
•..nd Melhoramentos no

7.%rimeiro de Março n. 153.
:••

.t
	

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICi FEDERAL.

	
ORDEM E PROGRESSO

A,NNO . Igi 7- 35 DA REPUBLICA — N. 217. •
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 1913

SUILLIARIU
ACTog is0 Nome ExtetTit•o:

Jteereto .n., • 10.435, que autoriza a sociedade de peculios por mutualidade
A Redemptera, com sede em Juiz de Fóra, Estado de Minas Geram a

..• turrecionar 'mi Republica 'e approia, com alteracdes, oa seus estatutos. -
',Mensagens.
. Walsh:rio da Justiça o Negocio* Interiores — Rectitiendes.
,Ziluisterio ' lla ' Marinha •— Decretos de 10 e 16 do corrente.

thicarrantm De DITADO,'	 •
Miaisterio 'da Justiça e Negoelos Interiores — Expediente das Directorias de

Justiça,. Interior, Contabilidade e Geral de Saude Publica.
elitnisteilo da Fazenda	 Portarias -- Expediente das Directorias do Gabi-

nete do Thesouro 'Nacional, da Receita Publica e do'ratrImonio, da Re-
. cebecloria do. DIstsicto Federal, da Imprensa Nacional e Olaria Olficial e

moximento da Caixa de Cancerado.'
Minlaterio da Marinha '— Portarias —
3Iinirtérlo da Guerra — Expediente. 	 -
jilinitterlo da Viecao e Obras Publicas — 	 Expediente das Dl-
• reetoriiiti GeT.aés de *Tia¡ilis e Correia, da Iim;ectoria de Obras contra az

Seecas e da Iteparticao Geral -dos Telegraphoz.
4Minizterio da Agricultura. Industrie e Commercio Portarias — Expediente

das Dlieettirlas Geraes Ae Contabilidade, Industrie e Commercio e Agri.
cultura.

Tribunal de Contas — Piano 4os Tribunamr.— Termos de Contractos — No-
ticiario — Parte Comisereis! — Rendas Publicas — Mareai Registradas

. • "	 Sditzete •.4cisbe ---Sociedadea -Anonymas	 Patentes "de Invenc0o —
.Annuncios.	 1.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.433 —Ditt0 DE siri-Emano E '1913

• Art. 8.° — Supprima-se.
Art. 10, lettra a) — Em vez do 420 armo" diga-se, ser

maior do 21 annos ou emancipado por qualquer dos meios
legues,.

Art. 13. — Em vez de c4008, 600$, 270$ e 3808», diga-se:
300$, 500$, 200* e 320$000,.•

Art. 27. — . Accreseen(e-se, no final, o seguinte: enfio.
podendo o -numero do remidos exceder ti quinta parte dos com-1
.ponentes das series. Depois de completo o numero de remidos'
serão, apenas, preenchidas as vages que se derem dentre os
remidoss.

Art. 41, lettra d) — Em vez de cnomear os,. diga-se: cpro-
por á directoria a nomeação do».

Art. 40. — Suppt.inia-se.
Art. 48. — Depois da palavra tudininIstração) Recresceu-

tem-se as seguintes: cconselho fiscal,.
Art. 5,1 — Supprima-se:
Art. 57. — Supprimam-se as . palavras: cantes ou de-

pois des.
Art. 58. — Accrescentem-se, no final, o seguinte: *Neste

caso a sociedade sts se obrigará ao pagamento do peculio, de-
pois de um anuo da inscripção do somos.

Art. 02. —Depois da palavra *proporcionalmente», aceres-
contem-se as segumtes .: ctis quantias desembolsadas».

A sociedade do pesulios por mutualidade A Redemptora,
depositará no mez do março de cada anno, no Thesouro Na-
cional, em apolices federaes, os saldos do fundo de peculios

•verificados annualmente, até completar a somma de 200:000A. •
como garantia de suas operações, nos termos do decreto nu-
mero 5.072, de 12 de dezembro do 1903.

Rio de Janeiro. to de setembro do 1913, 92° da Indepen-
dencia e 250 Kla Republica.	 .

. Hnitáins R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corria.
ituterhiaa sociedade de peeullos por is	 'dado, A Redeinptora, com zéde.	 .

em Juiz de Fóra, Estado de Minar 	 s, a ft:Minou na Republica e
approxa, com alteracJes, os seus estatutos... •

•

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
atrendendo 'no que requereu a soeiedade de peculios por mu-
tualidade A Itederuptora, com sédo em Juiz do }Vira, Estado
de Minas Oeraes,• resolvo conceder-lho .autorização para-
Iunceionar na Republica e approva os seus estatutos com-as
alterações abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:

'A sociedade de peculios por mutualidade A Redemptora,
com séde em Juiz de Féra, Estado de Minas (.ieraes, submette-se
inteiramete aos regulamentos o leis vigentes e que vierem a
ser promulgados sobre o objecto de suas operações, bem como
á permanente fiscalização do Governo, por mtermedio da
Inspectoria do Seguros.

.	 Os seus estatutos, ora approvádos, serão registrados com
as seguintes alterações:
. .Art. 4°, lettra a) SupPrimam-se as palavras tindepen- •
dentes de insci. ipçõess o no final (não ineluidos..... até re-
midos,.
, Art. 0.° — Substituam-se as .palavras cdos mutualistas....
até o fim, pelas seguinbes: cdo Anscripção e com 80010 das
contribuiçoes por fenecimento e o de despezas. com .501° das
Pias 20 1°, dat -contribuições-e pelas demais fontes de receita

•-	 • • •	 • —	 •.	 •-

CÓPIA DA At.TA nn INSTALLAÇÃO 1,5 SOCIEDADE DE PECUIJOR 41X
DEDEMPTORA>, IIKALIZADA EM JUIZ DE FóltA, ESTADO DE MINAS
GERAES

Aos 27 dias do mez de Outubro do 1912, ás 7 horas
noite, reunidos em uni dos salões do Hotel Rio de Janeiro.
nesta cidade- de Juiz de Fóra, Estado de Minas Gemes, os
Srs. Luiz de Oliveira, Joaquim tialdino de Arantes, Octavio
Ministerio, ttodofredo Braga, Adindo Noronha, Francisco No-
ronha Junior, Acendo Coelho, Miguel Sirimarco, Francisco
Fernandes de Oliveira, José Cesario de Figueirédo artes.
Magno Rocha, José Ferreira Dias Sobrinho, Antonio "Vicente
Ferreira, (ienulpho Moreira, Seraplitin José Antunes, Raul
Pereira do Nascimento, °legai% Rocha: Mario da Costa. An-
tonio Neves, Braz Paclula, Guilherme Bartels Junior, Dago-
berto Pereira, Pedro Antimes de Cerqueira, Candido Basilio,
José Antunes do Cerqueire,ilicardo Fortim, Lindolpho Bar-
ros Santos, Leonello Fortim, Edmundo Late, Andréa Toschi,
Luiz Norberto Rocha, Francisco Jenz, Sebastião Xavier Bas-
tos, Francisco Cruzeiro de Nascimento, Bruno Barbosa dto
Rego, Carlos de Souza Chaves, Alfredo do Moraes e Castro, Ma-
noel Emilio Ferreira, Aleebiades Campos, Augusto Brandão,

•lioaventura Bastos Junior, José Maria Moreira Senra. João
Baptista, Silvino de Oliveira, João Braga, Joaquim Bastos,

•Satyro Costa, Luiz Winter, João Beeker, joaquhrs Rosas, An-
tonio Pereira do Nascimento, Manoel Silveira,- Leal, Manoel

'Luiz Beeker. Jovino Noronha, Lafayette França Meyer, An-
-nibal Campais, Antonio de Oliveira Cabelo, Albertint, Francisco
de Souza Edwrd Lima Horta, Alatheus Notaroberto, Francisco
Fortes *Bustamante, Evtiristo Pereira *Godinho, Juvenal Mali

.	 •	 .•	 •	 '



• • •

gemo

rio de Miranda Ribeiro, José de Oliveira Campos, Tiple Luche-
ses Louros, Benevides Bonifacio de Oliveira, Manoel Costabile,
Flavio Gostabile, Alvindo Corra, F.raneisoo Nogueira de Bar-
res, Antonio Neves Cabral, Gaspar Gonçalves Lua, Deaciodano
Au* °atinha Rocha, Edmundo. Antunes, Octaviano Paschoalettn,
Juvenal Dias Tostes, Francisco . deAbreu Mafra, José 'Palitei de
Abreu e Silva, Quirino da Silva Braga, Orestes de Paiva, José
Ambrosine Monteiro -Bretas, Francisco Joaquim Noienhn,
Elo), 'José Vieira, Braz Carmo da Rose, Adalberto Goda, • eta-
brrel Castro Andrade, Arthur Alvares Penne, Carlos Lopes
Sampaio, José da Silva Mello, Francisco Alves Vieira, Gregorio
da .Silva Botelho, João Cruzeiro do Nascimento, Joaquim Pe-
reira do Nascimento, José da Rosa, por si e por sua sogra
D. Maria da Rocha Souza, Pedro Gemes dos Santos, Hermoge-
nes Freitas, Jesil Ferreir,a Lopes, Derrneval Senra, Primo Pe-
reira de Costa Lima, Getulio José RiaMOS, Antere.de Medei-
ros, Henrique de OliveiraeJoão Jenz, Alencar de Moraes, Bes-
rd er José de Oliveira"' lanou José da Rocea,Luiz Creuzolalosé No-
gueira, Octavio Machado, Raul Hungria, João Nunes Lima, José
Salvador, Basilio Gomes da Silva, ase Persechino, Luiz Bac•
carie reide Vieira do Magalhães, Albino Esteves, Acudo Fi-
gueiredo, Antonio da Silva Reduzino, Onofre Thereziano de
Assis, Henrique Corria, Monoel .Antonio Lopes, Francisco de
Mak; Pinto Junior. Tboodorice de Ceraneira Lago, Francisco
de temia Picallio, Virgilio Pereira da Silva, Vicente Vidal
Barbosa, Jose Vieira de Mello, José Agastinho de Maltas, João
aeleimaz Alves, Francisco Xavier de Moura, Juvenal Augusto
da Silva, José Jestino.da Silea Brar4, JOU) G ilalbertri a Sil

-va, Remeleixo Goaealves da Silve, Luiz Mangoni, Arthur Car-
doso Ferreira, Antonio Goreéa Alves? . Manoel Simões e Silva,

•Francisco Antonio Gomes,Adolpho Jose, da Silva Gomes, Antonio
Pamplena Ciartes,Affonso Cordeiro de Negreiros Lobatoeantonio.
José Moreira, Eduardo de Meneies Filho, Waldemar 'Nogueira,
Antonio Wareuil Freitas, Antonio Atinandó Pereira, Fernando
do Mirando Ribeiro, Francisco Rodrigues de Aimeida Novrese
Olympin Tilo . Ribeiro, Jayzne Limp, .Dilerminado Cruz, Alfredo
eloreira de Rezende, Aristoteles Braga, Francisco Monteiro Lo-
bato; Mariano Affonso Fontes, Gabriel Costa, Antonio Joaquim
delartiz, 'Servi° dO Carvalho, Jarbas de Aquind Vieira; ()alieno
Cunha, Rómeu Gaspar: Honorlo Marins, Welderriar Darlx Vi-
ctoria, alanool Gonçalves Cruz, José Miemo de Assis Vaaeon-
cedes, José Bunho da Fonseca,. Sesostris Leal Peixão, Ankires
de Andrade., Josaphat Matado, Alearo Franco Pinto, Francisco
Ws'dernar 'Horta, Edmundo Ladeira Loures, Waldetnar Alves
de Liam Paço, José Pereira -da Fonseca, João Cosetti; Braz
Bernardice .Louaelro Tavares, Leonel Duguet Coelho, Carlos
Magusto, Jose Sebastião -Horta, • Manael Lourenço Jorge Ju-
nior, Manoel Evangelista 'dos -Santos; 'Polido Cyritto de Oli-
veira, Amairojós de Araujo. Dr. Eduardo de alene,zes, Augusto
Carlos Alvares Penne e- Oscar Perca, levantou-se o Sr, Dr.
Eduardo de Menezes e ex.pcca, em breves palavras, os fins da
preseste reueiee to:reatada para tratar-se da fundação de
uma sociedaeede peculioe aaor mutualidade ceai 'sede -nesta
cidade, core idandto,. em .seguida, o Sr. Dr. BNU Bernardino
Loureiro- lavres para presidir os trabalhos da mesma.

Aseutrendo a presideneia e depois de agradecer a esco-
lbaade rica leOnir., o fr. Dr. Braz Bernardino convidou para
secretaries. c .13 ens. Drs. Antonio Jose5 Moreira e coronel Au-
gusto Carlos . ..ti% ares Pensa, os quaes tornaram assenlo A mesa.

Iseee eleaetia fie dada A palavra ao Sr. t a secretarie, ear.
.Antogie Jffle Mira, que procedeu E leiteira .,do projecto de
estatierei, et.,Cif4.14,ieÁ, que se emoliria* A Redemptara, fa-
zendo aernmentaries a~e diversas dispoeições regulamentarás
e ;dando OS ELSÉAIII"CeiffientOS precisos para sua. perfeita oern-
.2re/rende. Findo o eme, o Sr. Dr. presidente sulenetteu edis-
cusaeoe approvação da asavambWe. artigo por artigo, sendo o
referido projecto de estatutos approvado unanimemente. A'
wleta deste reeettede foi declarada installada a sociedade, pro-
ceeende-se, entre!, á eleição de sua primeira directoria, depo-
sitando cada somo, tia urna e.ollocada sobre a mesa da pre-
aalezicia e á medida que era pronunciado seu nome, uma cedida
fechada. Apuradas 205 ced.ulas, verificou-se o seguinte
resultado; para presidente, Dr. Eduardo de Aleneze3, 204 vo-
fON I De. -Breai Bernardino, um voto. Para secretario, coronel.

.Apeusto Carieis Alvares Penne, 202 votos; Dr. João Nunes Li-
rete-sees voto.- Para thesoureiro, coronel Alfredo. Moreira de
Rezende, 203 votos; Antonio Vicente Ferreira, dons votos. Para
gerente, Dr. Antonio •Joed Moreira, 201 yotoà; Cándido Alves

.V1
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•

•
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Geriu°, quatro votes. Conselho fiscal; Seraphini José 'Anile
.	 .	 ..	 .--,----;--mi' •. - -.,

• Setembro do,; 1!!!:.,. 	 .

nes; 200 votaa,• Manoel Loureiço Joree Junior,. 197 vota; De. .
:armando atriatina da Gosta Crua. t95. Netas; teronel.Arti!nr
Alvares Penna, 10 reide Francisco de Ábaco Marra, 10 votos;
'Ileottorieo d ) eerqueire Lege, tras votos. Suopientes: Ante- •
ii,o Vieira Machado Sobrinho, 1.92 votos; Oscar Peres, 190 v0-
tas; Libanie da Raabe Vaz, 182 votos; Leonel Serra, 23 votos;
Fernando Ribeiro, 15 votos; Dr. Eduardo do" Menezes'Filho; .
13 Votos, O Dr. Presidente, proclamando o resultado, declae
reit- emporisaila a- diaectoria eleita, agradecendo ao mesmo tem-
ao ás pessoas.preemites seu comparecimento á reunião, ene 	 ••

cerrando, em segelda, os trabalhos. Do qup epara . constar. eu,
2" secretario, (11)RIXt) assignado, lavrei a presente acta; que as— .
Aigno. Juiz de Fera, 27 de outubro de 1912. — Augusto Carlos
Ateares . Penne.	 .
• Conferindo a prteente cópia de ecta, por mim mandada

tirar nom o • originte respectivo, aacheia-a conforme, pelo .mie,
a asaigno.

•
	-.

Juiz . de leira, 28 de mãrço de 1913. — O secretario,. A rea
gusto Carlos Alvores Pc.nne. — Dr. Edrt-ario 7de Menezes, ire-
tridente. — Alfredo Moreira de Rezende, thesoureiro. — Antqe
nio José Moreira, gerente.	 . .	 . .	 .
. . Reconheço 'verdadeiras as firmas do coronel Augusto Care

los Alvares P.enna, Dr. Eduardo de Menezes,. Alfredo Moreira
do Rezende e Dr. Antonio José Moreira. .

Juii de Raie, 29 do março do, 19i3. — (Em .testemunhó
de verdade, 'estava o signai emblicol — licemino limpa, ,. ..

Certifico quo conferi A era:isente cópia cena e. letbalejea 1:iao Schn-ae conformo e dou fé. Era edil°.	 e
Ern testemunho dev erdade (estava O signag l publico.. re -4

lielptiro Braga: .
Reconheço a firma Detrairei Braga.. 	 .	 .,
lhe, 31 'de inarçnde 1913. — Era testemunho da vendado•

(estava o signal publico) — Antonio José ..Leite Borges,.
.	 .	 -

Soctledlatie dia .A.tiiillos Slutuos elf..:1Rcsdo113.•
pl.otra,,a	 .	

.	 . ....
Estatutos apprdrados na assembléa gera1 da installeMo, em 27 de

Outubro .da 1912 - -.	 .	 .
• • •.4 .• • •	 .

• DA 90CIEDADS
.	 • Vf • •-:	 -

Art. I.' Sob a denominação A Redempiera, fiel% fuedade
urna sociedade do auxilias. inutuos, de duração pelo . venci der
rel amuos, e. numero ilimitado do ~1023. que ;Mera operar .,
ein todo o Breai] e se regerá pelas disposições dosipresentes
estatutos, e pelas leis quie lhe forem applicarveia. e ;	 a

Art. 2.° 4 sieie da sociedade, seu fero •e administracie
geral serão p-ntri todos os atreitos euridicos, na cidadá de Juiz
co Ftka, Estado de Mines (lrraps,	 .

Arr. 3.° A sociedaee será . administrada por quatro -diree 1
ctorea, 'exereenclo cada iiin as Inacções de preaidente, • secre- .
tario, ttiesoureiro e gere ' •• por um co.nsellio .fiscal, do. treta
membros 'efractivoa 'e ou-/antes zup.plentes, aleites aquele
les por cinco artif8s e • o	 . eo no principio de cada anno. ... '

Paragrapho unico. A directoria poderá, quando julgar
conveniente, e tedependeuto de autorização da nseembléa geral
dos enntualis(aa, estabelecer stiocuraaes rio Rio de Janézro o
em outras cidade do Brazil.	 •	 . ,

Art. 4." Os fins da sociedade são:
a), coestituir peculios de • trinta, Vinte e do saisj,eo'. nto§

de Me- em favor de tierdearos ou beeeficiarias dos trietua-
listas, es qualia sereo pagos por falecimentos destes, gani-.

para isso ires 'Series independentes de inscripçõesi
denominadas, respectivamente,. serie A, *serie B e serie C. as
duas primeires com postas cada uma 1;12 Ires mil contractos,
e „a ultima ds'mil o quinhentos aontraetria, nas) incluidos nes-
ses numeros os contractos doa mutualistas depois de remistes.

b) Pagar aos proprios niutualistaa, de conformidade com
a serie a que pertencemo. os peculios acima referidos• inte-
gralmente mi .com dedueaão de 50 a a, eeezeie que, •rieinidos
na forma destes estatutos, optarem .pela liquidaçãoadurante
sua vida; •

c) estabelecer outros planos de segures identicos acie
agora ereedos ou iobre bases differeetes e mediante deliberas
rito da assembléa gerel e approvação de Go:mento Federalede-
terminando-se 'leiloa quites as quótar, constitutivas doa re-‘'
%lectivos !lautos.

Art. 5.°	 sociedade icei seu capital eonstituido
joias de iriseripções dos niulualistes, pelas otretribuiçeek 'destes:
sempre que se der 'falecimento de algum socio e - pelos rendi-e.
mentos de seus bens.	 . .

Art. e..• O fundo social será dividido em duas partes, •
constituindo upaa deltas o fundo de peculios e a. outra :o de 3

despezas. O primeiro formar-se-ha com- a quóta • de 50 °Ia -
das joias dos mutualistas, com as' mmtribuições provenientes
de falecimentos o com os rendimentos dos haveres sociaes;.

13614.8 	 Quinta-feira 1.8	 •
sei:	 •	

_

deitado, Vicente Timeeni, Manoel Filweiras, Miguel ()enerve,
João Baptilen Góes, -Alencar Fernareafs Dias, Cesario
Jacob Stephan Sobrinho, Thomaz de Souza, Antonio AV*11•7.C.
Desiderio Staldonado, Amanho Pereira * Morde, José (leu :eive;
Martins, Francisco' Werneck, Luiz Gomes Lisboa, Alfreeo car-
reei. e Castro, José Baptista .Corréle e Castro, Pauline Arame,
Pereira Nunes,.Cicero Goulart, João Rosa Teixeira, João Pt--
reira Leite, Nelson Martins Paixão, Agenor Torre
Antonio Braudão, Gilberto de Alencar, Candido a
leopoldino de Araujo, João da Cesta Carvalho,
Santos Martins, Hernaogenes erancisco.dos Sauto,.Yeoses
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DIARIO OFFICIENQujnta-feira

_o segundo sRril .constituido com 50 ". 1°. das joias referidas e
• com as kl-mostra-leias recebidas dos socros paraPpOlices•

.
Art. 7.° O fundo de. peCulios .6 destinado. éticlusivarnente

aos pagamentos dos mutualistas remidos e aos do S 'benefi-
ciados ou herdeiros dos sonos fallecidos, não, sendo pasma--
tido () "desvio .de qualquer quantia desse fendo para fim
diverso; e a parle constituída pela qui% deho s i o das -joias
iránendo'cenvertida em apolices da divida publica federal e
outros lautos garantidos •pela União, •com a dans:sita-de ina-

,lienabilidade, na vigencia da sociedade; só revogavel pela
ássendnéa geral, em caso de absoluta necessidade, para occor-

-ser a pagamentos de peculios. O fundo de despezas ô desti-
nado a faies face a todos os gastos sociaes, como sejam: or-
denados, commissões, propaganda, 'representações, etc.

Art.. 8.° Quando SC acharem completas as tres séries,
'(sete mil e quinhentos contractos), e integralizados os paga-
mentos das joias correspondentes, os rendimentos da quota
de 50 s t" d ts mesmas e dos demais valores constitutivos do
fundo de p :e-unos terão a applicação determinada no art. 31;
c, desde então, 03 rendimentos de quaesquer outros valores
sociars, a totalidade das novas joias provenientes de preen-
ebidienlos de vagas, e as contribuições por fallecimentos pas-
sarão a faz parto do fundo de despezas, sendo pagos por
est e; não s .; os gastos sociaes. como -Lambem os seguros que

fors .ti pagos pelos rendimentos referidos na primeira
pui ^te (test-. artigo.

Art. •()•" A speiedade submette-se, sem renunciar á
defesa do seus direitos, aos regulamentos o leis vigentes
e que venham a ser promulgadas sobre o objecto de suas
op orações, e bem as s im á permanente fiscalização do Governo
por intermedio da lnspestoria de Seguros.

Dos AILM7ALIST n S, SEUS DEVERES, mauros E PENAS
• Art. 10. Será permittida a inscripção em uma ou mais
séries, e até completar-se o respectivo numero de contractos,
ás pessoas, sem distincção de sexo ou ;iacionaliclade, que sa-
tisfaçam as condições seguintes:

a) ter, no minimó, a idade de 20 annos, e, no maximo,
a de 58 annos incompletos, sendo inadmissivel quem tenha
excedido o limite maximo da idade;

Ir) ser inspecc: nado por medico examinador da sociedade,
para verificação de suas condições de sande, e ser acceito
pela directoria.
. Art. 11. Duas pessoas que preencham as condições do
artigo anterior, sendo irmãos, marido e mulher, ou ascendente
e descendente, poderão inscrever-se em conjuncto, instituin-
do-se reciprocamente beneficiario um do outro ou indicando
outro lienefieiario.
• Paragrapho utile°. Por esse seguro conjuncto, aquede
flue sobreviver, ou o beneficiado indicado, receberá o pendi°
insf ilktitto, salvo si a apolice for sorteada em vida, caso em
que o pagamento se fará ao marido ou áqUelle dos dons
especialmente indicado na proposta, a quem caberá o exer-
cicio dos direitos sociaes.

Art. 12. A pessoa que pretender inscrever-se, deverá
assignar uma proposta de confo .rmidade com as prescripções
da sociedade, e no mesmo acto effectuar nesta o deposito
de importancia correspondente pelo menos á primeira presta-
ção da • oia, e bem assim, uma contribuição relativa ao pri-
meiro fallecimento (pie (recorrer na série,depois de sua accei-
tição. •

• Ari. 13. As joias dê inscripção e as contribuições dos
mulualistas, em virutde de cada fallecimento, serão regula-
das pela tabella ser-tinte:

Série A:
Ssguro simples: joia 400$, contribuição 15$000:
Seguro em conjuncto: joia 600$, contribuição 15$000.
Série R:
Seguro -simples: joia 270$, contribuição 10$000:
Seguro sm conjuncto: joia 380$, contribuição 108000.
Série C:
Seguro simples: joia 50$, contribuição 0000;
Seguro em conjuneto: joia 75$, contritarição 6$001).
Art. 14. As joias poderão ser pagas em uma só prestação,

no acto da proposta; em duas iguaes, uma no acto da proposta
e a outra, sois mezes depois; ou em cinco prestações iguaes,
a primeira no acto da proposta e as demais trimestralmente,
a partir da primeira.

Paeagrapho utile°. As joias pagas de urna só vez gosarão
do abatimento de 10 0 1 0 e as pagas em duas prestações, do
abatimento de 5 10.

art. 15. O pretendente á inscripção que fôr recusado
pela direCtoria, terá direito á restituição da quantia deposi-
tada, deduzida, porém, a importancia paga pela sociedade ao

• medico, examinador.,,
Ari . 16. Ao mutualista, uma vez acceito, incumbe:.

págar, ' no oda da-admissão, a- importancht: dós 'Senos
• do contracto e mais 4$ pela sua apoliee, si não o tiver feito
- -anteriormente; 	 .
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Ir) pagar, sempre que fallecer um socio não reMido de stir
série emquanto fôr contribuinte, a quota: de 15$, si perim(1"-
cer á série A; de 10$, si pertencer á série B; e de 6$, si per-
tencer (i série C; dentro do prazo do 30 dias a contar dos avi-
sos feitos -pela, directoria aia imprensa, e directamente por

,circulares ditiÉidas aos sonos, aos quaes . a sociedade dará
prévio conhecimento, sob registro, pelo Correio, dos nomes
dos jornaes cm 'que deverão ser publicados os avisos;

• c) - indicar, per .escripto, a pessoa em favor de quem
institue o beneficio do seguro, si não o tiver feito no acto dá
proposta,' ,ois quizer, em qualquer tempo, revogar a indicação
anteriormente feita, dando togar a falta de declaração do
mutualista relativamente ao destino do seguro a que este, por.
seu fallecimento, caiba aos herdeiros, na forma de direito;

d) participar, por escripto, á directoria a mudança de
nome, residencia ou domicilio, devendo neste caso constituir.
na séde da sociedade ou nas cidades'em que houver agencias
ou suceursaes, um representante, incumbido de pagar ás con-
tribuições.	 1! •

Art. 17. O mutualista que não pagar no prazo determi-
nado na letiva b, do art. 16, a quoia devida por fallecimentoi
terá mais um prazo de 10 ruas para effectuar o pagamen,tp,
ficando, porém, durante este ultimo prazo suspensos sais
direitos sociaes, e na hypothese de fallecer antes do paga-
incuto seus beneficiados ou herdeiros não lerão direito ao
peculio.

• Art. 18. O mulualista que se elidam' a pagar por pres-
tações a joia de inscripção deverá effectluar o pagamento nos
prazos marcados conforme sua proposta. Si não fizer o pa-
gamento no , tempo devido, terá para fasel-o mais o prazo de
20 dias, durante o qual, ocorrendo seu fallecimento, é garan-
tido o peculio aos beneficiados.

Art. 19. Sendo sorteado em vida ou lallecendo um sedo
sem que haja realizado o pagamento integral da joia, dedu-
zir-se-lia do peculio a parcella em debito.

Art. 20. A aceellaífio do pretendente a ~alatina só
considerará realizada depois de satisfeitas as extgencias da
lettra a, do' art. 16, emiltindo-ss então a apolice.

Art. 21. O mutualista, uma vez remido, não mais serra
contemplado nos sorteios, salvo si. satisfeitas de novo as con-
dições de admissão, se inscrever como contribuinte.

Art. 22. O mutualista remido que liquidar o seguro será
considerado eliminada da sociedade, podendo. entretantr .; a
ella voltar, nos termos do artigo anterior.

Art. 23. O mi:dualista, ainda mesmo depois de remido,
tem direito:

a) de tomar parte nas assembléas geracs, votar e ser vo-
tado;

Ir) de recorrer para a assembléa dos actos e decisões da
directoria illegaes ou &nitrados aos estatutos da sociedade;

c) de dirigir, em termos,pedidos de informações á dire-
ctoria, verbalmente ou por escriplo;

41) de transferir, por via de cessão e depois de paga a
totalidade da joia, a apolice de seu seguro a outrem que
preencha as condições de admissão, o qual substituirá ao so-
cio assim eliminado, em todas as suas obrigações, direitos e
acções: operando-se a transferencia mediante declaração, sub-
scripta pelo cedente e cessionario e com prévia autorizreão
da directoria e deposito das importancias correspondentes a
uma apolice, sello e despesas com a inspecção de saude por
deus medicos, na pessoa do cessionario.

Art. 24. O mutualista que não satisfazer as obrigações
que lhe são impostas por estes estatutos perderá as contri-
buições com que houver entrado para a sociedade e se con-
siderará destitublo dos direitos sociaes e eliminado para todos
os effeitos, sendo facultado á directoria preencher o seis
legar.

Art. 25. Será lambem eliminado e sujeito ás Mesmas
penalidades, a juizo da directoria, e depois das neeessariaa
verificações, o mutualista que para se inscrever não tiver
feito declarações verdadeiras e completas, omittindo eft-
cumstancias que poderiam determinar a recusa da propostas

Art. 26. Mediante proposta de qualquer mutualista e
approvação em assembléa, por doas terços dos socios pre-
sentes, será eliminado, perdendo o cargo que occupe, o direito
ao pendi° e a qualquer reembolso, o mutualista que extra-
viar qualquer valor da sociedade, ainda que no caso não haja
intervenção do poder judiciado.

- Paragrapho unico. O mutualista, eliminado pelas fatias
indicadas neste" artigo ou no art 25, jamais será readmittido.

DAS RENISSõES Dos MUTUALISTAs E pAGAME:niTOS DOS SEGUROS
loA -

.• _ Ari ... 27.. A . sociedadosfará .semestraimente, em .asseinbiéa
geral, por meio de 'sorteios, em cada serie, desde que esta jj.
se tenha integralizado, remissões de mutualistas, em numélró
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igual á metade dos obitos de contribuintes ocorridas durante
!o semestre anterior, ou igual á metade do numere immedia-
lamente inferior, sempre que os obitos forem em numero
impar.

Art. 28. As remissões por este processo darão aos soeios
Temidos o direito de, com expressa revogação do beneficie
instituido e no prazo de cinco mezes, a contar da data do sor-
teio, liquidarem o seguro, recebendo-o com ' 50 "1° de redu-
cção, isto é, 15 contos na serie A, 10 contos na serie 13 e Ires
contos na serie C.

Art. 99. Os outros 50 °I° que ficarão na soeiMade em 'vir-
tude das liquidações correspondentes a um seiAS;Stro serão
empregados integralmente em novas remissões n'O's semestres
seguintes, com o mesmo direita Para o.s remidos, de modo que
os pagamentos em vida por" essa forma eorrespenderão a
100 1° dos socios fallecidas, salvo restricção que possa deter-
minar a hypothese do art.' 32.

Art. 30. A metade das remissões, ou a metade do numero
immediatamente superior, si o numero delias for impar, se fará
nas series A e B entre os 500 muluallistas mais antigos, e fia
serie C entre os :250 msis antigos; sorteando-sé as restantes
entre os demais mutualistas da serie a que pertencerem as
remissões.

Paragrapho unico. A antiguidade, para os effeitos dsste
artigo, será estabelecida tendo-se em vista as datas das inseri-
pções, as quaes se farão de. accerdo com as datas das pro-
postas apresentadas.

Art. 31. Annualmente, depois que estiverem -completas
todOS as series, verificado o lucro liquido do fundo de des-
peies, aecrescido dos rendimentos a que anule o art. 6'. poderá

assembléa geral, sempre que esse saldo for sufficiente,
-destinar urna parte deite para 'ema ou mais remissões, propor-
cionalmente., em cada uma das serbes.

Paragrapho Unice.- Essas remissões, que serão lambem
feitas por sorteio, entre todos os mutualistss de .cada eseele, mas
sem as distinc,ções estabelecidas no art. na, darão .direito ao
mutualista remido de receber o pagamento integral do pe-
cubo.

Art. 32 Si o mutualista remido não liquidar o seguro no
prazo determinado no art. 28, a importa,ncia integral do se-
enfio sorteado . será convertida, dentro de um anno, em tantas
epoliées da divida publica federal quantas por cila possam ser

.adquiridas aps preços da occasião, com clitsducção das respe-
ctivas despezas; fazendo a sociedadte . a devida inScripç.ão .desses
ttulos, ens nome doe herdeiros ou beneficiarias indicados pelo
snutualista, mas reser\ ando ps;lo tempo que este viver, os
rendimentos deites, em oroveito social. Si no serem adquiridas
as apoliees restarem sobras ou fracções de dinheiro perten-
('ente ao beneficio, ellas ficarão nos cofres sociaes para serem
pagas por morte do mutualista aos seus herdeiras:. ou bene-

ciarmos, sem direito a estes do reclamarem juros.

DA DIRECTORIA

Art. 33. A eleição dos directores e conselho fiscal se fará
em eserutinio secreto e por maioria de votos, decidindo-se
pela sorte os casas de empate.

Art. 35. Os directores poderão ser reeleitos.
Art. 35. Vagando um dos cargos da directoria em virtude

de renuncia ou fallecimento, os outros directores convidarão
um mutualista para preencher a vaga, até a reunião da pri-
meira assembléa, em que se elegera um novo d:reetor pelo
tempo que faltar para expirei:sã» do mandato da directoria;
e tambem no caso de impKlimento ou ausencia da Ode social
por mais de quatro mezes, de qualquer membro da directoria,

. convidarão um mutualista para exercer interinamente o
cargo.

Art. 3G. A directoria fica investida dos mais amplos po-
deres para administrar a sociedade, com as limitações esta-
belecidas pelas leis e pelos presentes estatutos.

Art. 37. Compete á directoria:
a) acreitar ou recusar sOci .OS, em conformidade Com os

estatutos;
b) nomear os empregados que julgar necessarios, fixar-

lhes ordenados e gratificações, exigir-lhes prestação de contas,
buspendel -es ou demittil-os;

e) convocar as assembléas igeraes e o conselho fiscal;
d) zelar Os fundos da sociedade, dando-lhes as applica-

cões determinadas nestas estatutos;
e) verificar os obitos dos mutualistas e sua identidade,

bem como a de seus successores, antes de lazer a entrega dos
pecul ios;

f) organizar o relatorio arnual e apresentai-o á assem-
blég eral, observando fielmente estes estatutos e agindo, nos
eããb3 omissos, de conformidade com a lei e o direito; •

(j) organizar e publicar semestralmente pela imprensa um
balancete da sociedade, com a devida Clareza,'indfcandd o nu-
mero de mutualistas contribuintes e remidos;

.preencher o cargo do director, vaga...mos termos do

art. 33, e reunir-se sempre que as necessidades fia itdrninistrao
cão o exijam.

A!t. 38. Ao presidente compele:
a; presidir ás reuniões da directoria;	 .
b' assigninl com o secretario os diplomas aos soemos, e corri

o theSeureiro 'os balanceies, balanços e cheques parar-tirada
de dinheiro dee bancos e de quaesquer valores da sociedade
depositados e:respectivos juros;

c) represinstar a sociedade para todos os effeitos juridicos
e sociaes;	 '	 ,	 •	 ,

de eonvocar a directoria, o conselho fiscal e as assembléaá
ordinarias e extraordinarias;

e: npresentar .á assemblea geral o relntodo da, administra-s
cão. assinar escripturas, procueações e termos de abert e sa ts.
encte remindo de livros.

Art. 30. Ao secretario compete:
a' !avisar as netas das sessões da directoria e fornecer rt3

certidões que, requeridas ao presidente; forem por este despia-,
chacine, quando .relativas a actos de suas attribuições;

W suh , tituir o presidente em seus impedimentos..
n •MI. 40. Ao thesoureiro compete: ..

a) extrabir e assignar recibos, assignar cheques coni ti
preside ito e fornecer á directoria as informações que lhe fo-s.
rem solicitadas, relativamente ro fundo social; . .	 .

Is) recolher ans bancos o dinheiro da sociedade e ter soui
sua guarda as respeetivas cadernetas e titules de renda que res.;
presentein valores;._ .

e) entregar, mediante, recibo,- aOs .mutualistas que liqui-s
darem kcus slpuros, ou aos herdeiros e beneficiados dos foi-
licites o peculio a que,tiverem direito, depois de deliberação
da direetoria;	 .

d; ter a seu cargo a caixa de deposites e fornecer ao se-,
cretario uma nota demonstratisa das „alterações que deva ter
o quailso social por falta de • pagamentos e pelas remissões
e liquidações;	 . ,	 •

e) fornecer: ao gerente as (insistias -mie solicitar para pa.-1
ganseolo dos empregados 'e mais despezas da sociedade;

-	 . ri substituir o secretario e o gerente .em seus impedi
mentos.

Art. 41. Ao gerente compete:
a) ter sob sua guarda a escripta social, conservar o ar-4

chivo em ordem, dirigir e distribuir convenientemente o ex-,
pedientes	 .

b) propõr á directoria o numero e ordenado dos empre-
gados, suas categoeias . a funecões, commis.sões , a agentes a;
banquei ros, nomeações e suspensões e demissões; 	 .	 .

O dirigir avisos e circulares aos socios, fazendo-os publi-4
cai eia avulsos e nos jornae,s de maior circulação;

11; nomear o corpo medico social e inspeccionar o respe.-4
divo 	 serviço;

e; publicar annuncios e reclames e'es,ecer por si só actos
administrativos do caracter urgente, ad-rei erendom, da dire-:
etoi ia, á . qual os e-ilummuicará na primeira reunião;

f) substituir o thesoureiro nos 'seus impedimentos. 	 .
Art. 42. A substituição -de um membro da directoria pog

outro e a sua causa deverão sempre constar de acta.
. —

DO CONSELHO FISCAL-----	 .4
Art. 43. Ao conselho fiscal compete: 	 .

' a) noS tres mezes anteriores ao da assembléa ordinaria do
principio de cada anuo, examinar e fiscalizar a escripturação
da sociedade, tomar conhecimento de seus balanceies e balances
e pelos dados colhidos firmar seu parecer para ser apresentado
á assembléa geral no principio de cada armo;

- b) assistir ás reuniões -da directoria, ,emittindo seu pare-t
cá' quando por ella solicitado;

e) convocar assembléa geral extraordinaria, si occorret
Motivo grave communieado anteriormente á directoria, -quando
esta se recuse a fazer a convocação.

Art. 44. As deliberações do conselho fiscal, em todos as
casos, deverão constar de setas lavradas por um dos fiscaês,
indicados pelos demais, no livro especial destinado ao reeistroe	 .,
das deliberações da directoria.

DAS ASSEmDUAS GERAS
•

Art. 45. Nos meze.s de fevereiro e agosto de cada anno. eni
dia designado com antecedencia minima de quinze dias, feita
a convocação pela imprensa, reunir-se-ba a aesembléa geral
ordinaria; em fevereiro para tomar conhecimento do estado da
administração social, Contas da dinectoria, pareceres do coo-.
selho fiscal, os quaes serão discutidos e sujeitos a votação,
sorteios de remissão e eleição . dos fiscaes 'e supplentes que de -,
Verão servir no armo social immediato, e bem assim, dos mem-
bros da directoria, nas epocas -competentes para preenchi-
mentos' de vagas ou- por terminação de mandato; em .agosto

I

para proceder aos sorteios de remissões correspondestes -ao
semestre- findo e 'tomar outras deliberações que se façam nest
cessarias.	 --
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Art. 40. llaverà durante o armo tantas assembléas geraes
extraordinarias quantas, attendendo a interesses sociaes, con-
vocarem. com antecedencia minima de dez .dia's, o directório ou
o conselho fiscal, este nos termos da lettra c. do art. 43, ou
lrezentoO socios na plenitude de seus direitos sociaes, mas
fundados em motivos graves e urgentes que ponham risco a
estabilidade ou a vida da sociedade.

Art. 47. As assembléas gemes não funecionarão sem esta-
rem presentes mutualistas que representem no minimo a quarta
parte dos contractos em vigor, de associados contribuintes.

Paragrapho unico. Quando não se verificar esse numero,
nern á primeira nem á segunda convocação, que se fará para
o oitavo dia seguinte, as assembhaS funceionarão com qualquer
numero de mutualistas presentes á terceira, feita com o mesmo
intervallo; salvo o caso de tratar-se de reforma dos estatutos,
(rn que será necessario na primeira e segunda convocação a
presença de deus terços de mutualistas.

Art. 48. Os mutualistas poderão fazer-se representar nas
sissembléas gerares por procurador bastante, comtanto que seja
tombem socio o mandatario e não exerça cargo algum de
.sichninistração ou emprego na sociedade.

Art. 40. As assembléas geraes serão presididas por um
presidente, eleito ou acclamado, o qual convidará dons mu-
lualistas para secretarios.

Art. 50. Todas as deliberações serão tomadas por maioria
(los mutualistas pregentes, excepto os casos em que estes esta-
tutos exigirem expressamente o numero de dous terços.

Art. 51. A's assembléas geraes compete:
o) resolver sobre todos os negocios da sociedade;
b) proceder aos sorteios estabelecidos por estes esta-

lutos;
e) eleger a directoria e o conselho fiscal;
d) reforma r os estatutos ou,introduzir as modificações

ciliC julgar convenientes;
c) deliberar sobre a dissoltição da sociedade;
f) fixar os yr-4, .imentos da directoria em sua primeira

reunião, submettendo ã's respectivas tabellas á approvação do
4.1overim.

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 5: A sociedade pagará integralmente os peculios
fiue se referem a lettra o do art. 40 e outras disposições destes
estatutos, desde que a série em que tiverem sido instituidos
tenha mutuaiitas quites em numero de dous terços dos con-
tractos da me,s.a.

Paragraph 1 unico. Antes disso os pagamentos dos peculios
em cad.. série serão iguaes ao producto das contribuições ar-
vecadada9.

Art. 53. O pagamento aos herdeiros ou beneficiarios de
um niutralista nunca se fará antes (a verificação de obito
pela directoria, na forma destes eslatulos, e do prazo minimo
de 15 dias, da data do fallecimento.

Art. 51. Os herdeiros ou beeeficiarios do mutualista que
se suicidar antes do contracto ter vigorado por um atino com-
pleto. não terão direito ao beneficio instiluido.

Art. 55. O mutualista que eahir em estado de invalidez
indigenei,a devidamente comprovados perante a directoria,

Iicará isento, emquanto assim permanecer, das contribuições
por fallecimentOs, descontando-se do peculio a que elle ou
seus successores tiverem direito importancia igual á somma
das contribuições que pelo referido motivo 'ião tiver feito.

Art. 50. Os muturttistas remidos que não liquidarem o
seguro no prazo estabelecido, receberão um titulo de remissão
e passarão a figurai em quadro 'especial, independente das
séries, preenchendo-se nestas os seus legares.

Art. 57. 0.3 remidos que, antes ou depois de liquidarem
seus seguros, se inscreverem . novamente na série, gosarão,
(plinto ás joias pela nova ineripção, do desconto de 50 °I° das
impOrtancia., constantes da tabella do art. 13, si o pagamento
fôr feito lir acto da proposta e . si houver, quando o seguro
fôr cal cmjyr o, identidade de pessoa dc ambos os segu-
rados.

Art. 58. Quando se der o facto do pretendente á in-
seripção residir e achar-se em localidade onde, pela falta de
medicos, só difficilmente se poderia realizar o exame medico,
será facultado a directoria substituir a exigencia constante
(Ia primeira parte do disposto na lettra b, do art. 10, por outras
informaçõeg relativas ao estado de sande do mesmo.

Art. 50. Fica errada urna caixa de depositos, em que
poderão os mutualismo depositar. multiplos das contribuições
de sua série, para facilidade dos pagamentos das contribuições
cme se forem vencendo.

Art. 60. A sociedade recolherá opportunamente ao The-
souro Nacional, em dinheiro ou em apolices da divida pu-
Mica federal, a caução que fôr determinada no decreto que
autorizar o seu funcelonathento e approvar Os seus esta-
tutos..

Art. el. A sociedade não poderá ser dissolvida em case
algum, desde que a isso se opponbani, pelo menos, cem mu-
lualistas contribuintes.

Art. (P. Dada a dissolução da sociedade, os bens existen-
tes serão, depois de solvido o passivo da mesma, partilhados
proporcionalmente entre Os mutualistas que existirem a esse
tempo, tendo direito ao pendi() o .successor ou beneficiario
do mutualista fallecido no dia da dissolução.

Art. 63. O mandato da directoria 'eleita no da da appro-
vação destes estatutos findará na data da assemlbéa ordinaria
a realizar-'se em fevereiro de 1918.

Art. 64. A vigencia dos direitos e obrigações decorrentes
destes estatutos fica dependendo do preenchimento das forma-
lidades legaes para o funecionamento da sociedade.

Conferindo a presente cópia de estatutos por mim man-
dada tirar com o original respectivo, achei-a conforme, pela
que a assigno.

Juiz de Fóra, 28 de março de 1913. — O secretario, Au-
g usto Carlos Alvares Pcnna.

Os presentes estatutos foram approvaclos em assembléa clet
installação da Sociedade A Redemptora, realizada a 27 de ou-
tubro de 1912, e lavrada em seguida a acta, no livro proprio.

Juiz de Rira, 28 de março de 1913. — O secretario, Au-
gusto Carlos Alvares Penna. — Dr. Eduardo de Menezes, pre-sidente. — Alfredo Moreira de Rezende, thesoureiro. —
ionio Jose Moreira, gerente.

Reconheço verdadeiras as firmas retro do coronel Augusto
Carlos Alvares Penna e as supra do Dr. Eduardo de Mene-
zes, Alfredo Moreira de Rezende 'e Dr. Antonio José Moreira.

Juiz de Fóra, 29 de março cio 1913. — Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico). — Beltniro Braga.

Certifico que conferi a presente cópia com a 1' via o
achei-a conforme e dou fé. Era ta supra. Em testemunho daverdade (eslava o signal publico). — Retinir() Braga.

Reconheço a firma de Belmiro Braga.
Rio, 1 de abril de 1913.—Em testemunho da verdade '(es-4Lava o signa! publico). — Antonio Jose Leite Borges.
Relação das pessoas que tornaram parte, como socios fun-

dadores, na assembléa de installação da sociedade de seguros
rnutuos A ftedemptora, realizada em Juiz de Fóra, a 27 de
outubro do anno de 1912.

Luiz de Oliveira.
Joaquim Galdino de Amantes
Octavie Ministerio.
Godofredo Braga.
Arlindo Noronha.
Francisco Noronha Junior,
Accacio Coelho.
Miguel Sirimarco.
Francisco Fernandes de Oliveira,
José Cesario F. artes.
Magino Rocha.
José Ferreira Dias Sobrinho
Antonio Vicente Ferreira.
rlenulpho Moreira.
Seraphina José Antunes.
Raul Pereira Nascimento.
Olegario Rocha.
:Mario II. da Costa.,
Antonio Neves.
praz Pulula.
(Juillierrno Bartels Junior.
Dagoberto Pereira.
Pedro Antunes de Cerqueira
Condido Basilio.
José Antunes de Cerqueira
Ricardo Fortini.
Lindolpho Bairos Santos.
Lecmello Fortini.
Edmundo Leite.
Andréa Eoschi.
Luiz Norberto Rocha.
Francisco Jenz.
Sebastião Xavier Bastos.
Frcncisco C. Nascimento.
Bruno Barbosa do Rego.
Carlos do Soma Cluses.
Alfredo de Moraes e Castro.,
1Nlanoel Emilio Ferreira.
Ali "biades Campos.
Augusto Brarn'ão. 	 •
Bcaventura Bastos Junior.
José Maria Moreira Souza.
João Baptista Silvino de Oliveira,
João Braga.
Joaquim Bastos..
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SaLyro Costa.
Luiz Winter.
João J. Becker.:.
Joaquim Rosas.
'Antonio Pereiro do Nascimento.
Manoel Silveira Leal.	 • • '

• iManoel Luiz Beclker,
Jovino Noronha.

• Lafziyetle França Meyer.:
•• Annibal. de Campos.

'Antonio de Oliveira Gabou:h . .„
• Albortino -Francisco de Soula.,/

Edgard Lima Horta.
Matheus Notaroberto.

• ,Francisco Fortes Bustarnante.
• Evaristo Pereira Gediulto.

J. Maldonado.
• ;Vicente Timponi.

• Manoel FilgueiraSc
Niguel Cantiéro.
João Baptista Góes.
'Alencar Fernandes Dias.:
Cezario Guzella.
Jaccb Stephan Silvá.,
Thomaz Seuza..•
Anima io enezes

• Desiderio Mal.donadoo ' -
Amarillo O. Monfá.

-José .Gonçalves Martins.:
Francisco Werneck.	 -
Luiz Gomes LisbOa.
Alfredo Corrêa e Castro. -
.TosO Baptista Corrêa e Castro.:
Paulino Affonso Pereira Nunes.,:
eicero Goulart.
jato Rosa Teixeira.:

-João Pereira Leite.
•Ninson Martins Paixão.
Agenor Torres Magalhães.,
Antonio Brandão.
Gilnerto deo Alencar.
Condido Alves Cyrino.•
Leopoldino de Araujo.:
job da Costa Carvalho.-
Eugenio Santos Martins.:
llearique Francisco Cafart.
José Cesario de .Miranda Ribeiro,
José de Oliveira Campos..
Halo Lucheses Louves.:
Bonevides 13. Oliveira.;
Manoel Costabile.,
'Flavio Costabile.
Aleindo Corrêa.
Francisco Nogueira .uarro.
Aotonio Neves Cabral.
Gaspar G•inçalves Lua.
Deocleciano Agostinho Rocha.,
'Edmundo Antonio.
Cela viano Panhaale 1.
Juvenal Dias Tosta.	 _
Francisco de Abreu Maira, pnarmaceutico,g
José Pedro de Abreu e Silva.
Ouirino da Siha Braga.
Orestes de Paiva.
josé Ambrozino Monteiro Batas.
Elo,v José Vieira.
Ileaz Caruso da Rosa.-

ancisco Joaquim Noronha.:
Malberto Costa.
Gabriel Castro Andrade.:
Mann Alvares Penna.
Carlos Lopes sampaio.
josé da Silva de Mello.
Francisco Alves Vieira.
Gr.r.gorio da SI-Botelho.
João Cruzeiro do Nascimento.
Joaquim Pereira do Nascimento, eirurgirio-dentista.
..kró da Rosa. por si, e por sua sogra D. Maria da liceu

‹ouza.
Pedro Gomes dos Santos.	 •

• llermogenes J. Freitas.
• José Ferreira Lopes.

Dermeval Senra.
• Primo Pereira Costa Lima.

Detacilio José Ramos.
, Antero de Medeiros.
Henrique de Oliveira.•
João Jenz.

• Alencar de Moraes.

Besnier José de Oliveira.
Irineu José da Rocha.
L. Fronzot.
José Nogueira.
Oetavio Machado.
Raul Hun gria. •
J. Nunes Lima.
José Salvador.
Basilio Gomes •tla
josé Pessechino.
5-Juiz Barram.
Icario Vieira Magalhães.
Albino ESden.
Acenei() Figueiredo.
Antonio da Silva Pederzino.
Ganhe Thereziano de Assis.
Henrique Corrêa.' 	 •
'Manoel Antonio Lopes.
Francisco de Afio Pinto JUnior.
Theodoriro Dias de Coraueira Lage.
Francisco. de Paulo Bicalho.
Virgilio do Assis Pereira Silva.
-Viconte Vida Barhoza.
José Vieira de _Moho.
José Agostinho de Mattos.
João Thoniaz Alves.
Francisco ',Xavier de Moura.
Juverial Angusto da Silva.
José justino da Silva Braga.
José 4inalberto da Silva.
Herculano Gonçalves da Silva.
Luiz Mangoni.
Ar (flui' Cardoso Ferreira.
Antonio Corréa Alves.
Manoel Simões e Silva.
Francisco Antonio Gomes.
Adolpho. josé	 Silva-Gomes. •
Antonio Pamplona Cortes.
Alfonso COrdPiVO de Negreiros Lobato.»
Antoido José Moreira.
Eduardo de Menezes Filho.
Waldemar M. Nogueira. •
Antn Woio	 an l.i ii Frei ta s.
Antonio Amancli Pereira.
Fernando de Miranda Ribeiro.
Francisco iloiz ilo Ahnoida
Olympio Pinto Ribeiro.
jaymo Li ilp.

~ando cruz:
Alfredo Moreira de Rezende..
Aristoteles Praga.
Francisco Monteiro Lobat
11 al' k111110 Afronso Fontes.
Gabriel Cosin.
Antonio Joaquim da Cruz.
r-g ,lvio de Camtho.

A. Vieira. •

Romeu Gaspar.
florindo Marins.
Waldemar Dark Victoria.
Manoel Gonçalves Cruz.	 • •-Banho de 1ssis Vasconcellos. 1
Jo z ó Braulio da Fonseca.
So s ostres Leal Paixão.
Ankires de Andrade.
Josaphat Macedo.
Atviro Franco Pinto.
Francisco waidemat
Edmundo Ladeira Louros.
Widdemar Alves de Luna Paço.
José Pereira da Fonseca.
João Cosette.
P,raz f3ernardinn Loureiro Tavare:
Leonel Duguet Coelho.
Cal qn S AltPUS40.
.Tasii sebastião Horta.
Manoel LOUre110 Jorge, Junior.
Manoel Evangelista dos Santos.
Pelino Cyrillo de Oliveira.
Amanajos Araujó.
Dr. Eduardo do Menezes.
Augusto Carlos Alvares Peuna.
Oscar Peres.
Juiz do Foro, 27 de outubro de 101i.."— O secretário, Au-

gusto Carlos. Alvares Penna. — O presidente, Dr. EdoardQ
de Menezes. — O thesoureiro, Alfredo Moreira de- Rezende. -;
O gerente. Antonio José Moreiva..

Reconheço verdadeiras as firmas, retro do coronel Augusto
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CrA IvnrPç Penna, Dr. Eduardo de Menezes, Alfredo Mo-
reira de Rezende e Dr. Antonio José Moreira.

Juiz de Rira; 29 de março de 1913. — Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico), — Beintiro Braga.

Cera:fico que conferi a presente copia com a l' via, e acheia
.Conforme e dou fé.

Era esta supra. Em testemunho da verdade (estava o signa'
publico). Be4.miro Braga.

	Iteconhoço verdadeira a firma de Belmiro Draga. 	 .
Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — Em testemunho da

verdades (estava o signal publico). — Antonio Patino Borges.

.	 afENSAGEN3
Sr. Presidenta da Camara dos• Deputados.— Da conformidade

com o disposto no art. 37, g ('da Canstitaiaão, cabe-nie devolverei
essa Cantara, coma iniciadora, os doas autographos da Resolução do

•Congresso Nacional modificando os arts. 26, 277 e 278 do Codigo
Penal, e á qual neguei Sanc,e,ão pelos motivos constantes da exposi-
ção junta.

Rio de Janeiro, 17 do setembro de 1913, 92° da Indepandencia e
25° da República.

HETULES n. DA FONSECA,

	Resoluçao a que se refere a mensagem supra 	
aJZT

O Congresso Nacional detrata:
Art. 1". — 03 arte. aki0, 277 e 278 do Codigo Penal são Modifi-

cados pelo modo seguinte:

TrfEb0

Da corrupção de menores, dos crimes cernira a segurança da honra e
honestidade das famílias c do ullrage publico ao

Art. 2GG. Attentar contra o pildar da pessoa de um ou de outro
sexo, por maio de violencia ou ameaça, -com o fim de saciar paixões
lascivas ou par depravação moral:

Pena de prisaacallular por um a tres annos.
g 1°. Excitar, favorecer oti facilitar a carrupeão de pessoa de

um ou outro sexo, IlleTIOT de 21 annos, induzindo á pratica de actos
deshonestos, viciando a sua innocancia ou pervertepdo-lha da qual-
quer modo o seu senso moral:

Pena do prisao °guiar par seis mezes a deus anime.
§ 2'. Carrarniter /X355,33. 1713110r da 21 annos, de uni ou de outro

sexo, praticando cem ella ou contra, cila actos cia libidinagem : •
Pena de ptisão Ulular por dous a quatro annos.
Art. 277. (aduzir alguarn, par meio de enganas, , violenria,

ameaça , abuso de polar ou qualquer outro maio de coacção, a salas-
fai.r os desajas deshoncstos ou paixões lascivas de outrom.

Excitar, favorecer ou facilitar a prostitua:ao de algum, para
satisfazer os ditos desejos c paixacs de outrem:

Pena de prisão collider per dons a tres annos.
g 1°. (Como o paragrapho uniao do Codiga Penal de 1890.)
Art. -218. Manter ou explorar casas de tola:anda; admittir, -na

casa oin que V3S1 fie, pessoas de sexos differentes ou do mesmo sexo,
que ala se reunam para fins libidinosos; induzir -mulheres, quer
abusando de sua fraqueza ou miseria, quer constrangendo-as par
intimidaeão ou amenas, a entregarem-se á prostituição; prestar por
conta propria ou de outram, sob sua ou alheia respousabilálacte,
qualquer assistencia ou auxilio ao cominarei° da prostituição:

Pena de prisão cellular por uni a tres annos e multa de 1:0005
a 2:0008000.

§ 1. Alliciar, attrahir ou desencaminhar, para satisfazer as
paixões lascivas de outrem, qualquer mulher menor, virgem ou não,
mesmo com o seu ~sentimento; alliciar, attrahir ou desencami-
nhar, para, satisfazer as paixões lascivas de outrem,. qualquer mallier
maior, virgem ou não, empregando para essa fim ameaça, videncia,
fraude, engano, abuso de 'poder ou qualquer outro meio de coacção
reter por qualquer dos meios acima referidos, ainda inumo por eAUSa
de dividas -eontrahidas, qualquer mulher, maior ou menor, virgem
ou não, em casa do lenocinio, ou obrigai-a a entregar-se á pro-
stifialeão:

Penas as do dispositivo anterior.
§ 2°. Os crimes do que tratam o art. 278 e o g 1° do mencio-

nada artigo serão panareis ito Brazil, ainda que um ou mais. actos
c,onstitutivos das infracções nellcs previstas tenham sido praticados
em paiz estrangeiro.

g 3'. Nas intracOas do quo trata este artigo havera Jogar a
acção penal:

• a) por denuncia do ministario publico;
b) mediante queixa da sactiina ou de seu representante legal
c) mediante denuncia •de qualquer pisoa. •

• Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos Deputados, G do setembro -de 1913.— Luiz, Soares

dos qantos, 1° vice-presidente.— Antonio Simão dos Santos Là!, 1°,
secrOtari0.—Raul de Moraes Veiga, 20 secretario.

.Negos	 pelos motivas constantes da exposiç5,o junta.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1913.

Iltaisies Il. DA FONSECA

Aloticos do veto	 •	 7

A presente resolução da CanareasO Nacional, eavidla á soneçiej '
em mensagem do Sr. Presidente, -da Camara dos liam ta das, of h dal
corrente inez,-modifica os ares. 2GG, 277c 27a do Caligo 	 ,

As dispasições dasaa reaol ação isam. sem duvida,  tai;' fil twaliza-
dores; entretanto, do confronto attento. das mesmas dispaeieii 2,3 COAI
Os artigos da lei aiaante que alias r33.111 modificar, se Conclue que
tudo quanto se pôde, sem condamnaval exausta, proseruer em uai-.

=teria. tão melindrosa, está previsto na legislação penal. .
Além disso accrosee que, convertida em lei a resolução, poderia,'

Ao sai' executada, prestar-se a anaphaatica abusivas garadaras do Can-.
flictusanomeadamante á vista do disposto na lettra • c. do § 3° do
art. 278, que attribue a acalo penal até a denuncia de qualquer
pessôa, o que poaeria dar margem a vinganças e pars aeuirões de dos-.
peitados e desaffeetos.	

•

- Ora, taes factos viriam, evidentammle, creu* uma situação ve-
xatoria mucaeadora para a libeedatle individual, 'expondo-a a-con-
stante e imminente periga de coacçaa.

Por outro lado cumpra consignar que os crimes o a pratica da
actos hurnoracs, que o lnistalar pelouro 1 reprimir, na aeforida.
solução, não correm á revelia dos palores publicas : ai contrario',
encontram peompto correctivo par parte da Governo c da Policia que;
para isso, além dos dispositivos da lei penal, se achará . apparelhados
com as medidas preventivas e acatite4aloras que lhes faculta o de-
creto n. 1.611, de 7 de janeiro de 1907, que prescreve a expulsão
do territorio nacional da estaingairo de maus prece Ientel ou nocivo'

A.s• iwtituiçisu• e com o de ti. 5.591, d 3 13 dejullia de 190aagne pro-
mulgou a adhesão do Brazil ao accardo cone:alio eia PAKZ
18 da janeiro de 1901, para a repressão da trafico de malhares
brancas.

Em face dessas cansiderações, e attaudand o a que Os principiou
de liberdada que presi firam a Constituição Federal não se com-
padacem com a promtagaçao de leis que se pulem desvirtuar na
pra tica,aearretaudo coase/aencias quicai mais graves da que Os factos
que o legislador procurau reprimir, nego Ç1913; r1.) á re.gable,í0 Cl! que
se trata, por não coaxar aos intar.liCS nacioaaos e por se resentir
caracter de inconstitucionalidade.

Rio de Janairo, cai 17 de sacadora de 1913.
11E1111ES lannuauns DA. FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negociou-IntiWbr05.— Directoria da Jus.
tiaa — seco° — Rio de janeiro, 17 da setembro de 1013.

Sr. 1' secretario do Senado Federal — Tenho a honra de cOra-
municar-vos, para os fins canvenialitas, que, na presenta data, a de-
volvila, á Camara iniciadora., de conformidada com o art. 37, g 1°,

e'3nstivikan, a ia:soba:eia da Co cesse Nacional modificando os
arts. 206, 277 e 278 do Coligo Penal, e á qual o Sr. Pra-sidente
Republica negou sai-recaia.

Saud° e fraternidadJ.— Herewlano de Freitas.

alinisterio da Justiça e Negociou Interiores — Directoria da Jul..
tiça — l a secção — Rio de Janeiro, 17 de seteman de 1013.

Sr. 1° secretario da Camara, dos Deputados — ás vossas
mãos, para Os fins convenientes, a inativa mensagem do Sr. Pra-
sidente da Republica e arde papais relativos ao veta .opposta á reso-
lução do Congresso Nacional que modifica os arts. 200, 277 e 2,7a da
Codigo Penal.

Saude e fraternidade. — Herculano de Freitas.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 do corrente:
rei exonerado o capitão de fragata Alberto Fontoura Freire dá

Andrade do cargo da vice-inspector da Arsenal de alariuld dàeta
Capital;

Foi concedi:Ia, de accardo cem o regulamanto annexo ao dama.°
n. 8.450,de I (h) abril de 1911, ao contra almirante reformada tentei
cathadratica avulso da Estola Naval Dr. Neleoa de Va.sconcenos
Almeida, a gratificação addicional de 31 na. sobre os respectivos ver-
cimentos, a partir de i de março de 1912, visto ter completado a;!
15 do refaria° mu 25 anuas de cífectivo serviço no magisterio, ces,;-1
sucio daquella, data CRI deante a de 20 ^,i que lho foi conceaido
decreto de 29 do m ystno mez e mino.

— Por outro da 15 do corrente, foi nomeado o capitão de mas.
aliem Caio Pinheiro de VasconCellos para exercer o ekaga d' c Uio •
mandante da flotilha do Amazonas.
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Allinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

nEcvnecações

Os cidadãos nomeados por decretos de 18 de dezembro do anno
proximo passado e 27 de agosto ultimo para os postos da major-fiscal
do 5990 batalhão do infantaria da Guarda Nacional na comarca de
Mitos e tenente da 2" companhia do 337° batalhão da mesma arma
na comarca da capital, ambos no Estado da [labia,. chamam-se, res-
pectivamente, João Antonio de Oliveira e Joaquim José Ribeira e não
João Baptista de Oliveira e José Joaquim Ribeiro, como foi publicado
no Diario Official de 17 de janeiro e 30 de agosto do corrente
atino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Expediente de 16 de setembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O general commandante superior da Guarda Nacional nes!a Ca-

pital, a conceder guia de mudança para a comarca de Petropolis, no
Estado do Rio de Janeiro, ao alferes da 21 companhia do 1" batalhão
de infantaria da referida indicia, Juvencio Cabral de Menezes

O commandante da Brigada Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao soldado Sebas-
tião Retira Paes Leme.

Communicon-se ao Ministerio das Relações Exteriores, em re-
sposta ao aviso n.4a, de 11 deste mez, que a rogatoria expedida pelas
justiças da Ilespanha ás desta Capital, para cumprimento de forma-
lidades do inventario de, D. Polaina Santico y Chacon, aguarda que o
interessado a procure para dar-lhe o conveniente andamento.

Transmittiram-se
Ao alintsterio das Relações Exteriores, cópia do officio do secreta-

rio da Justiça e da Segurança Publica do Estado de S. Paulo, infor-
mando sobre a pessoa indicada para dar cumprimento á caiu roga-
teria expedida pelas justiças daquelle Estado ás da Italia, a requeri-
mento de Carlos Weber, para citação de Raphael Piccarelli

•Ao procurador da Republica na secção de S. Paula, as informa-
es prestadas pelo alinisterio da Marinha a respeito da acciia proposta

por DD. Adieta de Albuquerque Tavares, Josepha de Aivarenga. Ta-
vares e outros para reivindicação de um terreno situado na cidade
de Santos

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes, para Os fins conve-
nientes, 13 decretos de 10 deste mez, nomeando supplentes do juiz
eubstituto e ajudantes do piocurador da Republica nos municipios de
Mercês, Mar de Ilespanha, Conceição do Rio Verde e Eloy Mendes.

Requerimentos despachados
Ardem.' Guanabara, escrivão de policia, pedindo sua aposenta-

;eloria.•—Prove que é vitalicio e exhiba certidão do seu tempo de ser-
viço publico.

Dalphina José Pastos, pedindo commutação da pena a que foi
condemnado .seu marido Jose Bastos.—Instrua o r2eurso com as

. peças do proceseo.

Addilamento ao expediente de 11 de setembro de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-se providencias ao Ministerio da Fazenda afim de
.,(1 tio Sejam remettidos ao Archivo Nacional, os originaes dos documen-

"ateuxsisrt2itter I'lltV; ),I22C.iacind
ar bens nacionaes e mais papeis findos

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores—Directoria, do lute-
tior-2" Secção e-Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1913

'. Sr. presidente da Counnissão de Finanças do Senado Federal:
Ilespondendo ao officio n. 15, de 2 de agosto ultimo, tenho a hoara
de deelarar-voa ema é indispensavel e urgente construir um predio
-onde a FacinIdade de Medicina do Rio de Janeiro possa funccionar
ministranda regular o fructiforamente o ensino.

Com effeito, não é licito á Nação deixar perecer, ou por falta de•
esforeos seus permittir que se dó em condições preearias o ensino

medico no paiz, e o aban lona da cultura nacional fora tão censuravel
como o abandono da defesa dc Patria.

Por todas essas razões e entras ainda de elevada comprehensão,
é de grande utilidade a approvação dc proposição da Camara. doa
Reputados, a que se refere o citado officio. Entretanto, a Cgmmissão
de Finanças, de que sois digno presidente, attendendo ás couditAes
actuaes da Tlies3tin, resolverá, em Seu alto criterio, como julgar
mais acertado.

Appoveito o ensejo para apresentar-vos Os protestes da minha
alta estima e mui distincta consi leenão. —Herculano de Freitas

Expediente da 12 de setembro de 1913
DIRECTORIA DO MERIOR

Accásou-se recebido o officio da Prefeitura do Districto Federal,
da 3(13 setembro corrente, e agradeceu-se a remessa de um exemplar,
impressa, da mensagem, de 1 do dito mez, lida em sessão do Conselho
Municipal desse districto.

— Llecommendou-se ao capitão do porto de Manáos, em refe-
rencia ao talegramma de 12 de agosto ultimo, Fovidencie afim do
que o vapor 'Tarares de Lyra seja pasto á disposição da inspeetoria
desse porto.— Deu-se conheci/nauta ao director gera/ de Saude Pu-
blica.

Remetteram-se ao presidente do Conselho Superior de En,ino,
para os fins coav.inieates, os decretos de 10 de setembro corrente,
pelos quaes foram coecedidos as Drs. José do Alcantara Machado de
Oliveira, professor da Faculdade da Direito de S. Paulo e Yosino
Corrêa Cotias, professor da Facul lado de Medicina da Baltit, Os
accrescimos de 10% o 20 °/0 de seus vencimentos.

Expediente do dia 1 6 de setembro de 1913

DIRECTOMA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se tio Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

De 765$600, passagens concedidas pelo Lloyd Brazileiro (aviso
o. 3.639);

Da 500$, fornecimentos á Brigada Policial, em 1939, par remata-
das Malmo & Comp. (avisa ti. 3.610);

De 319$650, fornecimentos á Brigada Policial por II raclito
& Comp., em julho (aviso n. 3.611);

De 3:363083, rolha (to passeai do pavilhão da malestias nervosas
do Hospital Nacional de Alienados, em agosto (avisa n. 3.6-12);

Da 1505, gratificação a Domingos de Souza, por serviços extraor-
nados a este tninisterio (aviso n. 3.613).

— Solicitaram-so providencias ao M i nisterio da Fazenda no sen-
tido de ser entregue ao thesoureiro do Corpo de Bombeiros a quantia
de 12:116$518, para pagamento das folhas de agosto, dos reformados
e operarios civis da citada corporação, devotada o referido official
prestar opportunamente contas do alludido adeantamento.

, Requerimento despachado
D. Florinda Macedo do Amaral, pedindo pensão de montepio.--.

Junte certidões de idade 011 de casamento de saa filha Uiva.

'Expediente de 16 da setembro de 19 1.3

DIRMToRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusan-se ao director geral de Obras e Viação da Prefeitura do
Districto Federal o recebimento do officio n. 1.081, de 8 do corrente
1110Z.

Solieharam-se providencias ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil no sentido de ser enviada a esta directoria nina cader-
neta de passes de i a classe, valida entra as estações Central e Dona
Clara, plra uso do inspector vinitario Dr. Carlos Duarte Pereira,
destacado na o' delegacia de saude.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, as contas na importancia de 12:7825180, de

fornecimentos feitos ao hospital S. Sebastião, em agosto ultimo
Ao inspetor dr Alfandega do Rio de Janeiro, para ali serem co-

bradas, as contas lia importancia de 2 .165600, provenientes das desin-
fecções praticadas em diversas embarcações, neste porto, durante o
noz do julho proximo findo; 	 -

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio,a relcç -io na
parda de 2165600, das cantas provenientes das desinfecções praticadas
em diversas embarcações, neste porto, durante o mez de *inibo proxi-
rno fiado, e que, nesta, foram reinettidas á Alfandega desta Capital,
para alli serena cobradas, e as declarações de familia para o montepio
civil federal, dos funccionarios desta directoria Drs. João Pedro Leão
de AqUitiO, Garfield Augdsto Perry de Aline,ida e Antonio I'ires Sal-
gado;

Ao 2° adjunto dos promotores publicas, os autos de multa por in-
Jracçãodo regulamento saltitado, pelos quaes foram multados: 0111

Antonio liodrigues; em 200, Carolifta Augusta dos Santos ; em
Francisco Salinas ;

•
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Ao 3° adjunto das promotores publicas, o auto de multa aoraiifra-
cção do rogulamento sanitario, pelo qual fui multado em 200$ Carlos
Machio Teixeira

Ao 4° adjunto dos promotares publicos, os autos de malta por in-
fracção do ragulammto sanitario, pelos climas foram multads : em
200$, Fernanda Lazaro, e em 400$ (duas multas de 200$ cada uma),
Antonio Fonts

Ao :d alljuncto dos promotores pnblicos, os autos da multa por in-
fracção do regulainento sanitarin. paloa gumes foram multados: e ti
425$, Paachoal Sagreto ; em 200,5, Domingos Balba ; em 125$, Pro-
spero Arthou ; em 20$, Jorge F. Neves

Aa 6° adjunto dos promotores publicas, os 211103 C1C multa por
infaacaao do regulamento sanitario, paios giras firam multados: em
20og , carly; silekow Joppart; em 2003, Alfredi Ilyapolita Es rue; em
200$, Jaão Pinenta da Moraes; em 200S, Fraucisca do Espirito Santo
Varreira (arisca; em 200$, Ilenrigaeta Bailada em 250$ e 125$ (duas
multas), Antanio Falia Machaao; em 400$ (oito multas da 50$ cada
uma, Carlos de M andaina;

Ao 7 adjunto dos proaddares aublicos, os autos da multa par in-
fracção do regulamento sauitario, palos quacs foram nialtados: em
20u$„Jasa de Miranda Forrdira Campdlo; em 230$, Antonio Anacleto
dos Sanais; cio 200a, Maria flildLop.s;

Ao director da ladrada de Farra Central do Brazil os laudos de
exama de validez da Alaidaa Gomas de Oliveira; Dalbina Feliamino
dos Santos, José Vieira, Amacia ri Antonio de Mello, Manoel Daridn-
ga s de Azula-ir, Antania Laite Soares Jatam Freira, Alfrado Feia
nana); Ardas, José Pedro Forreira, !jnuiz Lobo e Virginio Augusto Fer-
raira Fraga;

Ao director geral das Cardeis, o d3 Alfraio da Fonseca e Castro;
Ao .director geral dos Telagraphos, o de Renato Teixaira Gavião;
Ao inspector federal do Portos, Rios e Canaes, o de João Antonio

dos Santos.

Servi:o sanitario do pirto do Rio de Jaeeiro	 Maz de agosto
de 1913.

Visitas do Ezilatuia mouca:
Foram feitas -85 visitas da vigilancia medica a bordo dos vapores

nacionaes o estrangeiros submettidos a essas visitas, sendo todos
cilas encontrados em boas condiç.aes sanitarias.

Visitas medicas:
Foram visitadas as seguintes embarcaçõ3s nademos , e estran-

galras
Nacionaes, a vapor, 11; allsmães, idem, duas; inglesas, idam,

cinco; italianas, iclem, quatro; austriacaa, alam, tres; americana,
id•nd ama; 1:espanhola, ida" uma; frandeaa, a vela, uma; dinarnar-
qm-aza, idem, uma e norueguesas, idem, seis; no total da 35.

lanoontradas em boas condida:3s Itygienicas, procedeu-sa ao exame
da aguada e das alimmitos, sendo de boa cinalilade.

. Daentas removidos para a Santa Casa da alisaricordia:
Korireguezes, deus (dyspepsia gastrica); italiano, um (colite);

dinamargued, um (embaraço gastricoa, russo, um (cancro malte); por-
tuguez, puni (sido-luxação do rá (lireito); amedicano, im (farimento
do labia superior); portirguez, um (cancro syphilitico); inglez, um
(caso suspeito S. Sebastião).

Intimardes:
Foram intimados os counnauda lites dos vapores nacionaes Ser-

gipe, Prode,de de Moraes, Paras e TOCIUltiRS, para no vau de 30
dias substituir as latrinas cos.  marinhairoa por outras de typa
moderno, sob pana de multa de 100a no caso de não cumprir com a
intimação.

Rio do Janeiro, 31 de agosto de 1913.—Dr. Asierio Jobiá.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 17 do =rente, foi nomeado para exortar interina-
mente o cargo de escrevente da delegacia do i a Districto Policial,
Arthur Ilibairo Naves, durante o impediria:alto do atractivo Nelson
Medrado Fernandes Dias, que está. licenciado para tratamento d3
salde.

a

Ministerio da Fazenda
.	 Por portaria do 15 do corrente, forami concedidos 90 dias de li-

r cença, sendo 60 dias: com delis teraos e 30 dias coma metade da
diaria, á. operaria da Imprensa Nacional Alice Muhlethater, para.
ratar do sua saude onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 17 de setembro de 1913

Sr. syncliCo da Camara Syndical dos Corretores de Funios
blicos:

N. 150 —Cammunico-voa, para os devidos filia, que. por despacho
do dia 1G, proferido sobra vosso oficio o. 92

'
 da 11 do vigente, resolva

autorizar que sejam admittilas á cataçãa oaficial da Bolsa 70 mil
obrigações ao partlidor, do valor ruminai da 20 libas esterlinaU
cada uma, juro cid% °, emittidas • pio Estado do 'Paraná o do gim
tratam os incla-aasapapeis, visto terem sido cumpridas as exigenciaa
legaas, conforme declarastes nagualle oficio.

EXPMENTE 00 511. mardroa
. Dia 17 de setembro de 1913

Sr. inspector da Alfande.ga do Rio de Janoiro
N. 796 — Consmanica-vaa, para os devido fins,. que .o Sr. ininida

tro, attendeado ao que reguarda a Société Anonyine de Gaz de Pio
de Janeiro em patição dali da corrente, resolveu, por acto de 13,
autorizar o despacha, livre da direitas de importação e de expediente,
madiante tains de raspansabilidade, dás materiada vindas pej .a ra-
pores Voltaire, Asuucoiome, Warsbain e rterian Veiou, já entradas, e
Vagari a Ityron., S. Alceias e indiin Pr4ace, espadados, até que seja raa
solvida a reclainaçãd da pauclanaria ova relação á impugnação feita
por essa alfandega ema fidadameuto na circular u. 30, da 17 de outu-
bro de 1911,. 	 com relação á lavado expediente.

—Sr, inspector de Segura:
N. 41a—Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o pracasao

encaminhado corn o yCISSo 021013 ii. 529, de 2 do corrente moz, refaa
reate ao requerimento-em cueca Saciedal.a. Naciotial de Peculios
Rendas Mutua Pio Grandensa, com sa.de na cidade de laruguayana,
Estado fio Grande do Sul; podia permissão para fau=ioaar na Repu-
blica.	 •

-dar. chefe de Policia de District° Falara]:
N. 155—Da ordem da Sr. ministro, transmitto-vos, para os .fins

conversa:altas, as inclusas oaplas dos telegranunas recebidas de Per-
naloicalco acerca. do dasapparacimanto do dinheiro rematado pala de-
legada fiscal naquell3 Estado no vapadCeará para a Caixa de Amara
tizaçao.	 .	 .

—Sr. delegado fiscal ria Balda: •
N. 216—Daelaro-vos, para os devidas fins, que o Sr. ministro,

attonclendo ao que mirarei a Camprdnie das Cliemins fie Fer Faia.
-raiada dEat larésilien, em paliado d3 17 de julho ultimo. resolveu,
por acto de 8 do algente, .aaviorizar o daspacho, livra de direits do
iinpartação e d.t srapa..iianta, nsa allasodega desse Estado, de aceardo
com a clausula XXXVI, lutara:Ia elo contracto approrada pelo decreto

8aGIS, de 31 de março de 1911, do material constante (ha -relação
janta, a importai; e d.estidado ao gasto maclio de um afino -nos ser-
'viços da requarente, excluida, parém„ a addição assignalada com- a
palavra—não—a tinta carmim.

. N. 2.17—Para que sa possa resolver sabre o direito ao gliantitad
tiro para funeral e loto, pretendido por D. Maria Amalia Vieira da.
Silva, -viuvado 2° escripturario da Alfandega de Maidios Manoel Vieira
da Silva., a que 53 refere o processo de hatoilitação ao .inantspio
que aquelie fonecionario era coutribtante, o dual foi transmiti:ido com
o Oleia da Delegacia Fiscal cru Alagdas n. 68, de 21 de outubro do
anuo passado, recomineildo-vos informeis si par essa delegacia foi
pago aguaria quantitativo, disto haver fallecido nessa -captai o escri-
ptarario de quem se trata.

N. 218—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tra, taado presente o processa trausznittido á Directoria da Decana.
Publica como vossoofficia o. SI, de 12 de setounaro do anuo passado
relativo ao recurso interposto por Julio Mathew dos Santos da .doci-
são da altaidlaga desse Estada mandando classificar como adiai de seda
com salpicos de massa», para pagamento da taxa de ,6.0$, seira abati-
mento, do art. 574 da Tarifa, a mercadoria representada pela amos-
tra arrima, e sulanattida a despacho pela segunda addição da nota de
importação n. 4.115, de 13 de julho daquelle anno, como .afitó de
seda coso vidrilli%0 para paganneto da mesma taxa, cana o abatád
mento de 20 •%, resolveai,. par despacho -de -15 do corrente, deixar dd
tomar conhecimento do .alladido recurso, por não-ser de revista. -

N. 219—Dcelarodus, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo -presente o processo transmittido is Directoria da Bacana.
Publica com o vosso officio n. a9, de 17 de outubro do anuo passado;
relativo ao recurso interpsto por Julio Matheas dos Santos da decaa
são da alfandega desse Estado mandando clasaificar a Mareaddiaa
representada pela amostra annexa ao mesma IWOCCSSO como atira
de dIdale algodão, bardadas, com vidialhodada taxa de 35$, poli-
kilo, do art. 47s da Tarifa, c despachada de accardo com essa ri
sificação pela nota de iniportação ai. 3.000, da 28 de agosto do
rido antro, resolveu, por despacho de 15 do 'corrente,. deixar.
vtoistur 'co. uhecimento do alludido recurso, pai' não sói' (16 3 Á
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N. 220 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o, vosso officio n. 93, da 13 de novembro de 1911,

• NIativo ao recerso interposto per Julio Matheus dos Santos da decisão
ia a/fandeea dessa Estado sujeitando ao pagamento da taxado 200

réis,"pOrgrannea, do"art. 18 da Tarifa, como oplunias encresjxidaS,
bilrte da mercadoria Submettida a despacho pela 2 addieão da
nota deimportaçeo n. 2343, .de 26 de agosto daquilo atino, corno
opennas de gado pare enfeites», para pagamento da taxa de 100 reis,
por gramma, do citado artigo, . resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente, deixar de tomar conhecimento do alludido 1 cecureo, par não
ser de revista.

N. 221 e-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 58, de 26 da setembro do armo passado,
Velativo ao recurso interposto por Julio Matheus 'dos Santos da decisão
da alfandega desse Estado impondo-lhe a multa de direitos em dobro,
por difforenea do peso verificada na conferencia da mercadoria que
o recorrente submettem a despacho na primeira addieão da nota de
imPortação n. 188, de 2 de agosto daquelle armo, resolveu, por des-
pacho de 15 do corrente, deixar de tomar conhecimento do alluciido
recurso, por não ser de revista.

N, 222 - Declaro-vos, para, os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 73, de 30 de outubro do armo passado,
relativo ao recurso interposto por . Julio Matheus ..flos Santos da deci-
são da alfandega desse Estado mandando classificar a mercadoria
representada pela amostra que acompanhou o mesmo processo como
«tiras de filó do algodão bordadas com vidrilhos ,r, para pagamento
da taxa de 35$, por kilo, do art. 475 da Tarifa, e despachada do
accôrdo com essa classificação pela nota do importaeão n. 2.983, de
30 de setembro do referido nano, resolveu, por despacho cie 15 do
corrente, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por não
ser de revista.

-- Sr. delegado fiscal DO Espirito Santo
N. 124 - De accUrdo com o despacho do Sr. ministro, de 9 do

corrente, proferido sobra o obiecto do vosso officio n. Si, de 13 do
agosto ultimo, em que solicitastes o credito de 500$, para gratificações
aos empregados que se encarregarem da confecção dos balanços defi-
nitivos de 1911 e 1912, em atroz°, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que não ó possivel ccnceder as reemitias gratificações,
devendo ser prorogadas as horas do expediente, alho de ficar regula-
rizado e em dia o serviço do balanças.

125 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente a petição encaminhada á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 28, de 28 do abril ultimo, em que a
Companhia Industrial do Estado do Espirito Santo pede restituição do
direitos que allega cio mais haver pago na alfandega desse Estado
pela mercadoria despachada pela nota n. 752, de maio cio armo pas-
sado, em virtude de decisão da mesma alfandega, como (mico de po-
trole° para lubrificação de macieiras», do art. 161 da Tarifa o taxa
de $010, por kilogramma. e contra a qual a requerente reclama por
julger a dita mercadoria no caso de merecer o favor da reducção de
taxa concedida pela afinca II do art. 26 da lei D. 2.52•1, de 31 de
dezembro de 1011, resolveu, por acto do 30 de maio findo, não tomar
conhecimento do assurnpto da alludida petição, por isso que a rocha-
nação da supplicante deveria ter sido feita antes da sabida' da mer-
cadória em questão, por meio de recurso devidamente interposto para
essa delegacia.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 51 - Declaro-vos, para os devidos fins, de accórdo com o

despeo'm do Sr. ministro, de 19 de agosto findo, que o Ministerio
Guerra, segundo communicou em aviso n. 677, de 25 de julho ultimo,
já providenciou sobre o fornecimento á Mesa de Rendas de Porto Mar-
tinho, mediante indemnização, do armamento a que se refere o vosso
officio n.111, de 17 de março do corrente anuo.

- Sr. deleg,ado fiscal no Pará:
N. 271 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 131, de 23 de novembro do anno passado,
relativo ao recurso que Aires Rodrigues ree Comp. interpuzeram da,
decieão da alfandega das e Estado que mandou classificar coem e cor-
dão de algodão de qualquer outra qualidade », do art. 4•1 da Tarifa
e taxa de 28800, por kilogramma ; a mercadoria que, me virtude de
resolução anterior tonante pela referida alfandega t os recorrentes
despacharam com aquella classificação, pela nota de importação nu-
mero 35.775, de outubro do citado anuo, resolveu, por acto de 31 do
neaio ultimo, deixar de tomar conhecimento do mencionado recurso
por não ser de revista e se achar a decisão recorrida dentro da alçada
da repartição que a proferiu.. •• 	 • - •

- • N.' 272 - Declaro-vos, • para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente,o processo transmi.t Lido áDiroetoria da Receita
Publica, como vosso officio e, 127, de 19 da novembro do anuo pas-
sacio; relativo ao ; reeirise que'AleeS RodiegaeseSeCompe interpuzeram Outroshe, vos declaro;ne fórma do citado despacho,que a roque-
da decisão da alfandega desse Estado que mandoo classificar como rente. deve dirigir -se á referida alfandega, quanto a baixa dó alie-
i( cordão de aleodao de qualquer outra qualidade », do art. 44 da d ido termo.

Tarifa e taxa do 25800, por kilcgramma., a mercadoria despachada
pela nota do import tção mi. 33.575, de outubro do citado anuo, á qual
os recorrentes deram aquila classificação, em virtude de resolução
anterior tomada pela irferida alfandega, resolveu, por acto de 31 do
maio ultimo, não tomar conhecimento do mesmo recurso, por não
poder ser considerado da revista, em faca do get. 656 da Consolidação
das Leis das alfandegas, e Se achar a decisão recorrida dentro da al-
çada da repartição que a profeelu.

N. 273 -- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Madoira Memore liailway Company,

;em petição encaminhada com o vosso oficio n. 189, do 29 de julho
! findo, resolveu, per acto de 9 do vigente, autorizar, de accórdo com

lettra h, clausula VII do decreto n. 7.311, de 25 do fevereiro do
2909, o despacho, livre de direitos de importação, na alfandega. desse

I Estado, do material constante da inclusa relação, vindo pelo vapor
insin Mercaria e já despachado pala nota n. 58, de janeiro ultimo,
mediante termo do responsabilidade, em virtude de ordem desta ; di-
rectoria. n. 240, do 27 de dezembro do anuo passado.

Outrosim, vos declaro, na forma do citado despacho, que a reque-
rente: deve dirizir-se á referida allandoga, quanto á baixa do allu-
dido termo.

N. 274-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attentleudo ao que requereu a Companhia I era of Pará, em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 126, de 25 de julho findo, re-
solveu, por acto de 8 do vigente, autorizar, de flectir :doeu-1.a clausula -
XXXI do decreto ia. 5.978, de 18 de abril de 1900, o despacho, livro
de direitos de importação, na alfandega. desse Estado, do material
constante da relação junta, vindo pelo vapor inglez Denis e já despa-
chado pela nota n. 657, de março ultimo, mediante termo de resPon-
sahilidade, em virtude da ordem telegraphica desta directoria, de 2.'e
de janeiro deste animo.

Outrosim, vos declaro, na fórma do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir-se á referida alfandega, quanto á baixa do alludido
termo.

N. 275-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendó ao que requereu a Comnenhia Port of Pará, em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 137, de 25 de julho findo, re-
s drát, por acto de 8 do vigente, autorizar. dem-cio:do com a clausula
XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1006, o despacho, livra
de direitos de importação, na alfandega. desse Estado, cio material
constante da relação janta, vindo pelo vapor inglez Itilary e já despa-
chado pela nota n. 652; de março ultimo, mediante termo de respon-
sabilidade, em virtude da ordem telegraphica desta directoria de 2'e
de janeiro deste animo.

Outrosim, vos declaro, na fórina do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir-se á referida alfandega, quanto á baixa do aliando -
termo.

N. 276-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attofidendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 135, do 25 de julho lindo, re-
solveu, por acto de 8 do vigente; autorizar, de faceia :do com a clausula
XXXI do decreto n. 5.078, de 18 de abril do 1906, o despacho, livre
de direitos de importação, na alfandega desse Estado, do matorial
constante da relação junta, vindo pelo vapor i11213Z Francis e já des-
pachado pela nota n. 659, de março ultimo, mediante termo de yes-
ponsabiliciade, em virtude'da ordem telegraphica desta directoria de
21 de janeiro deste armo. -

Outrosim, vos declaro, na fórma do citado despacho,que a reque-
rente deve dirigir-se á referida alfandega, quanto á baiâa do alludido
termo.

N. 277 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 1 .11, de julho findo, resolveu, por
acto de 8 do vigente, autorizar, de accordo com a clausula XXXI do
decreto 11..5.97s, de 18 de abril do MG, o despacho, livre de direitos
de importação, na alfandega classe Estado, do material constante da
relação junta, vindo pelo vapor ingloz Ambrose e já despachado pela
nota. n. 050, de março ultimo, mediante termo de responsabilidade,
em virtude da ordem telegraphica desta directoria de 21 de janeiro
deste armo.

Outrosim, vos declaro, na ffirma do citado despacho, que a re-
querento • deve dirigir-se á referida alfaudega, quanto a baixa' do
termo alludido.

N. 278--Declaro-vos, ::ara os devidos fins,que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que. requeraa ' a Companha Port of Pará, em petição en-
caminhada com o v0;.S) officio n. 133. de 25 dá jull» finda, resolv,m,
por acto de 8 do vieoete, autorizar, do accórdo com a clausula XXXI
do decreto n. 5.978, da 18 cio abril de 1903, o rbspacho, livre de di-
reitos de inajoortação,ita alfaudega. desse Estado,do material constante
da relação janta,-vindo pelo vaporinglez OCItiS e já despachado pala
nota n.651,de março ultimo, madiante termo de responsabilidade, em
virtude da ordoin telnraphica desta directoria do 21 de janeiro do
corrente armo; '	 •	 '
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N. 270 — Declaro-vi ,s, para os dovi lis fins, qae o Sr. naidistro,
attend3n lo ao que requereu a tloinpanina Port ai' Pará, em petiO5:o
encanai:dl:ida com o vosso officio n. 	 de 25 do Moo ood, i .•
yen, por acto de 8 do vigente,. autorizar, de Recordo com a 'clatisida
XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 193, o despacho, livre
de direitos de importaçlo, na alfandega desse Estado, do material
condante da relação .junta, vindo pelo vapor ingl e,z Francis e j des-
pachado pala nota n. 220, de janeiro tinimo, mediante termo do res-
ponsabilidade, em virtude da ondan telographica desta directoria de
1G de abri do ann0 passado.

Outrosim, vos declaro, na fiaram do citado .dispaelad, qoa a re-
querente deve d.irigir-se á referida alfandiga, quanto á baixa do re-
ferido termo.

N. 280 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
altendendo ao rpm reverei, a Madeira MaincrO, Railway CoMpany,

per.Vto encaminhada com o vosso oficio n. 100, de 20 de julho
Iludo, resolveu, .por acta de 9 do mez vigetite, autwizar, de accordo
com a letiva b, clausula VII do decreto n. 7.3, de 25 de . fevereiro
de 1000, o despacho, livra de direitos de importação, na alfandaga.
desse Estalo, do material constante da relação junta ,, vindo pelo
vapor inglez eleme,nt, e , já despaehado pela nota n. 318, de fevereiro
ultimo, mediante termo de respon sabilidade, em ,virtuda da .ordpin
desta directoria ri. 240, de 27 d3 dezembro do anuo passad);

Out rosim, vos declaro, na (*Urina do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir o á referida alfandega, , quanto 4 :baixa do refe-
rido termo

N. 281 — Daclaro-vos, para os devidas fins, que o Sr. ministro,
adoudando ao que requerem a Madeira Mamaré Railway Company,.
em petiçâo encaminhada 'com o vosso officio n. 125, de 25 .de julho
findo, resolveu, por acto de 4 do vi eito, autorizar, de acceird com a
lettra b, clausula Vil do decreto a. 7.314, do 25 de fevereiro de 1909,
o despacho, livre da direitoa o unpartação, na alfandega d • sSe Es-
todo, do material constante da relaçãa junta, viado pelo Tapar inglaz
Miau, e já desoacha.do pela nota n. ,32, de janei:o uniram, mediant
ter.no de resaonsabilidide, cai virtude da ordem desta directoria
n. 2•0, 427 de dezembro do anno,passado.

Outrosim, vos deolaro, na roma do citado despacha, que a roque-,
rentedeve dirigir-se á referida alfandega, quanto á baixa do referida -
termo.

..N.- . 282 — Declaro-vos,, para os devidos 'fins, que o Sr.' ministre,
attendendo ao que requereu a Madeira Marrioré Ra ilway *Coinpan,y,„
em petição encaminhada com o vosso oficio n. 186, da 29 de julho
findo, regolveu, por neto de 4 do vigente, autorizar. de acceordo com

ladra G, cialloora Vil, do d.irrato il. 7.314., do 25 de fevereiro de
1009, o despacho, livre de direitos de iunortm;a.o nalelfandega desse
Estado, do material conotante 4la ralaçãa janta, vindo pelo vapor
alienou? Rhaeria o já despachado pela nota n. 1.253, de junho
time, Mediante tomo' do rewoosabaidade, em virttole da ordam
desta directoria mi.  240, de 27 de dezemb7o do anuo passado. •

Outrosira, vos declaro, na Grima do Citado despachn,roe a ragu-
rente deve dirigir-se á referida alfândega, quanta a baixa da anndido
termo.

N. 283:—Dec1oro-vos, para 03 devidos fins, qoa o Sr. ministro,-
attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, em petição
encaminhada com o •vosSo.atlirie n. 104, dr': 23 de julio findo, resol-
vou, por acto de 8 do vigente, autorizar, de accoOr4G com a •clan-
sola XXXI do clamo"). ta. Z.278, de IS de abril de 1903, o despacho,
livre dcs direitos de invoriação, na alfandega desse Estado, do ma-
t rial constante da iuclusa , elnão, vindo pelo vapor allemaa Rio
Grande e já despachado na nota n. 1.178, de jnithe ultimo, mediante
termo de respansablidade, era virtude da ordem iale,graphica desta
directoria, dá 2; do janeiro do Corrente atino.

Gotrosim; vos declaro, na !Urina do Citado despacho, que . a' ra-:
quarenta devo dirigi- e á referida alfandega, qnanto á baixa do alia-
dal° termo.

Sr. deloOdla fiscal 110 . fio GraINWCIO gbd:
• N. 304 — 1/1:Claro-3,13s, para as devidos fins, que e Sr. ministro,

tendo preaentee preCaSso 'trtzr~tiao á Directoria da. Receita Pu-
Mira carne' officio o. 118, 'de 11 de 'dezembro de 1011, relativo ao'
recurso interwsto pela Companhia União Fabril da decisão da al-
fakod ga do IlioGrande que mandou •classi.ficar 'como oinatItn.nas min I-
das a eledrieidadeo, do art. 1.t409 da TariTit, para pagamento 0.2

ietfit01; ftd-vdIsreist, na raale0 de 15 "I„, a mercadoria. para • a onal
reourronte podão elassificaçãO praia, reotolvee, ovr acto de 30 de
julho ultimo, iião tornar conhecimento do mesmo recurso, em face do
disposto ruo art 537 da Consolidação das Leis das Alfamdcgas, visto a
interessada sõ ter reclamado contra aquella classificação depois de
retirada "da alfaadega recorrida a mercadoria do que se trata.

Sr. delegado fiscal mia S. Paulo: 	 .
N. 351—Declaro-vos, para os 'devidos effeitos; que 6Sr: ministro,

Latido presente o processo transmittido á Directoria da. Receita Pu--
blica, com o yOSSO O0IO10 11. 123, de 241 de agosto do anuo passado.
relativo a. o reeUrS0 oito Wanner,.Viekode & Craig interpuz,mant, , da
decisão da Alfandcga de Santos tine mandou classificar Corno «patino,
de la pura», .pesando - até 450 gratnina4 par - metro quadOado,' do'
art. 517 .da Tarifa e taxa de 85, por kilogramma, a mercadoria sob-.

Is 31	 p ,Ia ouza de importar.,ão • n. 22.452, de fevereiro
d ines:no nele, coma «flaw , 11'u da lã brauca .oa tintam, do, art. 490 -
e taxaOl , Vosoo, "po. kilooranania, 'resolveu, por acto de 2 da junho•
tiltnn o, (1 ix ei de tona ., conheci:n-3M) do anuindo recurso, por não ser
d revisto' e s,r achar a decisão recorrida dentro da alçada da rapar-
Gção que a proferiu.

Sr. dei ''u 	 fiscal Qin Sergipe :	 • . ,
N.63—bec1 iro -vai; ova os . fins convenientes, que Sr. ministro,

por despacha de 2Vde janeiro Ultimo, resolveu mandar restabelecer
as peusOes de maalopio que percebiam por essa delegacia DD. Maria.
Judia Bransford e With Motta, na. qualidade de irmãs do telegraphista.
Francisco &meto da Nfotta, e cujo pagamento sa achava .suspenso,
Cumprindo-vos providenciar no . sentido da serem feitas as devidas
nota nas respectivas Mino dos exereicias passado e corrente, afim.,
de que o abono das alludidas pensões prineipie em janeiro de 1912.

Directoria da Receita Publica

.EXPEDiEVTE DO SR. DillEOTOlt

Dia 17 ele setem!),ro cle.1913.
Sr. prinilente de Tribunal cia Catitas
N. 26 — nometto-vos os livros e talões que serviram para • a

arrecadação das rendas faleracs na Collectoria de Santo Antonio do
Padua, no exercicin de 1012, darante a gestão do respectivo conectar
Franklin de Almeida.. conforma a relação que a este acompanha.

N. 27 — Remedo-vos os livros e talões que serviram para a.
arreeadiçãO das uca las feicraes na Conectaria. de Saquarcana, na
exercido do 1312, durante a .V..Sti) . 4,3 respectivo coillectar Josó
Nadamo Coatinha, conforme a relação gore a • fif ;3 acompanha.

— Sr. delegalo fiscal ri o fio Grande do Sul
N. 22— Afina de cumprirdes a ordem desta directoria n. 15,. do.

11 de maio xle 1011, reinadio-vos o inetuao processo de restituição do
major Joaquim'Thomaz Santos e Silva Filho.

Reryttcriranto despachado
E. L. Harr ÁGIL — Sane os doca:untes do as. 14, 20 e 21.

Directaria do Patrianouto nanional

EXIMMIE1sra DO Sa. DoirCToa

Dia 16 de setembro de 1313

	

Sr. Jooé. {Tont-iodo 	 alaniXarifo da. Villa Marechal Hermes:
N. 103	 pira os devidas . fins, que nesta data;

requisito is3iiçáo de direitos para Odo barricas do cimento e 1.831
ditas,' vindas de Ilainhirgo, respcativameute, pai )s vapores alie:alães
Bahia e Entrerins. ás (l imo; se rafareni . as facturas consular
as. 35,505 e 35.50o, nesta data remodictas ad Sr; Alvaro Teixeira. • ,

• Dá 17

Sr. director da De.spcza Publica:
N. 40a —Communico-vos„ para os devidos fins, que a S e . trunistro

da Fazenda, segundo int, declarentem .parLarlai ris. ,51. e. 155, de O
do eOrrente. resolyoll dislimiar das fia owões do almnt	 (1.1.
proletaria Marechal Hermes Sr. Theoplaiio de Pmi1 .3-2 , :.2n .10 designa.
do o Sr. Josá lgnacia de Britto para despip;n1[

O funceionario dispensado esteve e n exorrocio até o referido
dia O.

- -Sr. . Dr. Palmyro Pulcheile, encaringado ‘ 1.1 conotroco,lo das
s-illas prol atarias Marechal Ileioncs e Oosion, ria F.-.11‘000t:

N. 107-11emenn-‘ Os,	 infoonols a ce,o4,-.i1c. a inalara
proposta feita por 11. 11 anum:1 	 para a construcçao ; do una
forno 11.) inc:neoação de 1:xo na vilto Marec'oal liorme;.

.	 ....	 . ,.
Recebedoria do , Dletriete Federal

	

Rerxaenime,,ttosdgpaclyados. .	 .
- Dia 17 da setembro de 1913

Bernardo Coelho de OliVeira Braiil. 	 fliele-se á fteoat4.1r,AO dk)
Aguas e Obras Publicas, nos cavalos propostos. .,

— Paschoal Frizokt.-,Ideraa.	 , • .	 .	 .
— Vicente Talaria° & Comp.'—Averbe-se a Mudança.
— Dominoos Fernaudea Imite. -,-nadliza,se, Para O nxe rcic ! o (10

1011, o valor locativo a,2:1-005. Quanto ao corrente exereicio,'estando*
perempta a reclamação, não póle, ser attendido.

— Luiz Paes Ferreira. — Dê-se a baixa nos termoá do "pa-
recer,

Antonio Dias Barhaza.— Apresentada a , patente de registro,,"-
tranfira-so.	 -	 .	 ..	 .	 .

Damingos Grisnoni.—Pagn o imposto em debito.

1

 • A ntoni6J alio P-ereira.—Ilevalid6 o selha da petioão. . .	 .	 .
• • Affonso . Carneiro Rodeignes.— IleValide o senti da- p...nigG'

• de fis. '9.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .,
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, Octavio Diniz Rodrigues.:e-Faça-so a alteração preposta no pa-
recer.

Cruz & Irmão.--Indeferido. A transferencia, do estabelecimento.	 .	 .
foi solicitada féra do prazo 'estabelecido no art. 4-7, 2' do reeula-
mento annexo ao decreto n. 5.112, (1 ,, 27 de fele:tenra d'a 1O01,- e,
portanto, os supplicantes incorreram na sanceão pmal do art. 41 do
mesmo regulamento.

Francisco Augusto de Lemos. —Pago o imposto em debito, trans-
ara-se.

José Pinto Claro & Filho. — Pape o debito . accusado no pa-
recer.

Marinho Coimbra & Comp. — Em faca do parecor, mantenho a
classificação de — mercador de roupas feitas em grande escala.

Avelino de Souza Pinto. — Pague coro revalilação o seno da pe-
tição de fls. 2.

Lapas & Comp. — Satisfaçam a exigencia, do parecer. Quanto á
divida constante da contra fé junta, não pau a mesma ser annullada
por ser procedente.
• Gomas & Corréa. — Transfira-se. Imponho a multa de cincoenta
mil róis. minimo.
do art. '41 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1901.

Antonio Dom ligues Alves.—Em face do parecer, ja constando a
alteração do valor locativo, no lançamento de, 1911, nada ha que
proNide_nciar quanto ao exercido corrente.

J. J. Janunal.—Legalize a assignatura da petição e complete
com revalidacão o salto do documento de fls. 3.

Raul C. Pinheira & Cauto. —Soado procedente a disi ia cons-
tante da contra fé, indeferido.

Sebastião Martins.—Prove melhor o allegado.
José Baptistae—A presente a patente de registro.
José Gomes do Cabo. —Em face do parecor, sondo procedente a

divida, nada ha que &ferir.
José Ferreira Sampaio.—Idem.
Francisco Lourenço Valia lão.—Transfira-se.
i"-'-eseecisco Cardoso Gaspar. —Idem.
Manoel Cardoso Gaspar Barbosa.—Idem.
José Narciso de Lima.—Id-in.
João Conrado Borges da Gama.—Idem.	 •

• Dr. Antonio Adolpho Sanches.11ollão-Prete.—Idem.
José Fernandes Estaves. — Pague o debito accusado no parecer e

4.presente a patente de registro. •
Silva & Rodrigues.—Averbe-se a mudança.
Santos & Irmão.--Transfira-se. .
José Le.ite.—Idem.
Paes & Irmão.—Satisfaeam as exigoncias do parecer.
Joaquim Cai' miro.— Idem.
Antonio José Dias de Castro.—Idem

Caixa de Conversão
Movimento do dia 17 de setembro de 013.

• Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras
Francos 	
Mil réis ouro 	

Lastro

3-0-0	 53.596-10-0
3.0:41

—	 2:9105000

Ouro em deposito 	 300.311:368$357
Respon, rn 'Andado do	 Ttiesouro :	 lei	 n. 2.357

e de ,,roto n. 8.512 	 19.3397705016
— — — — — — — —

Total 	   319.051:1415373

Emissão

Notas em	 eiremaeãe 	 310.613:0005000
blo3da subsidiaria.. 	   '7:1815373

Total 	 319.051:1415373

Q escripturario, E. Al. Horta.

e Imprensa Nacional e «Diario Official*
EXPEDIENTE Do se. DD1ECTOR GERAL

Dia 17 de setembro de 1913

Expediram-se os seguintes
. N. 1.722—AO Sr. director da Despeza Publica do Thesource Na-

cional, declara-Ido que providenciou no sentido. de ser feito a essa cli-
l'ectoria o fon eimento dos volumes de legislação indicados no oficio
de 9 do corrente..	 .

N. 1.723—Ao Sr. Juvenal Barreto, communicando que já pro-
yklenciati nó sentido de ser Seita com regularidads a, remessa dos

'exemplares do Diario Official, a que tem direito.

N. 1.724 —Ao Sr. Antonio Targino de Araujo Filho, declarando
que a assignatura do Mario Ofticial custa 245 por anno, devendo ui
pagamento ser feito adeantadamente.

N. 1 `.725—Ao Sr. De. Ismael da Rocha, agradecendo a commu-
nicaçã.o feita de haver assumido o exercido do cargo de presidente
Liga Brazileira contra a Tuberculose.

Requerimentos despachados

Dia 16
Joaquim A1v33 Mirtins.-031eie-sa.
Leopoldo Corrêa Barcallos.—Submetta-se a inspecção..
Anna Galloy.—Deferido.

iVlinisterio da Marinha
Por portarias do 9 do corrente
Foram nomeados
De aceôrto com o regulamento annexo ao decreto n. 9.386, de

28 de fevereiro de 1912, Antonio Correia Raposo, para exercer o
cargo de professor da ensino elementar da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Pianhy.

D3 aecôrdo com o regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 9.380, de 28 de fevereiro do 1912, João Damas:ceno Viração,
para exercer o cargo do professor do ensino elementar da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Amazonas

O I° tonante Frederico de Barros Falcão Nasselmann para exercer
interinamente o cargo de immediato do monitor Pernambuco.

Foi exonerado o capitão-tenente Helio Sayão de Bustamante,
logar de auxiliar do Deposito Naval desta Capital.

Por outras do 10 do corrente:
Foram exonerados:
II mrique Leão Vanneckert do cargo de continuo da Secretaria

da Inspecção do Arsenal do Marinha desta Capital;
Honorio Julio de Miranda do cargo de guarda de policia do Arse-

nal de Marinha desta Capital;
Leandro Marques Porto do cargo de correio da Secretaria da 11Ia-

rinha ;
. Genesi° Paulino Xavier do cargo de correio da Secretaria da Ma-

rinha.

Foram nomeados:	 •
Henrique Leão Vanneckert para exercer o cargo do correio da

Secretaria da Marinha
Honorio Julio de Miranda par-a exercer o cargo de correio da Se-

cretaria da Marinha;
Leandro Marques Porto para exercer o cargo de guarda de poli-

cia do Arsenal de Marinha desta Capital.
Genesio Kuhn() Xavier para exercer o cargo de primeiro conti-

nuo da Secretaria da Inspecção do Arsenal da Mai-loba da Rio da Ja-
neiro.

• Foram transferirias ao Supremo Tribunal Militar, para Os fins

convenientes, as cópias dos decretos do 3 do corrente., promovendo o
geaduando no Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes os oficia es
constantes dos mesmos.

Por outra de II do corrente foi nomeado, de accôrdo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 9.380, de 23 de fevereiro de 1912,
Livino de Amorim para exercer o cargo de professor do ensino ele-
mentar da Esoola de Aprendizas Marloheiros do Estada de Sereno ,

Por outras de 12 do corrente:
Foram exonerados:
Anime Julio da Cunha, do cargo de continuo da Escola Naval;
Eustachio Recife, do cargo de correio da Secretaria da Marinha;
O capitão-tenente Aristides Cidorino rialho, do cargo que exer-

cia, em commissão, de instrutor de olliciaes da Escola Profissional de
Artilharia;

O primeiro-tenente Gasta° Greenhalgh Ferreira, Lima, do lugar de
auxiliar do serviço radio-telegraphico da Marinha; c

O primeiro-tenente Paulo Emilio Pereira da Silva, do cargo, que
interinamente exercia, de vice-director da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Amazonas.

—Foram nomeados:	 •
Arthur Julio da Cunha para exercer o cargo da correio da Secre-

taria da . Marinha ;
Eustachio Recife para exercer o cargo de continuo da Escola

Naval ;	 •
Leopoldo Torres da Silva para exercer o cargo de 20 pharoleiro

do pharol do Garcia d'Avila, no Estado da Balda.
. O capitão de fragata José Manoel Monteiro para exercer, interi-

namente, o cargo de ajudante da Superintendencia de Portos o
Costas;



Quinta-frira IS DIÁRIO OFFICIAL;	 Setmbro de 1913 13627

.	 O opitão-tonanto A ristides, Chloryno Fialho para exercer, i4 e-
rbi amonte , o dy2t, ar dt,	 lante da Sacção de Artilharia da Directo-
ria do A 111 I a In el tr,

O 1" vomito Aborta Fernando Carthago llarcel11 1 Cunha
para exorem interinanionto. O cargo da vioe-director da EscOla
Aprendize; :\tar i nt i oir...t.; tio Estado do Amazonas

I) 1" tonento João Francisco Velho Sobrinho para ext , reor O
Jogar de ajudante do ordens do suparintontleme do De:soa ;

O ex-ine,.anico naval de :2' rlasso Alfrodo Niteretti para exercer
novamente o mosmo cargo, sem prejnizJ da antiguidade de seus com-
panheiros do classo.

Fora Itt I Pa II sr,'Pido::
Antonio Tckeira ii Nove .: do ra PD .) do I pt iilito ie ne:arro-

gado do balizamento illominativo do porto de Santos, no Estado de
tati Paulo, para o pharol la Onalinada (-irando, no moon 1 El odo:

Alfredo do Almeida, do cargo de 3 0 pharoleiro phattol da vont-
anula Gral. no E s ta.to d- São Paulo, para o balizam mto diminua-
tive tlo porto de San yo. , no mesmo Estado.

Foram connilidos:
De ac,órilo can( iipar;y (s r da Junta Me lira, trinta dias de lioenoa,

na forma da lei, ao 1 tenente Olavo Novaes da Silva, para tratar de
sua sande onde lhe coto icr:

Ao capitão do corveta Antonio Candido 1.-ssa, preso para re-
2pol i der a Conselho 1 o Guarra, esta ciciado 1 .0E Menagem .

Por outras de 13 do corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta Murillo Goncalves Martins do

cargo de chefe da 1' sttooão 4.1a Superinteudencia de Portos e Costas,
titio interinamente caloteia.

Foi nomeai ) o onitão de corveta Maurino Gonçalves Martins
para exercer, intorinatnante, o cargo de chefe de 2' secção da Supar-
intandencia de Portos e Costas.

Secretaria de Marinha
PRINIE1111 SECt.ÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1913
fir. ministro iia Viação e Obras Publicas: .
N. 1.031 — Não sendo mais necessarios a este miri.terio os ser-

tiros profissionaes do engenheiro de 2' classe da Fiscalizaçao das
Estradas d3 Ferro, Dr. ilaroido do Figueiredo, tenho a honra de com-
municar-vos que resolvi dispansal-o ein 1 do corrente da commissão
tern que S3 achava.

- Sr. director technico e fiscal das obras de construcção do Ar-
senal de Marinha na Ilha das Cobras:

N. 1.032---Tendo re golvido exonerar os engenheiros civis Adolplio
Costa da Cunha. Lima, Theobaldo Alves Ferroira do Recife e ilarodlo
de Figueiredo, que servem nessa commissão, por não haver verba
orçamentaria, a ,siin vos declaro para os devidos etreitos, aprovei7
tando a opportunidado para agradeccr e louvar os serviços prestados
por tão distinctos protissionaes.

N. 1.050 A — Tendo resolvido exonerar o enroheiro civil Edu-
ardo Pompeia de Vaseóneellos e os escripturario4 thi:O Augusto da
Rocha lia belo e Bernardo Xavier Ilabollo, qno sorvem nessa com-
-Missão, e mandar raoollier i inspectoria de Engenharia Naval os
xlesenhistas Antonio João Francisca e José Tavares Dias Pessoa,
assina vos declaro, para os devidos fins.

•	 -- Sr. superintendente do Material:
N. 1.034 — Declaro-vos, para os fins conveniontos, que, de roll•

formidatle com o pareePr n. 528, de 30 d agosto ultimo, do consul-
tor juritlico desta ministerio, ora rasolvo mandar addicionar ao tempo
de servira do operario da 30 classe da oficina de cravadores e cala-
fatos do Arsenal de Marinha. desta Capital, Felicissimo Sabino da
Costa, o perimi() de dons autos, oito nanes e vinte e fres dias, em
que serviu como irtitice contractado a bordo da fragata Ama:onas;
devendo, porém, o interessado entrar para a caixa do montepio com
um dia e meio da gratificação que recebia.

— Sr. delegou:10 fisscal do Thesnro Nacional no Estado do Pará:
N. 1.015 —Passando ás vossas mãos, a 'Musa folha de paga-

monto da gratificão do operado de 1 1 classe da °Moina de carpin-
teiros o torneiros do Arsenal de Marinha desse Estado, Manoel Mito-
Mo de Souza, cabe-me, da ordem do Sr. ministro, srienttlicar-vos que,
segundo informa a Directoria Geral da Contabilidade, devo a rife ida
despeza correr á conta da quota de 203:120$, distrilmida a essa de-
legacia.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. LOW—Declaro-vos, para os devidos fitas e em solução a vosso

officio ia. 2.334, 1" sercão, de 8 de agasto ultimo, (pie ora defiro o
requerimento em que O praticante de pratico cabo do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes João Pereira da Silva solicita o pagamento de grati-
ficarão de pratico de 2a classe, relativamente ao tempo em que con-
duziu o aviso Vida! d.! Negreiros de Assumpção no Paragnay á enseada
do Gama, na Republica Argentina.

-- Sr. direetnr geral da Contabilidade da Marinha:
N. Lei 7 —Ti' t iii'eSI ii Vit10 Co! CM et` ao patrão das embarcaroo4

do Deposito Naval Gregorio João da Costa a gratificação mensal ihs
1003, em virtude do grande augmonta do serviços extraordinario,
tom soljiten repartição, assim vos declaro, para os devitiog
effeilos.

--Se, Dr. Jog i', Teixeira Lima:
N. 1.019—Tendo resolvido autorizar-vos a prestar gratuitamentea

vosso sorvicos prolissionaes na enformaria de honwevalliia do llos-
pitai Central de Marinha, assina vos declaro, para os devidos effeilos..

Dia 6

Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:
N. 1.053--Autorizo-vos a mandar abonar a Conrado Jorge (leu-

calvos, ama imenso da secretaria da lnspacção do Arsenal de Marinha
desta Capital, uma gratificação igual á differença entre sena venci-
mentos e os da classe immodiatamonto suporior, relativamente ao
perimi° ein que substituiu o oficial Antonio Lemos Vieira,. a começar
de 11 de novembro de 1911.

N. 1.071 — Tendo resolvido autorizar-vos á pagar, ainda esto
inez, aos guardas de policia da Directoria do Armamento os resne-
ctivos vencimentos, assina vos declaro, para os devidos afeitos.

PEDTENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Dia 4 de setembro de 1913

Sr. 4^ oficial da Secretaria da Marinha Paulo Mendonça de 011-
volita :

N. 1.036 — De ordena do Sr. ministro, designo-vos para servir
no Deposito Naval do Rio de Janeiro, de conformidade com o art. 201
do regulamento annexo ao decreto n. 9.169 A, de 30 de novembro da
1911.

Dia 6

Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:
N. 1.070 — Tenho a honra de comimmicar-vos, para os devid2„3

fins e em referencia ao oficio n. 2.44, 6' secção, de 29 de ageSto
ultimo, dessa superintondencia, que o Sr. ministro deferiu o requeri-
mento de Paulo de Saldanha da Gama, 2 0 oficial da secretaria da
Escola Naval, pedindo transcripção em Seus assentamentos do elogio
constante da ordem do dia n. 131, de 13 daquilo mez, da directoria
da alludida escola.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.311 — Transmittindo-vos as facturas annexas á inelnsai

relação n. 24, na importancia total de 101:606$953, proveniente da
fornecimentos feitos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro, 11 , ): mezeg
de maio a julho do corrente anuo, roga vos di gneis de providenciar
sobre o competente pagamento no Thesouro Nacional, á conta das re-
spectivas verbas do orçamento em vigor.

Dia 5
gr. ministro da Fazenda:
N. 1.315 — Solicito vossas providencias no sentido de serem

pagas no Thesouro Nacional as contas cmstantes da inclusa nota sol)
ti. 81, na importancia total de 136:138$220.

Dia 6

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.316 — Solicito vossas proNidencias no sentido de ser paga

a divida de exercidos fitados, na importancia de 1: ,185$680, de gato
são credores Ginnie t.C.t Comp.

N. 1.347 — Rogo vossas providencias no sentido de ser paga no
Thesouro Nacional a divida do exercidos findos, na importancia.
de 659$100, de que tu credor o 20 tenente commissario Joaquim Rodri-
gues da Cruz conforme consta do incluso processo n. 5.029.

N. 1.318—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para o respe-
ctivo pagamento no Thesouro Nacional, o incluso processo de exer-
cicios findos sob o n. 5.026, na importancia de 1:6875920, de que á
credor Carlos Alberto .Fernandes.

N. 1.319 — Transmittindo-vos o incluso processo cio exercicioi
findos sob n. 5.010, na impollancla de 6535800, de que são credor(
Moreno Balido & Comp., rego vos digneis providenciar sobre o respe.
clivo pagamento no Thesónro Nacional.

N. 1.350 -- Rogo vossas providencias no sent:do de ser . paga npa
Thesouro Nacional a divida de exercicios findos, na importaneia 4'
6495200, de que são credores Rodrignes & Comp., propriotarlos d
Jornal do Comme rcio, conforme consta .do ,incluso processo a. ti.%
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N. 1.351 •— fogo vossas providencias no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a divida de exercicios findes, na importam:ia de
685$950, de que é credor Liberato de Souza, couforme consta do
incluso processo n. 4.887.

• • N. 1.352 — Solicito-vos providencias no senti lo d .e ser paga a
divida de exercicios findos, na impertancia. de 319$, de que é credora'

Cómpanhia Mogyana de Estradas ale Ferro e Navegação, conforme
consta do incluso processo n. 5.027: •

N. 1.357 — Solicito-vos providencias no sentido do ser paga no
Thasouro Nacional a divida • de exercidos findos, ni importancia
26$, de que é credor Januario de Souza, confurine consta da incluso
processo il. 5.028.

•—Sr.- 	 superintendente do Material
N.1.353 — Em solução a vosso oficio n. 191 —flabinete— de 27

de agosto ultimo, declaro-vos, para o; devidos effeitis, que resolvi
prorogar até 31 do dezembro proximo o prazo concedido . a Alberto
Pinto Mendes,para a terminação da construcção de quatorze casas da
Escola de Grumetes no Taperinha.

N. 1.358 — Em solução a vosso officio n. 2.207, I° secção, de
26 de limitei ultimo; declaro-vos para os devidos fios, que resolvi
indeferir o requerimento do 1 0 tenente. Aureliatio da Almoei4a Maga-
lhães, pedindo pagamento de gratificação durante o período em que
esteve estudando, á sua custa, na Europa, visto que oficial nesses
condições só tem direito ao soldo, de accórdo com a lei n. 2.290. de
43 de dazembro do 1910, que não pó le ser deroeada pelo aviso
I). 4.053, de 7 de dezembro do anuo proximo findo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

1,Ciee, TERCEM" SECÇÃO
Dia 4 de setembro de 19 2

Sr. director da Commissão Technica e Fiscal das Obras de Coa-.,
strucção do Arsenal de Marinha na ilha das Cobras

' 1.511 — Autoriza-vos a providenciar no sentido de serem en-
tregues' ao 'Arsenal do Marinha desta Capital a lancha .111àiri) a Pery,
á gazolina.

— Sr. capitão de corveta Abeiro Nunes de Carvalho
N.1.515 — Tendo resolVida nomear-Vos para servir na Commis-

são Technica Fiscal das Ohras do Constritcção do Arsenal de alarinha
nallha das Cobras, • assina vos declaro pára Os devidos effeitos.

Dia 6

ministro da Viação e Obras Publicas.:
N. 1.557 — &lente da communicacão que vos di gnastes de fr.

er em aviso n. 226 — ja Secção da' Directoria Geral de Obras Pu-
blicas, do 18 de agosto ultimo, de haver sido perfurado um poço tu-
bular em terrenos da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará para abastecimento de agua. ao mesmo estabelecimento, tenho

lehira de agradecer-vos a execução desse serviço que importa em
Um grande melhoramento • para aquelle departamento da marinha.

= — Sr. chefe da Commissão Naval na Europa
N. 1.531 — Autorizo-vos a providenciar sobre a acquisição de

seis niveladores do agua «Klinder», conforme o desenho que a este
acompanha, destinados ás caldeiras da usina electeca (li k ilha das
Cobras.. s "i	 •

EXPEDIENTE DO 5. DIRECTOR GERAL

• Dia 6 de .seteuibro' dá 1913'.	 , •
Sr-vice-almirante graduado, superintendente do Mttet
N. 1.555 -- Tenho a honra de communicar-vos que ora ee, prove.

deneia sobre a acquisição, na Europa, dos seis niveladores de agua
eKlinder», a que se refere o oficio da Secretaria da liisneceão do

'Arsenal . de Marinha desta Capital, sob n. 402, de 27 do agosto

f.556 — Em referencia a voss'o • oflicio n. 2.571, 15 secção, de
27 'de • agOste ultimo, tenho 'a-honra de cOmmunicar-vos que ora é
autOsizada, a Directoria Geral de Contabilidade a lavrar ajusto nem
mino Soares & Comp. Para execução . dós 'concertos 'de que carece a
.Éelisharca de agua Condor.

47.7

OUntA. SECOX0•:
EXPEDIENTE DO SR.- AUXISTRO .

Dia 4 de setembro de 1913

Sr. superintendente dcePessoal
' N. 3 •.091-- Em solução a vosso officio n. 4.108, 3' secção, de 25

de julho proximo findo e para os devidos fins, declaro-vos que, de
accôrdo com- o-parecer do . Conselho do. Almirantado, ,pinittido em
Consulta n. 1.212, de 23 de agosto 'ultimo, resolvi niatular,contar ao
ipecaniço naval de P Clas;:e _Jose Gqn.te o).ar.es„ para. os .ego4os

sua futura reforma o pariodo de setecentos e dezeseis dias correspon:-.
dente. a um anuo, 11 in -les e 16 dias, durante o qual serviu como
opzrario limado: nas (Actuas d'. Arsenal de Marinha desta Capital.

N. 3.095 — Havendo o Sr. l Presidede da Republica se confo-
mala com os adictos do Supremo Tribunal Militar, emittidos a 18 a
25 do mm e nbro do anuo proximo passado, sobre os requerimentos.
em'que os capitães -tenentes Raul Tavares e Rogerio Augusto de Si-
queira pe tem revisão da claseificaeão da turma dos guardas-marinha„
confirmalo RA' decreto de 25 de novembro de 1838, autorizo-vos
mandar proceler á mesma revisão, .davendo ser, opportunamento„
devolvidos a teta secretaria os referidos parecorese

• Dia 5

Sr. ministro da Agricultura. Industrie e Commercio
N. 3.013— Em solução ao vosso aviso n. 111, 1° secção, de 2 da

corrente, tenho a honra de communicar-vos que não ha inconve-
niente ua .nomeação dos 1" tenentes Antonio Augusto Shercbt
Francisco Ancora da Luz para exercerem, respoctivamente, os cer-;
gos de commandante e immediato'do navio da lnspectoria. de Pesca-1
desse ministerio.

-- Sr. Superintendente do Pessoal:
N. 3.103— Declaro •vos, para ;os devidos fins, que, de accórdo:

com o parco, r do Conselho do Almirantadoeemittido em consulta
n. 1.230. de 23 -de agosto ultimo; resolvi mandar contar ao 20 tel.',
!tente. Augusto Pereira, para os effeitos da sua futura reforma, o pee:
Finde de quatro annos

'
 durante o'qual 'frequentou com o aproveita.-.	 .

inep to o coeso rcundario do Collegio Milft tr.
N. 3.100 e:Havendo resolvido que a Enfermaria de 'Reribericos

Copacabana continue a funccionar•como auxiliar do Hospital Central
da Mariolia, devendo, porém, .o oficial do corpo de sande con della..
fôr encarregado entender-se directamente com o chefe do relendo
corpo, no toe imite á administração, correspondencia o detalhes,
vos declaro para os devidos fins. •

Dia l

Sr. superintendente do Mat"rial:
N. 3.127—Devendo ser Q00 kilogrammas, .por ite'ro cubico,

coeficiente para o carvão americano ePorahontaso e não.de 810 kik,- •
granimos, como o é pára o t(Cardiff», asi,n vos declaro para os devi-
dos ti119.	 •	 •

-.- Sr. superintende.nte de Portos e Costas:
N. 3.133—Em soltiçã'o ao vossci,officio mi. 1.120— 3 a sacçã.o — dá

15 de julho praximo findo e para Os deVi.103 fins, declaro-vos que.
resolvi indeferir o requerimento do ajudante da . Capitania do Porto dá .
Districto Federal e Estado do fio de Janeiro, capitão tenente Antonio.
Muniz Barreto de A paga° pedindo contagem, como 'de embarque, da
ternpo en que serve na referida capitania, .visto só poder ser consi-
derado como de embarque o tente . ) em que o (Aliciai estiver effectiva-
mente embarcado.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N.3.131—Attendendo ao que requereu. ° capitão-tenente Eduardo.

Augusto de Brito e Cunha, resolvi mandar contar c-mo de ~arque,
pela metade e nos tertboS do avi,o te 2.251, de 18 'dando de 1910,.
o periodo em que esteve .assisRudo • a • constreceao do encouracado.
Minas Geraes em New Castle I o 'que voe declaro pará: oe dvi-
visa fins. . .

N. 3.131—Declaro-vos, para 03 devidos fins e em solução a vossa
oficia secção—de 23 da julho proximo findo, que, der
accUrdõ cena o perecer do Debulho. do Almlrantado, emitticlo em
consulta n. 1.211, de 23 de agosto ultimo, resolvi mandar contar acp
enformairo.na.val de 21 classe do corpo de odiciacs iideriores da Ar-
riada Francisco do Livramento. pare os eitos de sra futura rate.. .. -
ma, o perlado decorrido de 20 de setembro do 1899 a 7 de março de
1913, no total da 13 cumes, cinc) mezes e 15 dias, durante o (met
serviu corno rraça do Corpo de .)larinheiroá Naeibnaes.

N. 3434 e- Havendo resc Is ido ameSrizar a prorogaeão por cinca
anuas dos• contractos celebrados a 4 de setembro de 1911 tom
Medicas oculistas Drs. Henrique Guedes de Mello o' José Czrdoso de.
Moura frazil, assina vos declaro para os devidos fins:

N. 3.135 — Declaro-vos para os devidcs fins e em solaçao a voss6-
oficio n. 2.331, i a secção, de 7 de agosto ultimo, 'que resolvi indefe;-
rir o requerimento em que o capitão-tenente phartnecoutico Plest-e
NeLson•pede contagem, • conto de embarque, do tempo em que esteve
destacado na enfermaria do Arsenal de Marinha do Estado de Matto,
Grosso.

N. 3.136 — Em solução a vosso officio n. 156 de 10 do fevereiro;
do anuo proximo passado e para Os devidos fins, declaro-vos que, do
accórdo com os pareceres do consultor pridico deste ministerio-
n. 101, .de 12 do abril dalnelle, animo e do conSultor gerai . da Rene-
•nce, constante do oficio n. 3%, de 7 de juillo ultiino, não pôde ser
concedida a relikma solicitada pelo 20 tenente graduado patrão-mói-
da Capitania do Estado do fio Grande do Norte Augusto Lebre da

.Silva, devendo'se Observar, Cntretániô; para a fixação do' respectivo
meio soldo, que .a 3 de fevereirie • de 1912, data do seu fallecimento,
contaVá o referide patrão-mór 35 - annos e 26' dias de serviço e que poe
isso seria reformado, ein vida, no laostó e com o. soldo -de 1.1 tenente,

"
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psreehendo mais 10 cotas na razão do dous (2 0/0) por cento sobre o
rOpectivo soldo annual; nos termos do alvará de 16 de dezembro de

décreto n. 3.613, de 5 de dezembro de 1200 e. lei o. 2.220; de
13 ee dezeinbro de 1910, visto que, embora o pedido de reforma fosse
feito por via teleg,raphica, foi posteriormente presente a esta gabinete
e.requerimento escripto, devidamente legalizado, de 2 de feveroiro do
citado anuo do I912o data anterior á do fallecimonto do peticionario,
e no qual orá solicitada a reforma.

Dia 15
Sr. superintondente do Pessoal:
N. 3.21.2 — Tendo resolvido mandar contar, corno de embarque,

pela metade e nos termos do aviso n. 2.231, de IS de maio de 1910,
o tempo em que os ofliciaes se acharam em Nen/ Castle, assistindo a
construcção do encouraçado Rio de Janeiro, a partir da data de lan-
çamento ao mar do M3SMO encouraçado, assim vos declaro para os
devidos °IML ss.

Requerimentos despachados
João Firmino SilVa.—Indeferido.
Sylvestre de Oliveira Santos.—Incloferido.

TXPEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de setembro de 1013
gr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 3.0'90 — Tenho a honra de communicar-vos, para os. dovidos

fios, que, por despacho da 1 do corrente, o Sr. ministro indeferiu o
requeria-imito, enviado com o officio do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital n. 439, do 13 de agosto ultimo, em quo o servente das odientas
da Directoria de Construcções Na.vaes daquilo arsenal Antonio Eleu-
ferio pede sor adulando, mediante exame, no Corpo da Officiaes In-
feriores da Armada como fiel.

— Sr. contra-almirante, superintendente do Pessoal:
N. 3.083 — 'Ponho a honra de coma-mis:ar-vos, para os devi los

fins e em reSerencia a vosso officio n. 2.371. 1* secoão, de 11 de
:agosto ultimo, que, por despacho de 21, o Sr. ministro indeferiu. a
vista das inlimmações, o requorimento rio marinheira naçional 'fo-
guista de l a classo Miguel hino Moreira podindo trancamento de di-
%usas notas de eastisos existentes em seus assentamentos.

N. 3.089 Tenista a honra de communicar-vos, para os devidos
fios e em referencia a vosso officio n. 2,333, I° secção, do 8 de
agosto ultimo, que, por despacho do 1 do corrente, o Sr. ministro
resolveu parmitiir que o foguista extranumorario cabo Antonio da
Silva seja transferido, e informe solicitou, para uma das companhias
de foguistas do Corpo de 'Marinheiros Nacionaes. , uma vez que satis-
fiksia as exigencias regulawnta vos.

N. 3.0O1—Tenho a honra de communicar-vos, para 03 devidos
fins e can reforencia a vosso n. 611, 4 a secção, de 23 de agosto ultimo,
ame, por dospacho de I do corrente, o Sr. ministro indeferiu o roque-
vi mento em que Augusto de Menezes Costa pede Soe contractado como
escrevemte do 2a classe do corpo de officiaes inferiores da Armada.

N. 3.092—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. 2.429, l a secção, de 27 do
.gosto ultimo, que, por despacho (10 I do corrente, o Sr. ministro

indeferiu, á vista das informações, o requerimento do marinheiro
entractado de 3° classe José Paulino dos Santos pedindo sua transfo-
vencia para o quadro de foguistas extranumsrarios de 3° classe.

N. 3.093 — Tenho a 11311ea (12 comino:licor-vos, para 03 devidos
fins e em referencia a vosso olicio n. 2.291, 1" secção, de 2 do agosto
tinimo, que, por despacho de 9, o Sr., ministro indeferiu, a vista do
seu comportamento, o requerimento em que o marinhoiro nacional de
V classe hory Brandão de MA° pode engajamento no Corpo de Mari-
nheiros Nariouae.s, por haver terminado o seu tempo de serviço.

Dia 5
Sr: contra-abniranto suporintondento do Pessoal
N. 3.008 Tonho a honra do communicar-vos, para os devidos

fins, que, por despacho de 2 do corrente, o Sr. ministro deferiu o
requerimento em que o escrevonta do 2° classe do Corpo da Officiaes
Inferiores da Armada Alfredo Thomaz de Souza pede transcripção
eus sons assontamentos do elogio que lhe foi feito ein ordem do dia do
entalando da divisão do couraçados e constante da cópia inclusa.

Requerimentos despachados
• Contra-almirante reformado Eusebio de Paiva Lepy.— Mante-

nho o despacho antorior, para o fim de sor apresentada carta-preca-
ioda requisitaria exp o dida pelo juiz executor do accórdão.

Praxedes de Queiroz —Indeferido a vista das informações.
Duarte Justiniano Rodrigues.— Requeira ao Sr. contra-almirante

superwtendente do Pessoal.
Joaquim Pedro de Oliveira 	 Indeferido.

Dia 6
-	 'iide.:altnirante chefe do Estado .3falor da•Arrnada.'t

	

, N 1.116	 Tenho a honrãode . communicar-vos ,que, em satisfa-o
çãoá solieltação constanto de vosso officio n. 182, gabinete, de 28 de.

Dia 15
Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal

N. 3.238—Tenho a honra do Communicar-vos, para OS clevichg
fins e em referencia a vosso oficio n. 2.467, 1 2 seco °, do 29 do
agosto ultimo, que, do accôrdo com o parecer do ~sentar Inri lico
ti. sno , de G do corrente, o Sr. ministro defs , rin o respiecimeoto
do 1° sargento do Corpo do Marinlinirs Narionaos Oosar Or-
lando (103 Santos pedindo ser considorado reongajado a partir
de 3 de janeiro do 1912, data em quo t 'rmintin o sou engrijamento.

N. 3.241 --- Tenho a honra de cominuoioar-vos, para os devi los
fins e em referencia a vosso officio n. 2.487, 1 1 sooção. do 2 do.cor-
rente, que, por despacho do 10, 'o Sr. ministr.) deforin o reqnori-
monto do marinheiiro nacional de 2° elaSze JOSt'' Toiseira de Emitas
pedindo matricula na Escola Profissional de Torpedos e Minas Subma-
rinas.

N. 3.245 — Tenho a honra do comnumicar-vas, para os dividos
fins e em referencia a VOS30 officio ii. 2.393, l a soc9ão, do 3 do ~-
rente, quo, por despacho do /0_0 Sr. ministra ti..i(eriii o reciucn •i-
mento em que o soldado do na talhão Naval cabo .10--zé Angusto d3
Carvalho podo que o seu alistamento naquelle batalha() soja cond b-
rado como engajamento, visto ter soovid i com. praça He 1" e 19" ba-
talhões do infantaria do Exercito, obtendo baisa por conclusão do
tempo legal do serviço.
' N. 3.21.6 — Tonlio a honra do communoeir-v.ss, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. 2.31i, t" secção, de 3 do eoi -
rente, quo, por despacho do -11, o So. ministro def‘rin o re isiori-
mento do marinheiro contractado Julio :Worms! da Silva pedindo sua
transferenoia para o Corpo do Mariith3frOi Nacionaes.

N. 3.21.7 -- Tenho a honra de communics i'-vos, para os dovidos
fins o em referencia a vosso ()Moio II. 2.163, i a tirt:1 . ), de 29 do
agosto ultimo, ue, por despacho do O do corrente. o 5o. ministro re-
solveu que o marinheiro nacional Jayino Lopes da Silva, quo solicitou,
novamente, ser submundo a exam3 para auxiliar do fiel da secção
de auxiliaras especialistas do Corpo do ¡Marinheiros Nacionaes, aguarde
opportnii:dade.

N. 3.2451 — Tenha a honra de como:o :cor-mo para o; &vistos
fins e em referencia a Iosso officio n. 2.49J, I' socooto, do t do (A p

-ronte, que, por dospacho de. 9, o Sr. mi lliRIP.1 :tu 1(.: .n Will o romoo ri-
monto do marinheiro nacional do 24 ela =Se, inV;:lid.), João Gimes No-
gueira, pedindo um aflito de licença para residir Gira do asslo, afins
de tratar c13 sons interesses. 	 •

N. 3.219 — Tenho a honra de communicar-vos, para o; avido&
fins, que, por despacho de 9 do corrente, o Sr. ministro autorizou a.
transcripção nos assentamentos dos 2°' tenentes Godofredo Rangel o
Luiz Claudio da Castilhos dos elogios que lhes Giram feitos pelo com-
mando da divisão do encouraçados em ordem do dia n. 126, inclusa.

' em cópia:.	 .	 .
' N. 3.230 — Tenho a honra de communicar-vos, para 03 devidos
-fins o em referencia a.VossO oficio n..2.193., 1" secção, d0.1 do cor-
rente, qiire,lier 'despacho do . 1.0oo Sr; ministro indeferiu es requeri-
mentos dos marinheiros nacionaos dei" classe Leocadioiosos ao xn. 	 o
.dradeoe António Ramiro Yieira de Souza pedindo engajais:e:1W lio
.respectivo corpo.	 .	 .

DIARIO	 Setembro de 1913 13629

agosto ultimo, ora providencio afim de serem recebidos pelo ardil.
sista desta secretaria os livros especificados na relação que acompa..
1111011 o vosso citado officio.

— Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal t
. N. 3.117 — Tenho alionra de communicar-vos, para os devidos

fies e em referencia a vosso ornei() n. 2.120, 3° sução, do 27 do
agosto ultimo que, por despacho de 2 do corrente, o Sr. ministro defo-
riu o requerimento em que o marinheiro contradtado do 20 classo Ma-
noel de hyra Filho pede ser transferido para uma das companhias do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

N. 3.118—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n 2.121, secção, de 27 do
agosto ultimo, que, por despacho de 2 do corrente, o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que o marinheiro de 2" classe alanoel
Galdino dos Anjos pado trancamento de notas de castigos existentes
em seus assentamentos;

N. 3.119—Tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
venientes e em referencia ao oficio n. 2.423, da I a secção dessa
supuintendencia, de 27 de agosto ultimo, que o Sr. ministro, por
despacho do 2 do corrente, rosolven d :ferir o roquorimonto oin que
o marinheiro nacional de 1" classe Luiz Parão de Oliveira pede enga-
jamento no respectivo corpo, visto haver terminado seu tempo legal
de serviço.

Requerimentos despachados
Manoel Ferreira do Aguiar, fiel do 1° classe, reformado.—D>

ferido.
Amorico de Carvalho Figueira.—Indeferido.
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Requerimentos despachados

Primeiro tenenta Jurgelina Banovenuto da Silva Prego, pedindo.
que lhe seja devolvida a sua certidão de idade.-113qaeira certidãc.
declarando o fim para que a quer.

Primeiro sargento José Caryno da Souza, requerendo titule de
divida de fardamenta.—Indeferido.

Porteiro do hospital Militar de Rateiro José Feliciano de Castilho,
solicitando o abono eia dinheiro de uma ração diaria.—Indafe,rido.

Pedro Caminada, ofTerecendo, mediante indemnizaeão, terrenos
de sua propricidade em Copacabana: Solte a planta anona ao seu
requerineento.r	 • •

Por poetaria. de 17 do corrente, foi transferido no Dapartaroenta
da Guerra da ia para a 2 seeção do 5' divisa) auxiliar o capitão Theo-
tanjo Toscano de Brito.

,	 Expediente de 13 de setembro de 1913

Ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Daputados, enviando, para
que S3 digne apresentar á inasma Camara, o raquarim • nt) em que o
1° tenente JO;i0 Luiz Gomas pado ao Congresso Nacional um anno de
licança para ir á Europa estudar a organização da infantaria fran-
ceza, percebendo soldo e gratificação.

- — Ai) Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para
que:	 .

Seja distribuido á Delegacia riscai em Porto Aleere o credito de
i85$180, para . pagamanto aos voluntarios da patria uItuiLio Rodri-
ieb ice de Olivaira.le Delín Ceai) da Souza (aviso n. 8:“j;	 •

Seja paga na.TbesouroNacianal a quantia de 29:5935131, sendo:
a Bragança Cid Sr Comp., 19:8G9$031 ; a Bodrigo Vianna, 7:314200,
e a - Souza Baptista tti Comp., 2:-In$300 (aviso n. 87).

Supi•enio_Tribunal Mi1ittr, submettendo á sua consideração
papeis em frua o major graduado Alexandre Franciseada Costa, o
capitile Julio renuncies dos Santos Pereira e o l a sargento Laurent)
d t Silva Barros' Junior, todas reformados, pedem, o primeiro que se
apastille n em sua patente mais duas Intatas, o segunda annitIlação
do (!earelo que o reformou o o ultimo que a sua velment seja eauipa-
raia á do sargento quartel-mestra Ricardo Alvas Damascerio.

Dia 16

Ao Sr. ministro da razoada, solicitando a d:stribuição do era sita
de, 32GSS:00 á D legacia risca/ no Rio Grande do Norte, para paga-
mento ao sargento ajudante Francisco Ferreira do Nascimento (avise
n. 80).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communicane . . q . it; se concede li-
cença ao reservista do Exercito Ramiro José Teixea Fia va vá itj.ar
i ra ;a na Armada, conformo pedia'.

Ao Supremo Tribunal Militar : ..	 .
Enviando, para os devidos fins; cápia do deer.er. Oca coete,L ie-

amura ao coronel Jeaa Soares Noiva da Lima
•Submettendo á sua consideração o reenerimente em que ó

1.° tenente reformado Arthur_ Aigensto- Coalho dos Santas rede em sua
patente de reforma seja apostillada a grarhia.,ão de posto e.e
capitão a que se julga com direito.

— AG insPector 'perinanente da 'G' reeião. dee/arma o.1-ara eine
o faca constar ao come/andante da 55° ()atalha° de caeadores, em
salti.:•,ão ás ponderações que esto fez sobra o acto que nava indemni-
zação'ati cafre do dito corpo, da imparancia de 105390, de uma
ração fornecida em março ultima aos a:1;eiaes cie service, que é Man-
tida a resoltteão constante do aviso -n. 22, de 5 de junIto daste armo,
expedido Cm vista da disposto na lei n. 2.29e, de 13 de dezembro
de 1910 e em época anterior aquela ore que ze dali o abono da
alludida racão.

Ao Chefe da Departamento da Guerra, mandando passar pela
commando do' 1 0 regimerito de eavallaria, á vista dos papas que Se
remettem, titules de divida da ir3portancia, dos vencimentos de julho,
:, ?,to'n'aetembro de 1912 que não foram pagos a Antonio Francisco
de Souza, Canaido Feliciano de Souza e outros, inferiores e praças do
referido corpo por tercem sido extraviados pelo 2° tenente Aganor
Bocha, já falleeido, sande taes titules enviados á Delegacia Fiscal em
enyabá para os efeitos do decreto de 5 de janeiro de 1889; e
declarando que aos herdeiros do dito intendente não se poderá fazer
carga da, alludida importai-leia, em vista do disposto no art. 269,
alinea f, do decreto n. 81S, deli de outubro de 18.90, que isenta de
penhora as Pensões, tentas e montepios.

.Ministerio da Guerra--N..17—Ilio da Janeiro, 17 de setembro do

Sr. director do Coltegio Militar de Mirto Alegre•Fm solução ao
officio n.' 301, de 27 do mez findo, eia que me consultaes sobra o
moio corno devereis interpretar o (me relativamente a inspecção de
settle determina o n. 3 dia artigo 158 do reeedamenlo para os coita-
gios militares, vos declaro, para os devidos fins, que, nos termos desta
dispositivo, os medicos dos coBegios militares derem insp .eccionar os
individnos que o director designar, comprehendendo-se na expressão

sómente os alurtmos; como lambem	 officiaes•dos
corpos administrativo e docente e os funceionarios civis.

Saude e_featernidade..—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-

O ministro da Viaeão e Obras Pnblicas,em nome do Presidente da.
Republica,resolvaele accôrdo com o aet.71 do regulamento approVado
pelo decreto n. 9.076, da 3 de nurairibea de 1911, considerar demit-
tido o engeuheiro ajudante da Coannissão lo Estudo) da Estrada da
Ferro Uberaba a Villa Platina, Maria Dutra de Oliveira Torres, a.
contar de 21 de agosto de 1912, ficando deste moio aprovado o acta'
da Inspectoria Federal das Estradas que não permittiti ao mesmo en-
genheh•o roassumir o exareicio em 5 do outubro do Mesmo armo, por
incur tto citado art. 71.

•Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1913. — :José Barbo .2a Gon-
çalves,

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

, Por .portarias da Sr. ministro de 17 do corrente, foram Concedi-
das as Seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central . da Brazil, para tratamento de.
saude:

D3 90 dias, em prorogação,com ordenado, ao auxiliar de escripta..
Ga G' divisão Ernesto Moreira da Silva;

Da 90 dias, cora ordenado, a cantar de 9 de julho ultimo, ao
mente de -i classe Alberto 'leu': de Castro

D t0 dias, em proregação,com a metade da diaria, ao compositor
Ani,n'o Costa

De 90 dias, ene prorogação, com a metade da diaria, ao operaria
dá 1 % classe das oficinas da • divisão Amando Luiz Pastor da..
Silva

De 90 dias,em proeogação, com a metade da (liaria, ati trabalha-
doe de 2" classe do 1 4 deposita , Bernarclino Loureiro;

De 91 dias, em pt•orogação, com a metade da diaria, ao operado
ajudante da -')4 divisão Ezequiel Pereira Paixão

De 90 dias, a contar oe 15 de julho ultimo, com a. metade
diaria„ ao guarda-chaves de 31 e/asse Joaquim de Souza;

oa 00 dias, em prorogação, e:im o ordenado, ao 1° escripturariO.
da b' divisão José Augusto da Cesta;

De 60 dias, a contar de .1 de mio ultimo, com o ordenado, ao te-
legraphista de 3 4 classe • Joaquim . Ferreira de Oliveira;

De 60 dias, a contar de 15 tee junho ultimo, com a metade da.
diaria, 'ao guarda-freias de 1 1 elas José Vicente

De G0 dias, a contar da G de abril ultimo, com a metade da dia-
ria, ao foguista de P classe do : 0 deposito Francisco Albuquerque,
Muniz Telho;

De 30 dias, a contar de 12 de junho ultima, com a metade da.
ditaria, ao servente de 2 4 classe dá 24 resiclencia da linha do centro.
José Theodoro da Silva;

De 30 dias, ein prorogação, com a metade da diaria, ao operaria.
ajudante de I a classe da SI residencia tia linha do centro José Car-
neiro •

D:e 30 dias, em prorogação, cone a metade da diaria, ao guarda.
de 34 classe da estação de Sabará. Manoel José de Souza;

De-30 dias, em prorogação, com a metade da daria, ao guarda-
freios de 3 4 classe Jorge de Oliveira;

D3 15 dias, com ordenado, ao conductor de trem de t a classet.
João Pedro Eulalio de Meneze.s Castro.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De, 90 dias, em prarogação, com a metade da diaria, para tra.-

Lamento de saude,.ao ajudante de limpador do carros Antonio Fer-
reira da . Silva;

Dá seis Meses, em prorogan5.'o, sem vencimentos, para tratar do
seus interesses, ao engenheiro de 2^ ClaSSO da construcção Benedicto
Lavrador.

! Expediente de 171,de .setembro de -1913

Autorfs?-ti ,sa a lireetoria da Estrada de Ferro Central do Brazil'';'
a mandar pagar a quem' de direito viete e duas e meias diarias que
competiam ao fallecido operado ajudante de t a classe das officinas da,
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diktãO JOS(! de Medeiros Simas, de accordo com o art. O8 da lei
il. 2.514 de 4 de janeiro de 1912 (aviso n. 457).

SEGUNDA sECÇXO

Por portaria de 15 do corrente foi nomeado Francisco Domin-
gues da S:lva canductor de 2° classe, em comtnissão, da Inspectoria
Federal das Estradas.

— Por outra da mesma data foi exonerado do cargo de con-
&olor de 2° ClaSS1, em COIDMiSi10, daquella inspectoria o Sr. Mala-
quias llocha.

— Por outra de tG do corrente foram nomeados para a In-
nectoria Fed-ral das Estradas:

Carlos Augusto Fr ire do Carvalho Filho, engenheiro fiscal
de 2 classe, em commissio;

Marinho Ilometerio do Sacramento, Josa'o Rodolpho Pereira de
Souza e Francisco Fedi indo Rocha, conductoros de 2° classe, em
(O nMssão.

— Por outra de igual data foi exonerado do cargo de engenheiro

.
ajudanto da commissão de estudos da Ilède de Viação Cearense o
.Sr. Alberto Medeiros.

Expediente de 16 de setembro de 1913

Foi expodido á Inspectoria Geral de Navegação o seguinte
as iso:

N. 22 -Declaro-vos para os devidos effeitos, que, attendendo ao
que r !oitoreu a Companhia Nacional do Navegação Costeira e ás in-
forma::ões que prestastos por officio n. 430, de 24 de julho, o 503, de
.1 s •tombro do corrente anuo, resolvi approvar, em portaria desta
data, as tabollas das via gens da 1° sub-divisão da linha subsidiaria-
sul, a cargo da mesma companhia.

Declaro-vos, otarosim, que não convindo a suppressão da escala
de Itajahy, e tendo em vista as condições actuaes desse porto, resolvo
que a dita escala seja transferida para a 2° sub-divisão da linha sub-
sidiaria-sul, ficando desta forma modificado o aviso n. 15, do 19 do
rd'erido mez do julho.

Requerimento despachado
Companhia Nacional de Navegação Costeira. — Compareça nesta

.gocção para pagar o solto devido por uma portaria de 16 do cor-
roi/te.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, pedindo
nue, como interpretação da clausula 8° do decreto n. 8.888, de 17 de
fevereiro de 1883, e 7^ do decreto n. 802, do 16 de outubro de 1890,
soja declarado que os desvios particulares podem ligar-se ás linhas
da supplicante, nor concessão ou licença desta. — ludeferido, ficando
imantido em todos os seu termos o aviso n. 38, de 21 de abril do cor-
rente anuo, expedido á Inspectoria Federal das Estradas. As clan-
:snlas ciladas, estabelecendo que a estrada será de via singela, não
podiam deixar de resalvar a p n ssibilidado de se construirem os des-
vios ou linhas necessarias para os cruzamentos e manobras dos trans;

poral, não exime a companhia da obrigação de submetter á
approvacão do Governo os dOSViO4 ou linhas nos pontos em que ainda
não lhe t:oulia sido pormittido rce ‘ber ou deixar passageiros, isto é,
.fóra da: esta n.ões. Quanto aos desvios ou ramaes particulares, com-
pote ao Governo, ouvida a companhia, fazer a respectiva concessão,
conforme a clausula MN dos decretos já citados. E, tratando-se
410 turco:os particulares em que as linhas para uso proprio podem
ser construidas sem autorização do Governo, a licença para a ligação
cabe a este, indo° oral) te,iito para approvar as modificações de qual-
quer parte do projocto da estrada federal.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 17 de setembro de 1913

-Goiano sydney, praticante de 2° classe da Administração dos
Correios do Estado do Paraná, recorrendo do despacho do adminis-
trador dos Correios do mesmo Estado que indeferiu o requerimento
eii que o recorrente pedia lhe fosso abonada uma diaria, por estar
servindo, temporariamente, na Agencia do Correio de Paranaguá.—
.Não se tratando de c mmissão, mantenho o acto recorrido.

%dano Leda. Filho, praticante de I° classe de Administração dos
Correios do Estado do Para, liedindo dons mezes do licença.—Con-
cedo.

Antonio da Costa Gomes, 2 0 ornejai da Administração dos Corta ios
da Estado do Maranhão, pedindo tres Meus de lieença.—Ccn-
ç:ado:

Inspectoria de Obras contra as Seccas

Seentaria geral
Dia 12 de setembro de 1913

Com o oMcio n. 113, foram submetti los á approvação do Sr. mi-
nistro da Viação o projeto e o orçameato, na importand de
20:7083119, para a reronstrucção do açude ;)articular ttChique-Chit-ple,,,
no inunicipio de Martins, Esta lo (1) Bit) Granic do NorL, propriodadet
de João Barnardino do Paiva Cavalcatito.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 17 de setembro de 1913

Foram dispensados: por abandono de emprego, Julião Delgadi-
lho, do legar de diarista da estação de Relia Vista, no 2° districto do
Matto Grosso ; por falta de cumprimento de seus deveres Cyraco
Vieira da Silva, do logar de diarista do 2S° diacho da 7' secção do
mesmo districto, e a pedido João Ribeiro de Souza, do togar de met»
sageiro da estação de Balda.

— Foram licenciados: por 90 dias, coro ordenado, o inspector
de 3° classe João Augusto de Oliveira ; por 60 dias, tamboril com or-
denado, o tolegraphista de 2° classe Jiminiano M 3i11 • ZOS e o guarda-
fio de 2° classe Joaquim Ernesto Freire de Amorim ; por um mez,
ainda com ordenado, o telographista da 2' classe Manoel Pedro do
Nascimento ; por 30 dias, em prorogação, nas mesmas condições, o
inspector do 3' classe Joaquim Pareira Navarro de Andrade e o
guarda-fio de 2° classe Augusto Leito Uereira e pelo 111,3V110 prazo,
sena diaria, o auxiliar de escripta Alvaro Ribeiro dos Santos.

rdinisterio da Agricultura Industrio,
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
FflIMETBA SECX0

Expediente de 13 de setembro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias alim de que sejam pagas:
As contas da The Loopollioa hiiilavtty Cornoany Limitei, Villas

Boas Sr Comp. ( 2 ) e Gomas Pereira, provenientes de passagens e
fornecimentos foi toS á. Direi-ia do Serviço de Estistica, no corro/da
anuo, tia importancia de 6655800 (aviso ti. 3.997)

Ai contas de Thomaz Pereira (fi Comp. e Soares Lavrador
St Comp. ( 3 ), provenientes de fornecimentos feitos em proveito do
Posto Zooteelmico Federal em Pinheiro, no mez de julho do comento
armo, na importancia de 2:8013000 (aviso n. 4.001)

A inclusa folha de auxilio para aluguel de casa ao porteiro da Junta
Commercial da Capital Federal, relaoiva ao mez de agosto proximo
passado, na importa ncia de 503000 (aviso n. 4.002)

A folha da gratificação devida ao Sr. Joaquim Raymundo da
Silva Telles, encarregado do asE,oio do edificio em que funciona ii
(lelegacia da Directoria do Servir° do Estatisliea no Estado do Rio
de Janeiro, em agosto do corrente anuo, na importancia de 10030à)
(aviso n. 4.003)

As contas, de Janowitzer, Wahle Comp. e Sociedade Anonyina
Martitrelli, proveniente de passagens do immi,grantos chegados no cor-
rente anuo, na hnportancia de 14: 115$:i55, ouro (aviso ii 	 .0011;

A folha de (liarias a que fez jUs o 20 (inicial da Directoria do Ser.
viço de Estatistiea Cesar de Mesquita S.nwa, no periodo de 20 do
maio a 30 do junho do corrente ADUO, P111 commisção de innecção áq
delegacias da referida directoria nos Estados do Espirito Santo o
Balda, na importancia de 3603000 (aviso o. 4.005)

A conta de Alfredo Rani is de 01 v3ira, proveniente do enterra-
mento de immigrantes fallecidos em junho e pfilyi do corroia° armo,
na Ho:pelaria de Int mirantes da Ilha das Floras, na importancia
5603000 (aviso n. 4.1)06)

As duas cantas de André Francisco da Cruz, na importancTa
total de 16:8003, relativas á 3°c ultima prestação do contracto cele-
brado com este ministerio, a 5 de novembro de 1912, para a CCM-
struce, ão da estação meteorologica da cidade de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, e á clausula '7° do additamento ao mesmo contracto
celebrado em 28 do mato do corrente anuo (aviso n. 4.007);

Aos Srs. Satornino de Brito, Oscar Guanabarino e Domingos Ri-
beiro Filho as gratificações indica las nas tolhas, relativas a serviços
prestados em trovoa° da propaganda coop orativista, no mez
agosto do corrente anuo, na importancia de 9003000 (aviso n. 4.00S);

A Manoel dos Santos Dias Filho, a quantia de 300$ em que im-
porta a folha do gratificação a que fez jás, por serviços prestados na
installação da Estação Experimental de Canna do Assacar em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, no mez do agosto do corrente anno
(aviso n. 4.009) ;
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virtude do aviso u. 3.373, da 2 ,dee agosto •proximo passado (orficid
ti. 4.011 A).

— Sr. delegado fiscal do - Thesouro Nacional no Estado do Ma.
ranhara:

• epinnumico-vos„ para-os &vidas fins„ que o Sr. ministro, atten-.
doudo ás razões apresentadas na demonstração de credito organizada
-por essa delegacia e enviada a esta Secretaria de -Estado coro o &E—
cio n. 12, (10 , 29 dennaio do correnteanno, por.aviso rk. 3.60, do 2 t.
de-agosto-ultimo, providenciou janto •-ao. Ministerie , da Fazenda no;
51211110 , ti3 ser distribuído a. essa, delegacia. o credito de G:000$ pote_
conta da verba G, titulo 2° «Material», cons ignação «fiarias O des-
pazas do transporte de pessoal e material etc.», art.-40 da vigentes
lei orçamentaria, para despezas no corrente mano com a Inspectoria.
Agricola do a" disteieto. (officio n.4.031).

— Se. delegada fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ria
Grande do Norte :

Commmtuico-Sais, para os &vidos fins, que o Sr. ministro, por
aviso ti. 3.763, de 26 de agosto ultima, providenciou junto ao Minis-
tarjo da Fazenda no sentido de ser distribuido a essa delegacia o cre-
dito dá 6 al005, por comuta da verba 6°, titulo 2e «Material».,- con-
signações abaixo indicadas, -art. 40 da- vigente_ lei orçamentaria., para
despeza:s com a Inspectoria Agricola do G° districto., conforme. a . in-
clusa demonstração
Public• aeões de clitaes, etc 	
Alugueis de casas para depositas de rnac1iinas etc
fiarias e deepezae de .transporte, etc. 	
A-ciptisição de machinas, instrumentos, ele-.  •

43632 Quiigít-feira 48
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Ramo vos digneis de providenciar afim de que, ror conta da
verba íba, titulo «Material», consignação «Para despezas de installa-
ção, etc.», art. 40 da lei it. 2.738,, de janeiro de 1913, seja dise
-tinida á Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional no Estado ,do .Mara-
nhão , para ser posta, na GalIectoria Federal em Calias,a-disposição dr)
director da Fazenda Modelo do Criação da mesma cidade, Sr. Frede-
rico Borres, a. quantia de 23t000$ para attender ás despaZai de'instal-

' lioão e • costeio l-da alludida. fazenda, -na • correntes amo (a.visee
n. ' 3.998);	 •

Em additamento ao aviso ti, 2.2L, de 22 de maio ultimo, No-
'os que, por conta do credito de; SUÁMOS partencente á consignação
«Obras, custeio, conservação e. desenvolvimento. das Centros Agricolas
etc.», titulo «Material», verba 18`',. art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de

- janeiro de 1913, cuja distribuição iDeIegacia Fiscal do Thesouro Na-
eiona no -Estado do Rio Grande do Sul-foi ...solicitada pelo aviso aeiráa,

• relOrklo„seja feito o•adeantamento da-quantia de 13:003S ao inspector
• do tServiço da Protecção aos Índios e Localização de Tra.balhadores

Nacionaes Raul Abbott, parwattender a despezas com-os trabalhos.
da fundação do centro agricola areado pelo decreto n. 9.7n, ite

• de agosto de 1912, no municipio de Passo Fundo, no Eetado afiudido
(aviso n. 4.000).

— Sr. delegado fiscal. no Maranhão
., Tendo resolvido incumbir on Sr. Fernando Gomas Pedrosa de

anxillar 66 trabalhos dc installa.ção da Estação experimental para o.
eititivo Intensivo do atgeiroeiro ern Coroatã, nesse Estado, declaro-vos
ghe; ricto desempenho dessa ineumbeitcia r. e tes autorizado
a diria de 2.;,S, a. contar de 1 da correntia at,i'e quando Vir repusilada
pela director da referida estação , professor Edward C. Gritou. -

Esse pagamento deverá correr por conta do credito de 30:000$
verba te', titulo eMateriate, consignação «Para daspazas de instada-
ção, etc.», art. 40 da vigente lei orçamentaria, distribaido a. esSi
delegacia para attender á despezas com a estação acima men-
cionada (aviso n. 3.090).

Dia /5

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando provi:licencias afim de que sejam pagas
A conta de Octaviamo Machado e João Travassos Filho, na impor-

tancia lo 1:6175104e proveniente de aterros feitos, de 13 a 31 da
julho ultimo, na chaeara da rua Gerteral Canabarro n. 298, onde está
sendo construido uni Posto de Veterinaria (aviso n. 4.010) ; •

A folha, na importancia de 6005 provenienta da ajuda de custo
goa resolvi conceder ao auxiliar extraordinario para montagem da
postos de observação e desinfecção no Estado de Minas Gorilas, Ama-
ricane faltro de Almeida, para adoudar ás despezas de primeiro
estabelecimento na sede de seus serviços (aviso n. 1.017)

Rogo vos digneis de provileociar no santido da ser dis:ribuido
Delegacia Fiscal 1.,lo Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo o- cre-
dito de 30:000S, sendo t3:0005 por conta da consignação «Para ocor-
rer a ChliNZZIS com ai inspectoras, etc.», 5:003.S par conta da con-
signação «Despesas com as extiediçõea, etc.» e 10:0°04 por emita da
consignação «Obras, cnsteio, conservação e desenvolvimento das Po-
voacõeS Indígenas, etc.», varba 151.-, titula «Material», art. 10 da vi-
gente lei oreamentaria, credito esse g:te deverá ser entre goe comi)
adeantainauto ao inspector do Serviço de Protecção aos Indioa e Loca-
lização de Trabalhadores Nacionaes no mesmo Estado Luiz Buena
/horta Barbosa, para attender ás de spezas pertencentes ás mesmas
con-ignarii:se do qual adeantamento prestará contas opporfuna-
mente (a's-M	 4.e10).

— Sr. director da Despeza Politica: •
Tendo de ser effe,c1u•ada pela Collectoria lo tarai de Uberaba

pagamento dos vencimentos do ex-director da Fil.',
Criaeão na mesma cidade, en genheiro agronomo José Maria :lis
conforme pedido feito pelo aviso n.183, de 21 de janeirc proxima pa.-
sado, e ordem dessa directoria n. 32, de 7 de março ultimo, e tendo
sido ctractuado, pelo 1:11,3solr.). :Naeldmal, o pa rzamento lo aluiu lo fure-
dormi° no periodo de 11 de novenahro, data da sua admissão -a :11
da dezembro de 1012„ em virtude-do avisa n. 75-) A, da 4 da :Imre()
do ceceemo armo, rogo vos digneis de seientificar, Com Hrgerria , á
dita collectoria, de que foram descon tad is nos seus vencimentos do
anilo proain na -passado, as impor Saneias abaixa discrim	 s, con-
forme o documento que acompanhou o citado avisou. 750 A:
Sello do nomeação 	 . , • ,,	 .....	 ......	 3215200
Imposto «Ia I;,5
Imposto do 2 .	 	  . . 	
Joia de montepio............-	 	 2135312
Aloatepi ,› . 	

	

Total 	 • .. 	 	 665$ VA
(officio n. 4.011) ; • •
Communico-vos, para. as fins convenientes., que o mestre de la-

cticinios Manoel Zenha de Me,sgnita, nomeado por- portaria. de 5: de
Maio do corrente animo, tomou posse dessa cargo a li do mesma mez
e compareceu regulamenta ao serviço alf..; 31 -de agasto ultimo.

O pagamento dos vencimentos do alludido funecionaa •io deverá
corTer pelo credito de 2:500$ distribuido ao 'lesma° Nacional Mn

500000
1;00$00°

3 :000.;000.
2:000$000,

Total
(officio n. •4.035).

— Sr. consta geral do Brazil un Lonilms
D.3 ordem do Sr. ministro, aaeusa o- recebimento de vosso officio

de 30 de abril ultimo, em ima informai terem sido preenchidas as
condieões do ajuste feito por este Ministerio com o Sr. J.. C. Oakenfult
para a publidação do livro de prapaganda «Brazil in 1012».

Aproveito a. opportenidade para eanunnuicar-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu- approvar as modincações que fizestes na (Ftstribuição
dos 1:000 votam-is da obra destinados ás Emprezas de Navegação e
mandou agradecer os bons serviços que prestastes no desempenho da.
incumbencia a vós confiada (officio n.

consul geral da Afiernanha. : ,
- Em resposta ao vosso Oleio n. 2.305, de 22 de julho ultimo,'

declara-vos que o pagamento a que vos referis foi requerido pela.
firma A. C. Mondas, do Ceará, na importancia de 36:61:7$330,
tendo sido o processo devolvido á Delegacia Fiscal do Thasouro
Nacional naquallo Estado, com o officio ia. 3.611, de 18 de agostN
ultimo, para o preenchimento- do formalidades indispeasaveis ao res-
pectivo pagamento. (officio n..1..045.1.

— Sr. direetor de Metetrologia e Astronomia :	 •
Transmito-vos, parai inicio do respectivo processo, a conta da

Companhia Geral do Melhoramantris na importancit total de 12S105,
proveniente de passagens concedidas a essa repartição no correia
(officio ta.

-- Sr. director do Serviço de Estatistica
A circul ir n. 7, da 26 de agosto de 1911, exige na sua 4° dispo-

alérn do preenchimento' de outras formalidades, .que as contas
apresnitadas as diversas repartições deste ministerio e por estas-
remettidas á Directoria a meu cargo contenham a declaração de
t ,,w2in sido- recebidos "os objectos a que classe referirem, e deter-
mitnru na letra a da mesma disposição que a allndida declaração , seja
a ..sigoiada pelos funecionarios a quem competir o recebimento- das.
o bjec toS.

- Às iwtenee:il?.s de 2 da mate da 1012,, que regulam o serviço da
typographia annexa a essa directoria, determinam-em seu art. 9^,.
que o recebimento do material para a mesma typographia seja veri-
ficado, quanto á gualdindo, qualidade e preço, pelo almoxarife o
por dons chefes de offieina designados pelo superintendente. Acceito o
material, o almoxarife dará recibo aos fornecedores, recibo esse que-
será nimbem assignado pelos chefes da officina.

E' clero, pois, que O. recebimento d)) material destinado á typo-
graphia compete, niTo só ao almoxarife, mas. a elle e aos dous chefes-

efficina.para esse fim designados.
Sana - a presenea e o concurso desses tres funccionarios, o material

não póle'ser
Nost-s- condi4:ões e tendo em vista a exigencia da circular de 20-

da agosto ., acima lembrada, peço-vos que providencieis não  só 01.'5,
que as declarai;ó?.s do. recebimento feitas nas inclusas contas de•Oscar:
N. Soaras, E. Lambert e Villas -Bóas Comp., já assignadas pelo
almoxarife, tambcm o sejam pelos outros funceionarios que,, com elle,
recalieram o material compreliendidos nas mesmas contas, mas ainda.
para que na.conta,..tambem inclusa, da il. Ilesa iSz Filhos, seja. feita o
assignad3 pelo dito almoxarife' e pelos competentes chefes de ME-
cli.na.l. a0:16d)e;claração de recebimento, de cuja falta seT3sente - (offiCi0

6:oaos000
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Em solução ao vosso officio n. 2.367, de 29 de julho do cbrrento
anuo, camintuoico-vos que o Sr. ministro rasolveu autorizar-vos a.

-mandar fazer o trabalho extraordmarm a que o mesmo se -refere,
abonando-so ao funccionario incumbido do dito trabalho a gratia

- ficação de 4503 por uma só vez (officio n. 4.013 A).
Em referencia ao vosso officio n. 3.745, de 1 do corrente, de-

'clarcovos que para ser o mesmo subn/ctado á deliberação do Sr. mi-
nistro, na fórma do art. 26 do regulamento amuou) ao decreto
u. 8.899, de 11 de agosto de 1911, torna-se necessario que informeis,
como exige o n. 111, 24 alinea, das instrueçaes que baixaram com a
circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910, qual a despemi mame
importará, encava ou approximadamente, o foreecimento de 'que
vos occupastes no aludido officio (offic'o n. 4.038).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha e
Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a conta de

'The Leopoldina flaiiwayCompiny, Limited, na importando, total . de
'765417, proveniente de passagens concedidas a essa repartição no
corrente armo (officio n. 4.012).

— Sr. director do Serviço de Veterinario
Transmito-vos, para inicio do respectivo processo, a conta da

Companhia Geral de Molhoramentos no Maranhão na huportancia
total de 763709, proveniente de passagens concedidas a essa repar-
tição no corrente anuo (officio n. 4.013).

Communico-vos que o Sr. ministro resolveu autorizamos a
adquirir 300 exemplares da Obra in O laite e sua fiscalização pelo
preço de 1;0005, devendo a de-poza correr por conta da verba XVII,
titulo II, consignação «Artigos de copodiente, etc.» art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 do janeiro de 1913 (oficio n. 1.011).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios o Localização
do Trabalhadores Nacionaes:

Transmittindo o incluso processo de exercidos findos, relativo ao
pagamento da conta de 300$ requerido por J. Vaz (Sé Sanchez, ne-
gociante do Baurú, proveniente do fornocimento feito á inspoctoria
de 3. Paulo, poço vos pronuncieis sobre o assumpto de que a mesma
trata (officio n. 4.039.

—Sr. director do Serviço de Informaçõos e Divulgação:
Transinitto-vos, para inicio do resrectivo processo, a conta do Ni-

colas Athanassof na importando do 6005, proveniente da venda de
300 exemplares do -AU trabalho «Noções sobre a composição das for-
ragens o modo do calcular as rações.) (officio It. 4.037).

Tendo o Sr. ministro resolvido mandar pagar ao director o pro-
prietario dt revista O Fazendeiro, Min:indo Navarro de Andcado,
importancia de 2:50",3. prov, ni mie da assinatura da referida revista
no primeiro somestre do corrente anuo, Cransmitto-vos, para o ini-
cio do respectivo vocosso de pagamento, a conta junta, (oficio no--
mero 4.010 A).	 •

—Sr. direotor da Escola Permanente do Locticinios de São João
Fley:

Commonico-vos, rara os fins convenientes, (pio ora Se provi-
dencia sobre o despaca s , na Alfaiologa. desta Capital, de 27 volumes,
$ob a marca N. K. caia. 9..401/27, vindo; do Hamburgo polo vapor
alemão Cap Verde, contenão material adquirido na casa Max Kcell
A. G.de Chomnitz, para esssa escala (officio n. 4.011).

— Sr. director da Escola Agricola da Balda:
Transmitto-vos os inclusos conlricimonto e factura consular afim

do que providencieis sobra o despacho, na Alfandega dessa Estodo,
de 13 retomes sob a marca, : R. D. Balda e na. 1 a 13 embarcados
em Hamburgo iio vapor allomão Desterro com dosamo ao porto da
Balda, contendo material fornecido pala ;Irma Robort Breeten, de Bru-
xelas, para essa escola, por cuja verba deverão coroar as despesas
resultantes do despacho e transporte do mesmo material.

Junto vos remeti() as facturas da casa fornecodora afim de faci-
litar a conferencia dos artigos inclui los nos volumes acima mencio-
nados, para, os quaes é pedida isempção de direitos no oficio que
arguo junto a este (oficio o. 4.017).

—Sr. director da Estação Experimental de Canna c Assucar em
Campos:

Communico-vos, para os fins convenicintea, que ora se provi-
dencia sobre o despacho livre de direitos. uia Alfandega desta Capital,
de doitS volume; sob a marca M. A. J. C. e n. 400 e 100/1 vindos do,
Hamburgo polo vapor alterno° Santos, contendo material de labora-
torio adquirido a firma A. janowitzer, de Vienna, para essa
Esta ção.

Junto vos remietto as facturas da casa fornecedora, para a con-
ferencia dos artigos incluidos noa dons mencionados volumes, pedindo
que sejam opportunamente devolvidos a esta directoria geral (officio

4.025).
— sr. director do Posto Zootechnico de Riboirão Preto:
Communico-vos, para os fins convenientos, que ora se provi-

dencia sobre o despacho livre de direitos, na Alfandega, desta Capital,
de seis volumes sob a marca Ministerio da Agricultura Industrio e
Gommercio. Posto Zootechnico de Ribeirão Preto. Rio do Janeiro, e
n. 11 a 16, vindos de Londres pelo vapor inglez Bellailsa, contendo
material para laboratorio adquirido na casa R. • B. Turner e desti-
nado a este posto.

• Junto v03 remetto as facturas da casa forneca tora para a con-
ferencia dos artigos incluidoi no; volumes acima mencionados, re-
ecinmondatr,lo sejam elas devolvidas opportunamonte a esta directoria
geral (officio 11. 1.029).-.

— Sr. inspector agricola do r districto, Estado do Maranhão: •
Cornmonico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

aviso o. 3.069, de-21 do agosto Ultime, providenciou junto ao !liais-
terio da Fazenda no sentido de ser distribuido á Delegacia Fiscal do
ThesoUro Nacional nesse Estado o credito de 6:0005000, por :conta
da verba G", titu1a-23-3lateria1, consignaçlo á— Diarias o despezas
de transporte de pessoal e material, etc. art. 40 da vigente lei » orça-
montaria, para as despesas, no • corrente anuo, ma essa' repartição
(officio n. 4.031 A).

—Sr. inspector agricola do 6* districto, Estado do ruo Grande do
Noite:
• • Communico-vos, para os devidos etToitoa, que o Sr. ministro, por
aviso ti. 3.765, de 26 de aooslo ultimo, providenciou junto ao Minis-
toldo da Fazorola no emalo de sor disteibuido z1 . 1»1egacia Fiscal do
TliezOtiro Nacional nesse Estado o credito de 0:0005000, por conta
da verba 6', titulo 2' — Material, consignaçÕes abaixo indicadas,
art. 40 da vigente lei oroamentaria, para despesas com'essa . repar-
tição, conforme a inclusa demoastração:

Psibl'eações da editaca, etc 	 	 5003000
Alugueis de casas para deposites de mu:binas, etc	 soosoao
fiarias e slespezas de transp nes, etc ....... 	 R:0(1150GO
Acquisição de machinas, instrumentos,, etc 	 	 2:000,5000

Total 	 	 6:0003000
,(6f.icio ia. 1.030.)

— Sr. inspector da Alfandega. da Balda:
De ordem do Sr. ministro, peço vos dignais de providenciar afim

de que seja concedido despacho livre de quaesquer direitos para 13 vo-
lumes sob a marca 11D—Bahia e ns. 1 a 13,embareado; em Hambur-
go no v..por alemão 1 ,sterro com destino ao porto dota Capital,
contendo material a lquioido por este ministerio na casa Roloart Pros-
toa de Bruxellas, para a Esc-tia Agrico:a da Bahia, situada em São
Bento das Lages, nosso. Estado (oficio n. 4.016).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
De ordem do Sr. oiMistro, pno vos digneis de providenciar afim

de giro] seja concedido 4 12spacho livro de quiesgoor direitos para sais
volumes sob a marca Ministario da Agricultura Industrio e Commor-
cio. Posto Zontechnico de Ribeirão Preto. Rio de Janeiro, e ns". 11 a.
16, vindos de Londres psla vapor inglez Bellailsa, contendo material
adquirido pw 0ts miuisterio na Ingiaterrá e dOstinad4 4 r) Posto
Zootechnico de Ribeirão Proto (onloio mm.lonaa);

Do ordem do Sr. ministro, poço 1• 03 digneis de providenciai' afiro
de que soja concedido de3paeho livre de quaenia:r direitos para dous
volumes sob a marca M. A. J. C. e mis. 100 e 100/1, vindoo de Ham-
burgo pelo vapor allomlo Santos, contenda instrumentos para. labo-
ratorio adquiridos por este ministorio á firma A. Janowitzor, de
Vionna, e dii .ainailos á Eotação Experimental de Canna de Assucar,
em Campos (oficio ti. 4.021);

De ordem da Sr. miuistro, poço vos digneis de providenciar afina
do que seja concedido despacho livre de gnaesquer direitos para
doas volum . saia a marda M. D. A. e mis. a e ti. vindos do Havra
pelo vapor froac000 dc ROUCA, contendo material agricoia adqui-
rido por este nunistario á casa Th. Piller. do Paria (oficio n. 4.020);

De ordem do Sr. ministro, poço vos digmeis de poovidenciar afina
(1,3 q(13.Seja e0:1O3:1i(10 desoacho livre de quanagitor direito; para 27
volume-, sob a marca M. E. ema. 2.101/27, vindos de Hamburgo pelo
vapoo allemão atp Verde, contando material de laboratorio destioado
á Escola Perdi:Mente de Lacticinios do S. João d'Et-Itor (otli.;io ou-

•mero 4.013).
— Sr. Dr. Dolphim Carlos Bornardino da Silva, encarregado do

Escriptorio de Informações do Brazil em Paris:
Acuso o neblino:no do v0330 Oleio D. 471, de 4 de agasto ;II-.

timo, com o qual me rem/cotemos os documentos relativos ao embar-
gou feito poio casa El. B. Tumor, da Londres:, de seis volume; e0n-
tendo material destinado ao Posto Zoolechnico do Bilojrão Preto
(oficio n. 4.028;;

Accuso recebimento do vosso oficio ia. 173, de 13 de aonsto ul-
timo com o qual me remeLlestes 03 documentos relativos ao embar-
que feito pela casa A. Janowitzw. de Vienna, de dons volumes con-
tendo material destinado á Estação Experimental do Cauna de Assacar
em Campos (oficio n. 4.022);

Aeet133 o recebimento dos voos oficies ti;. 4150, 460 e 161, de 7
e 24 de julho ultimo, com o; quatos inc romottestes os documentos
relativos ao embarque do material fornecido pola casa Ti,, Pilter,
dessa capital, para o cursa ambulante dirigido polo professor Artbur
Gama de Avellar (oficio n. 4.021); •

Amos° recebimento de vosso oficio ta. 480, de 8 de agosto ultimo,
com o qual me remettestes Os documentos relativos ao einbar4
fito pela casa -Robert Dreston, 41e Bruxellaa, de 13 volumes cantm O
material dostmado a Escola Agricola. da Bahia (officio u. 4.018); •
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• ACCIISO O recebimento do vosso oficio ii. 458, de 2I da julho ul-
timo, cota o qu..1 m raia -.obstas os documentos ralativis ao embar-
que feito pela casa Ma x Kohl A. G. de Chemnitz, do 27 volumes con-
tendo material destMade a Escola Permanente de Lacticinios de São
João d'Eldlei (oficio n 4.015). •
• — Sr. João de Cerqueira lieis e Silva:

Transonitio-vos os inclusos documentos afim de (pie providencieis
.sobre o despacho, na Alfandoga desta Capital, de sois volumes sob a
marca Ministerio da Agricultura Industrio e Cominando. Posto
lootechnico da Ilibeirão Preto. filo de Janeiro, e os. 11 a 16, vindos
de Londres polo vapor inglcz Bell q ilsa, contendo material adquirido
na casa II. B. Turnor Para o Posto Zootechnico de Ribeirão Preto
(officio n. 4.626;

Transmitto-vcs os inclusos documentos afim da que providencieis
sobre o despacho, na Alfandega desta Capital, de dons volumes sob a
•marca M A. J. C. e os. 100 e 100/1, vindos de Hamburgo polo vapor
allemão Santos, contendo instrumentos para labora tom, adquiridos
na casa A. Janowilzer, do Vienna, para a Estação Experimental
Canna de Asucar em Campos (oficio n. 4.023);

Transinitto-ios Os incluso; documontos afim de que providencieis
sobre o despacho, na Alíandoga, desta Capital, do doas volumes sob a
marca M. D. A. e ns. 4 e 5, vindes do Ilavre p..do vapor francez

.Ville de Bonen, contendo material adquirido na casa Th. Pilte.r, de
'Variz, para o curso ambulante dirigido pelo professor Arthur Gama
de Avaliar (officio n. 4.019);

Transmitto-vos os inclusos documentos afiou de que providencieis
sobra o despacho, na Alfandega desta Capital, de 27 volumes sob a
marca. M. IÇ • e is. 2.40i/27, vindos de Hamburgo pelo vapor allemão
Cap Verde, coo tendo material para laboratorio, adquirido na casa
Max Kohl A. G., de Cheinuitz, e destinado á Escola Permanente de
Lacticinios de S. João d'El-Iley (oficio n. 4.012);

Autorizo-vos a despachar 55 Volumes que se acham na casa F.
Bulcão Comp. (Avens A . Coem.), sendo 50 contendi) material flue-

• i allico des tinado á Escola Aerico:a da Balda e cinco contendo mate-
rial agrario destinado ao Aprendizado Agricola de Tubarão no Estado
de Santa Catharino (ofic io	4.01041).

Directoria Geral de Industrio • Conluiar:Á

PnINIEIRA SECÇÃO

Adclit(amen!o ao expediente de 10 de setembro de 1913
A utorizoL;-;e O director do Serviço de Estatistica a admittir para

os servieos da lytingi'apizia :Limosa tiquolla directoria oito operados
xtraordinarios. du iceord) com a proposta feita pela superinten-

dencia da mesma typozraphia.
Dia 11

A gradeceu-se ao Sr. Mario Hakamatan a communicação de ha-
ver pa-ssado a direcção do 1-Bareau dei Brévets d'Inventiom) do Japão,
ao Sr. Saishiro Sakikava.

Dia -13
Reauetteram-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices do

Estado de Goyaz 'quatro mappas destinados ás informaçõ2s dos arte-
factos prOduz:dos nas oficinas-daquella escola.

— Stdicitararn-se providoncias ao Alinisterio da Eazonda, no sen-
tido de sai autorizada a Allandega desta Capital a despachar, livre
de direlius, 45 volumes destinadOs á Exposição Nacional de Borracha
a se realizar a 12 do °intimai do corrente aluno, vindos de Ltverpool
pelo 'vapor Demodia e i'cinettidos por Francis Shaw lçj Comp. á Su-
perintendendo da Defeso da Borracha.

Dia 16
Foram dapositados nesta secção relatorios e mais peças concer-

nentes ás sagniutt!s invenções:
aum /lel O Sytilelea de annuncios por meio de ralogios», de D. Ma-

ria de Bragança e Mello de Siqueira Barreto.
(Novo systema de animados por meio de cabides toilettc., s», de

'Joaquim José das Ti beis.

SEGUYDA SET.:ÃO

Eepediente de 12 de setembro de 1913
Dedarou-se ao chefe do Escriptorio de Informações do Brazil em

Pariz, em resposta ao sou oficio du 20-de abril proximo findo, com
que transmittiu o desejo manifestado pelo commissario geral da Ex-
posição Internacional Urbana, a realizar-se em Lyon, do 1 de maio a

de novembro da anum vindouro, de vOr o Brazil tomar parta no re-
ferido cartonam, concorrendo, entra outros

'
 com os magnificas qua-

iros e mais documentos que figuraram na- Exposição de Hygiene de
.)vesde, que, segundo informou o ministcrio da Justiça, o4 alludidos
.{tiadroa já se adiam no Brazil, razão por que deixa de sor attendido

.;'pedido daquelle commissario, a quem o chefe do escriplarb dará.
:o.nhecimanto desse motivo.	 •

- • Pediram-e providebciasia (brome do Sela i;.o de Informaçõe
e Divulgação no sentido de serem fornecidos ao Sr. Alfredo de El
giv:iredo C: j Araujo todos 0.3 dados e publicaçõcs que possam lutares-
ar á propaganda do Brazil na Europa.

Ilemetteram-se ao diractor do Serviço da Informações e Divul-
gação, para emitlir parecer a re z poito e dizer si ha conveniencia na
sua 'publicação, os orighiaos, em italiano, de um trabalho do Sr. ',ou-
vindo llibeiro.

Dia 13
Communicon-se ao presidente da Junta Administrativa da Caixa

de •Amortização que o Sr. Fernando Bofa, nomeado por portaria do
2 do agosto ultimo para exerc . r o cargo de corretor de navios desta
praça, depositou no Thesouro Nacional, como fiança do seu cargo, a
quantia de 5:000$, em apolices fedemos da emissão autorizada pelo
decreto n. 40.13.5, de 25 de , março da 1013, sob lis. 140.100 a
140.10i, do valor nominal de 1:000$ cada uma.

— Declarou-se ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, em
resposta ao seu aviso de 26 de agosto ultimo, com que transinittiu o
pedido feito nela Directoria de Educação do Departamento do luterior
dos Estados Unidos da America do Norte no sentido de lhe sereia for-
necidas as ultimas estatisticas sobro educação no Brazil, que o tindelo
indicativo das informaçõsas, de que necessita a repartição 81113CiCalla
e a que alinde o mesmo aviso, não deu entrada nesta Secretaria do
Estado.

— Mandou-se louvar o 2° ofileial desta secretaria de Estado ba-
choro! Julio Pompeu de Castro Albuquerque, pelo trabalho, que ai ra-
so-mima da propaganda dos- Estados de Minas, S. Paulo, Paraná. e tilo
de Janeiro,

"

Directoria Gerai d3 Agricultura

PRIMEIRA tE Ç to

Por portaria de. 9 do corrente foi nomeado para ex-r 2r o cargo
de 3' oficial da Directoria Geral de Agricultura, da Secretaria do
Estado dos Negocios da Agrict 1 tura, Industrio e Conunert .Ioanico
de Araujo Violino e não Juvencio de Araujo Vianna, como por
equivoco sahiu pubEca.do no Diario Ofiicial de 10 de setembro
de 1913.

Expediente de 15 de setembro de 1913

superintendente da Defefa da Borracha:
Junto vos (hvolvo, devidamente registrada, a portaria de no-

meação do Si'. Boberto Engart; mecanico chefe de offioina da ES-
Loção Experimental para a cultura da inaniçoba e da mangabeirai
no Estado da Balda , que fui reinelticla a este ininisterio capeada pelo
oficio dessa superintendendo seb o n. 1.22l, de 23 de agosto ultimo
(oficio n. 2.992).

-- Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 13 (to

corrente
'
 foram conoadidos quatro mezes da licença, para trata-

monto de, saiote, ao Dr. Annihal de Moraes Mello, medico do nucleo
colonial «Affonso Vennaa, no Estado do Espirito Santo. 	 •

Junto Nos remetto o titulo Correspondente á referida licença (offi-
cio n. 2.993).

Ide dica communicação, por oficio n. 2.99i, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo.

- direct ir da E ¡cola do Agricultura annexa ao Posto Z mote-
chnico Federal, em Pinheiro:

. Communico-vos, nora Os devidos fins, que, por portaria de 11 do
corrente; fõi o Sr. A ando Vieira de Anseio nomeado para, interi-
namante, exercer o cargo dm preparador rope •ador da 3' cadeira.
(botallica e zoologia) dessa escola.

O t'talo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
t wassarlo ifficio n. 2.995).

Mema communicação, por oficio n. 2.903, foi feita ao diroctor
da D :Sp.aat Publica.

— Sr. agente da Estação Ce. '	da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

• Solic;to .vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de sor concedida ao Sr. Antonio Vieira Azevedo, pre-
parador repetidor interiuo da 34 cadeira dá Escola Agricola de Pi-
nheiro, unia caderneta de passes dessa estação á de Pinheiro, c3r-
rendo as dospezas por conta deste ministerio (oficio n. 2.997).

—Sr. presidente da Caniara Municipal da Paralibt do Sul:
Em ailução ao vosso oficio do G do fluente, podin a" mree3sa . de

20 mudas de oitis, communico-vos, (13 ordem do Sr. ministro, não som'
pessivel ationder o vosso pedido, visto não ter este mluisterio tal
planta em distribuição (oficio n. 2.998).

--Sr. director do Serviço de Protecção aos Iadios a Localização
de TraIalhOdores Nacionaes:

Cominunico-yos, para os devidos fin s , que, por portaria cie lodo
corrente, foi ro Sr. Amorico de Pinho Leonardo Pereira exonerado d3
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cargo da agronomo desse serviço, por Lar accoitado outro cargo; por
igual acto da mesma data e para substituil-o foi nomeado o Sr. Cry-
sautho de Sá Miranda. Pinto.. .

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue: ao_ in-
teressado (officio n. 2.909.)

Identleas communicações, por oficias 3.000 e 3.001, foram feitas
aos directores . do Horto Florestal e da Daspoza Publica.

-—Sr. director do Aprendizado Agrienla de Satuba, Estado de
Alagôas:

Junto vos devolvo o requerimento do Sr. Hermelindo Vieira Bar-
ros, conservador o iuspecto de aluirmos desse aprendizado, Mijado
90 dias de licença para tratamento de saúdo, a que se refere o NoSSo
officio n. 133, de 2 do corrente, e que deve ser informado por 'esse
aprendizado na forma do aviso circular n. 3, de 20 de janeiro de
1911, de quo junto • enrontrareis uma copia (oficio ri. 3.002).

—Sr. director do Serviço do Inf nonações e Divulgação:
Junto vos remito, por eipia, • para os fina convernantos. o pro-

cesso da Asaociation de Agronomia Colonial:: com sé.de em Paris,e atm
os estatutos da assembléa constituinte. enettiada naquella cidade,
em 19 de março de 1906, e tambetn uma brochura e prospocto, os
quaes podarão contar elementos ticais para este MilliSÉPriO.

OlitPOSirtl, lembi'o-vox a eonverdoncia d s permutar as nossas
publicações com as da Association Seiennfique d'Agronontie Tropiettle,
solicitando da mesma, remassa da exemplares.

Acho do granie vantagem esta mini:twio inscrever-se nesta asso-
cia ção , q uer como m3mbro fundador (105 franco; por anuo), quer
como protector (1.000 francos de urna so Vai), reclamando-lha, depois,
os exemplares ja publicados (oficie 3.001).

— Se. director da Suparintendenia do Serviço da Borracha:
Incluso vos rematto, par cópia, para os fins convenientes, o pro-

cesso da Association Scien ti figo:: In tern acionale do Agronomia Chloniale,'
com séda em Pa,riz, com os estatutos da mesma, adoptados pela Assem-
bléa Constituinte effectuada, na mesma cidade, em 19 de março de
1906, e Lambem urna brochura Necessité voar Iladustrie da Caoutchouc
de la Determination précise au laboratoire de Ia valeur respectice des
caoutchoucs (oficio n. 3.005).

— Sr. director do Serviço da Informações e Divulgação:
Junto vos rametto; por cópia, uma informação . do director do

Aprendizado .Agricola de Barbacana a respeito da exthicção das formi-
gas salivas pala applicação da dynainito, cujo centaído, julgo, poderá
fornecer a.ssompto para uma publicação util no boletim do ministerio
(offico n. 3.006).

— Se. Lodunio Ferreira de Almeida:
Em resposta ao vosso offic:o n. 41, de 31 da agosto ultimo, solici-

tando a nomeação de una operario o de um mestre dalacticinios, com-,
mimico-vos (pia não é.oppartuno attend3r ao primeiro pedido, vi,ta
abada não tarem chegado as 'andainas que vos são destinadas, e,quanto
á nem eaeão de mostre de lacticinios, não é possivel effactual-a, por
falta de vaga (oficio n. 3.007).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Commun:co-vos. para os devidos fins, que, por portaria de 9 do

corrente, foi o Sr. Joanico da Araujo Viamna exonerado do cargo de.
auxiliar da defesa., aericola da directoria desse serviço, por ter acari-,
tado outro cargo; por igual acto da mesma data e para substituil-o
foi nomeado o Sr. Leonardo Serer Torronts.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado (oficio ti. 3.008).

Elenlic,a communicação, por •officio n. 3.039, foi feita ao director
da Despesa Publica.

— Se. d irector da Despesa Publica:
Communico-vos para os devidos fins, que, por portaria de 9 da

corrente, foi o 3" oficial desta directoria geral Sr. Mario de Oliveira
Cana na promovido ao carga de 2° oficial tia vaga °ocorrida com o
talleeimento do Sr. José Pedro MUS, por merecimento; par igual acto.
da mesma data foi o Sr. baldoo de Araujo Vianna nomeado para
exercer o cargo da 3° oficial desta directoria geral (oficio n. 3.010).

—Sr. engenheiro do ministario:
Junto vos remetto por cópia, afim de que o iuformeis, o oficio

do director da Escola Superior de Agricultura, compaunicando o
desmoronamento de tim muro e a qué.da da ladrilhos e fendas de pa-
redes daquelle estabelecimento (oficio n. 3.011). .

Dia 1t;

A S. Ex. o Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, dignissiino ministro
do Estado da Viação e Obras Publicas.:

Tenho a honra de, por cópia, junto remetter a" V. Ex. o oficio
do director da Escola Snperior de Agricultura e Medicina Veterinaria
e solicitar-vos as providencias quo o caso requer.

Queira acceitar, Sr. ministro, os protestos da minha attenciosa
estima e alta consideração (avio n. 435).

Identico aviso, sob n. 4304 foi feito ao Sr. ministro de Estado da
Fazenda.	 •

Sol:cito de V. Ex. as necessarias providencias no sentido ser cola-
cedida franquia tolegraphica na Capital. Federal e nos Estados de
S. Paulo, Minas d Rio de Janeiro ao Sr: Adindo Teixeira, ajudante

do inspector agricola no 17° districto, Estado do Rio Grande do Sul¡
em com missão. • •

'Queira V. Ex. acceitar os protestos da minha alta estima e dá.'
tineta consideração (aviso ta. 437).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as necessarias providencias
no selai lo do sor eme:tilda franquia telegraphica, em objecto do
serviço publico, durante o corrente anno, ao iiispactor agricola inte- .
rien da 11° districto, Estalo da, Balda, Dr. Joaquim Baptista de Mello
Filho.

Queira V. Ex. acceitar os protestas da minha alta estima e comi.
idt-tração (avise n, 438).

— Sr. João de Gerqualra fiais e Silva, despachante deste minis.
tarjo:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a despachar na Alfan.
dega desta Capital uma caixa contendo estampas enviadas polo In-
stituto Internacional de Agricultura de Roma, expedido de Genora,
conforme a factura consular e conlmeimento que junto vos remettO
(oficie n 3.015).

— Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Janeiro:
Solicito-vosede ordem do Sr. ministro, as necessarias. providen-

cias no sentido da ser despachado, livre de direito. pelo Sr. João do
Carquoira Beis e Silva, tinia caixa coo, a marca nrn-5,140—lig.,-
115, vinda do lostitnto Internacional de Roma e expodida de Gonova,
contenda estampas (officio n. 3.016).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:.
Haveudo Antonio Maria Thomaz Fervaira pedido passagem para

sua mulher, filha e duas sobrinhas menores, de Portugal a este porto,
junto vás remetto, de ordena do Sr. ministro, o requerimento . do
rnasmo, aflui do prestardes as devidos informações, de accôrdo c,oin
os dispositivos regulamentares a que 53 refere o decreto ti. 0.081, dá
3 de novembro de 1911 (oficio mi. 3.017). 	 , •	 ..

— Sr. director da Posto Zotitechnica Federal em Pinheira:
Communico-vos, para os • li:IVLIOS • fins, que, por portaria' de

30 de agasta ultimo, fiaram caneelidos 30 dias de' licenea, em pr'oro-
gaç,ão, para tratanumto de sande, ao Sr. Joaquim Barroso Nitnes
Filho, auxiliar da 2" classe da secção de Zootechnia e Veterinaria,
dest posto.

Junto vos remeti(' o titulo correspondente á referida licença
((fedo n. 3.018).

Identica commonicação, por oficio n. 3.019, foi feita ao director -
da Daspoza Publica.	 .

-- Sr. diractor da Escola Permanente de Lacticínios .de S. João
d'El-iley, Estado de Minas Gera.es:

Respond indo ao vosso oficia n. 231, de 8 do corrente, pedindo a
designação da una chefe de culturas para sab.itituir o Sr. Felippo'do
Souza Itelfo:.d Filha, com:nanica-vos sac• imposswet presantemmte
attender á vossa requisição, vis;o aaãa haver em disponibilidade
eionario algum mco os requatltos nacessarios para exercer 

c ul

coes; to lana, em vista da traces:Idade do serviço, podeis dividir o
mesmo pelo tratad,r da animaes e pelo feitor dass3 estabelecimento
até ulterior delibaração (oficio n. 3.021).

— Sr. director do Sarvieo de inspeção e Dafasa Agit:Dias:
Afim do que informeis, com a passivel urgencia, junto vos re-

metto, por cópia e de ordem do Sr. ministro, um telegramma
Sr. Esmaraldo Coelho, inspector agrícola da	 districto, pedindo a
sua nomaação para iguaEc,a,rgo no 11° districto.

Estando esta ultimo cargo preenchido, rogo-vos consultar si
acaso existe algum funecioua.rio de identic,a categoria á do Sr. Ese
nmera31.d0/322C)aelho o • que com o mesmo queira parinutar (oficio.	 •

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:	 • .
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neccssarias providen-

cias no sentido de sarem remettidas á Santa Casa da Misaricordia de
Itajubá 100 exemplares da obra “Ensinamentos para evitar molestia3
nos agricultores» (offieio ta. 3.023).
• — Sr. Lodonio Ferreira de Almeida:

Em resposta ao vosso oficio ri.45, de 3 do corrente mez, commu.
nico-vos que já foram dadas as providencias sobre os assumptos cio
mencionado oficio e junto vos remetto, por cópia, para os devidos fins,
as circulares lis. 2.306, de 5de julho daste anuo, e a de th 3, de 21 de
janeiro de 1912,.. sendo que a primeira se refere ás duplicatas de com.
municações e a outra recommerida não se trate de assumptos
rentes no mesmo oficio (oficio n. 3.021).

— Sr. Arlindo Teixeira, ajudante de inspector agricola em com•
missão no 17° districto:

Em resposta ao vosso oficio do 3 de setembro do corrente anno,
solicitando franquia telegraphica. na Capital Federal e nos Estados de
S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro, communico-vos, de ordena do Sr..'
ministro, que, nesta data, foram dadas as necessarias providencias' no
sentido de Ser attendido o vosso pedido (fficio ri. 3.02s).

— Si'. director do Sorviço de Informações e Divulgação:- -
• Afim de que seja tornada na consideração que merecer, jobto

vos remotto a carta firmada por Sir Thomas F. V. Corroi'', (In Minal
Springs hotel, de Colorado, pedindo informaçÕes sobre os doposIt4
de minoraes na Brazil (oficio n. 3.026).

• á



Appellaçties eiveis

N. 2.0:17 -e- Capital Federal - (Desistencia) - Relatar, o Sr. mi-
! nistro Pedro Lassa; appallante, o Juizo Federal da 2" vara ; appel-

lado, II. Ilampson.-Julgou-se por sentença a desisteucia, unanime-
mente.

N. 2.135 - Capital Federal - (Sobre embargos) - Relatar, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro . ; revisores, o Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleatiti ; embar ,,aute, a União Foderal; embar-
gado, o Dr. Atlianazio Cavalcanti Ramalho. -.Foram clespreza,dos os
embargas. contra os votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Pedro

Recursos eleiloraes

N. 292 - Goyaz (Ipameri) - Relatar, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; rScorrente, José Reginaldo; recorrida, a Junta de Recursos
Lleitoraes..-N e eou-se ,provenento ao recurso, unanimemente.' .

- N. -235 -- Piauliye(Ainarante) -e Relatar, o Sr: ministro Pedro
Lessa; i'acorrente, .Gonçalo de Castro Cavalcanti; xecorrida, a Junta

.1 ^de Recursos EleitõraeS.-Deu•s provimento ao recurso para annullar
1 a- revisão do 'alistamento eleitoral, unanimemente.•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

• -Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de
( registro, ente17 do corrente; Q Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos
Ns. 3.149, 3.151, 3.232, 3.233, 3.235, 3.236, 3.353, 3.323,

3.325, 3.320 e 3.327, de 27 do agosto e 3, 1 e 9 do corrente,
pagamentos de 1:0105870, 58800. 15:0038071, 7655, 1135903, 1:9518923,
2:7805117, 4865500, 3:1155, 5:9385220 e 8188752, a diversos, de for-
necimentos a este ministerio, no corrente anuo •,

Ns. 3.153 e 3.182, de 27 e 29 de agosto, idem de 6115071 e
2368625 a Societé Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de

. giz e luz electrica em diversas dependencias a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em-abril e maio ultimas

. N. 2.763, de 23 de julho, idem de 252:9008 á Companhia Mo-
gyana de Estradas cie Ferro e Navegação, da garantia de juros, no
1° semestre do corrente anuo

N. 3.106, de 30 de agosto, idem de 385701 ao amanuense do
escriptorio technico dos estudos da ré le e viação cearense., Octavio
Costa da Cueba Lima, da faltas justificadas, em julho ultimo

Ns. 3.139 e 3.136, de 27 da agosto, idem de 778920 e 1178160 á
InsPectoria Federal do Portos, Rios e Canas, de taxas relativas a
despachos livres de materiaes necessarios á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, em junho ultimo

Ns. 3.141, 3.155, 3.137 e 3.158, de 27 de a gosto, idein de 145503
7135500, 2365118 e 2:6198371, a diversos, de firnechnentos a este
ministerio no corrente anuo;

N. 3.214, de 1 do corrente, idem de 128:2255393 a South Ame-
riem) Railway Construction Company, empreiteira ila construcção
rêde de viação ferrea cearense. da medição provisoria dos trabalhos
Pxecutados na construcçào da Estrada de Ferro de Sobral, em julho
ultimo.

- Ministerio da Sgricultura. Industria e Commercio-Avisos
Ns. 3.910, 3.011, 3.966 e 3.967, de 10 e 11 do corrente, paga-.

mentos de 9038, 3505, 1:100$ e 4008, de gratificação a"varios fanem-
narios deste ministerio; •

N. 3.972. do li do cemente, idem de 800$ ao Dr. Joaquim Leito
Fonseca. de gratificação

N. 3.973, da mesma data, idem de 350$, do aluguel do predio
em que funcciona a Inspectotia•Agricola do 17 0 districto, em Porto
Alegre, em agasto ultimo..

- Minisierio da Justiça c Negocias Interiores - Avisos •
Ns. 3.073, 3.307, 3.480, 3.482 e 3.183, de 28 de julho, 18 de

agosto e 1 o 2 do corrente, pagamento de 368, 63$, 17:5045037,
2:0118600 e 811$ a diversos, de fornecimentos a esta ministerio, no
corrente anno

N. 3.517, de 3 do corrente, idem de 3378900 ao agente-thesou-
reiro do Instituto Nacional de Surdos-Mudas, de despeza de prata-

. ¡Sio pagamento por elle effectuadas em julho ultimo
N. 2.970, de 18 de julho, idem de 2:5035, de alugueis das casas

occupadas pela Delegacia de Saude, em junho ultimo
N. 3.563, de 6 do correate, idem de -1:5625200 ao almoxarife do

Instituto Oswaldo Cruz, \Valdemiro Itodrigues de Andrade, de despe-
zas de prompto pagamento do referido instituto, em agosto ultimo;

N. 3.407, de 26 de agosto, idem de 3915570 á Time Rio de Janeiro
City Improvements, da taxa de esgoto do II )spital Nacional de Aliena-
dos, no 1° semestre do corrente anuo

N. 3.517, de 5 do cociente, idem de 250$ a cada una dos 3°5 ofl-
ciaes Olympio das Chagas Leite e Archimedes Xavier da Silveira, de

• gratificações ;
N. 3.321, de 19 de agosto; idem de 4005, do aluguel do predio

occupado pelo Juizo da e Prataria Criminal de4a. Capital, em abril e
ihaio ulthuos ;

N. 3.535, de 4 do corrente, idem de 4:5275200, das folhas do pes-
soal jornaleiro fixo e dos empregados do serviço alministrativo do La-
zareto da Ilha Grande, em agosto ultimo;

N. 3.577, de 8 do corrente, idem de 4008, do aluguel do predio
occupado pelo escriptorio do engenheiro das obras ciaste minislerio,
em agosto ultimo.

N. 3.519, de 5 do corrente, idem do 200$, ao director e wog,
a cada um dos pharmaceuticos o administrador da atonia de Alie-
nados do Engenho de Dentro, dwauxilios para aluguel de casa, em
agosto ultimo;

N: 3.530, da mesma data, idein de 2008, ao director e 10115, a
'cada um dos pharinaceutieos e almoxarife das Colonias de Alienados
'da ilha do Governador, idem, idem, idem; .

. N.. 3.117, de 4 de agasto,.idein de 0:0008, pm adiantamentó ao'
t ' engenheiro ' de Obras deste ,Miuisterio,-. ArMandw d Carvalha, das •
! ..folhaá'dd PdSsl que está trabalhando fias obras da Colonia de Alie-de -nados em Jacarépagini, ç para outras despezas.

Nlinisterio da Fazenda.
Exercicios findos:

• Requerimentos:
Da Cypriano José de Vascoacelles; Manoel Arthur Ferreira, !sido

ro Nlarx, Manoel Dias de Lima, Augusto José do Souza, Ascaudino Josi
Jorge, Alfredo Comes. da .Paixão, Carlos Eugenio da Silva e hão
Lucak,' pagamentos do 1978010,. 6605483, 1:5005, 11 . '011, 87$,
1395301,165200, 458880 e 10$, de divida de exercicios passados;

Oo tenente Raul Neves, idem de-1:2765800, idein, idem.
- Ministerio da Guerra

" Aviso il. 811, de 2 de agasto, pagamento de - 35:8015980 a • distar.
sos, dc fornechnentos a este ministerio, no corrente animo.

DIAR10 DOS TRIBUEAES
Supremo Tribunal Federal

52 5 sessão em 17 de setembro de 1913
Presidencia dos Srs. nzi&stros Ilerminio do Espirito Santo e Manoel

José Murará° - Procurador Geral da Republica o Sr. ministro
Muni: . Barreto
A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-sa

presentes os Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Camilo Saraiva, Enéas Gaivão, Pedra
Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
flodofidelo Cunha e Leoni Ramas, que estão em goso de licença, e o
Sr. ministro Ribeiro da Almeida, com causa participada. 	 -

Foi lida e approvada a acta da sessão anterione despachado
todo o expediente sobre a mesa.

Devidamente autorizada pelo tribunal o Sr. presidente convocou
para a sessão de sabbado, 20 do corrente ma, o Sr. juiz federal da
25 Vara deste Districto, afim de tomar parte no julgamento da apeei-
lação eivai desta capital, n. 1,033, entre partes : embargante, a
União Federal, e embargados, o Dr. Gustavo Gaivão e os herdeiros
do marechal Rufia° Enéas Gustavo Gaivão.

JULCAMENTOS

Ilabeás-corpus

N. 3.417-Capital Federal - Relator, o Sr. ministra 'fluieiarães
Natal • impetrante, o paciente Luiz Fraga .-Concedeu-se o habeas-
corpus afim de se solicitarem informações ao juiz substituto federal
da 2a Vara, para 'a sessão de sabbado, 20 do corrente inez.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo.
N. 3,418-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

v.:acatai ; impetrante, o paciente José Ferro.-Concedeu-se a ordem
afim de se solicitarem informeções ao chefe de Policia do Districto

; Federal, para a sessão de sabbado, 20 do corrente mez.

Aggracos .de petição

R'. 1.223-Estado do lua - (Sobre ernbargos)-Relator, o Sr. mi-
nistra Canuto Saraiva; embargante, o Dr. Christevão Pereira N111123;
embargada, D. Florinda do Coutto'Nunes (Baroneza de S. Carlos)-
Foram desprezados os embargos, unanimemente.

N. 1.687 - Piauhy - Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
aggi..avatite, D. lydia Lima FalGão Lopes; aggravado, o Estado dl
Pianhy.-Deu-se provimanto ao a egravo para que o juiz a quo, refor-
mando o despacho aggravado, adinitta a acção proposta, unanime-
mente.
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N. 287 — S. Paulo (Capivary) — Ileiator, p N . . niei,eo Enéas	 N. 2ae—elioas Geraas—Recorronte, Alcind) Peroira. da Silva;
Gaivão; racorrente,s, Luiz Corrêa' 'faixe.ira. Pealo' e outros; recorrrela, recorrida, a hum de Recursos Eleitoran.—Nerott-se provimento ao !
a Junta de llecurses Eleion etaa.—Não s con'hoceu do recurso poe ter recurso.
sido interposto por parte itheitima, contra 03 votos dos Srs. ministros
Sebastian de Lacerda. e Guimarães Natal.

N. 288 — Janeitei (Nova ' ,Abnego) --• Relatei. , o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; recorrente, Antonio Conçalves 1e Castro;

"fecorriaa, a Junta do Ilacursos Eleitoraes.—D ou-se provimento ao
recurso para anntillar a reacisio do alistam te, unaiti e 3mente.„

N.291— II tlxia (Monte Santo)—lielaior, o Sr. ministro ONveira-fh-
beiro ; recoreettte, Demetrie Ureia ; recorrida, a Junta de Recursos
Eleitoraes.—Datese provimento ao recurso pira se atmullar a decislo
recorrida que indevidamente conheceu da recurso para a Junta Elei-
toral, 1.1	 3.

N. 293 — Ceará (Porangabo) — Relatei', o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; recorrente, Jeeé Theopltilo flabello ; recor:ida, a Junta
ale Recursos Eleiteraes.—Dou-so provimento ao recurso para aunullar
a revisão do alistamento eleitoral, unanimemente.

N. 29'k — Goyaz (Curralinho) — Relatar, o Sr. ministro Pedro
lessa ; recorte:anta, Virgilio Pereira de Artiaga ; recorrida, a Junta
de Recursos Eleitoraaa. --Deu-se provimento ao recurso para reformar
a. deEisão da Junta Eleitoral que conheceu do recurst para ella in-
terposto exteineoraaeamente, contra o voto do Sr. ministro Guima-
rães Natal.

Encerrou-se a SCSA0 ás horas e meia da tarde.— O sub-seere-
tario, Edmundo da Veiga.

p.sss.s Tris DE AUTCS

Appellações eiveis

Ns. 2.103, 2.1G6 e 2.3a'a ao Sr. ministro Pedro
N. 1.081 ao Sr. metiatao Enéas Gaivão. 	 .
N. 1.790 ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.;
N. 2.32 ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 3.309 ao Sr. ministro Pedro Lassa.

Denuncia

N. 40 ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

AUTOS QUE BAIXARAM SECRETARIA COM VISTA ÁS P.IRTE3

Appellações eiveis

N. 2.0%—Capital Fadara] —Appellante, capitão João Siqueira
rdenenes: appellada, a União Federal.

, • N. 2.4n-e Ieernambuco-7Appellante, o juiz federal; appellado,
Taticredo Gonçalves Ferreira.

.r • Aqjp .avo de instrumento

N. 1.662-11aliia—Ag:;TarantO, Companhia Ceasionaria das Docas
da Pôrto da Balda; aggravati:v, Compagiiie d'Edairage da [labia.

(
AUDIENCIA EM 17 DE SETEMBRO DE 1913

Juiz semanario o Ermo. Sr. milistro Oliveira Ribeira
Foram publicados os seguintes feitos.:

Aggraros de 2o-dição
— Minas Geras — Agravante, Leopoldo Furtado de

Motalotiça; agravado, Antonio José de Velasco e Silva.-- Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.0aa Rio de Jon iro — Jazera vante, René Segnoirel de
Pointaa e outros; agerravacloa, Ferreira Maehalo az Comp., eessuma•
rios de F. II. Walte-r az Comp.— Desprezaram-se os embargos.

N. 1 .6e5 — Rio da Janeiro Atearravontes, D. 11 )a de Jesus e
Outros; ageravalos, D. Maria Carlota Vianna e outros.— Não se
tomou conhecimento do recurso:
• N. 1.607 Sergipe — .Aggravaide.s. Procopio de' Oliveira 84
Comp.; aggravado, alanceal Ferreira de Mesquita.— Negou-se provi-
mento 'ao ateeravo. 	 .

' N. 1.673 ee Capital Federal -- Agravante, José Meiéelles • Alves
Moreira e outros;- aggravadose Ohveira. Almeida Si Como.— Não
Se tonem conhecimento do agravo.

N. 1.eee —Capital Federal — Agravante, Dr. Arthur de Barros
Falcão de Lacerda; aggravado, Francisco de Sampaio Moreira.—
Confirmou-se o despacho aggravado. •

Recurso extraordinaria

N. 773--S. Paulo—RecOrrente; P. Pureza de VasconatellosC ;-e-
tro; recorrida, a Fazenda clO Estado de S. Paulo.-'-Deu-seprovirnento

-ao rocursó.
' Recurso eleitoral

N. 277—S. Paulo—Recorrente, Olyinpio dos Santos Ferraz; re-
corrida, a Junta de -Recursos- Eleitoraes.—Negou-se provimento ao
recurso.

Appellaçdes eiveis

N. 2 .147-13ahia—Appol1ante, Joho Cordeio; appellada, -a FaEC.,,ffili.
do Estalo da Ballia.—Recaberatn-se os ernbarg.oa.

N. 2.216—Capital Federal —Appellantes,o juiz federal da 2 a Vara;
o a União Federal; appallado, o capitão Joa.quiin Vieira da Silva.. —I
Desprezara tu-se os embargos.

- . Requerimentos
Compareceu o juiz de direito Mario Augu gto Brandão de Amorim

requeret, que fosse lançado, sele prégão, o Estado do Rio de Janeiro
do prazo de dez dias, que lhe foi assigavadoena-andiencia de 6 dia core
rente, para ver passar em julgado o accordão n. 4.641, que recebeu
os embargos °opostos pelo supplicante 'nos autos da' execução, que
move contra o mesmo Estado.—Deferido; apregoado; não-compa•
recett.

Compareceu depois o Dr. João Pessoa Cavalcanti do Albuquerque;
por parte le José da Costa Medeiros Sobrinho, no oonflieto"dejurisdia
calo ti. 278, suscitado por Antonio F,stanisláu Affonso, entre o juiz da
Provedoria do Recife, Estado de Pernambuco, e o juiz seccional do
mesmo Falado; apresentou procuração e requereu que, debaixo de
préeão, ticasso assignado o prazo de lei para transitar em julgado o
accórdão proferido no alludido conflicto, sob pena de lançamento.--,
Deferido; apregoado, não compareceu. ' • •	 • '

Ainda compareceu o advogado Dr.Gumercindo Ribas e disse que,
por parte da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, como aggra-
vante, lançava os ageravados Simões Bathesa e outros do prazo que
lhes foi assignado para verem passar em julgado o venetando aceéra
dão que deu provimento ao aggravo interposto pela aggrarante.—Dea
ferido; apregoados, não coinparecermare • -	 • • •

Finalmente, comparenu o solicitador João Pinto do Araujo, por
parte do coronel João Baptista da Franca Mascareuhas na appellação,
civel u. 2.4-20, em tioe é apoellante e appellados.Procopio Gomes do
Olieeira e Cia.udino Beis, assi,gnou appollado-revél Claudino Reis, sob
pena de revelia e lançamento, e prazo da lei para arrazoar a appel-
lzieão; e requereu que, sob pré,gão, se houvesse o prazo por assignadOe
—Deferido; apregoado, não compareceu.

Côrto 40 A.ppoltação

SaS3a0 da 3a Cam3.ra, em 17 de setembro de 113.

Presidencia cio Sr. desembargador Montenegro ; secretario, Dr. Era-d
ri-elo da . Veiga . ' Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueii elo
o Lamounier Junior;

Esteve presente o Dr'. Moraes -Sarmento, 'procurador geral •d
 Federal.

JULCAMEMT0à

Habeas-corpus
N. 31.1—i4elator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo r;

ineeetra.nte, Go aiereindo Alvares Gonzalez, em favor do paciente Sizino
Terme:ia da Silva.—Julgaram prejudicado.

e... en-afi alatoe, •o Sr. desembargador. Torqno.to ,de Fieueiredo;
inieet e lete, Alberto Coaulnont, em favor do paciento Autenor Bento

, Sai te e s . -j atearam prejtidicatio .
N. .env allelator. o Sr: desembargador 'Torquato de Figueiredo ;;

paciente, Mamo ,: llolrigues.—Julgaraan prejudicado.
N. 331 - -. Itelator, o Sr. (lese obargadorLamounier Junior ; paciA

ente, Antonio Gainelloul. --e Julgaram prejudicado.
N. 332 -- liclator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo

paciente, Manoel Washington Aires.— Julgaram prejudicado.
N. 335 — Relatereo Se. theattubar reador Torquato de Figueiredo;

impe trante, A l4arta Raattuont, em favor do paciente Manoel A utonio da,
Silva. -- Julgaram prejtalleaJo.

N. 33e -- Relatar, o Sr. des?mbírgador Torquato de Figueiredo;
..

pacientes, Durval de adiveira Lemos e Joaquim Pereira Soares.— Jul.!
goram prejndieeeke

N. 337 — Relator, o Sr. desembargador . Éaniounier . Junion pa:
ciente, Banto Barbosa de Oliveira. — Foram requisitados novos (Isola.
recimentos e a preaença do paciente, em vista do documento man-
dado juntar aos autos, contrariando as informações . prestadas pelo
Dr. chefe de Policia.

,	 .
N. 339—Relator,o Sr. desembargador Lamounier Junior; pacim

 .

ente, João José da Silva—Julgaram prejudicado. . 	 - •	 • 7.N. 330( preventivo)--Relator, o Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo; Tnmatrante, Olavo de Almeida Gama em favor de Nevytá
de Lima Ribeiro e. Gabriel Campbell Osboine—Conoederam a orderii1• afim deter sustada a execução do mandado de prIsão preventin
contra os pacientes.
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N. 340—lielator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; Pa-
-riente, David-Japne Vieira—Concederam a ordem mandando expedir
alvará. pondo o paciente em liberdade.

-1\1.'311 (preventivo)R.dator, o _Sr-desemhargador. Torquato de
Figueiredo, paciente, coronel Ilermogenes da Silva Freire; socio..da
firma; Aranhi& C. ;-Não tomaram conhecimento por illegitimidade do
recurso.	 . -3-12—Relator, o Sr. desem'aargador Lamounier Junior; paci-
ente, João de Almeida Lima—Concederam a ordem para informaçõe's
pelo Dr. juiz de direito da 2 a Vara Criminal.

N. 313—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
paciente, Silvano de Barros.—Não tomaram conhecimento por ia-
competencia da Camara.

N. 314-11elator, o Sr. - desembargador Lamounier Junior ; pa-
crente, 'João' —"Coriced era na a 'ordem • para 3iifoimaç0es pelà De.
Chefe de Policia:.

. N. 315—Relator, o Sr. dosembargador Torquato de Figueiaedo ;
paciente, Christian° .dos Saldos RoCha.--Coneederam a ordem para
informações peio Dr. chefe le Policia e á presença do paciente, que
allega estar na Colonia Correccional de Dons Rios.

Appellações crimes

. N. 206—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
appellante, João de Souza Penedo (menor); appellada, a Justio.—
Negaram provimento.-
: . N. 271—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Jonior: appel-
!ante,- a Justiça ; appellado, Gilberto Teixeira Gonçalves.—Negaram
provimento.	 •	 .

• N. 431—Relator, o Sr. desembargador Lemounier Junior : ap-
pellante; Juvencio Thomaz da Silva: appellada, a Justiça.-Negaram
provimento.	 .
! N. s82—Relator. o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
oppellante, José de Oliveira, Santos; appellada, a Justiça. — Negaram
provimento.
• N. 1.00I—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior
appellante, a Justiça ; appéllado, Oetavio fearayense Dias, vulgo Mo-
s'euo.-7-Negaram provimento.

• Tomou parte em todos os julgamentos o Sr. dezembargador pre-á	 .
eidente da Camara. 	 •	 •

• - Esi MESA

Recurso crime
N. 118.

• PASSAGENS DE AUTÕ3

,, .	 .	 .	 . . App_ellações crimeá _	 ,	 -.•
1. 55. 0 e 570—Ao Sr. desembar gador Torquato d3 Figueiredo.• -	 ,	 •

_
••	 507, 602, UI, 613, 590, 599 e 607. .

	

tI	 • •	 .	 •	 ,
Arl'e	 'j

EDITAL

Faço publico que os julgamentos,: das appellaçõos crimes n. 551,
'aPPellantes, Augusto Nunes- e Manoel Nunes; appellada, a Justiça
n. 567, 1° appellaute, Eladio Martinez; 2a appellante, a Justiça; appel-
lados, os ITICRII03; n. 590, appollante, Antonio de , Oliveira Monart ou
Vicente Pinola; appellada, a Justiça; ia.. 599, appollante, Amorico
Gomes dos Santos (monor); apellada, a Justiça; n. 602, appellante, a
Justiça; appellado, Antonio Pereira de Souza; n. 607, appellante,
Francisco Pinto de Oliveira Brando; appellada, a Justiça ; n, 613,
áppellante, Claudia° José Morgado; aPpellada , a Justiea, terão logar
na sessão da 3 a Camara do'dia 20 ,do corrente, Ou nas seguiotes.- Se-
cretaria da. G:n. 1,e de Appellação,.17 de setembro cie 1013. — O soerá-
1-,ario,'Evari$ko da Veiga Gonzaga.

-	 Juizo da Sexta Pretoria Civel
jticz, DC. LEOPOLDO AUGUSTO DE	 ESCIIIVX0, PINTO DE MENDONÇA

•t:	 Execução

Exequentes, Luiz Alves e outros ; executado, Antonio Vieira Ma-
chado ; . appellantes, os credores presentes Joanna Theodora de S.
Canado e outros. —Recebidas as appollações no effeito devolutivo. • -

Darentac (os •
_Falecido, Augusto .103;; da Silva' ; inventariante, Francisco doia-

'çalves da,Silva. — Vista, ao Dr. procurador.da Fazenda.
^	 Falleeilo," José Ponciano do Oliveira ; inventariante, Francisco
Luiz de Oliveira.	 Proceda-se á avaliação.

• -Justificação de idade para casamen'o 	 -

' 1- • Justificante,, Ramiro Rodrigues, — Julgada par sentença.

Acção ordinaria
iça-ator, AntoõiO	 Villieria da Cunha--; rêo, Joaquim- •Pe-reira.

da	 — Vista áã partes para razões finaras.	 -
.•

EalSargo de obra novx

•- -11.ntor, Antolio CoUvéa da FonSeca ; Mas, José Ignaeio Rodrigues
e sua mulher. — Cumpra-se o accórdão.

.	 .

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
Edital com o prezo de 90 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, Juiz Federal da Primeira Vara do
Distrito Federal da Republica -dos Estados Unidos do Brazil:

Paz saber aos que o presente virem que por e Juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve corram e seguem Seus devidos termos
uns autos de executivo hypothocario, em que é autor o Dr. Deocle-
cianoi Barbosa Borges e rôo o espolio de Gaspar de Andrade da Silva
Bastos,- nos quaes, por parte do autor, me foi f :ita a pdição do teUr
seguinte: Excellentissimo Sr. Dr. Juiz Federal da Primeira Vara—
Diz o -De. Deoclecio Barbosa Borges, nos autos da acçã executiva
hypothecar:a que move ao espolio do finado Gaspar de Andrade da
Silva Bastos, que, achando-se ponhorado o inunevel hypolhecado e
perpetuada a acção, vem, na fôrma requerida em petição a inicial, pe-
dir a citação por editaes, durante o prazo .de 90 dias, dos herdeiros
inetrtos e ausentes, em lugar não salVdo, no territor:o nacional
ou no extraiu:	 'noiro do mesmo finado, de acionalidade portugueza.
fallecido nesta cidade aos 28 de julho de 1912, na idade 'de 78
nono?, sem deixar ascendentes ou descendentes, nem ,testamento;*
como faz certo a certidão da registro civil de oblo de il. 9 dos

ims au s, afina de, decorrido o 1113SIna prazo, ver, na pri-
meira audiencia do juizo, accusada a penhora e as s igaado a todos
os interessados o prazo lagal para a °oposição de embargos,
na forma da lei e proseguimento da causa até final, sob -pena
de revelia. Nestes termos, pede deferimento. Rio de Janeiro, 14 de
junho de 1013.—Por prsacaração, o advogado 1 a iact Coelho Rodri-
puas. (Achava-s3 coitada uma estampilha de 30 réis, d avidamente
inutilizada). A qual, sendo por mim bem vista e examinada

'
 imita dei

e proferi õ despacho do teôr seguinte: J.—Como rever. ílio, 14 de
junho de 1913.---11a/d Martins. Sendo a petição inicial do tecia' se-
guinte: Extn. Sr. De. juiz federal na secção. do District° Federal—
Diz •o Dr. Decclecio Barbosa Borges, engenheiro civil, residente mu
Guarapary, Estado tio Espirito Santo, que, sendo credor hypothecarià,
na fürma da escriptura junta (doe. II. 1), do finado Gaspar de An- •
drade da Silva Ba stos (certidão de n. 2), cujo inventario
corre na i a Vara de Orphãos, cartorio Ao 2a,ollicio, desta cidade (cer-
tidão—cloe. n 3), vem intentar por:tnte V. Ex., na (livram do art.6'0,
lettra d, dIa COnStainqão Federal, nua acção hypolliecaria contra o
espolio do mesmo filiado, isto não lhe ter sido possivel, ror falta de
neeessaria ha b'litação de herdeiros, no mesmo inventario, haver o seu
pagamento amigavel, por meio de uma escriptura de dação ia so-
lutam, o que, 111e . era facultado pela inuma eseriptura do confis-
são de divida com garantia hypothecaria. (Clausula final do doe-
u. 1). Nestas cencliçõe s! , estande vencida e não lyo7,1 a bvp0-..
theca , contrahicla pelo in. !sino finado co 12 de main de -1 oos, pi es-
criptura Lavrada em notas do taberna() Fons:ma Ilerines,desta cidade.
sobre o inunov.31 denominada “Grande Hotel') sito na estação de-Pal-.	 .
miras, da Estrada do Ferra Central do Brazil, municipio de :Vas-
suje s, Estado do Rio de Janeiro, na qual estipolado o fôr° do
contracto, vem o supplicante intentar uma acção executiva hypothe-

• cia para haver do mesma espolia . o pagaumnb do debito princip.d. -
de 19:000S, mais os juros de is vo ao anilo, contalo: desde a data.
da eseriptura e a pena convencional de 5:000S, na foram da mesma
escriptura, mó:. a e custas, peln que requer que, uma vez levantada

rea leCtiva conta, seta em'edialo mandado contra a inventariante do
espolio, D. Idosa Rita de ge,tis Fraga c os seus filhas menores Evan-
gelbia, pubere, e Ildefonso,.linoubere, para dentro de . 24 horas, ,pi—
garein integralmente aquelle debito ao supplicante, sob pena de ser
feita immediata penhora no immovel hypothecado. O supplicante pro-
testa ainda uma vez, procedida a penhora, fazer a intimação por edi-
taes dos herdeiros incer;os do finado; na fkma do paragrapho do
art. 11, da lei n. 169 A, de 12 de janeiro de 1890, visto os mesmos
Menores, dados coma filhos [adunes eco mhecidas do finado, 'Má a
pres14enló datil, não • pros.:L. 1 .m • a sia filiaçlo piteeiia por me:o .
do registro civil ou escriptura publica. Nt>t.ls termos, D. a presente
e nomeado um curador:á lide por parto dos Menores. o supplicante
pede defericramita. Rio .de Janeira, 26'de maio_ de. 1013.--Poe procu-
ração, o advogado' Manas,' Coalho Rodrigues. A gnalSendo por mina
bem vista e examinada, dei 'e ifeeio ine'n 'désphéiab 'do teô'r sc.:-
embate: A. Como requer,Ilio de • Janeiro, 26 de maiô de 1913:
—Raul Martins. .Em tempo: •Nonielo • curcidot a lide aos .menores o
Dr. Ortavio Emiti° da Fonseca Ri, de Janeiro,. 26 de maio do
I913.-Itaul Martins. Em virtude do que cito e ch.m3 aos herdeiros

• •
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incertos e ausentes em logar não sabido, no territorio 1 , acional ou
testrangeiro, do mesmo fallecido Gaspar de Anirada da Silva Bastos,
afim de, decorridos os 90 dias deste edital, Verem, na primeira audi-
Cncia deste Juizo, accusada a penhora, assienar-se a todos os inta-
Fossados o prazo legal para viram com •seus embargas á mesma
penhora, ficando igualmente citados pira os termos da execução até
final, s.dis pena de revelia. E, pira que chegue ao canlrecimento de
todos, se passou o presente, que s3ra publica lo e affixado na lugar
-de costume e publicado pala imprensa. Dado e passado nesta cicia-
do do [tio do Janáro, aos 11 dias do rnez de julho de 1913. E eu,
João José Zarnith, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo
F. Barbosa, escrivão, o subscrevo.—Raul de Souza Martins.

~G.=

Juizo de Direito da Segun.dã Vara Civel

Fallencia de Almeida, Moura & Comp.

AVISO AOS CREMES

Scientilleedaos credores da fallencia de Almeida, Moura & Comp.,
que a requerimento do syndico foi transferida para o dia 26 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, a primeira assembléa; á rua Menezes Vieira
n. 152. Rio, 17 de setembro de 1913. — O escrivão, José Candido de
*Barros.

• Juizo de Direito da Terceira Vara Çivel

Fallencia de J. Miragaya

AVISO AOS CREDORES

•O escrivão Cruz Gaivão conimunica aos criadoras da fallencia de J.
Miragaya que se acham em cartori ), durante cinco dias, as relações e
documantos apresentados pelos syndicoe, para serem examinados pelos
Interessados, aprasentando sitas impugnações, d3 mordo com os §§ 5°
e 60 (10 t. 83 da lei n. 2,024 da 17 de dezembro de 4908, c s quaes
são do teôr seguinte: § Durante esse . praza de cinco dias, os
'croditos incluidos naquellas relações' poderão ser impugnados; quanto
a. sua legitimidade, importancia . ou classificação: § 60 — A impugna-
cão 'sora dirigida ao juiz por meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificaeõeS ou outras provas.	 •
.	 Rio de Janeiro, 1G de setembro do 1913. — O escrivão, Cruz Gal-,	 .	 .	 .
viro:

Juizo de Direito dá Terceira Vara Civel

De praça, com o prazo de 20 dias
•

O Dr, Joao Coelho do Rega Barros, juiz do dir&to da 3 1 Vara Ci-
Vel, ncsta.cidade do. Riosie Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos' do liraZil. etc.': 	 •

Faço saber aos mia este edital de:praça, com o prazo de 20 dias,
viram ou d dle conhecimento tenham que, findo o dito prazo, na .dia.
18 de setembro proximo futuro, logo após a audiencia deste juizo, que
será. ti 1 hora da tarde, o porteiro dos auditorios João Nunes dos
Deis, á porta do Forum, á rua atanazes Vieira ii.:1 132, antiga dos In-
validos, trará á public6 pregão de venda e arremataçao, para serem
arrematados por aqnelle (Inc maior lanço offerecer sobre suas avalia-•
CGes, os fie-moveis abaixo mencionados,penhorados na execução que o
Úr. José de Sá Osorio move ab espolio do Francisco da Silva Cardoso,.
calo á praça para passamento da dita execução, a saber: predio
terroo, edifirado.no alinliamont), sito á rua Barão de Iguatemy nu-
Moro 27, antigo 13; tendo na fachada duas jancilas do peitoril com
portadas de cantaria; platibandive to lq coberto com talhas•francezas;
enirada ao lado direito, existindo no alinhamcido peaueno portão de
ferro que dá entrada a um pateo cimentado e abrigado por alpendre.
As divisões consistem em 'duas salasdous quartos e corredor, tudo
forrado e assoalhado, cosinha ladrilhada. No quintal, pequena meia
agua abrigando banheiro etariqua para lavagom es to 'ler closet. O
predio que na linha da frente ocensa toda a largura do terreno,mede
4m ,80, Imbele fundo no corpo principal 11 11,90 medindo o puxado
3", do comorimonto por 2m ,80 de largura, achando-se o qUintal
dividido pela direita e fundos com quem de direito e pela esquerda
com propriedade do coa executado. A. construcção é parte de vez
de tijolo e parto' de frontal. Este, iereilio, cujo estado de conserva-
ÇãO é regular, estás entretanto, soterrado na parte correspondente ao
porão que existia, por effeito do levantamento do uivei da rua; ava-
liado o predio co•n o respamivo terreno, nas condições deseriptas,
cru 5:000$. Pro lio de sobrado sito á rua Barão do Jgnatesny n. 29, •
antigo 15, edificado no alinhamento, t eido na fachada, na parte ter-
rea, tres parias roam minadas de cantarias uma das ,quaes dl entrada
ind pencl . n' a, para n pavimeeto superior, oeistindo neste ires janallas.,
de doada caonportachis de cantaria e gradil de ferro"; platibanda, e
todo Coberto com tolhas francazas. Asdirisõea do pavimento tarro°

consistem em duas salas, uma alcova e corredor, tudo f wra.do e as-
soalhado, existindo cru forma do puxado e fronteiros um ao MICO.:
does compartimentos, um destinado á cozinha, ladrilhado, e o outro
destinado á despensa, cimentado. O pavimento superior está dividido
em vestibulo da escada, tres salas e dons quartos, e aos fundos ter-
raço ladrilhado com casinha e W. C. O predio mede de frente seis
metros, de fundos na corpo principal 11 metros, medindo os puxados
cada um 2m ,70 de comprimento por 1%55 de largura. No quintal, sino
é todo cimentado e divido da linha dos fundos por muro de vea de ti-
jolo, existem tanque para lavagem e W. C. A construcção é parte da
vez de tijolo e parte de frontal. O pavimento torre° deste Prado está.
soterrado em virtuda do recente levantamento do nivel da rua, sendo
solTeivel o estado de conservação; avaliados o dito predio e resaactiva
terreno, em 9:000S, sommando o total da avaliação em 11:000S000-
Assim convido a todos que pretenderem arrematar os ditos i 111110VCi3

a comparecer no referido dia,hora e logar, afim de se realizar a praça-
E para que chegue a noticia a todos mandei passar este e m mis doas
de igual teor que serão publicados pala imprensa e anisado um (leitos;
no legar publico do costume, na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de agasto d 1913.E eu, Manoal Esta-
nishio Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— JcAo Coelho do 1 l. ,go Bar-
ros. Rio de Janeiro, 27 de agasto de 1913.— Manoel Estanislau Cruz
Gaivão.

ti.fr!tn •-•	 --run

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de dez dias aos interessados na Pilleheia
Castro Lima & Comp. para sciencia de que se acham em carlorio
á sua disposição para serem examinadas, e apresentarem as
impugnações que entmrlerem, as cintas prestadas por Antonio
Alves da Fonseca, ex-syndico da fallencia de Castro Lima &Comp.,
na fôrma da abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Molho, juiz de direito da
51 Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivao que esta
subscreve se processam os autos de prestação da entas em (pia
é supplicante Antonio Alves da Fonseca, ex-synliao da fal-
lencia de Castro Lima & Comp., nos quaes lhe foi diriesta urna pe-
tição acompanhada de documentos, pe lindo para piestar as SUIS:
contas. Sendo essa petição deferida, passou-se o presente edital com o
prazo de 10 dias, pelo ter do qual se citam os iiitmeessados iii fal-
lenda de Castro Lima & Comp., para scioncia de que as contas pres-
tadas por Antonio Alves da Fons3ca, ex-syndico da fallenei i do Castro
Lima & Comp. se acham em cartorio á sua disposição durante 10 dias
para serem examinadas, e apresentarem as impugnacões q e enten-
derem, sob pena de, á revelia, Se proceder Camilo fôr de direito. E
para constar se passaram este e outros de igual taôr, que serão publi-
cados e afixados, na fórina da lei. Dado e passado nesta cilada dar
Rio de Janeiro, aos 17 de setembro de 1913. E eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão o subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho Mello. Estava
devidamente saltada. Está conforme.— O escrivão, Dano Teixeira'da
Cunha.

•

j Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallancta de Luiz Guimarãe3 & Comp.

AVISO AOS CR' DORES

O escrivão coronel Dano commnnica ROR crerbre3 da fal-
renda de Luiz Guimarães & Comp. que se acham em eartnrin, du-
rante cinco dias as relações e documentos apresentados pslos svudicos
para serena examinados pelos interessados, apresmtamtla suas nu-
pturna.cõos, de aceórdo com os §§ 5° e G° do art. 83 da lei
de 17de dezembro de 1908, os quaes são do teôr seguinte :
Durante esse prazo de cinco dias, os creditos inchados naquellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto á rua legitimidade, importam:ia,
ou classificação; § 6. 0 A impugnação será dirigida ao juiz per meio da
requemeato instruido com documentos, jastificaçõas ou outras
prova

Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1013. — O escrivão, Daria
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Ribeiro, Vieira & Comp.

. AVISO AOS CREDORES
,

; . O escrivão coroneLDario communica aos credores da •fallancia.da

1
 Ribeiro, Vieira & Comp.., qu-e ae acham em . cartoria; durante cinco'
dias, as relações e documentos apresentado pelos s,yudie0a, para.:
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Nrem examinedos pelos interessados, apresentando suas impugnações,
ele-actierda com os. §-á 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de I
el,ezemtir& do 190$, os quaes são do teór seguinte: § 5°—Durante esse
gaze dá • cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados quanto á sua legitimidade, importanda ou: classi-
Peça°. § 60—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de regue-
runebto instruido com, documentos • justificaçqès ou outras provas.

' RO, de Janeiro, 13 de setembro de 1913. — O escrivão, Dario
"ÇqOa.

Juiza de Direito da Quinta Vara: Civel
Fallencia de 3. Attayo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano cornmunica aos credores da J. Attayo
& Coima. gim se aeliam em cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelo.; syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações, do accdrdo com os §§
5°c 6° de art. 83 da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, os
guaes são do teór seguinte: § 5•.° Durante esse, prazo de cinco dias, os
geditoá incluidos naquellas relações poderão ser impugnados, quanto
á: sua legitimidade, importancia ou dassificação. § 6.° A impugnação
será, dirigida ao juiz por meio de requerimento instruido cem doe
eufnentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1913.-0 escrivão, Dano
Cunha. . .	 .

1 Juizo da Segunda Pretoria Çivel

FREGUEZIA DO SACRAMENTO •

Acham-se affixados os seguintes editaee para casamento:
iluadiba Kalil Thedros e nane Iludia Kuri, Emiedio Porcino- de

Moura o Mercês da Silva Cruz, José Soledade Figueiredo e Maria
Umbelina Figueiredo, Cesar Augusto dos Reis e Emitida de Barros
Pereira.

• fio de Janeiro, 17 de setembro de 1913. — O escrivão, Alfredo
Illaurell Filho.	 •

•

-Juizo da Quarta Pretoriá Civel

De la praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, 'juiz da 4e Preteria Civel do Distri-
eto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça com prazo de vinte
dias kern ou conhecimento tiverem que, a requerimento do Dr. Ar-
thur Meeiro. de Castro Lima, nos autos de executivo hypothecario
que per este juizo movo contra D. Joaquina de Pinho Castilho e
Joaquim Coelho Coutinho Junior, será levado a publico prege.o de
venda e arrematação,no dia 9 de outubro ao meio dia, no preteri°, á
rua do Cattete 271, sobrado, logo após a audiencia, o predio ponho
rad° pelo exequente aos executados o constantes do laudo de
avaliação seguinte: «Laudo — Nós, avaliadores privativos das pre,-
-Cories, declaramos que, em cumprimento ao mandado do Esmo.
Sr: Dr. juiz de direito da 44 Preteria Civel, passado a re-
querimento do Dr. Arthur Moreira de Castro Lima, procedemos
á avaliação do predio e respectivo terreno á rua Pinheiro Gui-
inarites n. 91, antigo 39, penhorado a D. Pulcheria Joaquina de
MIM Castilho e • a• Joaquim Coelho Cedinho Jiinior,no executivo hypo-
thecario que lhes move o requerente. O referido predio é em fórma de
chalet, coberto do telhas francezas, dividido em duas salas,
tres quartos, latrina e cosinha, e mede • quatro metros e 50
eentirnetros de largura por ti metros e 30 centimetros de
comprimento. E' edificado dentro de um terreno que mede de lar-
gura oito metros e 30 centimetros, de comprimento 25 metros até uma
pedreira pela qual se estende o referido terreno. Tem gradil e
parte.° de ferro, formando na frente da casa 'rim pequeno jardim que
climprehende a largura do terreno • sobre 4,50' de comprimento. Pelo
que, pois, fica exposto, avaliamos o predio e respectivo terreno no
*flor de 5:0008000. • Rio, 21' de maio de 1913. Dello Guaraná de
Va»os.—Arehiminio Mello (estava inutilizada unia estampilha de
trezentos reis). E assim será o 'medite-levado a praça no referido dia e
hora, afim de ser arrematada a. quem mais offerecer acima da avalia-

o. E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandei passar o
presente para ser affixe.do na togar competente e publicado pela im-
prensa- e, por cópia, junto aos autos para constar. Rio de Janeiro, 8 de

•setembro de 1913. Eu, Francisco Carauta, escreventejiiramentado, o,
e4ereVi e• eu Solfieri Cavalcardi de Albuquerque; escrivães, subscrevo.
— Arlhur da.Silua:Caslro. Devidamente sellado e assignado.— Pelo
e.scrieraoe o escrevente juramentada Franci6caCarauta,

NOTICIARIO
P:,-esidenda da Republica

Conferenciou liontem pela manhã com o Exalo. Sr. Presidente da
Republica o Sr. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça e Ne-
gocias Interiores.

-- Ficou transferido para hoje, ás 2 horas da tarde, o despa-
cho collectivo do Ministerio.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se representar
pelo Sr. capitão da corveta Jorge da Fonseca, sub-chefe da Casa Mi-
litar, na sessão solemne realizada hoáteeu no Club de Engenharia,
em homenagem ao Sr. Dr. Paulo de Froptin.	 .•

----O Esmo. Sr. Presidente • da Repablica dirigiu hontem
telegramma ao Se. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, de
Ferro Central do Brazil, felicitaridoeo pelo seu anniversario.
licio.

-- S. Ex..° Sr. Presidente da R., ,,publica • fez-se-representar
pelo seu ajudante de ordens, capite.° de corveta ReginaldhTeixeira
no embarque do Sr. contra-almirante Adelino Martins, chefe da
eommissão naval na Europa, sue.hontene . partiu para. New Gaste.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador
Augusto de Vasconcellos e deputados Lourenço de Sá, Cunha. Vascon-
cellos e Marcollino Barreto. •

No salão de banquetes do Palacio do Cattete realizou-se
hontem; á. 1 hora da . tarde, o almoço offerecido pelo Esmo. Sr. Pre,e
.sidente da Republica ' aOs representantes dos. Poderes Executivo, Le,.
gislativo e Judiciario, por motivo do contracto de casamento da
S. Ex. com a senhorita Nair de Teffé.

Nesse almoço tomaram parte o Esmo. Sr. Presidente da Rapo-
bica, senhorita Nair de ,Teiré, os Srs. Dr. Herculano de Freitas, mi-
nistro da Justiça e Negocies. Interiores e senhora, Dr. Lauro Mieller,
niinistroda's Relações Eideriares e 'senhora.; Dr. • RiVadia eorrea,
ministro da Fazenda e senhora; Dr. Pedro de Toledo, ministro ea.
Agricultura; Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação .. o senhora;
almirante Alexandrino de Alencar, miuLstro da Marinha; general
Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra; senador Pinheire
Machado, vice-presidente do Senado o senhora; Dr..Regis de Oliveira,
sub-secretario de Estado das Relações Exteriores; Dr. Sabia° Berrá();
presidente da Camara dos Deputados; Dr. Iterminio do Espirito
Santo, presidente do Supremo Tribunal Federal; general Bento Rie
beiro, prefeito do District° Federal e senhora; Dr. ' Edwiges de-Quei-
roz, chefe de Policia e senhora; senador Barão de Teffé o senhora,
Dr. Octavio de Teffé; Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presidencia.
da Republica e senhora; general Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar
o senhora; capitão de corveta Regina/do Teixeira e tenente-coronel
James Andrew, ajudantes de ordens.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes fez por essa occasião a communi-
cação official do seu contracto de casamento, recebendo a senhorita
Nair de Teffé cumprimentos das pessoas presentes.

Durante o almoço fez-se ouvir no parque do Palacio , a banda de .
musica • do Corpo de Bombeiros.

Justiça e Negados Interiores
. O serviço para hoje na • Brigada Policial -é o seguinte /

• Superior de dia, major Cruz Senna.
•• Official de dia á Brigada,. capite.° Azeredo Coutinhq,

Ajudante de parada, o do 1, batalhaQ•

DIAFIIO OFFICI-4
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Musica de parada, a do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Ilirabeau, de

promptidão, Dr. Lobato Ayres e interno' de dia, alferes honorario
Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite e
'pratico Pires de Oliveira.

Bonda de visita, tenente Domingos Coelho.
Bondam ás patrulhas, alferes Sidra Lima, sargento quartel-

mestre Oliveira Guimarães e 10 inferiores.
Rondam no 4° districto, tenente Edmundo Para.nhos e. um infe-

rior.
Promptidão permanente do '4° batalhão, alferes Vieira da Cruz

na cavallaria, alferes Mario Martins.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Santa Barbara, Caixa

de Conversão, alferes Thernistodes Soldo, Thesouro, alferes Abelardo
de Souza, Casa da Moeda, alferes Octaciano de Sant'Anna.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Iforacio de
campos: no 2°, capitão Izitiro de Sa; no 3°, capitão Brilhante de Al-
buquerque; no 4°, alferes Paula Ma.dureira ; no 5°, capitão Vieira
Ye:reira; na cavalaria, capitão Otorico Neves o no corpo de serviços
auxiliares, tenente Barboza Lima.

Uniforme 9', com pol.:irias pretas.

Fazenda
O Sr. ministro fez-se hontem representar por seu official de ga-

"(Anele Dr. Ainarilio de Noronha na festa que o Club de Engenharia
realizou afim de commemorar o auniversario natalicio do Sr. Dr.
Paulo de Frontin.

-- O Sr. ministro cernintinicou ao syndice da Camara Syndical
de Corretoras haver admittito á catação official d Bolsa 70.090
obrigações ao portador, do valor nominal de 20 libras esterlinas cada
Alma, juro de 5 04, emittidas pelo Estado do Paraná, visto terem sido
cumpridas as exigencias

• -- O Sr. director do Gabinete, de ordem do Sr. ministro, re-
gnettett ao Dr. chefe de peleja cdaias dos telegramas recebidos de
Pernambuco sobre o desapparecimento do dinheiro remettido pela
respectiva delegacia fiscal, a bordo do Ceará, á Caixa de Amorti-
zação.

-- O Sr. ministro expediu aos directores e demais chefes das
repartições que 1113 são subordinadas, a seguinte circular

a No interesse da boa ord!in e ralularidade da serviço, recom-
mendo-vos a rigorosa observancia das seguintes instrneçÕes:

devem ser reme:Ia:8 mensahne jte, para o respectivo paga-
mento, as caetas de fornecimentos e desaezas miudas no mez seguinte
Iirptelle em que se tenham realizado, devendo ellas vir conveniente-
mente processad.:s e acompanhadas da relação de fornecedores e da
chu,sificação da de,speza;

2', salvo d secizas forçadas, despeza alguma será effectuada sem
autorização prévia e por escripto do ministro, desde que exceda
de 1:000000:

3, em caso algum, será aceeita para justificação de despezas su-
periores á dita quantia a decl tração de terem sido feitas em virtude
de autorização ou ordens verb..es do ministro

4°, as deliezas com o material da repartição ao vosso cargo
devem limitar-se ao que for estricia.mente necessario, de modo que
em cada n:ez não seja exced.da a doodecima parte da consignação
respectiva, e (inani°, por força mim, a converd-ncia do serviço
exigir despeza snperior aquele limite, deve ser justificado tal excesso
no oficio que acompanhar as respectivas contas;

54 , quando, por força maior, a dnodecima parte for exeedida.,
despezas nos mezaa seguintes •serão reduzidas de modo que até o fim
do exercido estejam comprelátdidas dentro dos limites dos credites
votados;

6, sob nenhum pretexto serão retidas quaesquer contas nas re-
partições, mesmo quando não haja croJito para pagamento. Nesse
casa, serão as mesmas enviada sem demora com a exposição porme-
norizada'dos motivos que reclamaram essas despezas e com a decla-
ração do acto 0113 as autorizou;	 •

• 7', nos calcules de despezas devem ser computados os debitos
para com as repartições publicas, as (limes devem ser consideradas
nas mesmas condkões dos outros credores;

nenhum contracto será celebrado nessa repartição sem . au-
- torizaeão prévia e approvação da respeativa minuta pelo ministro.

impreScindivel a . clausula em que te declare a verba e -a Coe-
• *ignação por conta das quaes corre a despeza;

0" os artigos que liãO constarem dos centractos de fornecimentos
devam ser adquiridos tambem em Casa dos forneced.otes cóbtractau:

tes do mesmo ramo de negocio, mas, nesse caso, 05 referidos contra
ctantes só teem preferencia quando fornecerem pelos menores preço
por que esses artigos forem encontrados no mercado. O funccionario
que deixar de comprar nessas condições ou adquirir generos de con-
tracto em fornecedor estranho será o responsavel directo pela divida
contrahida;

10, nenhuma obra, reparo, accrescimo ou construcção serão
executados sem autorização prévia do ministro,que os fará orçar pela
Directoria do Patrimonio, á qual incumbe Lambem a elaboração das
bases technicas para o edital de concurrencia e posterior con-
tracto;

41, por dividas de exercidos findos, conforme dispõe o ali. 3!
da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, entendem-se as que tive-
rem por origem o pagamento dos serviços prestados á União em exer-
cicios financeiros já encerrados em virtude de autorização concedida
por lei de orçamento ou outra especial, com fundos declarados, com-
tanto que os serviços a pagar não excedam á consignação dos respe-
ctivos fundos;

12, ainda nos termos do § 1 0 do citado artigo, o pagamento a
credores de exercidos findos será feito sómente dentro dos creditoa
votados das differentes verbas orçamentarias ou extra-orçamentarias
dos respectivos exercicios;

13 pelas dividas que forem contrarias a estas disposições e
oriundas de despezas excedentes dos respectivo4 creditos e em desa-
cctirdo com as presentes instrucções, serão responsaveis, nos termos
do § 2°, do citado artigo os chefes de repartições ou funccionarios
que listiverem ilegalmente ordenado o fornecimento ou a execução
dos serviços que deram causa a taes despezas.

Suscitando a vossa attenção para estes assuntos, determino,
confiado no vosso zelo, o cumprimento fiel eexacto destas instrucções.*

Marinha

O Sr. mini-tro compareceu hontem á reunião realizada na red.-
dencia do Sr . Dr. Paulo de Frendi), director da Estrada do Ferro
Central do Brazil.

— Seguiu 'alentem para a Europa, afim do assumir o cargo de
chefe da comissão naval, o Sr. almirante Estevão Adelino Martins.

Ao seu embarque compareceu grande numero de amigos, o 1° te-
nente Jorge Dodsworth Martins, representante do Sr. ministro, e ca-
pitão de mar e guerra Ramos Fontes, sub-chefe do Estado 111aior da
Armada.

— O Sr. ministro fez-3e representar na seSsão realizada heiri.-
tem no Club de Engenharia pelo s° tenente Jorge Dodsworth Martins,
seu ajudante de ordens.

-- Ao capitão de fragata João Carlos Mourão dos Sanfos for
mandado contar como de embarque o tempo total de 59 dias, em
que esteve enctivamente navegando, para cumprimento da commis-
são de que foi encarregado pelo aviso n. 1.250, de 14 de março
de 1911.

-- Foram convocadas as retinidos dos conselhos de guerra
seguintes, que se deverão effectuar na Auditoria Geral de Ma-
rinha:

No dia 19 de setembro, ás 11 horas da manhã, aquele a que
responde o 1° tenente, medico, Dr. Antonio Barbosa Gomes, do qual
é presidente o capitão de fragata João flua de Bacellar Pinto Guedes
e são juizes: capiiães de corveta Maurino Gonçalves Martins o
Dr. Lucas Ilicalho Hun gria; capitães-tenentes OCtavie Nunes Briggs
e commissarios Alfralo Magno Gomes e reformado Luiz José de Lima
Junior, devendo comparecer o réo.

No mesmo dia, ás mesmas horas, o a que respondo o fo-
guista extranumerario de 2" classe Manoel Bezerra da Silva, do
qual é presidente o capitão de fragata reformado Joaquim Franco ft
são juizes: capitão-tenente Galdino Pimentel Duarte, 1°' tenente
Amaury Sudlock de Freitas, Ossvaldo Alvares Puna o commissarWs
A ristoteles Queiroz de Barros e Vaseoncellos, 2° tenente Mario Porrr,
devendo comparecer o ré,o e as testemunhas: foguistas extranta_
merarios, cabos Dinamaccio de . Carvalho o Antonio aVri(leit'spPo.nard:.
rato.

No dia 20 de setembro, ás mesmas horas, aquele a que
o taifeiro Ilcuedicto Lor, ies Coelho,. do qual é presidente o capitão-
tenen te Bica rdo Limar, ha Igl Barreto e silo juizes: capi.tão-Vnente en-
genheiro maehinista 'José Antonio da Silva Santos, I" fenentosimii,
Monteiro de Bar r.os, Caaano Taylor da Fons:ata Cos , Manoel'
d\aatri%sita	 Lima Filhó, o .comuissavio

•	
•,Aveling a Sinip

•
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No dia 22 de setembro, ás mesmas horas, aquelle a que responde
o foguista extranumeraria de 2° classe Arthur Paulo dos Santos, do
qual é presidente o capitão de fragata Mario Vieira Cortez e são
juizes: capitão, de corveta reformado engenheiro machinista Arthur
Alfonso Augusto dos Santos; tenentes commissario Francisco Ma-
noel Bittencourt e reformado engenheiro machinista João de Araujo
Guimarães, 2°' tenentes commissario Luiz Barreto Alves Ferreira e
engenheiro machinista Alfredo Manoel Pinto.

No dia 26 de setembro, ás mesmas horas, aquelle a que responde
o soldado do batalhão naval Manoel de Oliveira, do qual é presi-
dente o capitão de corveta reformado Henrique de Albuquerque Feijó
Junior e são juizes: capitão de corveta reformado engenheiro machi-
nista. João Candido Rodrigues, capitães-tenentes reformados engenhei-
ros machinistas Oscar Henrique Ferreira e Luiz do Nascimento Passos
Cardoso, João Augusto Pereira de Amorim Junior, 2° tenente com-
missario João Baptista Ballariny Filho.

-- O Sr. capit/o de mar e guerra Ramos Pontes, sub-cliere do
Estado-Maior da Armada, fez-se representar na sessão realizada no
Club de Engenharia, baniam, pelo 1° tenente Raul Esnaty, seu aju-
dante de ordens.

- - Na inspecção de saude a que se submetteu nesta Capital a
lã do corrente, o 4° tenente do 9° batalhão de artilharia Ruben dá
Silveira foi julgado precisar de 90 dias para seu tratamento.

-- Obteve permissão para gozar 30 dias no Estado de Per-
nambuco o 1 0 tenente pharmaceutico Carlos Gomos da CruzFilho.

- - Em inspecção de sande, foi o 1° tenente cio 13° regimento de
infantaria Carlos Gomas Borralho julgado precisar de deus mezes do
licença.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão aristides Telles de Menezes.
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Luiz da

Bittencourt.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Appoly.
A brigada estrategica dá os ofilciaes para ronda, para o serviço

de dia á g° inspecção, patrulhas, guardas do Ministerio da Guerra.
Hospital Central e Palacio do Cattete.

A brigada mixta dá as patrulhas para as estações de Madureira
e D. Clara.

Uniforme, 5'.

A's autoridades navaes apresentaram-se: o 1° tenente Os-
waldo Alvaies Penna, por ter sido designado para servir na Escola
Profissional de Artilharia, a. bordo do navio-escola Taniandaré; o ca-
pitão-tenente Francisco Jeronymo Coelho Lessa,. por ter sido nomeado
para auxiliar da fiscalizaçãÁ) do material das obras da Compagnie
Française d'Entreprises au Brésil, na ilha das Cobras; o 2° tenente
Olympio Cesar Ramos, por ter sido designado para embarcar no coura-
çado Deodoro; o capitão de corveta engenheiro naval Carlos Alberto Ti-
noco da Silva, por ter sido nomeado auxiliar da commissão naval na
Europa; o capitão de corveta graduado engenheiro naval Francisco
de Paula Coelho Sobrinho, vindo do Estado do Pará; o 1° tenente An-
tonio Barbosa Moreira Martins, por ter sido designado para servir no
Corpo de Marinheiros Nacionaes; o capitão de corveta EduardoJustino
de Proença,por ter sido nomeado adjuncto da 2° secção do Estado-Maior
da Armada; o capitão-tenente Antonio Vieira Lima, por ter sido no-
meado auxiliar da l a secção da Superintendencia de Portos e Costas
o 1' tenente João Paiva de Novaes; por ter sido designado para servir
no Batalhão Naval e ter terminado a licença em cujo gozo se achava;
o 2° sargento Manoel Alves Teixeira, por ter sido nomeado artilheiro
da secção de auxiliares especialistas do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes; o contra-almirante reformado Amynthas José Jorge,por ter sido
nomeado para exercer o cargo de director do Deposito Naval desta
capital; e o capitão-tenente medico De. Arthur do Valle Lins e o
enfermeiro naval de 1° classe Alipio Barbosa Guimarães, por terem
sido mandados servir no na/ai/ião Naval; o 2° tenente pharmaceutico
contractado Henrique /doirados Gaspary, por ter sido nomeado para
Servir no Corpo de Marinheiros Nacionaes.

O Sr. capitão de mar e guerra Ramos Fontes, sub-chefe do
Estado.Malor da Armada, organizou a seguinte tabella de registro,
para a segunda quinzena do corrente mez:

Batalhão Naval nos dias 23 e 30
Corpo do Marinheiros Nacionaes nos dias 17 e 21;
Vatnr Carlos Gomes no dia 25
ra l eourae,edo Floriame nos dias 10 e 2;
Esc n ila Naval nos dias 20, 21, 27 e 28
Escolado Aprendizes Marinheiros da. Capital Federal nos dias 22

e 29.
aservação

O serviço de altas e baixas é feito pelo eufermeiro do estabeleci-
mento ou navio que sabe de registre.

, Guerra
Baixote ao Hospital Central do Exercito, extraordinariamente, o

4° tenente Felippe Moreira Lima, do 20° grupo de artilharia de • mon.
tulha.

— Vai ser inspeccionado de saude, por haver dado parte de
doente, o tenente-coronel Abeylard de Queiroz, chefe da 3° sucção do
Grande Estado Maior do Exercito.

-- Foi mandado addir á brigada estrategica pelo quartel gene-
ral da 9° região, o sargento ajudante Emido da Mendonça Vascon-
cellos, que veio do norte conamandando um contingente de 10 praças.

-- Pelo quartel general da 9° região feeam distribuidos ás
limidades das brigadas estrategica mista alvos figurativos, em
• substituição aos ellipticos concentricos actualmente em usc,

Viação e Obras Publicas

Por portaria do hontem foram nomeados para a Inspectoria
pederal das Estradas

Carlos Augusto Freire de Carvalho Filho, engenheiro fiscal do
2° classe, em em:missão; Marinho Remeteria do Sacramento, Fran-
cisco Fernandes Rocha e José Rodolpho Pereira de Souza, conductores
de 21 classe.

-- Do cargo de engenheiro ajudante da commis.são de estudos
da R,ie de Viação Cearense foi exonerado o Sr. Alberto de Me-
deiros.

— O Sr. ministro, attendendo ao requerimento feito pela Com-
panhia de Navegação Costeira, approvou as tabcdas das viagens da.
l e sub-divisão da linha subsidiaria-sul, a cargo da mesma Companhia.

O Sr. ministro indeferiu o requerimento da companhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação pedindo que, corno inter-
pretação da clausula 8° do decreto , n. 8.888, cie 17 de fevereiro de
1883, e i a do decreto n. 862, de 16 de outubro de 1890, seja declarado
que os desvios particulares podem ligar-se ás linhas dá supplicante,
por concessão ou licença desta.

— Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram dis-

'
pensos:

r) abandono de emprego, Julião Delgadilho, do logar de diarista
da es tarão de Bella Vista, no 3° (Estria° de Madto Grosso;

Por' falta de cumprimento de seus deveres, Cyriaco Vieira da.
da Silva, do togar de diarista do 28° trecho da	 secção do mesmo

distriet°) ;pedido,A ilido, João Ribeiro de Souza, do logar de mensageiro da,
estação de Bahia.

--- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram concedidas
liètriças: de 90 dias, com ordenado, ao inspector de 3' classe João
Augusto de Oliveira; de GO dias, tambem com ordenado, ao telegra-
phista de 2' classe Justiniano Menezes e ao guarda-fio de 2 classe
Joaquim Ernesto Freire de Amaria]; de uni mez, ainda comm,:i.ecolaadssoe,
ao telegraphista de e a classe Manoel Pedro do Nascimento - de 30,
dias, em prorogação, nas mesmas condições, ao inspector de
Joaquim Pereira Navarro de Andrade e ao guarda-fio de 2° classe
Augusto Leite Pereira e, pelo mesmo prazo, sem diaria, ao auxiliar
de escripta Alvaro Ribeiro dos Santos.

Agricultura, Industrio e Commercio
Na Directoria Geral de Industria e Comercio, foram depositados

relatorios e mais peças concernentes ás seguintes inveneiies:
novo systema de annuncios por meio de relogiosa, de D. Maria de
Bragança e Mello de Siqueira Barreto; «Dm novo systema de anun-
cies por meio de cabides toilettes de Joaquim José das Trinas.

— Foi transferida para.26 do corrente r ás 10 horas da manhã,
a cerimonia do lançamento da pedra fundamental dos edificios desti-
nados ao novo Observacorio Nacional; a serem construidos na espla-
nada do morro de S. Januario. Motivou a . transferencia o não estar
ainda completamente apparelhado otetireno.em que tem de assentar
03 alicerces. daque/les edifielos.



Quinta-feira 18
	

UTARIO OFFICIAL	 Setembro de 1913 13643

--- O Sr. Manoel Simões Lopes, vice-presidente da Federação
das Associações Iluraes do Rio Grande do Sul, com sécio cru Pelotas,
telogra.phou ao Sr. ministro nos seguintes termos: sO eminente pro-

--7 , fessor Novell° Novelli, director da Escola Experimental de Vercelli, da
ltalia, couvidado pelo Dr. Berchon, des Essarls e um grupo de impor-
tantes cultores de arroz, para vir ao Rio Grande do Sul estudar as
respectivas plantações, precisa para ausentar-so, visto ser funccio-
nado publico, que o nosso Governo lhe manifeste olliciosamente, sem
(mus nem compromisso, o prazer que teria com a sua vinda ao Brasil.

Tratando-sa de notava profissional, cuja visita muito aproveitará
á agricultura nacional, rogamos de V. Ex. providencias urgentes nesse
sentido, antecipando agradecimentos por mais esse a alioso serviço.
llespeitosas saudações.»

O Sr. Dr. Pedro de Toledo transmittiu esse telegramma ao Sr ani-
nistro das Relações Exteriores, de quem solicitou providencias afim de
ser attendida a Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do
Sul.

- Do relataria do serviço do prophylaxia anti-rabica do Re-
zende, Estado do Rio de Janeiro, executado durante o tnez de agosto
lindo, sob a direcção do Sr. Dr. Ballo do Amorim, chefe da com-
missão, e apresentado ao Sr. Dr. Alcides Miranda, director do Ser-
viço de Veterinaria, se conclue que não foi verificado mais caso
algum de raiva, o que faz crer para muito breve a extincção da ter-
vive) epizootia, graças aos zelosos funccionarios encarregados desse
serviço.Na cidade de Rezende foram mortos 22 cães vagabundos, attin-
gindo a76 o numero desses anima.es sacrificados durante o inez de
agosto findo.

-- Ao Sr. ministro, informou o director do Povoamento do Solo
que os paquetes Frisia, hollandez. Atlanta, austríaco, o Bahia, al-
terna°, entrados de Amsterdam, Trieste e Hamburgo, trouxeram para
este porto 56 familias atletas, holrandezas e austriacas, com um total
de 271 In/migrantes que se destinam ás coloniaa do pais.

Estabelecimentos de instrucção

No amphitheatro dos cursos da Policlinica Geral do Rio de Ja-
neiro effectuou-se hontem, ás 2 horas, a 2' conferencia que o professor

Oscar de Souza armunciou sobre a «arterio-eselerose o seu trata-

mento.»
• O interesse despertado pelo assumpto-do grande importaneia

pratica-levou á conferencia uns grande numero de media:ia, profes-
sores e estudantes de medicina.

O professor Oscar çie Souza iniciou a sua palestra scientifica fa-
zendo nus ligeiro resumo da conferencia anterior, para facilitar a
comprehensão do theina sobro o qual ia discorrer, passando então a
faltar da hypertensão arterial, seu valor corno syndromo da arterio-
esclorose e suas relações com casa atrecção.

Disse o orador que, de accUrdo com a orientação dada ao seu
curso, elle faria antes de tudo a patliogenia da hypestensão para
tirar as respectivas deducçõos therapeuticas.

Logo Melou a sua exposição tratando do papel da syphilis na
etiopathogenia da arterioseselerose e o valor que tal noção tinha
para o tratamento - que deve ser o especifico.

Nesse partioular entrotí o conferencista, a tnostrar a importancia
do iodureto do potaasio, fazendo largas considerações de ordem cli-
nica o aprociando as idéas que em tempo o professor Iluchard defen-
deu a divulgou em suas obras.

Hoje em dia, afirma o orador, o legar do iodureto de potassio
muito reduzido-cabendo ao iodureto de solho a merecida preferencia
que lho dão os clinicos.

E continuando a tratar dos iodados, estuda a sua acção physioler-
gica o. a seu emprego therapentico e as, grandes vantagens (lin a cli-
nica retira todos os dias do tão impostante medicamento.

Mostrou, ent seguida, que no lado dos ioduretos a pharmaeologia
moderna colloca os compostos organicos de iodo-destacando-se entre
cilas as «indo-peptonaSh - que 'o orador considera bons preparados
bem supportados e dignos de serem recommendados.

Mostrou diversas preparações estrangeiras e nacionaes de iodo-
peptonas, oleos iodados, saioeina, etc..

Sobre o papel do iodo ou dos seus compostos na arterio esclerose
o na hypertensão discorreu largamente, apreciando a sua acçãocomo
agentes modificadores da viscosidade do sangue, facilitando o seu
curso, diminuindo, assim, as resistencias periphericas que tanta ia-
portancia assumem na hypertensão arterial.

No tocante á hypertensão arterial ligada á ;ntoxicação alimentar,
diz o orador que nessa especie o regimen dietetico é tudo-é aqui que
elle é soberano, insiste o conferencista, chamando a attençao do au-
ditorio para esse poderoso recurso da therapeutica actual.

Diz o professor Oscar de Souza que se Ode mesmo generalizar
affirmando que em materia de arterio-esclerose a questão do regimen
alimentar é fundamental.

E, continuando, diz que, si o regimes' póde curar, enc.; faz mais
que isso-elle previne.

Assim na therapeutica da arterio esclerose o papel do regimen,
dietetico é preeminente.
- Nenhum clinico pôde se desinteressar do regimen, porque olhe

deve estar na base de qualquer therapeutica. Mostrando os inconve-
nientes e perigos do regimen oxcessivainente animalizado, o ora-
dor aconselha o regimen vegetariano - o lacto-vegetariano-não
sem chamar a °atenção para os veg,etaes ricos de punirias, os quaes
devem ser proseriptos do regimen dos arterio-escleroticos. Ainda tra-,
tará do assumpto na proxima conferencia.

Ao concluir foi muito applaudido e cumprimentado.'

E. F. Central do Brazil
A Maritima rendeu no dia 15 do corrente 44:532$900.
---O movimento de mercadorias nesta estação no dia 1G foi o

seguinte
Foram remettidos 138 carros com 1.100.336 kilograrnmas de mer-

cadorias •' 31 com 117.703 kilogrammas de mercadorias da estrada;
13 com 139.000 kilogrammas de carvão de particulares e 113 com
1.487.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importaçrto - mercadorias 22.780 volumes com 894.300 kilo-
grarnmas; mercadorias da estrada, 100 volumes com 40.500 kilo-
grammas; carvão do particulares, 228.500 kilogrammas ; carvão da
estrada 1.181.000 kilogrammas, no total do 2.341.300 kifogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 19.257 volumes com 91.177
kilogrammas; minerio, 375.000 kilogrammas; milho, 250 saccos com
15.500 kilogrammas, rio total do 481.677 kilogrammas.

Movimento do café- Saccas existentes, 9.521 com 576.020 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 2.348 com 142.05/ kilogrammas;
retiradas, 3.622 saecas com 219.131 kilogrammas; ficaram 8.217 sac-
cas com 498.943 kilograrnmas.

- A estação de S. Diogo rendeu no dia 14 do corrente
1385200.

O movimento do mercadorias nessa estação, no dia 16, foi
o seguinte:

Importaçâo-Mercadorias, 5.268 volumes, pesando 367.401 kilo-
grammas ; enconunendas, 1.419 volumes, pesando 53.561 kilo-
grumas, no total de 6.687 volumes e 420.968 kilogrammaS.

Exportação-Mercadorias, 4.312 volumes
'
 pesando 152.098 kilo-

grammas; materiaes, 38.320 ditos, pesando 172.411 kilogrammas;
carne verde, 1.015 ditos, pesando, 142.980 kilogrammas; encommene
das, 615 ditos, pesando 16.811 kilograminas, no total de 44.322 volu-
mes o 484.333 kilogrannuas.

Foram enviadas ás respectivas divisões as suguintes guias
de inspecção de sande:

André Rodrigues Pereira. n. 3.1S0 ; Antenor Ferreira de Mello,
n. 3.181 '• Antonio Alves, n. 3.182 : Antonio Saraiva, n. 3.183; Ber--4
nardo de Oliveira, tr. 3.181 ; Cyritlo de Oliveira, n: 3.185; Candido
Rodrigues Loureiro, n. 3.185 ; Dernetrio José Marinho, n. 3.187 ;
Diogenes Ribeiro Malta, u. 3.188 ; Eduardo Francisco da Costa,
ri. 3.189 ; Ernesto Tunlie,r, ti. 3.190 ; Ernesto Josuino, n. 3.191
Francisco Dias Carneiro, n. 3.192 ; Gil Octavio Marinho Falcão,'
n. 3.193 ; Julio Francisco dos Santos, n. 3.191 ; José Luiz Coelho,
n. 3.195; Lauriano Torres de Oliveira, n. 3.196; Manoel de Souza.
Neves; n. 3:197 , Ilandolpho José da-Silva, n. 3s198 ; Reginaldo de
Almeida, n. 3.109 ; Roberto Naliato, - 11. 3.200 e Augusto Nascimer%
n. 3.201.
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• Diversas noticiar,
O Sr. Dr. Paulo da Frontin, director da Estrada de Forro Cen-

tral do Brazil, por ter /nanem eommemorado a data de seu anui-

versario natalicio. foi alvo do sympathica e cordeai manifestação de

apreço não só dos emocionarias de Coifas as divisões da nossa pri-

meira via-ferrea como de numerosos amigos.
S. S. ao chegar, á 1 . hora e 30 minutos da tarde, ao seu gabi-

neto de trabalho, recebeu carinhosas provas da parte dos que en-

chiam aquella dependencia, bastante significativas.

Em nome dos mestres e operarios da 4 1 divisão faltou o operario

Carlos Fontana, que enalteceu os serviços do anniversariante e

offerecen-lhe um bronze representando o «Ferreiro da Paz».

Fanaram ainda 03 Srs. Oceavio Vaz da Motta, em nome cio pes-
soal do escriptorio do Trafego ; Castro Miranda e coronel José Ricardo

de Albuquerque, em nome da 1° divisão, que °Merecem um custoso

mimo.
Agradeceu a esses oradores, P111 plwase eloquente e cheia de gra-

tidão, o Sr. Dr. Paulo de Fronthe que, ao terminar, foi alvo de Calo-

rosos applausos.

Ainda usaram da palavra um funccionario da 3' divisã'o, Dr. Vc-

na.ncio Cavalcanti, que offerecou ao manifestado rica pasta contendo
urna mensagem congratula.toria; Amalhai Cavalcanti e outros furtado-

naeies da estrada.

S. S. recebeu custosos e valiosos brindes e innumeras corbelha

de flores naturaes.

A sua mesa de trabalho, que se achava carinhosamente orna-

mentada pelos seus auxiliares de gabinete, estava repleta de tele-

grammas, - cartas e postaes.
Entra os hummeros telegrammas notavam-se os dos Srs.:

E. Morgan, embaixador americano; ge.neraes Fontoura, João

Claudino e Carvalho e senhora .; Themistocles Leão, pessoal da estação

do Realengo, Victor A.zambuja, Leopoldo Masson, Ignacio Mello, José

Lassa e Mauricio José Carroira, Francisco Santoro, Argemiro do

Queiroz, agente de Queimados, capitão Chrysantho Miranda Sá Junior,

Frederico Alvores, Juvenal Barbosa, pessoal da estação de Mandas,

A. Noronha, J. Jardim, Martins Costa, Rodrigo Magalhães, pessoal
da estação de Mesquita, Francisco Corrêa, pessoal da estação de
Ottoni, Pedro Silva, Salino da Rocha, pessoal da estação do B.

Vasconcellos, José Woydt, pessoal da estação de Palmeiras,

Centro Republicano Fluminense Conservador, Miguel Schrago,

D. Amelia Leite, pessoal da conservação de carros de Santa Cruz,

Bedacção do Novo Mundo, pessoal da estação do Desengano, Gui-

lherme Novaea pessoal do Deposito Geral da 4* Divisão, Arthur Flo-
rindo, pessoal da Tracção em S. Diogo, tenente Thiag6 de Bonoso,

Rezende, Commissão festa primavera. do Darby e Motta-Val-

Florido.
Enviaram tambem felicitações por cartas e cartões Os Srs.:

Josa Mina dos Anjos Brazil, almirante Carlos Noronha, Dr. E.
a de Carvalho Borges, em seu nome e . d'0 Vulenciano; Arthur

Chaves, Dr. José Antonio da Silva efaya, coronel José Lascasas Netto,

. P. Peçanlia e familia, José Pacifico . da Fonseca, Belford Roxo,

Joaquim Alves Ferreira da Gama, José Dias Ferraz da Luz,
Arthur da Costa Rocha, Manoel Pinto Sayão, Emygdip
familia, Manoel Gonçalves Thomaz, Dr. José Ilonorio Menelick e

• outros.	 a	 .	 • • a..

	

.Prefeitura	 .	 •
vão ser canacados donS ascensores no 'edificio -da Pre:eitura,

sendo tiM na liada nova e outro . na parte antiga;

Para esse melhoramento foi desde hontem autorizado a Directoria
de Obras eltinicipaes a despender a importancia do 30:0005000.

Foi enviado ao prefeito una projecto que modifica o modo
porque é feita a conducção da carne no interior do matadouro, de-
vendo esse serviço passar a ser feito por meio de carrinhos aereos
movidos a electricidade.

-- Foram designadas as adjuntas: Aida Luniamis de Moura e
Souza, para reger a 4' escola femidina nocturna do 11° distrieto e
Clara bali de Araujo, para ter exercicio na 12 mixta do 4° dis-
tricto.	 •
.	 •	 ..	 •

— Ni Sub-Directoria da Policia Administrativa Municipal foram
registrada;, em 15 e 16 do corrente, pelo official Resse, 192 guias na
importanria de 3:5915250, oriundas das agencias da Prefeitura

. Inhaúma, 55:250 de impostos e 1á o".5 de enterramentos
'rajá, 1395 idem, 165 de multas e 20 de impostos
Candelaria, 191-5500 idem, 65 de leilões e 3605 de multas ; •

.	 Santa Rita, 1005 idem, 825500 de leilões o 1255 de impostos :
Sacramonto, 305 idem ,• .
S. José, 200$ idem, 145 da matricula de cães, 73% de leiloes e

300$ de multas
Santo . Amtonio, 405 idem;
Gloria, 1509 idem
Lagoa, 2015 idem e 725250 de impostos;
Garoa, 823250 idem, 74$ da matricula de cães * e 159 dei

multas
Sant'Anna, 50$ idem, 75, da matricula de cães
Gamboa: 1475 de multas;
Espirito Santo: 1905, idem
S. Christovão: 1855 idotn;
Engenho Velho: 125100 de leilões e 335400 de impostos;
Andarally: 405 idem e 505 de leilões;
Tijaca: 105; de impostos;
Enadinro Novo.: 205 do multas e 145 de matriculas de cães
Mayer: 215 idem 1205 de enterrrmentos, 105 de impostos e 203

de multas;
Cairmo Grande: 20$ idom e 22$ de enterramentos;
Guara t,iba: 7$ idem e 165 de leilões;
Ilhas: 20$ de impostos.
---Foram npostas multas, por infracção de posturas, pelos

agew.es dos districtos abaixo indicados
Do Espirito Saul.o— A Coelho & Silveira e João Lopes da Silva,

de lOoS, a cada um, por venderem 1:ite desnatado nos negocios ás
ruas Estacio de Si ti. 16 e Avenida Salvador de Sá n. 72.

A AlarlillS	 Alr011SO, de 1005, por terem recusado o leite ao
exame procedente. da Avenida Salvador de Sá n. 191.

De Santo Antonio — A Dias Para° de 100$, por não terem
pago a licença (leste anuo, rua Menezes Vieira n. 135.

-Do Engenho Vellto—A Cruz (e Comp., de 1005, por conservarem
queijos descobertos, á rua Maria e Barros n. 111.

A' Companhia Marcenaria Brazileira, de 1005, por falta de li-
cença desta atino, á rua São Christovão n. 271.

De Sant'Anna — A Pereira. & Castro, de 1005, por venderem leito
acido no deposito á rua Frei Caneca ia. 185.

Josõ de Facitas Brandão e Gomas & Com, de 1005, cada um,
por a-cederem leite desnatado ás ruas -Frei Caneca n. 70 e Avenida
Salvador do Si n. 1

Da Garoa --e. A' Companhia Fiação Tecidos Corcovado, do 1005, a
cada um, pó(' terem habitado 03 predios da rua Jardim Botanico
ns. 455 e 41e.

-	 A - Antonio Alves Pinto, de 200, por ter aberto negocio á rua
Capitão Salomão n. 4, Salll licença.

• Do Engenho Velho — A Francisco de Campos e Nasle & Kifure,
de 1005, a cada uni, por falta de licença deste atino, á rua liaddock
Lobo n. 467.

Da Ganaleóa — A Jose!: da Silva Simões, de 2005, por não ter
fechado os vãos do muro da frente cio terreno da rua Senador
pompaLl ti. goS.

Engernio 'Velho --Ao major Joaquim ' Corqueira Lima, do 1005,
por ter feito obras na frente do predio, á rua Maria e Barros
II. 23.	 _	 .

A João Alves da Silva Pinto; de 4003, por falta de licença do
actual exercido, á rua' IladdOck Lb ti. - 434 e Maria • e Barros
ia. 107.

De, São Christovão — Ao Dr. José Vialntlin Minha na, de 2001,
por fazer uso de explosivo na arrebentação de pedras dos fuudos do
pradie e terrena á ruo Major Rins -ed. n. 45.

Do Andarally — A Luiz Maria Sampaio, de 1005, por falta dei
bygiene no estabulo, á rua Ferreira-Pontes n;' 160.

Foram condemnados, 'ern. au'diencia, do Dr. Juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal, dolo do corrente e osalufraetores de posturas mu-.
nieipaes:

Seraphim Figueiredo Ileii,'e an •3051 piaa falta de aferição; .
ml ienos & Megfilhães, em 1005, por, tniandar	 clesaccerdo

com a lei;	 -
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'Vazei & Comp., em INL por falta de licença deste anno em seu
negocio

Marques Sampaio, Francisco .Cardoso do Qliveira, Mondes de Car-
valho, Humildo & Comp., José do. Souza Thome efõsé Soares Corrêa,
de 1005, a cada uni, por venderem leite com agua

Francisco Fonseca Sampaio, em 503, por falta de rotulagem no
vasilhame do leite •,.	 •

'Guimarães & Oliveira, Lourenço Botelho, em 5005, cada um, por
negociarem além da hora permittida

Alazei & Comp., em 5003, por inutilizar um, edital affixado
Julia Ala.urity Bret, em 1005, por não cumprir uma intimação,

-- A Directoria Geral do Obras e Viaçã,o Municipal marcou o
prazo de 15 dias, para reclamaçâo por parto dos passageiros e mora-
dores da ilha de Paquetá, acerca da alteração, que a pedido de varies
moradores será feita no actual horario das barcas.

• Essas viagens serão ás 9 horas O 30 minutos da manhã e 4 e 30
da tardo, desta Capital para a ilha, nos dias uteis; passarão a ser
realizadas ás 10 horas da manhã O 5 da tardo, respectivamente; ás
de 8 e 30 e 10 e 50 da manhã, lambem nos dias tileis, da ilha para a
Capital, passarão a se fazer ás 8 horas da manhã o 12 horas, vespa-
ctivanitaite; aos domingos a viagem de 12 horas desta capital passará
a se fazer á 1 o 30 da tarde; e, finalmente, a de 2 horas nesses
.111P 1110S dias, da ilha para' á Capital, será feita, ás 3 e 15 da
tarde.

Terminando esse prazo, a Prefeitura poderá ordenar a alteração
sem direito de queixa por parte dos prejudicados.

- Foram condemnadas pela Inspectora Sanitaria do Cominar-
cio do Laite O PrOdLICLOS Lactic,inios, as amostras de leite dada aos
colisninidores pelos Srs..Gomes -& 'Comp., estabelecidos á avenida Sal-
valor de Sá n. 1; José Augusto da Costa, á rua Riachuelo n. 401;
A • thur Pereira, á rua Monte Alegre o. 32; Almeida Pinho, á ave-

. nida Gomes. Freira n. 130; J. F. Pereira, á rua do Rezende n. 62;
A. Pereira St Comp., á rua Henrique Valladares n. 1 ; Andrade &
Irmão, á rua da Gloria n. 9 .4, e Antonio Marques Lessa (carrocinha
11. 1.988), rua do Rezando n. 62. -

O laborat ido de contada realizou 52 analyses deleite, inclusive
tycs contra-provas.

Foram ministradas inátrucções a unia pessoa O visitadas 10 casas
que comerciam eia lacticinios e 45 cstabulos.

-----Nadi'esta da Primavera», organizada pelo professorado do
O districto escolar e respectivo inspector, Dr. Fabio Luz, que será
realizada a 20 do corrente, no Derby-Club, farão parte do pra-
e nrama os seguintes exercicios de gytunastica sob a ,direcção

'profass - ra Lt; .Leopoldina Barbosa Guimarães
Marchas-A se rpente (cantico) - A dota pelo centro aos lados -

Cantos-Organização pelo centro.
Exercidos estlieticos-Saudação-= Extremidade 3.0s lados-Movi-

mentos oppostoa.
Serralheiro (exercidos unitativos.)
Exercicios aos pares-Cumprimento inicial- Flexões e extensões

horisontaes - Extremidades doa lados, flexões retrogrados - Bar-
cai-o! is (exercidos unitativos de nadar e reinar-Saudação.

Marchas-Marcha de gi•ande circulo- A dons pelo centro rodar
aos lados-Pequenos saini-circules-Taugencia-Taugenciar e entrar

gynniastica. • • •	 -

Adquiriram immOVe13

Carmen (metior).terreno á rua Goyaz, por 700g000 •,
Luis de Souza; terreno em Br. nsuceeo, par 4005000;
Manoel da Silva Ba6o, vadio á rua do Cattete n. 23 (antigo), por

'7105000
D. anularia do Mendonça, á travessa S. José, Irajá, por

4005000
Francisco Peavacy Beraba, prodio á rua Ernesto ,Vieira, por

3:5003000
Firmino Monteiro do Oliveira, predio á rua Bernarda n. 112, por

2:0003000
D. Maria Pereira Vianna (XV), á rua Imperial ia. 271, por

4:0003000;
llermogenes do..„Azevedo Coutiuho, predio á rua Barbosa n. 18

(antigo), por 1:4205009,;
Luiz Vaz do Souza, terreno á rua Carolina ' Machado, por

6005000 ;
José Coutinho Alam, prodio;á. Banca Velha n. 440, por 4:3005000;
Virgilio do Almeida Alitgalhães, -terreno a rua Gonzaga Bastos,

por 4:0003000 •
Antonio Pereira fi Udines . tla Silva, terreno á mesnia .- rtia, per

3:0003000 ; • ...	 • • - • • •	 •
Januario José Ripait'Wf sadio á rua do Cattete n. 239, piedade,

por 2:5005000 . ; • • ,, • . " .. • • 	 • •	 • •	 ..	 •
Oscar Monteiro de Souza Lima, terreno á travessa D.. Vice.ncia,

por 4005000;

Francisco Gonçalves Braga, predio á rua do Cunha n; 60, por
6:0003000

Basilio Rodrigues, terreno á rua Tocantins, por 5003000
Trajano Martins da Costa, predio á rua Guineza n. 88, por

12 : 0005000 ;
Joaquim Pereira Alves, predio á rua da Saude n. 21, Andarahy,

por 3:0005000 ; o
Manoel Gonçalves, predio á rua Padre Juntado ti. 63, por

3:5005000.

Requerimento:1 despachados

Na Prefeitura:
Pelo Sr. director geral:
Antonio Sá Rodrigues-Deferido.
Ayres Antonio de Souza-Satisfaça a exigencia.
Dr. João Victorio Barreto Juniar-Jiinte o auto de infracção.
Marques & Pores e Silva & Lemos-Juntem a licença do exercido.
Directoria Geral de Fazenda-Sub-Directoria de Contabilidade:
Pelo prefsito:
Eduardo Lopes da Silva e Antonio José de Carvalho-Cancelle-se.
Pelo sub-director:
Cecilia de Mello Franco Marinha-Pague-se 0 debito.
Conselheiro Narciso Farinados da Silva. .Neves-Compareça na

Sub-Directoria.
Sub-Directoria de Rendas-Predial:
Pelo prefeito:
Manoel C. S. Botelho, Barbosa Albuquerque St Comp., José do

Souza Pereira e Rosa E. da Costa Guimarães. -Deferidos.
João do C. Salvador e Manoel L. Otero.-Indeferidos.
Gremio N. B. Floriano Peixoto.-Inscreva-se por 1:8005000.
-Pelo sub-director:
Banificar N. Machado, Manoel A. Ribeiro e José M.

Transfiram-se.
Hte A. Bloch, Felix Neuman, Noemy de T. Ouro Preto, Joaquim

de Almeida, Joaquim Il. da Alcantara. Manoel J. de Carvalho, Maria.
dos G. Cordeiro, Joaquim Peixoto, Joaquim N. Quandão, José P. da
Cunha, José J. Borges, Cassiatio A. de Souza, Tertuliano P. Ferreira,
Clara T. de Souza e José 1, Martins.-Pago o imposto cm cobrança.

Affonso de Azevedo.-Inscreva-se.
José A. Gomes.-Idem por 2:1605000.
Oscar Alves.-Idem por 2:8803000.
A:bino do A. Cardozo.-Idem por 1:3205000.
Francisco M. Carrapatozo.-Idem por 2:1603000.
Domingos A. Dantas.-Idern por 3363000.	 .
Francisco A. Antunes.-Idem por 4:560g000.
Noé P. de Almeida.-Idem por 1:8365000.
Francisco S. dos Santos.-Idein par 1:2005000.
Gregorio Leite.-Idem por 2:6405000.
José C. Nunes. -Idem por 5:2925000.
Henrique Levy.- hiena por 3:6003000.
Jok Kruning. liem por 6:0003000.
Francisco R. de Oliveira. - idem discriminadamento por

40:6245000.
José Th. Gonçalves.- Idem por 6:0005600.
Manoel A. Gomes.- Idem por 2:1605000.
Juvenal J. de Andrade.-- Idem por 3.0005000.
Companhia de S. de V. Sul-America.- Idem por 4;0805000,
Seraphim P. da Cruz -Idem por 3:6005000.
Luiz Pereira.-1dern por 3:6005000.
José J. Pereira da Costa.-Idem por 1:4105000,
Arthur II. de Salles.-1dem por 1:5605000.
Alfredo F. Coulomb.- Idem por 1:8005000.
Abel D. F. Valia =Idem por 1:9205000.
Luiz G. da Costa.-Idem por 2:4085000.
Domingos F. de Carvalho.-Idem por 1:8005000.
Antonio D. Fernandes.-Idem por 8405000.
Rosa de F. Cabral.-Idem por 1:8003000.
Dr. Orozimbo L. do Nascimento.-Idem por 1:4405000.,
Antonio V. do Nasciniento.-Idein por 2:4008000.
Bernardino J. Ferreira. Idem por 1:4105000.
Narciso P. de Carvalho.-Idem por 2:400500u. -
Francisco de R. Garcia.-Idem por 3:6005000.
Ilot•acio A. da Costa Santos.-Idem por 4:8005004
Bernardo da C. Barbosa.-Idem por 8:8185000.
Joaquim P. G. dos Santos,-Idem por 3:3605000.
Albino da F. Camillo.-Idem por 1:2005000.
Conde de S. S. Mattosinhos.-Idein por 2:4005004
Eu6enio Quaglin.-Idem por 1:9205000.	 -
Maria P. de A. Canão.-Idem por 2:5205000.
Angusto C. P. Linhares.-Ideni por 1:5605000.
João A. de Magalhã.es-Idem por 2:1603000.
,Maria C. Goulart .-/dein por 1:8005000.	 . .
A. Abisma (predio á rtia Itapirú n. 283): 	 Idem por 1:52050004
Albino -de S. Carrillo.-Idem por 1:3205000Á
Luiz L. Tavares.-Idem por 9605000.
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'Ornando R. Pires.-Idem por 1:4-40$000.
Olivia N. de Rezende.-Idem por 1:6805000.

. - ErtiestoiC. Devetroz.-Iclem por 1:8005000.
VidíOrino J. de Mattos.-Illem pdr 1:9205000.

• • - jt5' él)1..F. de Souza. -- Idem por 1:8005.
Thereza M. Carvalho de- Moraes de O. Bastos. - Idem Por

Domingos de S. Oliveira. -- Idem,•por 1;800S, sobrado.
, Adelina Freire, Dr. Adolpho P. Fonseca Leon, Joanita R. da
Silva, Mario de J. Gomes, Joanna. Pinto Domingues e capitão Aristi-
des de N. Costa. - Attenclidos.

Manoel P. Queiroz, Dr. Leonel J. da Rocha, Bernardo T. Sá
fJartes, Julio M. Ferreira, Alvaro de. F. Moreira, Maria R. J. de
Souza, José E. do Couto, Constantino Neves, Antonio M. Escobar. Ma-
ria P. Contado, Francisco G. da Silva, João G. da Rosa, Manoel A.
P. Guimarães, e Mutualidade V. dos E. U. do Brazil-Rectifiquem-se.

José L:-da.C. Bastos-Nilo ha 'que deferir.
Leandro de A. Ribeiro-Não lia direito no que pede.
J. R. Augusto Leal•Não ha direito á execução.
Capitão de fragata José M. Martins-Indeferido.
Carlos Soares-idem.

•Joaquim . M. • Loureiro Sobrinho o Domingos G Guimarães-Exone-
rem-se.

Companhia Predial-Deferido.
Mancel S. Ribeiro, Antonio Fiuza Junior e Etelvina M. rernan-

des2Incluam-se.
João C. dos Santos Costa-Mantenho o lançamento.
Francisco M. de Hamequim-Idem.
Coronel Francisco S. de Gouveia.-Junte callectas de accôrdo

com a lei.
Antonio J. Duarte Lima, Joaquim N. Mendes, José R. de Mattos,

Antonio F. Junior, Manoel A. da. Nobrega, 'Sociedade A .A .Proprie-
tláde, Innocencia J. da Silva, Vicente dos S. Camara, João A. Vieira
•Lima, Rita G. dos Reis Costa, Dr. .fiião V. Pareto Junior, Elliza; J.
de Mesquita, Eliza S. Baboutti, Jwé de A. Marques, Mandes Bano)?

Martiez, Acacio E. A. de Carvalho, Joaquim M. Loureiro Sobrinho,
fflernardino J. da Cunha,- João F. de Almeida, João F. da Silva,Jorge
!t-4). Petiz, Jeronymo M. Sampaio„ João A. R. Lopes, Etelvina Al.

Marianno J. C. Mendes, Deolindo A. de Figueiredo, Noemia de
•T. Souza, Jaytne G. Bastos, Arame L. Nunes de Souza Baphael G.
:fiathirez, Dr. Octavio M. Oliveira Castro e Maria B. Guimarães.
Satisfaçam as exig,encias dentro do prazo da lei.

Imposto de licenças:,
Pelo sub-director:•
Domingos Fernandes, Roma (5z Irmão, Casemiro P. Pinto, Affonso

P. da Silva, Benigno V. Fernandes e Albino de C. Paes.-Defertios.
Joaquim P. da Costa, José L.Pereira do Lago e Nippon B.liaiska.

r-Certifiquem-se.
José F. A. Costa .-Certifiquem-se em termos,
J. Lemgruber Eopke & Corup.-Dé•se baixa.
Manoel J. Pereira e Joaquim P. Rangel.--Indeferidos.

, Francisco Gonçalves, Ernesto J. ,de Souza, Bernardino F. da.
Costa, José, da Silva, Machado & Costa, Dias & Comp:, João C. Rojão,
Manoel de Oliveira, Tassinatti & Milan', Pimenta ..5.( Martins e Dias &
Alves.-Satisfaçam as exigencias.

- Directoria Geral de Obras o Viação
•Pelo,direotor :
'Use L. Fernandes Braga.-Indeferido,	 -
João Pinelli.- Promova a acceitação da rua.
Antonio da Costa Torres.- Compareça á Directoria:

. Carlos Martins da Costa Cruz.- Conceda-se a licença.
- Pelai" Sub-Directoria (Expediente e Architectura)
Herminia de &nua Sampaio, ns. 14.320 o 14-.321. Barão do

Aliança e A. Brazil & Comp.- Certifiquem-se.
Marcolino Rodrigues.- Certifique-se o que constar.
Lafayette & Comp.- Certifique-se.
- Pela 2 Sob-Directoria (Viação e Saneamento)
A. BraziI & Comp.- Aguardem terminação do prazo.
Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca, Modesto Barreiro

e Benedicto Nunes .Barcellos.-- Deferidos de accórdo com a 'infor-
mação.

,	 Alfredo Pereira da Cruz.- Declare a quantidade 410 portadores
de annuncios e numeros destes.

- Pela 3" Sub-Directoria (Machinas e Carris)
Einpreza. Brazileira de Autoinoveis

'
 Dr. Fernando L. Ozorio,

Seraphim G. de Oliveira,. Antonio S. Alvarenga, Antonio P. da
Silveira, Carvalhaes Sampaio & Comp., J. P. de Almeida & Filho,
Pinto Branco & Comp., Henrique Roo e Francisco de Andrade.--;
Deferidos.

Thomaz,Dias.- Satisfaça a exigencia. 	 .
l'ela 4" sub-directoria. (obras particulares):
Mario A. de Almeida, Bernardino Bastos Dias, Constantino Soa-

res, Adelaide dos Aiijos i. >tanoct P.'Soares, Manoel F. de Castro, Jati
„Ribeiro; Jóaquiin	 ; Ribeiro- e JoSé,• P• : Carneira .- Passem-se

alvarás. , ,
Manóel F. Silva e•• Manoel' F.J Leali- * Passem-:e--alvaráS de ac-'

:c6rdoiccini a informação.

José M. R. A. Sampaio.-:- Prove o pagamento da multa °tua sua
relevação.

Leopoldina J. W. P. de Aguiar.--,- Ássignado o termo, passe-Se
alvará.

Domingos P. Gonçalves.- Passe-se alvará, assigna.do previa-
mente o termo respectivo.

,	 1' circumseripção - M. Gomas Carvalho.- A licença não Oda
ser cancedida par estar em desaccôrdo com a lei.

Alfredo Mai t Junior.- Pôde habitar.
, Luiz P. S. de Souza.-- Passe-se guia.

° Bernardino E. de AlMeida.-- Compareça para .esclarecimentos.'
• Bobado G. Chalder.-- Satisfaça a divida

Garantia da Amazania,Braz Latiria, Jorge Hoffner e José Emller.
- Indeferidos.

N ,jwton Oliveira & Comp. - Indique os dizeres e cdres das
placas.	 -

guias.
Guimarães & Comp. e ' Alexandre Garcia. - Passem-se

.	 Manoel Rosa Mala. - Indique as dimensões.
Club P. B. M. Liga Maritima.-'Satisfaçam as duvidas.
Venerarei Ordem Terceira da Penitencia. -- Entragnem-se os

projectos mediante recibo.
circumscripção	 Joaquim L . Prado Junior. - Satisfaça a

exigencia.
José Alves Machado.- Passe-se guia.
5" circumscripção - Alfredo J. dos Santos' e Antonio Bardey. -

Podem habitar.
Camillo G. Nogueira. - Não podem ser habitados, satisfaça as

exigancias.
6" circumseripção - Alfredo B. da Cunha.- Apresente projecto

da accôrdo com a lei.
Antonio L. de Araujo.- Passe-se guia.
Edu irdo 11. Soares.- Declare o prazo.
Damos & Alves. - . Concluam as obras.
Francisco V. Monteiro - Satisfaça a ex
Alfredo de Paula.- Idem
Antonio L. d3 Araujo.- l'ame-se guia.
Laura F. ãlassi. - Construa de aceôrdo

orçamentaria sobre o assumpto.
Joaquim Catramby - Passe-se guia.
Manoel A. Nobreg.a.-- Satisfaça a exigencia.
José A. fitilinarãe, José T. de Freitas, Candido Portella, Ma-

noel P. Loureiro e David Pinto Morada.- Podem habitar. •
•" circemscripeão - Felippe Ferreira.- Não é caso -de li-

cença.
' • • Elvira J. Aras.- Declara o prazo que deseja.

• Luiz II.)nes dos Santos. Uno G. Silva, Francisco L. Miranda e
Antonio Maza-que,ro.- Pedem habitar.

Jesnino M. Botelho e Maria da Luz.- Passem-se guias.-
• •Loterias	 •	 -

flealizou- ge hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinta,
fiscal do Governo, a extracção da 1' loteria cia Capital Federo'
plano n. 307, sendo premiados os seguintes numeres : 	 -

Premias. de 25:0005000 a 1:0005000
49.940 	 	 25:0005000

301	 3:0005000•
2.029 	 	 2:0005,100
0 .638	  	 1:0005000

69.009 	 	 •1•:0003003

19.043 5.483
60.451 32.401
50.357 53.058

69.719 42.862
40.175 39.997
31.976 19.762
32.152 22.719
0.081' 11.872

66.011 30.613^
0.523 11.135

Approxinzações'
	49.930 e 40.011 	 	 21)05000

308 e	 310 	 	 1003000
Dezenas

	40.031.a 49.910	 	 405000
301 a	 310 	 	 30500

Ceniçnqs
49.901	 50.000 	 	 .105000

,• 301:a, : 400 	 	 MOO
7odos os numeros UmuloadOs em 40 teem .4$ e. os termina 1os

em O teem 25, exceptuando-se oslerminados em 40. '

com o que disp53 a lei

'Prendes de 2005000
	1.019

	
46.415
	

59.722	 43.005

	

.4 95
	

53.559
	

13.533	 29.537

	

2.814
	

5.845
	

47.076	 20.693

	

52.117	 5.890

Prendos de 1005000
	2.600

	
Z1.932
	

13.004	 66.031

	

44.429
	

59.430
	

55.591	 59.580

	

5.448
	

30.169
	

67.693	 6.695

	

32.854
	

19.306
	

40.330	 58.530

	

31..791
	

10.965	 . 33.439	 55.256

	

31.533
	

58.102
	

16.512	 27.343

	

51.637
	

1.962
	

49.038	 47.290
.19.050
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Malas do Correio Movimento dos hospitties

Ésta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:

.	 Hoje:

Pelo Ilassucé, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás S liaras da manhã, cartas para o interior até ás

1/2 e ditas cm porte duplo até ás 6 horas.
Pelo Ilaqui, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo im-

pressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e objectos para registrar

té ás 9 horas. .
Pelo Jarina, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos

,até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
•eom porte duplo o para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
-até ás 10 da manhã.

Nota - Saques pata Portugal o vales postaes para o interior
42os dias utels, até ás 2 1/2 da tarda.

Recebimento de encommen ias para Portugal, Açores o Ma-
doira uos . mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a

• vespera da partida dos paquetes gira se destinarem á Lisboa, ex-
-eeptusndo os da Compagnie Méssagaries Maritimes, e entrega tatu.
saem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã, ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
,dos Hospícios do Nossa Senhora da Saud°, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora-da Dores, em Casca-

	

dura, foi no dia 16 do corrente o seguinte: 	 •
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 801	 810	 1.614
Entraram 	 	 52	 25	 77
&alaram 	  , , gs•	20	 48
Falleceram 	 	 li	 -21
Existem 	

O movimento da sala do banco odes eonsulterios• publioos, foi no
mesmo dia do 1.219 consultantes, para 03 -quae3- se aviaram 1.351
receitas.

Fizeram-se 58 extracções do doutes• e-178 pequenas operações.:
• ...„

Obituario	 • • 	 	 • •

Sepultaram -se no dia 11 de s3tembr.,i • P'7....pe'áiia.s; *idndo: • na-7
cionaes 21 e estrangeiras 3; do sen. AlMgi,1 1 1 .1 1,0 0, o de'sexo
nino 8; maiores de 12 antros 17 o ,menores, do i2 atli1-93 . 10;* indi-
gentes 4.	 	 „ .

- Sepultaram-se no dia 15 de , çmbo43 pcessoaS, •sendo:nacio-
naes 39 e estrangeiros 7; do sexo masculino "2•3 e dó S .3.X0 fominino 23;
maiores de 12 annos 27 e menores 4 . 12 aritioS , 19. iindipntes 9.

Ministerio da Agricultura, Industria e Gmemereio-Directoria da Meteorologia e Astronomia-Secção dàSlotOorolbàia."0 Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio dia de Greenwieh-Rio de Ja adro, 14 de setembro de 1913.
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-_	  	 	 1°,45145°,19'Turin g sú.,
...sao Ben	 dto	 o Maranhão 	 	 ",40.14.1° 44'

15
41

61.6
61.5

28.4
27.8

32.1
30.6

22.8
21.7

20.3
20.4

E.
NE •

•,.,'
•	 3

h'
'	 8 Incerto:

Fortaleza 	 	 3°,41
Fernando Noronha 	 	 3°,5 1'

380,31'
32°,25'

30
05

62.7
62.4

27.5
26.1

31.5
27.6

23.8
23.1

18.9
17.5

SE
$

2,
...I

•	 6
3

O'r'vitlftóii".1
Bom.

Cuaramirauga 	 	 4^,17' 30°,00' 780 - . 18.6 26.4 18.1 15.3 ..,,
.

fc; T‘I 	 '." •	 "	 .	 '
4Quixeramobim 	 ..	 	 50,16' 39°,15' 207 03.5 26.8 33.4 23.4 11.8 Sn.

,	
vue'èét,i.-

Barra do Corda 	 	 5°,31' 16°,13 81 61.7 25.4 33.4 21.2 17.9 -
..
-

.
10 Aláo'.' • • •

Imperatriz 	 	 50,32' 170 ,35' - 22.9 31.8 18.4 17.5 N. .,..` 10
Ip..,natú 	 	 60,24' 39 0 ,35' 212 61.9 26.8 - - 15.5 N.NE'

•
.,3

,,
8

Par. hyba 	 	 70,06' 31°,51 48 65.0 26.2 29.8 188 9 3.2 SE 3 '. 'a-atib." •	 •
Campo Grande 	 	 70,18' 35^,51.' 515 62.7 20.3 31.7 17.7 .- N 4 8
Coyannet 	 	 7°,31' 35°,08' 14 63.8 27.6 32.4 17.8 18.8 3. E 5 9 Mão.
.Naza reL/1 	 	 73,42'
Recife 	 	 80,03'

35'.11'
110,52'

82
50

62,8
63.5

28.4
28.2

30.0
29.8

17.2
21.1

16.1
19.2

NE
E

5
g

6
3

Bom, ortalhou, 114
Bom, novoeWo.

3aboatão 	 	 8°,10' 35 3 ,02' 50 65.5 27.0 28.2 18.4 18.3 0.3 8 5 8 Incerto.
,K,squeira •	 •	 	 8°,2ô' 37°,11' 663 -63.8 23.8 31.2 18.2 12.1 E 7 S Nevoeiro.
Pão de Assucar 	 	 9',13' 37°,28' 49 64.3 27.2 33.6 20.0 20.2 SE 2 7 Incerto, novoeirtik
Aracajt1 	  1100,55' 37°,04' 4 '63.8 26.0 29.5 23.7 20.2 E 6 9 Incerto.
S.	 Bento das Lages 	 1121,35' 390,45' 32 63.5 27.1 30.2 20.3 19.1 ,	 N 4 9 Orvalhou..
enclina 	  13°,00' 38°,30' 47 63.8 26.7 29.5 22.1 20.7 N 1 8 Incerto. -
41actité 	 1110,03 ' 42°,37' 000 63.8 21.6 26.5 16.6 .15.2 ' SE 1

.

illtéos 	  111°,18' 390,03' 3 62.9 24.3 26.8 21.6 19.3 1.4 NE 13 9
Cuyabá. 	 -	 	  150,33'
Piretiopolis 	  150,52'

56 0,06'
48'1 ,57'

235
792

6, 1.3
61.9

28.3
25.6

32.2
M.2

19.9
19.4

19.2
14.1

1	 , •	 N
f	 c

3
o

o Bem.
et Bom.

Coyaz 	  15%55' 591 ,08' SOO -- 28.0 35.0 20.6 17.8 C o o Bom.
INIontes Claros 	 16%43' 13°,52' 618 62.7 21.0 27.4 12.6 14.2 'C O" O
Pirapora 	 170,21' 11°,57' 472 59.0 26.2 33.6 17.6 13.6 C t) 1 ficorto.

Thoophilo °Min 	 170,45' 4•1°,26' 305 63.5 23.0 26.2 19.0 16.9 SE :	 i 9 Nevotetro.
fleti() llorizante 	   19°,55' 13° 56' 857 61.0 21.6 26.6 15.8 11.9 SW 5 .. '2 Bom.
Curo Preto 	
Aquidanana 	  

20.23'
200,29'

3°,30'
t5,48'

1.150
169

63.0
59.7

17.2
22.4

22.5
35.5

12.0
18.2

12.5
18.5

E
C

5.
0

.7 Boni, arv., ner,
2 Nevoeiro.

Franca 	 20',32' '17°,35' 1.002 60.9 21.0 28.0 13.8 9.8 NE 1 4	
.

flibeirão Preto 	 21°,10' 1-7°,49' 550 .,	 61	 8 19.0 22.2 0.2 11.3 C O 3 •rvalhou.
11arbacena 	 213, I 1' i:1 1 ,16' 4.000 - 62.8 17.6 -- 12.5 11.3 NE g 7 Incuto; oivalboo:
1.a eras
Altizambinho 	

21°,17'
21°,21'

15,02'
16°,35'

868
1.038

61.5
61.8

20.4
19.4

29.9
27.2

12.2
11.9

12.9
12.4

NE
C

2 1 Orvalhoo.	 .	 ..:4
7 Botn.	 ...

l'altnyra 	 21°,27' 41°,33' 832 -- 19.0 24.2 14.0 12.3 NE 3 1Q Mio.
Campo	 21°,40' 41°,30' 10 63.0 23.6 27.2 (7.8 16.9 NE 3 1) Bom.	 .
Juiz de Fóra. 	 • 21°,46' 430 21' . 682 63.1 20.5 25.9 14.5 13.5 , N 3 s Bom.
Carmo 	 - 21°.56' 42 0 36 814 61.5 21.9 26.7 14.2 11.3 E • 10 Orvalhei]. 	 - ---'
Casambú 	 21°,57' 44°,56' -891 63.0 18.0 27.2 7.0 .12.0 C,

..	
O O Bom; nevoeiro:

.S. Carlos do Pinhal  • 	 • 240,02' 470,50' '-,	 812 62.7 21,8 28.2 9.8 9.7 E " 2 •	 O Bone:- '	 ..---:,	 ..
Ft • iburgo .	 . 

-Agudos -	 •.	 ..., ..	 •	 --- -
Macalté 	

	 	 99°,11'
22°,18'
220,24'

420 ,32
490.05'
41 0;50'

'	 602
.4

-
62.0
01.9

•	 17.5
21.0
21.3

23.0
29.0
21.5

7.6
13.0
13.7

12.0
12.0
(0.2

.	 Ç
SE
NE

O
..-	 1

4

10 Incerto, nOvo0iti6„,
.6 Nevoeiro.. -	 . ,	 -..-•

O Bont, Orvil 'k 
['assa Quatro 	 22°,24' 410,58' 937 63.2 15.2 25,Ii 7.0 10:0 Ç 9 i Oom, Mal' ,	 k.
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Yozum 	 	 22°,25' 43°,41' 43Q 60.8 19.6 27.6 13.0 14.0 1 NE 3 8
RIO Claro 	
Remido 	  

220,25'
220,138'

17°,49'
44°,26'

. 620
431

62.3
61.0

21.0
-N.:7

29.2
28.1

11.2,
10.4

15.4
13.9

E
e

2
o

O
1

Bom., nevoeiro.
Bom, orv. nev.

O'ililleiro 	 220,30' 43°,41' 402 62.0 19.2 30.2 11.6 14.0 C O 6 Mão.
Petropolis 	 22°,31' 43°,10' 813 41.4 19.0 22,8 19,4 12..0 E G 6 Bem, 019/., nev.
Mendds 	  220,32' 42°,28 434 61.0 20.2 27.6 ta.6 13.4 N 3 O Botn, nevoeiro.

•	 Niro 	
nio Douro 	  

2%0,35'
22°,37'

43°,28'
13°,28'

179
128

03,5
61.9

17.4
16.6

28.8
26.1

15.2
14.4

14.5
13.8

C
C

O
O

10
6

incerto, nevoeiro.,
incerto.

C4pital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 62 61.4 21.3 23.2 18.4 15.4 NW 3 10 Incerto.
Campinas 	 -27. 	 22°,51' 47°,01' 605 01.7 20.3 27.2 10.0 - 11,8 C O O Bom, orvalhou..
Tanha(6 	 3°,04' 450,35' 583 62.7 17.2 26.4 11.5 13.1 E 1 8 Nevoeiro.
Tatu»	 23°,27' 47%46' 595 61.6 18.0 30.0 12.0 12.3 C 0 4 Orvalhou.

. Patdo 	 À 	 23°,34' 46°,35' 820 61.71 15.0 26.0 8.0 12,5 NE 2. 5 Mão.
Santos 	 23°,50' 46°,19' 10 60.4 22.5 22.0 10.0 14.5 SE. 1 O Boi), neroeirof:
9uarapuava	 	 .. 5°,24' 51°,27' 1.116 - 21.0 29.6 12.6 14.1 14 3 4
qurityba... 	 5°,25' 19)2,18' 908 - 14.1 25.7 10.7 14.4 NE 1 3
Paranaguá 	 250,31* -180,30' 3 - 21.5 23.0 15.0 14.8 S 1 7,51ão.
B)umenau 	 •. 26°,55' 4-9°,04' 24 62.2 19.1 21.9 15.2 15.2 C O 10
	  27°,01' 180,38' 5 61.7 19.0 24.0 18.0 15.4 G O 8 Orvalhou:

Drusquó 	 270,05' 18°,59' 25 62.7 18.0 29.1 17.6' 15.0 C O 8 Incerto.
Florti,vaopolà 	  ...... 27°,35' 48°,34' 3 60.6 21.1 24.9 17.2 15.7 N 3 6 Incerto.
CaxíaS 	  29°,10' 51 0 .12' '760 58.8 19,0 27.0 15.0 14.1 N' 3 10 Incerto, nevoeiro.
S. F. de Paula 	  	 29°,20' 50°,31' 922 57.1 17.8 26.5 0.3 11.2 40.4 N 4 9 Incerto, nevoeiro.
TorrOs 	 29°,21' 19°,43' 25 59.1 18.2 20.0 44.3 13.3 NE 4 7 Nevoeiro."
Santa Maria 	  29°,41' 530,44' 14-6 60.5 17.4 21.6 18.2 14.2 82.3 C O 10 Mio.
S. J. 11.(olitenegro 	 29°,44' 51°,29' 25 56.1 48.6 303 16.2 15.3 SW 2 10 Mão, orv., nov.'
Gruku4yana 	 ....	 290,45' 57°,06' 74 53.3 18.6 20.9 17.; 14.7 64.0 C O 10 Mão.
Taquary 	  290,48' 51°,56' 121 - 48.4 20.0 16.0 11.2 0.7 G O 10 Mão.
Na() Alegre 	 . 	
Cathoeir3 	  

30°,02'
30°,03'

51°,14'
52°,51'

26
65

58.3
55.8

19.2
17.6

27.6
29 . .8

16.0
14.0

15.3
14.2 32.0

C
NE

O
2

10
10

Nevoeiro, orNallioaY,
Mão.	 •"

S. Gabriel 	 30°,21' 54°,34' 120 51.4 18.9 21.0 16.1 15.7 59.2 C O 10 Mão.
Sant'Anna do Livrameate 	 300,53' 55°,33' 211 51.4 19.1 18.8 15.2 14:5 35.0 C ' O 1,0
D. fredrito 	 30°,59' 54°,41' 142 17.1 20.4 14.2 13.2 41.3 NE . 1 1.0 Incerto.
Bagé .. 	 ...... 	 -. 31°,21' 54°,13' 221 53.2 16.9 18.5 1 13.7 13.4 20.0 NE. 2, 10 Illão.
Pelotas 	 ... 31 0 ,47' 52°,25' 8 55.5 18.0 20.3 15.5 13.8 20,0 C .0 10 Mão.
S.- J. do Norte 	  32°,0( ' 52°,05' 2 55.1 17.5 19.1 15.0 14.6 11.2 E i 10
lio Cirande 	 	 	 .. 3,01' 52°,0S' 3 55.4 17.7 17.7 16.8 14.8 16.1 E 2 10 Jião.
Jaguarão 	  32°,31' 55°,2,0' 17 55.9 17.2 17.6 14.5 13.6 32.7 EN 2 10 Mão.
Santa V. Palmar 	 33°,31' 53°,23' 25 55.6 17.1 17.0 1'1.0 12.9 30.2 NW 2 10
Montevidéo 	 31°,55' 56°,12' - 56.0 14.0 11.4 11.6 11.2 E h 10 não.

Observações- Na Parahyba, Santa %lia, Cacioeira e Ragé. está chovendo. Em S. João do Monteneg,ro e Uruguayana está chuviscando. 1
Em Guyana; Ilhéus, Curityba, São Gabriel, D. Pedritos. Pelotas, São José do Norte, Rio Grande e Montevideo choveu esta manhã.. Em Ta.
qUary, Sa.nt'Anna. do Livramento e Santa Victoria do palmar chuviscoa esta, mula. Eu Uruguayana,, Cachoeira, S. Gabriel, Bagé, Pelotas,
S. José do Norte, Rio Grande e t Jaguarão chovem liontem.

As temperaturas minimas da vespora verificaram-se : Em Caxambá e Passa Quatro cora 7 3.,0 e em Friburgo com 7°,6.

1PARTE COMMERGIAL
Rio, 18 det setembro de 1013.

INEOMIAPAES DIVERSAS

Está convocada para hoje, ás 2 horas, a assembléa geral dos.
accinistas da COmpanhia de Seguros Cruzeiro do Sul, para eleger
nova directoria.

- Os accionistas. da Companhia de Seguros- Confiança estão- coar
vocados para reunirem-se hoje, 4.1 hora, em assembléa geral. ordi-
liaria, para prest4.0,o de contas„, eleição de um director o do coa-.
selhgirefe.

-	
.

rá realizar-se hoje. á t hora, a reunia° das. accionistas da.
Compauhin.Suburbana de Terrenos: o Construeções, para resolver a.
sua fusão cora a -'lhe Brazil Syndicate, que, tambein realizará. uma,
assembléa • gerakãs; 2 horas, para tratar desse. assumpte.

Encerra.-se hoje a segunda chamada de capital da Cempanbia
Agricola .46-1114-delaneiro., á razão de 50 °/o por- acção..

Actla-sa•aberta. atã o dia 20-, a terceira chaanada. de 92.41 de
j2(i ly,:ffirii,q0,/,?,..:d_ê•-.Empreza Pescador Santa Crua._ ,0-1*-- 	 •

curadas.
O Banzo do Brasil fornecia letras a is 1/8 d. e os estrangeiros w

16 1/16„ 16 3/32 o a 16 1/8 d. todos, porém, pouco procurados. 	 .
na ,

°
miavain para o papel particular os limites de 16 9/61 d. para.

já e do 16 5/32 d. a prazo.
Forain dadas e mantidas pela Banco do Brasil as tabellis offi-

cia.es de 14 1i/16 a 1G 118 d. e pelos estrangeiros as. de 10 1/32, 16 1/fi)
e 10 3/32 cr.

TAXAS OPPItIAES,

138noos cserangeiros

----1'
A 90, dias de vista l'

Londres (por penee) 	 	 16 1/32.a.16. 3/32 1.
Paris (por tinimos). ,., 	 	 •	 595 a 1$03... ..-'
14.14Q 1,11LO c!,(P.4 klArc01,.., 	  .....---•••• n••n--•-•,-.•••^. ... •731 a 731.,

O CAMBIO

Abriu e funccionou hontem pouco activo o•mercado monetario,
por isso que não havia maior movimento do procura para remessa e
as letras particulares por sua vez não, eram tambem muito pro-.

Praças./



...... 	 ...Londres, por penca 	 15
A' vista

27/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 $602 a $599
lIamburgo, por marco 	 $742 a $740
Italia, por lira 	 5597 a 3500

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	 $300 a	 $293
Idem, (por escudo) 	   25900 a 25900
eatras cidades, (réis forte). 	 -	 a	 $290
Idem, (por escudo) 	 .- -	 a 25920
liespantia, por peseta 	 S' 11 a $56 2
Nova York, por dollar. 	 35122 a 35110
Anstria, por penca.	 . 15 13'16 a 15 29/3.2
7urquia, por penca 	 15 27/32 a 15	 7/8

Fdo da Prata:
argentina, por peso 	 3500 a 35020
firuguay, por peso 	 35250 a 35230

Sobre taxa:

Banco do Itra:il
Praças

Londres, por pouca 	
Variz, por franco 	
Ilamburgo, por marco 	

Praças:
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Ilamburgo, por marco

Sobre taxa:
a fé , por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Banca rio 	
?articular 	

A BOLSA
Não accus-tram alteração as apolices geraes, esta6uaes e muni-

cipaas, que funccionaram regularmente com negocios um pouco de-
sanvolvidos.

Fúra..1 cotai(); na baixa os papeis da Docas da Balda e estiveram
nmal conoeactos t )dos o; dem.lis papeis de renda e de jogo, como aliás
se infere das infarimçõ3s otTiciaas abaixo, relativas ás rffertas e ven-
das do dia divulg idas pela Camara Syndical.

OFFERTAS
Vendedores Comprad Jnm

Apolices geraes :
Antigas, 5	 8,‘ 	  9183000 9165000
Previsorias, 5vo 	 9P2S090 8905000
Emprestimo de 1903, 5 (:), 	
Einprestimo de 1909, 5

99:5000
805000

--

Empresam° de 1907, O 0/0 	 9155000
Aplicas nNstaduaes:

Ninas, de 1:0005, 5 836$000
/Sio, de 1005, 4 905000 89$9000
Itio, de 500$, 6 0/0 	  4705000 --
Rio, de 500$, nom 	 4705000

Apolices manicipaes:
Emp. 1906, nom 	 2025000
Idem 1900 (port.) 	 2035000 201300
Ouro, £ 20, (port.) 	 2915000 2025000
Cluo, 12. 2s, nom..	 	 2885000

Debentures:
Docas da Santos i8$000 4993000

'Tecidos Progresso 	 .. 1985000 1905000
Tecids Alliança 	 2005000
Tecidos Confiança  • 1955000
A merica Fabril 	 4 97S000
Tocidos Brazil Industrial 	  2005000 --
Tecidos Botafogo 	  1805000 1785030
'reciclo alagaense	 	 1405000
Tecidos Carioca 	   1925'000
Luz Stearica 	 1095000 1955100
Mercado Municipal 	 (.42 0 0 0

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos: Vend. Comp.
firakil 	 • 2083000 202$000
Commercial 	 1355900.
Lavoura	 •	 1 n305000
Coam:areio .. 	
iderCantil 	  

-	 ,
240500)

48530(0
234000.

••

A 90 d/v
16 1/16 a 161/8

$594 a $391
$733 a 5730

A' vista
13 7/8 a 15 15/16

$601 a $598
5742 a 5730

$507

15687

- 16 1/82
(65/32 a 16 MI

1603 a 5597

16'1716 a 16 3/32
16 5132 a 16 9/01

!Café, por franco  " •
Oporações realizadas:

Pancario 	
?articular 	

11DÀS OFICIÁ!
Apolices geraes

Antigas, 5	 1, 1, 1, 2,4, 5, '20,25, 35,......... .... 	
Miudas, de 200$, 2 	
Einprestimo de 1909, 1, 1, 3, O, .10, 11, 23 	
Emprestimo de 1909, 5, 6, 6 	

Estadaaes

91115000
9J0,5000
8023000
8903000
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Companhias de tecidos:
Alliança 	
Canfiança . 	
Corcovado 	
Mageense 	
Manufactora 	
Progresso hulcistrial.

Seguros:
Argos Fluininense 	  4:0305000
Garaátia.	 •	

250$09Q
Diversas,:.

Docas da 3altia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colouiza.ção, .
liède Sul Mineira. 	
Docas de Santos 	 •Ditas, nom 	  	 ..
Saneamento 	
Melhoramentos do ?Maranhão . 	
Centros Pastoris 	
Nacional Mineira 	

Manicipacs
Ouro, £ 20, port., 101 	
Ouro, £ 20, nom., 20, 30, 1O... 	 • •

• •...•	 n• .0,-4 •

.Debentures
Tecidos -Carioca, 10 	 	 1905000

-	 Aleard

Acc. da Tecidos Petropolitana, 10'k 	

BOLSA DE 'MERCADORIAS

	 ••11114......

22,0A01-,C1

Foram registrados lionteu os seguintes negocios
Algodão	 Por 10 kiloa

300 fardos,. de Penedo, para outubro 	 	 0570N
Addencio aos negodoS de a lite-Minem
Assucar	 Por kilog,4

3.000 a 6.000 saccos, tranco crystal, de Campo g, 'v/v. até.
31 do dczambro de 1.013  " • • • • " • • • 	 • • • • 32,70

O are
Esse mercado,	 m, no abertUra esteve completamente, para.

lysacto, nao tendo sitia realizada nenhuma operação.
No correr do dia, porém, houve algum trabalho, mas a ra grudo

regulava em condições fracas e vacillantes. •
Os.possuidores divulga.rain sobre os' negocios realizados os . preços

-de 75000, 75700 e 75800, pra/Anatando o de 75700, í.,a clne se fizera na
vendas de 4 ..000 saccas, mais ou menos, contra 110110a de ante-hon-.

t•ec 1, 11,./1s evOlt103S co. .§ centros d3 consumo careee;ram de inte,rosse
variaram muito, tante, ao Sentido de baixa, Me de alta, ,

• 19550- 00

7050- 00
2005000

• 2105000

2005000

2005000

2005000

• •	 • 1..

•..,•••;.••••••“•

	405500	 49$000

	

385000	 32$0001

	

73750	 65250

	

804000	 --

	

5554000	 54050001

	

5105000	 50050001
140$0)01)

	405000	 385+300
253000

204000

Rio, de soos, nom., to, . 	
Itio, de 100$, 4 ".3, 9 	
Minas, de 1:0005, 7 	  .

Tancos

Brazil, 2, 18, 20 	
Companhias

Docas da Balda, 50, 100, 100, 100 	
Docas da Bahia, 100 	
Idem, 100, 100, 100, 200
id^xu, 100 	
I(lem, 100, 200 	
Idem, 100, 200 	
Idem, 50, 	
Idem, 100, 100, 100 	
Idem, v/c, até 2 de outubro, b90..., 	
Idem, v/c. 30 dias, 500 	
Tecidos Progresso, 5 	
Docas de Santos, port., O 	

4495000
005001)

8365000

2035000
2905000

2035000

535500
495500
505000
505500
U1SJ000
!;2300U
483500
40,500Cn
5050ou
513000

2055000
1150309a
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MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas.

_ •
Cabotagem-, 	  	 1,18,44 	
Barra Dentro 	
ri; F. Leopoldina.. 	
Desde 1 de julho 	

Vendas declaradas:
botem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem :
Por Jundiahy 	

Pauta da semana, 520 róis.

MOVLMEN TO ESTATISTICO.

Stock em t a e r mãos:
Dito anterior 	
Entradas de hontem..•..„ 	

Total 	
Embarques de hontem 	

Stock actual 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 10:
	

Saccas
E. F. Leopoldina 	

	
106.468

E. F. Central 	
	

48.617
Por via maritima 	

	
8.140.

--------
Total 	

	
103.225

Dia 1 a 17:
R. F. Leopoldina 	 - 113.330
E. e. Central 	

	
48.617

Por via maritinia.. ••• . 	
	

8.541

	

Total
	

170.488 10.229.280

Mimos £44nours

	

Dia 17:	 Saccu
	

Ki/ogs.
Estados Unidos 	 --	 4.917

	
296.820

Europa 	 	 1.727'
	

103.620
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 .641194.11111 ....... 	
Cabo 	 W1,111Mar. 	  .m1r. 	 	 -

Cabotagem 	 ...••• • ......

Total 	
De 1 a 17:

Estados Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	   

111•••

• Total	 	 1,33..784	 8.327.040
Desde de i de julho 	 	 533.019 32.035.140

COTAÇÃO POR ARRUA

(Conforme a qualidade )
Typos: .._ .

N. 3 	 	 • • • . **** . . • •• ••••.. • • : •1 	85.800' a	 9S000'
N. 4 	 ..	 85500 a.	85700
N. 5...., ..... ..	 ............. 	 	 88200 a	 85100,
N. 6 	 	 75900 a	 85100,
N; 7 	 	 70600 a	 75800'
N. 8 	 	 75200 a	 7$400
N.9 	 	 65900 a	 75100

EM SAN TOS-

O mercado de café, , nassa: praça„ funccionava, estavel,, a0 PEW,
de. 45600 sobro o typo. 7, por 10 kilos.

Entraram 74.937 saccas e sahiram 65.713; tendo passado, hon-
• tem, por Jundially 53.400 saccas.

Desde 1 do inez foram recebidas 1.068.501 saccas, •na média de
• 66.781 e desde 4 cip julho. 3;661.998, sendo o stock de. 2.44.60

.P.W•

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das ,liolâcts de capS
Dia 16 r.
Nova-York, baixada 1 a 4 pontos.
Opção. do dezembro 8,77. por 1.12 libras.,
Havre, alta de ta 1,23.cent:imos.
Opção de dezembro 5),50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 1 a 1,25' pfennigs.
Opção de dezembro- 47;75 . ptbnuig,s por 1/2 kilo.
Londres, alta de 9 d."	 " •
Opção de deBednb0 42, sli. por 112 libras.

Ultimas vendas
Bolsas:	 Sacras
Nova York 	 	 - -..,	 70.000
Ilavre 	 	 30.000
Hamburgo 	 4 • • • • • •	 30.000
Londres 	 	 8.000

----
Total 	 .. 138.000

Abertura de Untem
Dia, 17.:
Nina. York, alta de 5 pontos e baixa de
Havre„ baixa de 23' centituos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfenning.
Londres., baixa parcial de 3. d'.

Opçbes:.

Havre - Dezembro 59,25, março 59,50, maio 59,73 e julho,
59,75 francos.

Hamburgo - Dezembro,47, março 48, maio 48, e julho 48, pfen.
! nigs.

Londres- Dezembro 42 'sim. e 3 d., março 42 slas., e 0 d., maitk,
42 shs. e 9 d. e julho 42 slis e 9 d.

Intermecliaria
Nova York, alta de 4 a G pontos.

Segunda chamada
Nova York,alta.dcr4 a, 6. pontos.
Hasre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 . a 50- pfennigs,.

Fechamento
Havre, alta de 23 a 50 centitnos.
Hamburgo, baixa de 25 pfetinigs.

MOVIMENTO DO PORTO.

ENTRADAS DO , DIA 171

De Buenos Aires e escalas - Paquete inglez Avon,.paiiageiros
Marcel:. Bonclgoust, Thomaz Kirker„ Nelly Macruillan„ Juan pávid,'
Willians II. Nicholson e familia, Augusto Sassy,.Lentiox Ctinulogbatno,
Thornaz J. Kennedy, Ilubert,Fartuae, Charles Pettit, Albert Morrus
e senhora, Lourenço Corrêa,, Olympia, Rossi, Albert Woltmann, Ze-
wist Estes, Albert Bali, Paulo Uir e senhora,. Eugene Roger, David
Smith. Filho, Luiz Boher„Nathaniel Samplo, John Donovan, Basik
Bull, Pedro? do Souza e senhora, Argentina Pinto, Dr. Joã,o Carva-
lhal, Otto Wirzflog,, Hermano Ileyd.etireich e senhora, Z. Mau],
Carlos.Alvim, Francisco S. Pereira e João Antonio Lacerda, 15 cai 2*-
e tres em 3a classes e mais 526 em transitoidacragraga ao Mala. ydá aLlafoRea.l.

De Nova. Yorlz.- Vapor nacional Tapas,
De SantNicolaa - Vapor italiano AI/infla, carga a A. Souther-

land.
De Santos . - Vapor nacional, Tijuca,, carga. á Companhia Com-

inarei° e Navegação.
De Buenos A il'OS -Vapor inglez Challonian,,earga a \Usou Sons,'
De Pensacola-Galera norueguesa. ilenna7112S, carga á ordem.
Do Anvers. e escalas-Vapor belga Boi Albert, carga a Goa-

genheim & Comp.
De Caravellas e escalas-Paquete. nacional Carolina, carga 4.

Ernpreza Espirito Santo e Caravellas.
De Santos-Paquete allemão E,truzia,. carga, a Th. \Villa.

SABIDAS DO DIA 17
Para Southampton e escalas - Paquete inglezlAvon,.passageiros:

capitão F. J. Coalho Lassa e senhora, capitão. Luiz Clemente-
Pinto, e familiay tenente . - L. -A.- de» Oliveira Ballo e:familia, almi-
rante, E. Adelino Nlartins-e familia, Dr. Gil' Guatimozin, C. Fauldes,
commandante Arthur Deocleciano de Oliveira, c senhora., Dr. Fran-.

41

•

Saccas

401
6.862

611.483

4.000
11 500

403.900
361.000

53.4Qa

Saccas
Z319.521

7.263

320.787
6.674

320.113

Kilogrs.
6.388.080
2.917.020

488.400

9.793.500.

6.799.800
2.91.7.020

512.460

•. • a. • •	 7.31.4.36

	6.674	 400.410
Saccas

3..087.360

	

73.947	 4.436.820

	

'1 .717	 161.820
1 .t14 66,810.

	

9.520	 571.200
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cisco Figueira de Mello e senhora, Matheus Placido Teixeira e
familia, A. R. da Motta, Dr. D. Bernardino Machado, Carlos
Sampaio Garrido, Alberto Corrêa, Il. Toinge, W. Colsen Di-
xon, Maria Luiza, R. llichman II. Alhoux C. L. Andrews,
II. Simonsen, M. Piereck, Carlos Corra da Silva e senhora, Asterie
Fabro., José da Costa Santos, Ernest Jeffreym, Eduardo Noronha e se-
nhora, Andrews Weiss, Joaquim Faria Parra e senhora, W. Lances-
tre, Dr. A. do Couto Maia, Dr. Dewal Mainart, A. de A guiar, Ilenny
Brinkop, J. Fernandes de Araujo, J. V. de Souza Francisco e familia,
Antonio Ferreira, M. Amado, Adelaide Tarquin° e familia, Henrique
Monteiro, Manoel da Silva Ramoso senhora, Mario Ramos, J. Scguier,
F. Costa Pereira, Antonio Augusto Ferreira, Dr. Landrem, Domingos
Jssé da Costa Sampaio e filhas, Antonio Amieiro, Julio Ferreira Lopes,
Manoel Pereira barata, D. Miguel Calmou, W. Blaylock, M. Gua-
uan, B. Pea.rsen, J. Bromlav e senhora, Keith Kretish, hiena Tarqui-

W. J. \Varrem, Margarida Bulia D. L. de Souza Mattos, 22 em
2.& e 130 em 3 classes.

Para Nua Orleans o escalas—Vapor inglez Belle of Ireland.
Para Porta Alegre e escalas—Paquete nacional &tuba, passagei-

ros: Ennlio Pereira, Williams Preu, Raul Viviesi, J. Pereira Marinha,
Sebastião Woltr, Ewalio Schinidt, Charle; CO11011, Ma Extel e se-
nhora, Carlos Isenclie, Ricardo. Maass, Alvaro Barbeitos, Maria, Lucia
Amaral, Marcel e Leonel Wolff, Dina de Araujo, Eduardo Cardoso,
Frita Pabst, Antonio Ilibas, A. alonierie Fils e 183 em 3' classe.

Para Montevidéu e escalas—Paquete nacional Jupiter,passageiros:
Alzira Pinheiro,Eduardo Dale, Baldiazar de Sauzaeloão Me,issmer e se-
nhora,Felppe. Simon,Elice Guimarães, Antonio Santo;,Henrique Ferraz,
Joaquim de Carvalho, Armando Cordeiro e familia. Lydia do Oliveira,
Baphaela Braga, Abilio Cardoso, Dr. Caio Machado, Jorge Tuperd e
senhora, Maria Fernanla, Alberto Bussomano, Dr. Thomaz Viszas,
Esther Aivs. -knseluso Patricia Pevides Ramos e 69 em terceira
cla s ;e.

Para	 )es e escalas.—Paquete. ingl ez !Haitiana Brac.
Pais	, (Irando.	Sul.—Vapor inglez Corbridye.
Pai	 ,ova-York. —Vapor ing,lez Strathroy.
Pa	 o ttcrdan.—Vapor iuglez Chellanian.

VAPOEES	 EM:GADOS

Liverpool e escalas, Driaa 	  IS
II imburgo e escalas, 	 Entre Rios 	 19
Southampton e escalas, Arlanza 	 19
Portos do sul, Itapuca 19
Portos do norte, Mayrinl .	 20
l'ortos do norte,	 .11aneios 	 91,
Hamburgo e escalas. Cai? Vilano 	  21
Bremen e escalas, Giésáen 	 02
Rio da Prata, Paraná 	
Ilamburgo e escalas, Pernambuco 	 22
Portos do sul, Itapuhy 	  02
Bordéos e escalas La Gascoync 	  23
Rio da Prata, La Web.] fine 	 23
Buenos Aires e escalas, Gap Blanco. 	  23
Aracajá e escalas, .11aituba 	 23
Recife e escalas,	 Papam 	 23
Rio da Prata, I'. Malaltla 	 23
Portas do sul, Sino 	  9 3
Cillio e escalas, (»jaula 	  	  .. , 	 nl
Rio da Prata, Vawri 	  	 2's
Liverpool e escalas, lioniney 	
Portos do sul, S. Paulo 	
Nova Yorl: e escalas, Vestris.... 	   25
Santos,	 Wurzburo 	 25
Ilordéos e escalas,	 Garona 	
Buenos Aires e- escalas, Darro 	 9 5
Portos do norte, Bahia 	
Ilamburso e escalas, Schavareburg 	

96
9 0

I lamburgo e escalas S. Paulo 	 26
Santos, Santos 	 96
Rio da	 Prata, ..'5(111131`11 	 28
Trieste e escalas,	 Franeesca 	 	  ... 28
Rio da R.a ta, K.Wilhelin 	 98
Rio da Prata, Slcuia 	 29
Rio da Prata, Sierra Galcad  t 	 30
Racife e escalas, 	 Basfil ee 	 30
Rio da, Prata. Cot nnibia 	 30
Santos, D. D:Aorta. • 	 , 	  30

VAPORES A SAIIIR

Antonina e. escalas, Candelaria 	
Garaty o escalas, Angra 	 18
Rio da Prata. Urina 	 18

.	 Recife e escalas, 11assueé •	 18
'lucilas Aires e escalas. Arlanza 	   	 19
Rio da Prata, Pedro Clnrnjstupherzen 	
Arnarração e escalas, Pyrineus	 20

20
20
20
20
2g

	  22

i2

:12.91
	  sá

21

	  21.
24

	  25
	  25

	  25

•• ....•.,•..	 • 	
20
2f,

26
	  ... 27

	  28
29
20
29
30
30
r,o

	  30
•••n••11n•

CAMARA SfitIIICATi

CURSO OPFICIAL RE GÁUDIO E 11101.'Dà USTÁLLICA

Praças	 90 d/v
	

A' vista
Sobre Lonares........... 	  16 5,64 15 59'64
Sobre Pariz.... . 	 	 5593	 ssoo
Sobre Ilamburgca.... 	 	 $732	 $741
Sobre ltalia 	 	 ....

$595
Sobre Portugal 	 	 —	 5299
Sobre Nova York 	 .. 	  . 	 	 —	 3t115
Libra, esterlina — em moeda 	 	 —	 /55050

18687
nzieson
unsoo9

Apolices do emprestima nacional de 1909, nom 	 	 892000
Apoucas do emprestimo municipal de 1904, port.. 	 	 203S000
Aplicas do emprestimo municipal de 1901, nom 	 	 290S000
Apolices de Minas Gemes de 1:0005, nom 	 	 8368030
Apolices do Ria de Janeiro de 500$, noto 	 	 4105000

poson
.	 1i0g230

20,8000
2205.00É,
5505000
190500)

Vendas a prazo

500 Companhia Docas da Bahia, v/c 30 dias 	
500 Companhia Docas da Bahia v/c até.2 de outubro 	 -	

til 5000
Venda por alvará

10 ,1 Companhia Tecidos Petropolitana 	 	 2205000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da Jatielt o, 17 de setembro

de 1013.—.1. Simonsen, syndico.
•n•n

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Correto.
mos de Fundos Publicas:

Faz saber, de, ordem da Camara Syndical, que, por decreto da
27 de agosto ultimo, foi exonerado, a seu pedido, dó cargo de corretor
de fundos publicus desta praça o Sr. Carlos Mauricia Paulo Borla e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em tran.sacções

Manás' e escalas, Tapy 	
Porto Alegro e escalas, Mantiqueira 	
Portoss ito Norte, Itaipaca 	
Porto Alegre o escalas, Asszi.

• Victoria e escalas, Carolina' 	
Bahia.e Pernambuco, Tropeiro 	
Coima e escalas, Luiziania 	
NILintevilSo o escalas, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata, Garonna 	
Portos do norte, Ceará 	 ••• .••,
Marselha e escalas, Paraná 	
Rio da Prata, Amazonas 	
Rio da Prata, Francesco	
Hamburgo e escalas, Schuvarzburg
Genova e escalas, Cilia de Alilano 	
Bordéos e escalas, La Braagute 	
Santos, Pernambuco 	
Lixerpool e escalas, Oriana 	
Nova York, Tintoretto 	
Nova-York, Santa Lucia 	
Rio da Prata, La Gascognc 	
Pará e escalas, Araguary 	
Rio da Prata, AU unta 	
Montevideo e escalas, Saturno 	
S. Manaus e escalas, Mayrinh 	
Atuirração e escalas, Pyrineus 	
Caravellas e escalas, Arassuahy. 	
Itajahy e escalas, Itaperuna 	
Laguna e escalas, P. dc Moraes 	
Pará e escalas, S. Paulo 	
Hamburgo o escalas, Ilthia
Southampton por Lisboa, Barro
Bordos e escalas, Samara 	
Mantos e escalas„IlaranCto 	
P,E01110EI e escalas, Aachen.. 	
Hamburgo e escalas, Ilohenstatifen
Villa Nova e escalas, Aliniaré 	
Genova e escalas, II. thnberto 	
Bremen e escalas, Sierra Guiada
Portos do norte, Mantiqueira 	
Trinst .3 e escalas, Latira 	
Genova e escalas, D. D'Aorts

•

•....	 ...... . ......

Ouro nacional em vales, por 15000

	

Apolices gera.es tinidas de 5 X 	

	

Amures geraes da 1:0005, 5° / 	

Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Progresso Industrial
Companhia Tecidos Petropolitana 	
Companhia Docas de Santos 	
Montares Tecidos Carioca 	

Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 4 X, port



Renda arrecadada de 1 a 16 	 1 .361: 7805499
Renda arrecadada	 no dia 17.... 100:6385125

-----
LM:4185724

.Em igual penedo de 1912 	 L-316:6885912
ell•n•••nn••n••••••nn•M1..11••••=1L2=11.....1nMM

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3 4 secção desta administração (fite-

i souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
I um atino.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarã.o a
multa de 25 sea, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor
Numero de registro — procedencia — destino

Carta n. 879, procedente do Campos Elysios, endereçada a Maria
José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. '9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exato.
Rohe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
reis em selins.

Carta 11. 12.353, procedente de, Nitheroy, endereçada a Maria
do Conto Carvalho, em Rio Preto, com o vale de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Numero de regidro	 procedencia — destino

Carta n. 15.924 procedente de Nitli rey, endere;ada a madam e
Paulina Reichoff, em S. Paulo.

Carta n.15.837, procedente de Araruama, endereçada a Virginia
Costa do Araujo, em Lagõtt dos Peixes.

•Carta n.-1545, eniereçada a Matheus Chioramanto, em Ni-
theroy. • - •

•Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19
de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz N. Oliveira.

O corretor Orozimbo Muniz Barreto Junior, autorizado por al-
vará, *do Dr.. juie: da Pról:redoria,. venderá em loiLio, na Bolsa, no dia
22 do- corrente moz„ 22'a1olices geraes de 4:0005000, de 5 , uni-
forMizadas, pertencente ao espolio de José Carlos Marinho.

Secretaria da .Cantara Sy ndical, em 13 de setembro de 1013.—A.
Sio/busco, SYndice.

	

.	 .

O conre.tor Antonio Freirede Brido Sanches, autorizado por al-
vará, de Dr. juiz da 1 4 Vara de Orphãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 25 do corrente mez, 13 acções do Banco do Brazil, per-
tencentos aos menores Nair Salazar e Luiz Salazar, filhos do finado
Er. José Custodio do Oliveira Salazar e de D. Alaria Vieira de Pinho
Salazar.

Secretaria da Cantara Syndicol,17 de setembro de 1013.—A. Si-
monsen, syndico.	 .

JUNTA DOS CORRETORZ,

Mercado de algodão

Entradas em 16 	
Sabidas em 16 	
ExiStencia em 	

Mercado firme.
.

	

.	 .	 . Observaçóes
Mercado de Liverpool, 7/59 pontos de alta. 8
As entradas foram de:

Assft 	 •	 " •	 •
Ceará 	

'Mercado de assuar
Saccos

Entradas em 16 	 	 0.281
Salddasem 19 	 3.825
Existencia em 17 	 	 103.408

Mercado frouxo.
Observações

Fardos
900
481

0.620

GOO
300

RENDAS PUBLICAS
Alrandena do Rio de Janeiro

sttz DE SETEMBRO DE 1913

Renda arrecadada no; dia 17:
Em ouro ........	 .....	 163i5085287
Em papel 	

	
945:8735110

Total 	 	 409:4715397
Ronda arrecadada de 1:a 17 do cor-, .	 .

.	 rep to, 	 _	 	  • 5.336:1905237
Em igual periodo de 1012. 	  	  5.770:7075962

DifTerença a maior em 1912 	  ". 434:6075715
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Setembro de 1912

ep que houvesse intervindo ta referido ex-corretor, a virem liquidal-as 	 Recebedoria do Rio de Janeiro
no prazo de sois mezes, confutam preceitúa o art. 14 do decreto smz oE SETEMBRO DE 1913n.	 de 13 de. março de 1897, incorrendo nas disposições da lei
is que no referido Novo	 fizerem valer os seus direitos.. E ou,
Llicrecio Fernandos de . Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal da Capital Federal, 9 de sedem-
ltro de 4013.—A: Stmonsen,- syndieo:

2.600
3.500
3.181

• Administração dos Correios do Estado do Rio de Jane!. .to

._De .ordem , do Sr. administrador, envido os S1'3. renettente
preço on destinatarioe das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no

prazo de um anuo, a contar desta data.
As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-

mente as reclamar na terceira secção (thesooraria.) desta achninis-
Saccas tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias utois, durante um

- anuo.
401	 As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem

6.862 valor, pagarão a multa de 23	 sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM mor,

7.263	 . Numero do registrado — Data do registro — Procedendo
— Destinalario — Destino

Carta	 110 —Sr* do março de1010 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagiitio Ferraz —Loretna—S. Paulo.

REGIsTistoos COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro —Procedencia—Valor
destarado—Destinatorio—Destino

Carta n. 270 — 2 de maio de 1010 —Campos Eiyseos de Rezende
—55--Vicento do Britto—Quiririin —S. Paulo.

COMIESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postadá—Procedencia—Destinalarios
--Destino

'	 Carta-11 de maio do 1911—Estrada Nova
gues,S. Paulo.	 .

Carta-12 de abril do 1911—Cac-lneira de,
—11m. dó Janeiro,. ...

• AdminiÂtração dos.COCreios 'do Estado do
theroy, —lã de. outubro. de .1912,-0 contador,

— Antonio O. Rodri.

Funil—José Eunoses.,

Rio de Janeiro, ,Ni-
GotIolredo . de Paieft.

As entradas foram de:
Campos 	
Maceió..
Sergipe 	

O Syndico,	 Scverino.
AN • cado do café:
O mercado do café. abriu ;tojo paralyzado.
Durante o dia realizaram-se vendas de 3.223 saccas, ao

de 75700, faltando o mercado sustentado.
Total das vendas conhecidas, 3.223 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabotagem'	
Barra dentro 	
E. F, Loopolditra 	
E. F. Central 	

Total 	

O syndieo, J. Se-verinO.
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UBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

43 negas (Relatorio apresentado a°
Mildst ,e.rio da Fazenda, sobre fiscalizaçã.o
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 13000

,A st r orlo mio (Traité d'), 	 de E.
iai . 	 	 5500

o
..ilistamento de eleitores na Republica.

(Insirucções para o). Decr. u.5).391, de 12.
de dezembro de 1901 	  , $50G

Agricultura (Créa o Siinisterio da).
Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro de.
1906 	 	 $500,

i.cção Penal (Amplia a) .. Lei n. 028, de.
28 do *outubro Decr. n. 3.475, de 4 de no-.
vembr de 1899.— ...........	 $300

A.gua (Regnlamenta para a arrecadaçã°
das tako.s de Consumo	 Decr. u. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 5300.

4...itomoveis (Tabellas para os preços
dos), 	 	 $200

Boletim. do Concessões o Pri-
•-vile ;.-iosà .. (M) 	 	 33000

Uanco Central .Aricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

olsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. n. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Craa a), Doce. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) e Regimento interno:— 13000

c
Codigo Civil:

Projecto (Trabalhada Commissão da Camara
dos Deputados . — 8 rolumes).(51). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	  35000

Projecto (Commissão, .Especial. do Senado),
1° volume (n) 	  moo

Projecta (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador any Barbosa sobra es
:lefesas da redacção do projecto) da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  '15000

codi ,-,-o Penal da. Republica
- dos 1....:stados Unidos do 13ra-
zil, por um magistrada mineira 	  35000

Código. ' das Relações Exte-
. riores (Mj 	 	 • 83000

Codigo do IPro ,-esso . ,Crimi.
na! do District ) Federal,-
brochado 	  35000

• •
Cocligo do Processo Grilai.
nal do Distrito Federal,.
cartonado 	  • 43000

Chorographia da Provincia
do	 ..... .......	 13000'

Contrabando e sea processo,
por A. P. de Araujb Corra 	  2000.5

Casamento . Civil (Lei do). Recapitu-
laçã,o em ordem alphabetica, por M. Andra.
da. Rocha 	 	 2$0001

Corre . de. Orplaãos (Regulamenta
para a escripturaçã'o do). Decr. n. 5.143,
de 13 de março. de 1897 ...... 	 15.060.

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho do lEstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume. 	 2500

Codigo do Processo Civil (,•
Commerciai do 31E) ist r ic -e o
Federal  . .	 ..	 . 41000

Codigo Criminal 13razilel.ro.
Ante-projecto 	 	 35000.

Consolidação das leis sobre
organização municipal do,
Di.tric to	 5300

Consumo .. (Regulamento para arreca-
dação , e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906 	 	 15000

CorretorPs. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril do 1803, appyoyando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de. agosto de
1912 	 .	 $500

Colonia Correccional d.e Dois
Rios (Regulamento da),. Dec. n.	

'
6 991 de

19 de junho de 1908. 	 	 	  15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Dec.r. n. 3.617, de 23 de abril de

' 1900 	 	 15500
Carros ( Tabellas para os preços

• dos). 	 	 $200

Collectorias lrederaes (Instru-
cções para a se- viço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 $500

•
-	 •	 •-

Diecionaria...13ibliographico
.1Bra,zileir o, • pelo • Dr-,-Augusta V. A.
S. Bla.ke	 7. volumes,... 	 	 155000

Diecionario.Geographica.dat
11.Einastdó 13razil, pelo Dl% Fran.
cisco Ignaçie Ferreira 	 	 65000

Diccionarro Geographico. cio
.13razi/ rApontamentos para o); pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diccionario dos verbos irre
da.. ling tia. por tu

gueza„pnr	 23000

Docas, portos ma,ritimos, etc:
(Repertaria da. legislação , sebÉe); par Cae-
tano Junior (M) ........... ........ • • .123000

Decretos da Governo
sorra:

de novembro a dezembro de 1889.
de fevereiro de 1890. 	
de marco de 1890 	 s.
de abril de 1890 	
de maio de 1890 	
de julho de 1890 	
de agosto ciet800. ....... • •
de setembro de 1890 	
de novembro de 1890 	
de dezembny de. 1890 		
de janeiro. de 1891.  -	 .•dk3 fevereiro, de. 1801 	

Decisões do Governo Provi.
sono:	 •

1° e 2° fasciculos 	 	 35000
30 e ultimo. 	 	 23000
Additamento,.... 	 	 15000

Decisões do Governo (Collec-
çou de):

Decisões do Governo (Collecções
de),— (C continuação):

de- 1850 .	, •	 35000
de !b91 	 • 	 4 S )00
de 18923... .... '......	  4  -	 43000
de 1893. .. ... . . ..... . 	 	 25000
de 1891 	 	 4.5000
de 1895 	 	 35000
de 1890. 	 	 35900
de 1897 	 	 3$u00
de 1898 	 	 251100
de 1890 	 	 3s 00
de 1909. 	 	 35000

3$000
de 19e.	 	 . 	 	33000
de 1903 	 	 1.1 S 000
de. 1901 	 . 	 	 43.)00
de 1905'	 •45300
de 1906-  •- • ... 	 	 u•Oó
de 1907 	 	 t3600
de 1.0081.... ...... : .... ,. 	 ..-......	 t$00()

•

23000
43000
2$000
23000
43000
'245000
33000
23000
43000
33000
23000
23000

de 1832—
de 1833 	

• as000
35000



inARIO ,OPFICIAÉ,	 . -
betembffi

do 18,4r,, 	
ae »1846 	

'dc 1817 	
de 1818 	
de 1819 	
de 1850 	
ae 1852 - 2 volumes 	
de 1853 — 2 vultnnes	
de 1855 	
de 1856 	
de 1857— 2 volumes 	
de 1858 — 2 ultimes  •
de 1859— 2 volumes
de 1860— 3 volumes. ...
de 1861 — 2 volumes 	
de 18f- — 2 volumes. 	
de ises— 2 volumes 	
do 1864 — 2 volumes 	
de 1864— additamento 	

• de 1865 — 2 volumes. 	
•• de

de
de
-de

4	 !
~o."
ISelegacias ViscaeS (Créa o legar

1e entador nas). Deer. u. 1;178, de 16-de
,JARgle.ito de DO 	

65	 .Quinta-feira ig

I -	 	  0900

E

,..EXame9 parcellados (InstrueOes
jata os). Deer. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

Eleições Federaes (Instrueções para
as'. Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

Eleições Ire,deraes. Lei n 	  35, de 1
'de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarella, (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 15000

Irallenc ias:e
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

-1932 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
'. mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

d,e novembro de 1903 	  15000

G

¡Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 15000

pymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H
, • •	 ,,,,,

niStoria dos tres grandes ca-
pitães da antig-uitlade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama 	  35000

Instoria Financeira e Orça-
mentaria do Imperio do

pelo Dr.- Liberato de Castro
Carreira 	 	 55000

I--Tug-onianaS —Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brasileiros.. 25000

7--Iyarog;a-atpleie de Ilaut Sal. Fran-
cisco, por Luisa. Liais 	  155000

Institutos Militares de En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. .g000

Inaustriti	 (fielitorio^
do General Souza -Aguiar) 	  65000

•
Inforna.ações. e" ...Pra g nie I ltOS

historicos, do Padre José de 'An.
Cllieta 	 -	 •	

Justiça Federal (Completa Ó.). Lei
n. 221, de 20 chi novembro de 1891 	 $500

einrisprudeneia do Supremo
Tribunal Federal (Colleeções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895 	 	 25500
»	 » » 1896 	 	 45000
o	 0 » 1897 	 	 6$000

o .» 1828 	 	 85000
» » 1899 	 	 95000
3)	 » 1900 	 	 95000

	

)1 1) 1901 	 	 105000

justiça do District° Federal
(Reorganização da). neer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 011 	 	 15800

Justiça Sanitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 	 500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.260,
de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista cie eleitores do Distric to
Federal :

Do V districto 	 	 3:3000
Do 20 districto 	 	 (5000

Leis (ColleCções de):

de 1808 a 1809 	 	- 2.5500
de 1810 a 1811 	 	 23500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1810 a 1817 	  23000
de 1818 a 1819 	 	 95000
de 1820 	 •	 25000
de 1821 	 	 23000
de 1822 	  25000
de 193 	  23000
de i82 	  28000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	  25000
de 1829 	  35000
de 1830 	  25200
de 1831-9 volumes 	  25200
de 4832 	 	 15000
de 1833. . 	  f	 4.$600'f.
de 1831 	 	 „ 1.00
de 1835 —2 volumes 	  45000
CIO' 1836  .	 35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 25300
do 1839 	 	 15100
de 180 	  25000
de 184 	  ...15990

-: de 18 ,2 	 	 3$0
'de 1813' .	• 	 25500
de 1814 	 t...	 2$803-

40Iã

• 25300
24600
25600

• 18800
nS400

	  75000
58200
45600
65600
55300
55600

-65600
58500

.. ,• • . 105000
55500
5$500
55650
58500
$500

75500

	

1866 — 2 vohwes 	 .. 75600

	

4807-2 volumn 	  65000

	

1868 — 2 volumes 	  65009

	

183 -- 4 volumes 	  95500

	

1874 — 3 volumes 	  95000

	

1C75— 3 volumes 	  9$500

	

1M 3 volumes 	  105000

	

1877— 3 volumes 	  72500

	

1878— 2 volumes 	  85090

	

4879— 2 volumes 	 	  65000

	

1880 — 2 volumes 	  75000

	

1881— 3 volumes 	  105000

	

1C32 — 3 volumes 	  125000

	

1883— 3 volumes 	  105000

	

1884 — 2 volumes 	  65000

	

836	 2 volumes 	 	 65000

	

de 1887— 2 volumes 	  65000

	

de 1888 — 3 volumes. 	  gsooa
	de 1889-- 3 volumes	  85000

	

de 1892 	  125000
• de 1891— 2 volumes 	  125100

	

de 1395 	  	  85000

	

de 1890 	  85i00

	

de 1898— 2 volumes 	  165000

	

de 1899 — 2 volumes 	  145000

	

. de 1900— 2 volumes 	  125000

	

do /901— 2 volumes 	  145000

	

&•13152— 2 volumos 	  125000

	

de 4905— 2 volumes 	  155209

	

de 1908— 2 volumes 	  195200

	

de 1909 — 2 volumes 	  24000•

• • -	 •

Leis de orçamento :

de 1889. 	  ..	 $500
de 1892  ' 	 	 • 5500
de 1893 	 	 5:;00
de 1893 	 	 $300
de 1897 	 	 15000
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 13000
de 1901 	 	 13500
de -1002 	 	 18000
(13 1003 	 	 15000
de 1005 	 	 151 )0
de 19013 	 	 15000.
de 1007 	 	 1$500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 45000
de 1912 	 	 IS, 00
de 1913 	 	 25000

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na). 	 	 35000

Leis Use.-ta,ess da, Republica, dos
J. ti. cio l3razil pelo Drs. Tarquipio
de Souza e Caetano I...mtenegro... 405000,

Liçõele Cougns, de N. A. Cal-
- kits, VerSile' e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  480091 $000

Joeelyn (Poema ), de Aff. Lanar.
tini. 	 	 35000

d'.
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de



ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

miort SECÇÃO

'Cópia — Contracto quo entre si fazem a Repartição Geral dos Tele-
- gra hos, representa 11 por sm director geral, engenheiro mili-

tar, major Estanislà.0 Vieira Pampinua, o a firma commercial
desta praça, Conde tk: Comp., estabelecia á Avenida Rio Branco
numeras canto e, sete e cento e novo, para forneci mente de ma-
terial durante o anuo d: mil novecentos e treso

Aos novo dias do mez de s. tembro de mil novecentos e treze, pre-
'micte na Dirntoria Geral dos T elozraph ,s o res aretivo director

cmgcniriro militar major Estani-lan Vieira l'amplona, e os
Comp., n p g:	 italnlcria-s á \ Venirla fluo

nraiieo 11 , 11nero1 (!f'IU!)	 5(.'.1 . 1 O c'Ult . )	 OnVe, 111-til. Capital rodara],
enire i ajustaram o f trn-..eimeeto do materi:d a esta repartição do-
vante o alInfl corrente de conformidade com as clausulas abaixo:

Primeira —	 fien.o'do c•rn o edital de vinte de novembro,
()/fichtl otemiro duzontos e sotenta e einco de vinte

ii 111. 11	 OoVellibrO proximo íiiili, a firma rommermal contractante
bbriga-se a fornecer á It ., :rirti ,•Ao Geral Mis Telettr 4 piloS, pehts preços
de sna proposta constante (i) p iaria 01 ficjal numero noventa e
quatro, de viu te e cinco dc ti tiril co corte o to ali no 43 tias rectificações
publicadas nos Mortos Opiciaes !tinimos cento e trinta e um de oito

,innh e cento e sos.-tita e tres d dusesAc de pilho do cor-
reut. , , acreita concurrencia publica tu-no sondo a mais barata, os
art:gus constantes do grupo I (material para illuminação, linhas e
installações el3ctricas), cuja cópia lho será entregue.

Sa gan ia -- As quali didas da material a ser fornecido serão
.ignao; às das amostras que estiveram e continuam expostas no mos-
Uma in do almoxarifado para o devi lo confronto.

Terceira — Os pe lidos do t n uteuial feitot pelo almoxarifado
deverão ser attendidos dentro do prazo maxium de duns dias, sob
pena cI st' o material adquirido ao mercado, diretamento, pala
Repartição Geral dos Telegra accórtio com a clatistila quinta,
alvo o caso da clausula quarta deste, contrita°.

Qaarta — No caso d; im tibili ado absoluta, par parte da
ffirma contractante, d fornecer o inateri.d dentro do prazo da clau-
sula anterior, ou por ser IlOCOSSR rio maior prazo para o respectivo

reparo, ou por força maior, sujeita qualquer das dnalt bypotbeses
juizo exclusivo do director geral, poderá este conceder prorogação do
(dito pr mo.

Quinta — Negada pelo director geral a prorogação do prazo para
fornechnento do material requisitado á firm coittractante, descon-

tando-se da caução de que trata a clausula sexta, a important:ia pro-
veniente desta acquisição.

Sexta — Para garantia da exaeução do pre=ente contracto, depo-
sitou a firma eontractante, na theseuraria da Repariieão Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil réis (át1.1$001)):

Syti a — Desfalcada a caução em 'vido le das acinisições de que
trata a clausula quinta, será a firma contracta um obrigada a inte-
,gralizal-a, sob . pcna de reSebI ÃO deste contracto.

Oitava . --.As :contas (leverá() ser apresentadas, á proporção que
forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia e providencias

'sobre- o pagamotit ò rospedivo.
Nona	 As dospezas. quo a ,R.ma.rtiçãp 'Geral tios Telogra piles;

41ouver de,e1rectuaa . paru a acqui§içack sio . ma	 . a .	 r,fere n

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

:UPPLEMENTO AO N. 217 QUINTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1913

.......----------
presente contracto, se. farão pela v 1.1):i «Terceira m — oTelegraphos.)—
do decreto numero dous mil setecentos e trinta e oito, de quatro do
janeiro de mil novecentos e trose,_devendo correr, conforme a a pp11-
que tiver o material, por conta de uma das seguintes consignações
ou sub-consignaçües: — «Primeira divisão—Expediente. luz, paiblica-
ções, impressões. Inoveis, utensilios, etc, — Concerto de edificio da
Repartição Contral.—Rouovação e consolidação das linhas e multi-
111cm:á° dos fios contliwtores. —Linhas 03i-retines na Capital Federal
e no.; Estados.— Serviço telephonien da Capital rederal.—Transfur-
mação dos eloctrog.meos.— Serviço radio-tel;raphieo.—Servieo
optico.—Linhas pneumaticas,—Constrnrção do novas linhas c sua
conservação do exerciciii, etc.—Acluisica.0 e (!anservação de embar-
cações e o necessario ao serviço, ete.—Editaes e outras despezas COM
05 concursos, etc.—Consi go:10,es dos artigos trila:1 e tros e tresentos
e vinte e nove do R:galattient,).—MJi eis, utensillos e despezas
mindas.—Ferramentas, apparolhos e o n.o:assado ao consumo.—
Transporte, seguro, ac mdicionammto de maioria! e outras de:pezas
relativas a acquskA,) O custeio de a uteum veis,.---Emprit.-ta do on.„-w_
vação das linhas, ete.--A necestaeio á Segunda Dl+, isãon — ttO no-.
ce4sario á Terceira lfivisao. — (dt taJeessario á Quarta Divisii,).—
Tratis porte de pessoal.— Evo.] itii aos .

Decima -- No caso do reincidir o contractamte no que dispõem as
clausulas segai) la, terceira, quarta e quinta, poderá a directoria da.
repartirão rescindir o presonie rontracto e neste caso ficará o nu es
contraetant e sujeito á perda da cane,ão por elite feita para garantia.
do coluna°.

1) ..eima prim2ira — O presente contracto só Se tornará effectivo
depois de approvado pulo .11inisterio da \airão e Obras Publicas o re-
gistrado ir110 Tribunal (1,,: ell!lei':, e s . ig:ora á. até trinta e uin de
dezein11 ,0 de mil novecentos c treso.

Decima seguiu ia —I) sebo proporcional d:wido pela presente con-
tracto será pago parcelai:muito nas contas dos formcimente,,, da
aectiedo com a lei 11117113N Él'i!S mil qUilliiniltOS e SeSS2111a o quatro, de
vinte e dons de janeiro de mil e novecentos.

Lido e achado conforino o presente contraem, a-si:nein as partos
contractantes o as testemunhas abaixo. 1 .: c.i, Edmamt , ) Fefix .fribouil-
l e t , chefe, da (p i ada seeção da Sim-directoria .le Contabilidade, o sub-
screvo. Sobre Ires estampilhas federiws no valor total de novecentos
róis, lia-se: Rio de Janeiro, nove do s-atembro de mil novecentos C
tre30.--(Assignados) Rslattislau 1'. MI IIi niOdt ,1, directur gor.11.— Por
procurnão do Goinle Sz C'Ullp., .'.. E, de ft alenewtrt .— Berenaner.
Testemunhas: Leoncio Augusto de extslro.--Auguslo do Espirito Santo

	

Fonteu elle .	 •

Telegraphos, 3) divisão. Conttbil:dade. Visto, em 13 (1,-; setembro
de 1913. 4'' SC ',ao.-- 1) chefo, Ed. Tribonillet.

Confortn .;. L.A. Couto GOACi. —Confu,3. — A. 1? , Botelho.

Relação dos oblectos a que se refere o coutracto com a firnyt Guinde
& ComP•, 1mr,1 fornecimento do nutIerial do grupo 1 (dtaterial
paru illiciie tção, linhas e inslullações electricas) durante o anno
de 1913

Apparellio teloplionico, L. M. Ericsson, para ostãção ter-
min	 nai il.	 o, 'tinha inter-urban 	 m	 ma co campainha do
2.000 ohms, um 	 	 7580)0

T01 .31 1110110 de mesa de L. M. Erie.sson, para, estação ter-
minal ti. 370, microplione inovei e teleplionio de
111:11), 7050:0000(0

Ideia, do pareilo, id 	 'riem, ,,Conjoitetertro, it. 708, para
100 linhas duplas, coei canil) tinha galvanica, um 	

Bucall. ippatto. t1J,, littit tilifada incandese,nite; • . de rosca, com lutei'-i	
S:100

Cabos :
14 , M. ti'l.ricsson„ para apj alhr,s telephonicos oConjon-

•	 r,i ó, .8 . 0 13/ fiara cineoliti l las , dietas metro	 ' .m$4n00,	 "	 •



QuIptodeira 1

Idem, idem, idem, idem, idem, n, 3.051, para 15 linhas
.: duplas, metro 	

Idem, idem, idem, idem, idem, n. 3.059, para 30 Unhas
. • dupla, metrb. 	

PiN ligação dos apparelhos telephotlicos de L. M. Eries-
. son do3 diversos numeres, 2.056, 2.034 e 2.150, um 	

Idem, idem, idem, idem, para roseta, de numere.3 3.opu,
3.010 e 3.011, um 	

Caica de ligação do L. M. Ericsson, para apparellios tela-
• phonicos Conjoncteur n. 791, para 15 linhas duplas,

,	 uma 	
.Commutador L. M. Ericsson, n. 460, para Ires linhas sim-

ples; um 	
Fios

' De cobre, isolado com borracha, n. 5, diametro do fio,
3.621 rnillitnetros, diametro externo do isolamento
8.'737 millimetros, metro 	

Do cobre, isolado com borracha n. 6, diametro de fio
4.115 millimetros, diametro externo do isolamento
7.921 millimetros, metro 	

Idem, idem, idem, n. 8, idem, idem, 3.261, idem, idem,
7.137 millimetros, metro 	

Fusivel para-raio de L. M. Ericssou n. 670, para linhas
duplas,

Interruptor unipolar de Alavanca para 110 velts o 130 atn-
.	 peres, um 	
tampada de arco fechado para corrente alternativa (iam-

' pada de elf,?ito), uma. 	
Idem do resistencia de ns. 40, 80, 120 e 160 ohms, unta 	

DIARIO OFFICTAL (,)itppietnertto) Setembro de ni;..! ,
sala anterior ou par se? 'tecessem) maior prazo para o respectivo
preparo, ou por força maior, sujeita qual das sitias liypetliese; ao
juizo exclusivo do director geral, poderl este conceder prorogaeão dt)
dito prazo.

Quinta — Negada pelo director geral a prorogação do prazo para.
o fornecimento ea material requisitado á firma contractante, a ;legai-
sição dello se falei, livrem3nte por conta da firma contractante, des-
contando-se da ca içam da que trata a clausula «sexta', a importau-
eia proveniente de:ta acquisição.

Sexta — Para garantia • da execução do presente contracto, do-
positou a firma centeactante, 111 1litiwitria da N ))tetição Geral dos
Telegraphea a qienitia de quinhentos mil ris (50330 )0).	 .

Satima — Desfsleada a caneão em virted 3 das acquisições do
que trata a clausula «quinta», será a fuma cmtractante obrigada a
integralizal-a, sob pe na de rescisão deste contr teto.

Oitava. As cantas deverão sor apresentadas, á. proporeelo ema
$720 forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia e providencias

sobre o pagamento respectivo.
Nona—As despeza.s que à Repartição Geral dos Tiegraphos houver

de effsetuar com a acquisiçãe.:de material, a que se refere o preseute
contracto, se farão pela verba —Terceliet—Tel .graphos—do decreto
numero dons mil sotaceotos e trinta i) oiti, cl . girara' da janeiro da
mil novecentos e treze, devaneie correr, e informe a applicaçãe que
tiver o material, par canta do lima das seiraintas cinsignaçõ3 g ou
sub-consignaeõ s :—Primeira divisão—Expediente, luz, publicações,
impressões, inoveis, nbasilim., etc.—Ce.teerto de edificio da repar-
tição central .—R ilovação e eensalidaçã ) das 1111 1133 . C multiplicaçIti
dos ilas condectoras—Litthas espuians na Capital Federal e 1103 Es-
tados—Serviço telephenico da Capital Fed.val—Transforinaeão dos
elociregeneas.—Serir ieo radio telee'raphico. —Suviço optica.—Linibis
pnoniulticas.—Con;trucção 1	 ii0V is linh is o sua conservação na
exercido, etc.—Aceptisição e ec,asurvnli Ao emb ircações e O necessa-
rio aeservisea, etc.- -E naus e ouras despeeas co 11 04 e incueso;, etc.—
Censi ,;eaçees doa artigos trinta e tre; e ti . . ,zentos e vinte. envie de re-
gulamanto.—Moveis, uteusilios e despezas miailas.—Ferra.montas,
appireihos e o tiecess trio ao consurno.—Transpiete, segure, acendi-
C10;b111131110 do material e outras desdezas relativas, accinisiifia C
cust . iii do automavois. —Emendada de eens.mvação das linhas, et.
—1.1 nacessario á «Segunda D:visitoi).-0 necessario á «Terceira Di-
vis3.oi)-0 necessario á «Qaarta Divisão,—Transporte da pessoal.—
Eventuaes.

D3C1111:1 — No caso de reinci.lir o contractante no que dispCient as
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, poderá a directoria da
repartição rescindir o presente contracte e 11.1S1'3 ciso ficará o mesmo
contractante sujeito á 132.cli'da caução por elle feita para garantia
do contracto.

I	 Decima primeira — O presente contracto só se tornará effectivo

1
 depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado 13lo Tribunal de Contas e vigorará até trinta e um do de-
zembro de mil novecentos e trese.

-, Declina segunda — O selo proporcional devido pelo presente con-
tracto será pago parcella.damente nas contas dos fornecimentos de
accórdo com a lei numero troa mil quinhentos e sessenta e quatro , de
vinte e dois de janeiro do mil o novecentos.

Lido e achado conforme o presente contracto assignaan as partes
contractantes e as testemaultas abaixo. E eu, E imundo Felix Tri-
bouillet, chefe da quarta secção da sub-directoria. da Contabilidade o
subscrevo. Sobre tres estampilhas federaes no valor total de nove-
centos reis, lia-se: Rio do Janeiro, nove de setembro de mil novecen-
tos e treze.— Estanislau V. Pamplona.-- Dodswort & Comp.— Tes-
temunhas : Leoncio Augusto de Castro e Aiuusto do Espirito Santo
Fontenelle.

Telegraphos — 3 4 Divisão da Contabilidade — Visto ene 13 da
setembro de 1913 — 44 Sucção — O chefe, Edmundo Faie TriSoui//d.
— Conforme, A. Couto de Souza.— Coidere, A. F. Botelho. •

•••n•••

Relação dos objectos a que se refere o coniracto COM a firma Do..tsworth Sr

Comp., para o fornecimento de nreterial do Grupo --I— (lIalerial
para illuminação, linhas e installacies elJetricas), durante o anuo
de 1913

Apparelhos teleplionicos:
De L. M. Eficsson, para estação 'terminal, n. 315, com PC-

gador para biock (te papei, um 	 •116$03?
Idem, idem, idem, idem, idem, com tablette para escrever,

uni 	 	 sss000
Idem, idem, idem, idem, n. 320, linha inter-urbana, um 	 	 713009
Idem, idem, idem, idem, idem, idem, idem, idem, com pe-

gador para block de papel, Mn 	 	 735000
Idem, idem, idem, idem, n. 3Ye. 'unt 	 •	 -693500
Do mesa, de L. M. Ericsson,.para estação tem mina], n. 375
• munido de:micro telopho do de mão, um 	 	 1.500a
Idem, idem, idem, idem, idem,)n. 385, com duas máni-

vellas,	 685000

43033

95090

7500

5$003

1GSJ0J

45$0J0

5530

5300

2.03000

225030

1803093
65500

• • Switches Ericsson:
Da 4 linhas duplas, um 	 	 653030
Do 4 linhas simples, um 	 	 sano
De 8 linhas duplas, um 	 	 935000
De 10 linhas duplas, um 	 	 1055000
De 12 linhas duplas, um 	 	 2j003
De 12 linhas simples, um 	 	 loolooa

'De 20 linhas simples, uni 	 	 	 •	 4035000
Da 25 linhas simples, uni 	 	 4303000
N. 167, para 4 linhas simples, um 	 	 555000
N. 169, para 6 linhas simples, um 	 	 65:3003
• Datado o assigno.do sobra duas estampilhas federaes na valer
total da seiscentos réis.—Rio de Janeiro, nove de setembro de mil
novecentos e treze, Estanisláo V. Pamplona, director geral.— Por
procuração de Guinie & Comp., S. 13. do Bittencourt Berenger.

• Telegraphos, 3a divisão—Contabilidade. Visto, em 13 de setembro
de 1013. 4a secção.-0 chefe, Ed, Tribouillet.— Confirmo. A. Couto
'de Soteza.—Confere. A. F. Botelho.

Copia—Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Telegra-
phos representada por seu director geral, engenheiro militar,
major Estanislau Vieira Pamplona e a firma commercial desta
praça «Dodsworth Sz Comp.», estabelecida á Avenida Rio Branco
numeres oitenta e tres e oitenta e cinco, para o fornecimento de
material durante o anuo de mil novecentos e trese

Aos nove dias do mez de setembro do mil novecentos e trose,
presentes na Directoria Geral dos Telegraphos, o respectivo director

igeral, engenheiro militar, major Estanislau Vieira Pamplona e os
'Srs. Dodsworth & Comp., negociantes estabelecidos á. Avenida Rio

..Branco numeres oitenta e tres e oitenta e cinco, nesta Capital Federal,
entre si ajustaram o fornecimento de material a esta repartiçâo
durante o armo corrente de conformidade com as clausulas abaixo:

Primeira—De acctirdo com o edital de vinte de novembro, put;-
blicado no Diario Officia/ numero duzentos e setenta e cinco, de vinte
'e um de novembro proxitno passado, a firma commercial contra-
etante. obriga-so a brim= a 115partielto Geral dos Telagraplos, pelos
preços de sua proposta constantes do 'Mario Of/icial numere noventa
e quatro de vinte e cinco do abril do corrente anuo o das rectifica-
ções publicadas nos Diarios Officiaes numeres cento e trinta e um, de
oito de junho, e cento e sessenta e tre.3 do desesete do julho do cor-
rente., acceita em concurrencia publica como sendo a mais barata,

4-os artigos contentes do grupo «1» Material , para illutninação, linhas
o installações electricas, cuja cópia lhe sera entregue.

Segunda—As qualidades de matorial ea ser fornecido serão iguaes
ás das amostras que estiveram expostaS uo. mostruario do Alinoxari-
fado para 'o devido confronto. • 	 • .. •

•• 'Terceira — 03 pr,didos de materiki (leitos' pelos Almoxarifado de-
verão ser ttendidos dentro dá pritÉgesnazittne de dons dias, sob peno.

' de SOL' o material adquiridom meretdo,e)directamonte, pala Rapar-
tição Geral dos Telegraphoa, deeace'siirdsí cem, a clausula ,«quinta»,,
.salvo o caso da clausula equarta»edtste contracto.. 	 •

••• Quarta — No caso de inipossibilidade absoluta, por parta ' da
firma, contractante, de fornecer o material dentro do prazo da



Quadros francezes indicadores
de 4 linhas, una 	
de 8 linhas, um 	
do 10 linhas, um 	
de 12 linhas, um 	
do 11 linhas, uni 	
de 16 linhas, um 	
de 18 linhas, um
de 20 linhas, um 	
de 30 linhas, um
do 40 linhas, uni 	
de 50 ilidias, uni 	

Bolhas fuziveis
de 110 volts e 3 ampéres, uma
de 110 volts e 6 ampéres, unia 	
de 110 volts e 10 ainpixes, unta 	
de 110 volts e 15 amperes, uma. 	
de 110 volts e 20 =Oras, unia 	
de 110 volts o 23, ampércs, unia 	
do 110 volts e 30 ampéres, uma 	
Rosacea de porcellana com fuzivel, unia 	
Rosacea de porcellana sem fuzivel, uma 	

•
Switches eriesson

N. 408, para 5 Holm simples, um 	
N. 055, para 4 linhas duplas, una 	
N. 057, para O linhas duplas, um 	
N. 558, para 8 inibas duplas, um 	
N. 559. para 10 linhas duplas, uni 	
Tulipa de vidro branco ou da côr,. moa 	

..

. • • •

. .
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rum, de Kellog, com magneto, 11111 	
Transportavel, -de L. M. Ericsson, o. :100, para estação

t rinina1, com caixa do 1111(.10ira,
id o», idem, n. 391, com vibrador phonieo para fim

tolerit phico, 1101 	

Idem, idem, idout, n. 392, cani caixa do couro, um 	
'Bobina fuzivel, de sobreeellente, ti. 703, de L. M. Eriessolt,

uma 	
Bocal do ebonite, para transmissor Ericsson, uni 	
'Botão electrico nickelado, uni 	

.D3 chninl» de um conductor, fio do um millimetro de
diametro, moiro, 	

/dam, idem, fio de 1, O millimetros do diametro,
Idem, idmn, fio do 2 millitnetros do diamotro, motro 	
Idem, do dons emuladores; tio de 1 millimotro de diamatro,

metro 	
Da chumbo, tle dons emuladoras, tio de doais milho-teixos

(hamar°, metro 	
Campainhas electricas:

Americana do duas pollogadas. uma 	
Americana de sois pollegadas, uma
Americana de oito pollegadas, uma 	
_Americana de dez pollegadas, uma 	
Americana de doze pollegada:4, uma 	
Fraucezas de 2 112 pollogittlas, ultra 	
Francozas de cinco pollendas, unia 	
rElectro . magnotica do L. M. Ericsson, de 425, de 300 ohms

do resistencia, .com tympano de sete CC.1111,111101r0S,
lona 	

.Capa de «bonito para phone, tuna 	
BartuchoS fusivois:

De dons ampéres e 215 volts, um 	
1 te ires ampéres e 215 volts, um 	
Da sois anipéres o 21.5 volts, uni 	
De 10 ampéras e 215 volts, um 	
De 15 ampéres e 214. volts, uni 	
Do 211 a mi11:9*C5 e 215 volts, um 	
Do 25 ampéres e 215 volts, um 	
Da 30 a inpéres e 215 volts, uni 	

Conoutadove•;
Da parede, de L. M. Ericssm n. G30, para. 16 linhas du-

plas, uni 	
Do paiyue, da L. M. Ericsson ti. 632, para 20 linhas duos,

uni 	 . . 	
Da parede, de L. M. Ericssun ii.632, para .25 Donas dons,

rim 	
Cordão para vitime, do L. M. Ericssoo, de os. 2.030

2,0:10,
Unta , de seda, tara ca til Ila + li la ,electria, melro. .. 	

Fios
11)(3 cobro, de um e meio millimetro de (Bauleiro, kilo 	
lia cobre tle dons millitnotros de (Ulmeiro, kilo 	
Da cobra de 2 1/2 millimetras de diamatro,
De cobre de fres millimetrds de diamatro, kilo 	
Da cobro isolado com borracha ti. 1, diameiro do lio '7,318

diametro externo do isolamento 12,700
voillimotro, metro 	

Idem, idem, idem, n. 2, ((jun 	:tr.) do fio 6,551, milhou-
tros, cl latoeiro exterdo do isolamento 11,012 millime-
tros,

Idem
i
 idem, idem, n. 4, diamatra do fio 5,180, midlino.

tros diamatro Oxt3rno do isolamento 0,525, Milli1112-
Vos, metro 	

1113m, idem, idem, n. 10, ditou ilro do fio 2,588 millime-
tres,diametro externo do isolamcnio 6,350 [UW101011'04
1113t1'0 	

11101/), Wein, idom, n. 10, diamotro do fio 1,291 millime-
tros,diametro externo do isolamonto 3,062 millimetros,

s moiro 	
nizivel de um ampéra, kilo 	
fita isolante, likonitc, kilo 	

ParagoA, kilo 	
.17 i .oldor de loutt, Blast, para 2 tios, de 0,03, uni
ruzivel para-raio de L. M. Ericsson, n. 71 .2, para uma li-

nha dupla, uma 	
Lampadas:

'D a arco lechado para corrente alternativa, uma 	
• Idem Liam, do longa duração, asna 	
• Da filamOnto . metallico, do '32 velas e 110 volts, uma' 	

	

h icandosecnto de E.lison, do 10 velas e 110 volts, uma- 	
Ideio, idom, de rosca,Ole 25 velas e 110 volts, uni 	

ilon,	 idem, 120 volts, uma 	

..
115300 Idem, HM, id0111,.(10 32 velas e 110 volts, una 	1

Idem, idem, idem, de 50 velas e 110 volts, uma 	
75$500 Luvas isolantes, par 	

Micro telephonio da mão, L. M.
028500 Idem, idem, il. 491, um 	
698500 Idem, idcm, ti. 525, um 	

Idem, idem, ii. 529, uni 	
Idem, ideni, n. 530, um 	

• Pliones;
Bell, ou da Ericsson, um 	 	 8$00.0
L. M. Erics,.on, ti. 516, um 	 	 8S300
Idem, n. 519, um 	

• 8$300
Pilhas

Leclanché, Ericsson. completa, n. 590, tendo o vaso
120x95x55, millimetros, unia 	

Soeu, Columbia, u. 6, uma 	
Sccea, da L. M. Ericsson, n. 590,170x95x50 millimetros,

- uma 	
Secca, de L. M. Ericsson, n. 603, 95X70x37 millitnetros,

unia 	

25250
25250
25500
25500

Cúpia-Contracto rpm onixe si fazem a Repartição cloral dos Tale-
graphos, ropresontada por seu director, geral, engenheira militar,
major Esta nisláo Vieira Pamplona, e a eimpanhia brazileira do
electridado, Sit.11110oS Seltuckertaverke, estabol.seida á avenida
Mo Branco, numero sententa c nove, para fornecimento do
matorial durante o atino de mil nonvecentos e treze

Aos nove dias do mez de setembro de mil novecentos e treze,
presentes na Directoria Geral dos Tolegraphos, o rospoctivo director
geral, engenliciro militar, major Estanisláo Vieira Pamplona, e á.
comp .:nada brazileira do electrieidado -Siemens Schackertsverke,
'gociantes estabelecidos á avenida Rio branco, numero satenta e novo,
nesta Capital Federal, entre si ajustaram, o fornocimento de mate-
rial a osta repartição durante o anuo corrente, de conformidade cata
as elauSulas abaixo:

Primeira-Da accôrdo com o edital de violo de novembro publp,..„
cada no Didrio Official, numero duzentos (3 setenta o c:neo, de xiri'e
um de novembro do anca proximo passado,a firma conunarcial
ctante obriga-sa a fornecer álicpartição Geral (los Talograpkios, Polo
preços tle sua prol) >sia constante do 'Vario Official, 	 noventa!
e quatro, do vinte e cinco ',dirs tbiil do carente a ti no ,	;t as rectiÉca,_
ções publicadas nos Diq i . ioa.Ofl ici'm mililitros cent.) c, #,:rj il t,a, o um, d'tí
oito- d3 julho 'do , corrento , t4utitO, a racoityt. .em coo'mrrencia
C0100 a mais; barata, Os atstiges •constant2s dp - tgrapo oh( (material
para illuminação, • linhas cs:,installito,0os eleee icas), cuja etsi) ia pie!
sorá, eidregue..•	 '	 .

m1).	 ..••••n•••••n•n

f•

•$190
15500
1.3'500.

8290
$360
5400

$1.30

$610

35300
115500
215000
313000
408000

35500
115000

85000
$900

$320
$320
8320
5320
$320
5320
$320
$320

300$000

3155000

3815000

$970
$200

25150

48550

151iO

$320

5150
55000

208000
45500

$037,5

20$'000

1003090
4095000

15.2O0
5150
8150
5150

Datado e assignado sobro cinco estampilhas Momos 110 valor
total de mil e quinhentos réis. ílio de Janeiro, O de setembro do 1913.
Estanislaa V. l'allona, director geral e bodsworth & Comp.- Tale-
graphos, divisão - Contabilidade - em 13 do setembro do
1013.-1' secção. O chefe, C. Tribouilet.-Couronno, (',Couto de Souza..
-conformo, A. F. Dolcláo,

••n•n••••

$500
15200

115000
Ericsson, n. 492, um 	 	 255500

255500
235090
228000
2450001

15800
ssod

3$509

4510()

0$000
18$000
225000
20$00(h
295000
325000
305000
405000
085000
805000

1005000,

$130
$13ó
$130
$1.30
$130
$130
8130
$320
$300

905000
518000
665000
788000
918000

$000

a
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.Segunda—As qualidades do materiaia ier fornuado, SOLO iguaes
ás das, amostraa; que 'estiverana e çontinuain .expostas no thastruario
do.ahnoxarifado, pa.raae'dévide confronto.

Terceira.-aOa pedidos de material feitos pelo almoxarifido ee te ..ão
ser attendidos datará da . Prazo Maximo da' dans dava sob panaala ser
o matarial" á -dg-uh:ido no, niareadó, directamente, pa:it Repaaiaão
Geral .dos Télégra.phos, 'de aecrordo com á clausula quinta, salvo o
caso da clausula quarta deste contracto.

, Quarta — No caso de impossibilidade absoluta, por parte da
firmaa contractante, de fornecer o material dentro (1) praz() da claua
sula anterior, ou por ser aleces.sario maior praza para o respectivo
preparo, ou por força maior, sujeita qualquer das duas hypathesos
ao juizo exclusivo do director geral, poderá este concedaa • proroaa;ão
do dito prazo. 

Quinta — Negada palo director geral a prorogação do pram para
o fornecimento do material requisitado á firma cantraotante, a ac-
quisição deite se fará, Iivramante, por conta da firma contractante,
descontando-se da caução de que trata a clausula « sexta » , impor-
tancia proveniente desta Ocquisição.

Sexta — Para garantia da execução do presente cantracto, de-
positou a Unia Contractante; fia' thesouraria da Ilapartialo Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil róis (504)00).

'Sctima — Desfalcada a caução em :virtude • das acquisiçõea
que trata a clausula «quinta», será a firma contractanta obrigada a
integralizal-a, sob pana de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas doirarão ser apresentadas, á proporção que
forem sendo feitos os fornecimentos para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona-As despezas que a Repartição Geral 'dos Ted . p.•,riplos hou-
ver de ef'ectuai' com a acquisição do material a que si refat •e o pre-
sente contracto, se farão pela verba aTerceira»—«Teasaraphosa do
decreto numero dons mil setecentos e trinta e oito, da quatro de ja-
neiro de mil novecentos e trese, devendo correr,' cananana a applica-
aão que tiver o material, por conta de uma das seguintes cansiana-
ções ou sub-consignaraea—Primeira. Divisão—Exp aliena:, 1114, pabli-
caçoes, imptessaóas, docaeiS, aitensilios a etc. — Concerto da cilicio da
Repartição Central—Renevaçãci e Consolidaaão das linhas c maltipli-
cação dos fios conductaaea. especiaes na C ipital Federal e
nos Estadoa. —Serviço telepheilico da Capital Fadaral. —Transformação
dos electrogenóos.--Sci•Viço radiotelegraphico.--Servirmaptico.—Liishas
pneumaticas.—Construcçao .de liovaS linhas e sua eansarvarã) no exata
cicio, etc.—Aquisição a'éanservação de embarcaçoas e o nicassario ao
serviço, ete.—Editaea e entras desiiezas com os c•ncursos, etc.—Con-
signaçaes dos artigos trinta e tres e trezentos c vinte e nove do reau-
lamanto.—Moveis, utensilios e daspazas miadas.--Ferramentas appa.-
relhos e o necassario ao cansumo.—Transporte, sagura,
mento de material e outras despezas relativas, acqinsi,:ão o custeio
dos automoveis.—Empreitada da conservação das linhas, ot. — O
necossario á Segunda Divisão.— O necessario á Toraaica 	 -- O
necessado á Quarta Divisão.. — Transporto do passoai. 	 Even-
tuaea.

Decima. — No caso de reincidir o cantraatante na (pia dispaaan
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, 1)310.'1 a diraMria da
repartição rescindir o presente contracto, e nesta caso ficará o mesmo
Coatraciante, sujeito á perda da caução por elb feita para garantia cio
contracto.
• Decima primeira — O presente contracta só Se Ornará effeativo
depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Of1r11,3 tLihlicas O re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até trinta o tun do da-
zembro de mil novecentos e trasa.

Declina segunda — O selo proporcional, devida pelo manente
eontracto, sara pago parcelladamonte nas contas dos fora ciitientos,
de acciórdo COM a lei numero tres . mil quiuheuto; e sessenta e quatro,
de vinte dons de janeiro de mil novecentos.

Lido e achado conforme o presente contracto. assianam as partes
contractantea e as testemunhas abaixo: E, eu, Mutuado Folia Tri-
bouillat, chefe da quarta secção da Sub-Directoria da Contabilidade, o
àubscrevo. Sobro tres estampilhas fadaraes II) valor total ao 110Ve-
C:Cotos réis, lia-se: Ido de Janairo,• nave de setombro d mmiil nove-
centos e cose. — ama/Calar) V. Pamplona, (Brec1 ,-pr geral. —Por
procuração, G. C. Alexanderson.—Por procuração, Fritz Schoott.—
Testemunhas: Leoncio Augusto de Castro e Augusto do Espirito Santo
Fontenelle.

Telagraphos—Terceira divisão—Contabilidade.—Visto, em 13 de
setembro de 1013—Quarta serção.— O chefe, Minuta-to Tribouillet.

Conforme.-1.Couto de Souza.,--,C011ii)i`C.—A. F. Botelho.

Relação dos objectos a que se refere o contracto coca a Companhia
Brazileira de Electricidade Sienzens Schuchertwerho para o forne-

• cimento de material do grupo -1- (Material para illunan.cção,
linhas e installações elect)'icas), durant'o draw de 1913:•

Aranha para suspensão de abat-jour oui tulipa das lampa-
das incandescentes, uma 	 	 $150

Bocal para invada incandescente da rosca sem intearu-i	 •
a ptor, uni 	 	 301.1

-•

Fio tre cobre isolado com borracha,. c. O dl -alcatra) do fia.
8.25a millimetros, diamatro externo de isolamedo
13. 's87 'ultimarias metro 	 •	 25?)glt. ;.

Idem, ilem, idem, ta. 17, dinnetro do fio 1.150. millirue-
troa diarnatro externo do isolamento, 3..ri68 millinii-
tros, metro 	 .	 $13,q a

idem, idem, idem, n, 18, diametra do tia 1.02's millitiMa
tros, diaineartiexterno de isolamento, 3.165 millime-
tros, malva. 	 .	 .	 .. 

Lampada incandescente de Edison; de rosca de 100 velas
e 110 volts. tuna 	  •• 	  . . 2.37iiá.

Supjelot•u te sem rosca e chave para lampaaa incandesean te,n 
.	 1335a, •,

Datado e assignado sobre uma estampilha federal de trezentoa .
róis. —Rio de Janeiro, nove de satambro da mil novecentos e traz).
Estanislau V. l'amplona, director geral. —Por procuração, C. C. Ala-
:canderso a. —Por procuraçãa, Frit: Scholt.

To1egraphos.-3 4 Divislo—Cautabilidada. —Visto, cita 13 de se-
tambro cia t0 13 . — V` Sacaaa —O .idieta, E l'nuado Tribouillet. —Confor -
me, A. Couto de Souza.—Confe 're, A. P. Dotelho.

CSpia — Contracto qa, nutre si faz-am a Repartiçla Geral dos Tele-
graphos representada por seu director geral. enginhairo mia
litar, major Estam/sant Vieira Pamalana e a firma caarnarcial
desta praça F. F. Bea.ga ,at Comp., estabelecida á rua Gançalvea,
Dias quarenta e oito, para 'o fornecimento de matarial durante o
anuo de mil novecentos e treze

Aos noVe dias da 111'32 de setembro de mil novecentos e treze, pre-
sant); na Directoria Geral d is Tolegraphas o respectivo director geral.
C113'131111 'ir,/ Militar, major Estanislau Vieira Parnoloaa e Os sanuores•
F'. F'. Draga az Cama., negociantes estabelecidas á rua (7aaaalvas
numero quarenta e oito, nessa. Capital Federal, entre si ajasatram o
fornacimaato da material a esta repartiaio durante o anu carrautaa
do conformidade cana as clausulas abaixo:

Primeira — Da accarda carn'o edital de, vinte da novembro, pu-
blicado ia) Diario Official anuro duzantos e setenta e cinco da viata
O um do navembao . proxima paasad), a lir1111 cominarei:11 contra,-
Cante, obriga-se a fornecer á R epartiaão dos Talagraphosa peba pre-
ces do sua propaata, constante no Di:zrio Oiticica nomeio noventa d
quatro de vinta e ciaco de abril cio caadeata anuo, e das rectiticaalÀ
publicadas nos Diarios Olheiras numeres canta e trinta e Ima da oito
d) junho e cento e s33i311t1 e tres de dazasata d.:Pd:19 ultimo, acaaita.
em mem-alicia publica cama seu lo a mais barata, , Os adagas 0011:-
staates do grupa «I) (Material para iluminação, linhas e iustallaçaea
electrica,$), cuja cópia lhe será entregue. 	 .

Soa:unia. -a As qaalidadas do material , a ser foritecidas• Serãri
igaras ás das amostras que estiveram e cantinaatc expastas mia MIS-
trllarig d) almaxarifalo para o devil) caafroat o.

Terceira — 03 polidos de material feitas pelo almoxarifado de-
verão ser attenlidos dantro do praz) maxim) de doia ilha, sal) paiTa
de ser o matarial adpirido na mareaao, diractainatite, pela Rapar-
tição Geral dos Talagraphas, d) aceórdo C3111 a clausula « quinta »,•
salvo o caso da clausula «quarta ') deste contracto.

(Marta — No caso de impossibilidala absoluta, pra' parte da. firma
contractante, de fornecer o material dentro do praz) da clausula
anterior, ou por Ser nacessario maio': prazo para o respectivo Pre-
paro, ou por força maior sujeita qualquer das hypotheses ao juiiii
exclusivo do director geral, padará est) conceder prorogação do dito
prazo.

Qainta — Negada pelo directar geral a prorogação do prazo para
o fornacimento do material requisitado á.firma coritraélante, a amai- .
siaão dele Se fará, livremente, por conta da Urina contractante, dea-
Coutando-s3 cia caução de que trata a &molda. «sexta», a importancia .
praveniente desta acquisiaao. 	 .

Sexta — Para garantia da execução do presente contracta, depo-
sitou a firma contractante, na il..aesourari a da capartaaaa Geral dos
Telearaphos, a quantia de quinhentos mil réis (50o$000).

Salema — Desfalcada a caução em virtude das aequisiçaea de quo
trata a clausula «quinta» será a linna contractante obrigada a Cite
gralizal-a , sob pena de recisão -deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser apresentadas, á proporção que
forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo. •	 .

Nona—As despazas que a Repartição Geral dos Telegraplaqa •
houvar de effectuar coai a acanisiçam do material, a que se refere ck
prasenta contracto, se farão pala verba .terceira—Telegraphas—do,
decreto numero doas mil UteCent,03 o trinta o oito, da quatro de
janela° de mil novecentos e traze, danado cortar, coaforma a apple-a
cação 9a2 tiver o material par conta da uma das saguintas .consigatr='
Cjii2S ou salaconsignaaaas:—Primeira divislo—Expadienta, luz, puble-t'
caçares, imprassáas, inanis, utaaisilios, etc.—Concerto .do ediiicio da .

1

 repartiçãa c intra.d—Reoavacão e cansolidaaão das linhas o inultipWa,
caaão dos 1103 cpáductares-linlia.s espaciaes na Capital Federal e noa
Estados—Salirlça talephanid'o da Capital Federal—Transforinação ides t
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electrogencos"-- Serviço radio-telegraphico —Service . 'optiço - Linhas
pueumaticas—Construccão de novas linhas c sua conservação no
exercido, etc.—Acquisição e conservação de embarcações o o inces-
sano ao serviço,' ete.Editaes e outras desluzas CDM os concursos',
etc.—Consignações dos artigos trinta e tres e treSentos o vinte e
nove do regulamento—Moveis e utensilios o despezas miudas—Ferea-
incutas, apparelhos e o necessario ao consurno :—Transporte seguro,
acondicionamento. de material e outras despezas relativas, acquisição
e Custeio de automoveis—Empreitada de conservação • das linhas, etc.
—O necessario á Segunda Divisão—O necessario . á Terceira Divisão—
O necessario á Quarta Divisão—Transporte do pessoal—Eventuaes.

Decima.— Ne caso de reincidir o contractante no que dispeem as
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, poderá a directoria da
reparlieão rescindir o presente 'contracto e neste caso ficará o mesmo
contractante sujeito á perda da caução por elle feita para garantia
do Contracto.

Decima primeira.— O presente contracto só se tornará effectivo
depoiS de approvailo pelo álinisterio da Viação o Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, 13 vigorara atá trinta e um de
dezembro de mil nevecentos e treze.

Decima segunda.— O sello proporcional devido pelo presente
entrado será pago parcelladamente nas contas dos fornecimentos,de
accórdo com a lei numero Lr33 mil quinhentos e sessenta e quatro, do
Vinte C deus de ,laneiro de mil novecentos.

Lido e achado conforme o presente contracto assignam as partes
contractantes e as testemunhas abaixo. E ou, Edmundo Folix Tri-
houillet, chefe da quarta *seção da sub-directoria da contabilidade,
o subscrevo.

Sobre Ires estampilhas federaes no valor total do novecentos réis,
flio de Janeiro, nove de setembro da mil navecentos e trez3.

— Estanislao V. Pamplona, director geral.— F. F. Braga & Comp.
Tosteinunhas: Leoncio Angusto de Castro.— Augusto do Espirito Santo
Fontenelle.

Telegraphos, 3' divislo-Contabili lado. Visto, em 13 de se-
tembro do 1013, secção.— O chefe, KL Tribouillet. Conforme.—
A. Couto dJ Souza. Confere.— A. P. Botelho.

In11

'lav.:fio dos Medos a que se refere o contracto com a firma P. F.
Braga (St Comp., para o fornecimento de material do grupo—I-
(Material para illumi)Lação, linhas de installações electricas), da

• vante o autuo de 1913

A gglomerado para pilha Leclanché, em vaso de 125 e 160
millimetros, par 	
Apparelhos telephonicoss

Movei de mesa, de L. M. Ericsson, a. 400 ou 402, para
installaçSes privadas, com campainha galvanica, um 	

De'paredes de L. M. Ericsson, Il. 40,5, COM campainha
galvanica, um 	

Drago de ferro n. 2, completo, para poste da ferro, um 	
Cabo de L. M. Ericssan, para apparelhos telephonicos,

Conjoncteur n. 3.0n, para 10 linhas duplas, metro 	
Carrão, para pilha LOclanch, em vaso de qualquer altura,

uni 	
Cordão para pega de mesa telephonica, linha dupla,

metro 	
Cordão para pega de mesa telephonica, linha simples,

metro 	 	 28000
Fuziveis:

Para uma linha telophonica, um 	  	 •	 7S000
Para 10 linhas telephonicas, um 	 •	 3:1S000
Para 20 linhas tele.plionicas, uni 	 •	 70A00000
P ara-30 linhas telephonicas, um 	 	

I 0	0

Para 40 linhas tolephonicas, um 	 	 145000
Para GO linhas telephonicas, um 	 	 175$000
Protectot caia bobina fuzil n. 702 de L. M. Ericsson, um 	 	 4S000 •
Sivitsch Ericsson, de 16 linhas simples, um. 	 •	 3 AS000
Cordão de lã, para telephonio, um 	 	 4500

Datado e assignado sobre uma estampilha federal no valor de
tresontos réis.

[lio de Janeiro, novo de.satembro de mil novecentos e treze.—
Estanislau V. Pamplona, director geral,--F. F. Braga & Comp.

Telegraphos-34 Divisão—Contabilidade—Visto etn 13 da setembro
de 1013-1' secção.-0 chefe, El. Tribouillet. Conforme.—.l. Pinto
cle Souza. Canfere.—A. E. Botelho.

Cópia — Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Tele-
graphos, representada por seu director geral, engenheiro militar

, major Estanislati Vieira Pamplona e a Companhia Viação, Luz
e Força de Minn' Geraes, estabelecida á rua São Bento numero

• desaseis, sobrado, para fornecimento de material durante o atino
do mil novecentos e treso

- Aos nove dias do mez de setembro cle mil novecentos e treze,
presentes na Directoria Geral dos Telegraphos o respectivo director
geral, engenheiro militar major Estanislan Viseira Pamplonas e a Com-

panhia :Vinil°, Luz e Força da Minas Geraes, estabelecida á rua São
Bento nureero deseseis, sobrado, nesta apitai Federal, entre si ajn-f
taram o fornecimento de materiara esta repartição durante o anilo
corrente, .de Conformidade com as clausulas abaixo: 	 •

Primeira.— De • .accôrdo com o edital de vinte de novembro, pn-
blicado no Diario Official numero duzentos e setenta e cinco, do 'vinte
e um 'de novembro proximo passado, a firma commercial contra-
ctante, obriga-se a fornecer á Repartição Geral dos Telegraphos pelos
preços de sua proposta constante do Diario Oficial numero noventa. e
quatro de vinte e cinco de abril do corrente animo e das rectificações
publicados nos Diarios Officiaes numeros cento e trinta e um de oite
do jimbo e . cento e sessenta e tres de desesete de julho do corrente
anno, acceita em concurrencia publica, como sendo a mais barata, os.
artigos constantes do grupo si» (Material , para illuminação, linhas o
installações'electriCas), cuja cópia lime será entregue.

Soendo, — As qualidades do material a ser fornecido serão
isques as das amostras que estiveram e continuam expostas no mos-
truario do almoxarifado para o devido confronte.

Terceira	 04 pedidos de material feitos pelo almoxarifa.do de-
verão ser attendidos dentro do prazo maximo de dons dias, sob pena
de ser o material adquirido no mercado, directamente, pela Betem. - •
tição Geral dos Telegraphes, de accórdo com a clausula V, salvo
caso da clausula quarta deste contracto.

Qaarta No caso de impossibilidade absoluta, por parte da'
firma contractante, de fornecer o material dentro do prazo da claat-'
sala anterior, ou por ser necessario maior prazo para o respectivo
preparo, ou *per força maior, sujeita qualquer das 'duas hypotheses ao
Juizo exclusivo do director geral, poderá este conceder prorogacãO do'
dito prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a prorog.acle do prazo para
o fornecimento do material requisitado á firma enttractante, a acqui-
sição dell3 se fará, livremente, per conta da firma contractante, des-
contando-se da caução da que trata a clausula «sexta» a impartancia-
proveniente desta acquisição.

Sexta—Para garantia da execução do presente contracto, de--
positou a firma contraetante, na thesouraria da Repartição Geral dos'
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil réis (:00$000). 	 .

Setima—Desfalcada a caução em virtude das acquisições de que •
trata a clausula «quinta» será a firma contractante • obrigada a lute-
gralizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava—As contas deverão ser apresentadas á proporção que -
forem sondo feitos os fornecimentos, para conferencia e .providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona—is despezas que a Repartição Geral dos Telegraphos
houver de effectuar cem a acquisiçã'o do material, a que se refere o
presente contracto, se farão 'pela verba «Terceira »—terelogra
do decreto numero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro de
janeiro de mil novecentos e treze, devendo correr, conforme a appli-'
cação que tiVer o Material, por canta de unia das seguintes consi-
gnações ou sub-consignações:—primeira Divisão—Expediente, luz,
blicações, impressões, moveis, utensilios, etc.—Concerto do edificiii
da Beptire.ção Central.--Benovaçâo e consolidação das linhas e mul-
tiplicação dos fios conductores.—Linhas e especiaes na Capital Fe-
cloral e nos Estados.—Serviço telephonico da Capital Federals-'-.
Transformação ' dos electrogeneos.— Serviço radiotelegraphieo.—
Serviço optico.—Linhas pnetunaticas.—•Construcçãe de novas linhas
e sua conservação no exercicio, etc.—Acquisição o conservação de
embarcações e o necessario ao sei-viço, etc.—Mus e outras des.:4,s
pezas com os concursos, etc.—Consignações dos artigos trinta o tres`(
e trezentos e vinte e nove do regulamento.—Moveis, utensilios e des=`'
puas miudas.—Ferramenta.s, apparelhos e o . necessario ao consuinoC!'
—Transporte, seguro, acondicionamento de material e outras des-;
luzas relativas, acquisição e 'custeio de automovels.—Empreitada de1:
conservação das linhas, etc.—O necessario á Segunda Divisão.-0-
necessario á Terceira Divisão. —O necessario á Quarta Divisão.—

•' 1.Transporte de pessoal.—Eventuaes. .	 •
Decima—No caso de reincidir o contractante no que .dispõem

clausulas segunda, terceira, quarta e quinta poderá a directoria dk,
repartição rescindir o presente contracto o neste caso ficará o mesmo '-
contractante sujeito á perda da caução por elle feita para garantia
do contracto. •	 . •

Decima primeira—O presente contracto só so tornará andino
depois de approvado pelo âlinisterio da Viação o Obras Publicas o, rS
gistrado pelo Tribunal de Contas e vigorará até trinta e uns de de' •
zembro de mil novecentos e treze.

Decima segunda—O selo proporcional devido polo presente cotiss
Cacto será pago .parcelladamente nas contas dos fornecimentos de,
accõede com tjlet numero Ires mil quinhentos e sessenta o quatro, d3 •
vinte e,deus do janeiro de mil novecentos. 	 •

Lido,e achado conforme o presente contracto assignam as partes
ccustractantes e as testemunhas abaixos.: E eu, Edmundo Felix TrG:
bouillet, chefe da quarta secção da Sub-directoria da ContabilidaM4,
o subscrevo.

Sobre tios estampilhas federacs no valor total de novecentos réis,
lia -se: Mo de Janeiro, nove de setembro de mil novec3nCos e trezeSc

15000

G53000

005000
23000

23000

,$.800

23500 •
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'—Estanisláo 1. Pamplona, director geral.—Por' procuração, Ignacio
Louzada.—Testemunhas: Leoncio Augusto de Castro.—Augusto do
Espirito Santo Fontenelle.

Telegraphos, 3a divisão—Contabilidade—Visto em 13 de setembro
de 1913-1* secção—O chefe, EL Tribouillet. Conforme.—A. Pinto
de Souza. Confere.—A. F. Botelho.

1:1

Relação dos objectos a que se refere o entrado com a Companhia
Viação, Lu:: e Força de Minas Geraes,para o fornecimento de ma-
terial do grupo 1 (Material para illnminação, linhas e installa-
ções decimas), durante o anuo de 1913.

Agglomerado para pilha Leclanché, n. 590, par 	 	 1$303
Amperemetre para corrente continua, de O á 120 amperes

uru 	 	 423000
Apparelho telephonico de parede de Kellog, com magneto,

Lun 	

Arruela de borracha para diaphragma, uma 	
Borracha para pilha Leclanché, par 	
Campainha electrica franceza, de 4 pallegadas, uma 	
Copo para pilha Leclanché, de 250 millitnetros de altura,

um 	
Drop, para mesa telephonica d Ericsson, metro 	
Fio de cobre isolado de algodão, franca, diversas cores,

kilo 	

Ftisiveis:
na -0,3 á 8 amperes, um 	
Para 1 ampere, ou tuba de vide°, um 	
Para 10 amperes, eai tubo de vidro, um 	
Isolador de osso, com prego, kilo 	
Lampada incandescente, Tantato, de 25 voltas o 110

volts, uma 	

:550)0
tampada incandescente, Tantato, vidro branco, de 25

valias e 110 volts, uma 	  
Pegas para mesa telephonica:

Ericsson, linha dupla, uma 	
Er:csson, linha simples, urna 	

Pilhas:
Leclanché, cmnpleta, tendo o vaso a altura da 125

metros, uma 	
Idem, idem, idem, de 160 millimetros de altura, uma 	
Quadro indicador de 6 linhas, um 	
Switches Ericsson, de 6 linhas duplas, um 	
VoRimetros de corrente continua de O á 120 volts, nm 	 •
Zinco para pilha Leda/leite, em vaso de 250 millimatros

do altura, uni 	 	 $230
Zinco para pilha Leclanché, em vaso do qualquer altura,

$210

Datado e assi gnado sobre duas estampilhas federaes ne valor to-
tal de seiscentos }:.(sis. Rio de Janeiro, 9 da setembro de mil novecen-
tos o treze.—Estanislau V.Pamplona, director geral.—Por procuraçio
Ignacio Lousada.

TOIC,graph04-3 2 divisão —contabilidade —Visto, cru 13 de setem-
bro de 1912-1.' secção-0 chefe, Ed. Tithouillet—Conforrae, A Conto
de Souza—Confere, A. P. Botelho.

Cópia — CAntracto qua entre si fazem a Repartição Geral dos Tela-
graphos, representada por seu director geral, engenheiro militar,

.major Estanisláo Vieira Pamplona e a firma COMmercial desta
praça M. Ruarque Comp., estabelecida á rua São Pairo ¡mine-
res oitenta e sete e cento e vinte e quatro, para forneci:nata° de
material durante o anuo de mil novecentos e treze. .

Aos nove dias do tnez de setembro de mil novecentos e treze,
presentes na Directoria Geral dos Telegraphos o respectivo director
geral, engenheiro militar, major Estantsláo Vieira Pamplona e os se-
nhores aí, marque. (sz Comp., napelantas estabelecidos á rua ti) Sito
Pedro numero oitenta e sete e cento e vinte e quatro, nesta Capital
Federal, entre si ajustaram o fornecimento de material a esta Ilepar-
tieão durante o atino corrente, da conformidade com as clausulas
abaixo

- Primeira — De accôrdo com o edital de vinte de novembro, publi-
cado no Mario (Viciai numero duzentos e setenta e cinco, de vinte e
um de nevembro proxime passado, a firma comineraial c Mtraótante
obriga-se a fornecer á Ileparticao Geral dos Telegraphos, paios preeeS
do sua proposta constante do Mario Official numero noventa e quatro
de • vint0 e cinca de. abril do corrente anno, o das rectificnees
eadae no; Diarios (fficiaes mimares conto e trinta e um; do oito do
junho, e ceias C; sessenta e tres, de dezeset3 de , Tullio ultima;exceeita
em concuerencia publica come sendo zi Mais barata, os artigos can-

stantes do grupo «I»—Material para illeminação, linhas e inetallaçõe3
electricas, cuja cópia lhe será entregue.

Segunda — As qualidades do u material a sor fornecido ser.101
iguaes as das amostras que estiveram e continuam expostas no 11193-
truario do alnioxarifado para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de material feitos pelo almoxarifado de-
verão ser attendidos dentro do prazo maxiino de dois dias, sob peua
de ser o material adquirido no merca lo, directamente, pila Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de acama° cara a clausula quantia, salvo
o caso da clausula quarta d'este contracto.

Quarta — No caso de hupassibilidade absoluta, por parte da firma
centractante; da fornecer o material dentro do praz) da clausula an-
terior, ou par ser necasseirio maior prazo para o respectivo preparo,
ou par força maior, sujeita qualquer das duas hypetheses ao jui ..e ex-
clusivo do director geral, paier esta co:iceder prorogação dc ditai
prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a prorogação do prazo para
o fornecimento do material requisitado á firma contractante, a ao-
quisição deite se fará, livremente, por conta da firma contractante,
descontando-se da caução de que trata a clausula «sexta» impor-
tai-leia proveniente desta acquisição.

Sexta—Para garantia da execução do presente contracto, depo-
sitou a firma contractante, na TheSouraria da Repartieão Geral dos
Telegraphos,a quantia de quinhentos mil réis (50)3009)..

Satiina —Desfalcad t a canelo cita virtu le das acquisiçNes de que
trata a clausula «quinta», será a firma conwactante obrigada a ia-
tegralizal-a, sob pena do rescisão d3stecontracto.

Oitava—As contas deverão ser apresenta las á propareao que fo-
rem sendo foitos os fornecimentos, para conferencia e p-isividencias
sobre o respectivo pagamento.

Nona—As despezas que a Repartição Geral dos Telegraphos hou-
ver de effectuar com a acquisição do material, a que se refere o pre-
sente contracto, se farão pela verba terceira — Telegraphos — do
decreto numero dous mil setecentos e trinta e oito, de quatro do
janeiro de mil novecentos e treze, devendo correr, conforme a appli-
cação que tiver, o materill par canta de tuna das seguinte; cansigna-
ções ou sub .consignações : Primeira divisão—Expediente, luz, publi-
cações, impressos, moveis, Mensilios, etc. Concerto do edificie
repartição central. Renovação e cons-didação das linhas e multipli-
cação do; fios efulductoro3. Linhas especiaes na Capital Federal C 1193
Estados. Serviço telephoilico da Capital Federal, Transformação dos
electrogeneos. Serviço ratliOteleZraphiee. Serviço Optie0. Linhas
pnet11111.1C1S. Censtraceãe) de novas linhas e sua conservação na
exercício, etc. Acait'siçãe e canservnao da embareaeõe o o 11 n 303S-
sario ao si,x4;o, etc. Elitaas e outras uespazae com os e011Cnr303, etc.
Coneigita;ões dos artigos trinta O tres O trezentos e vinte e nove da
Regulamento. Moveis, ittensitios e deSpCzas luneta:s. Ferramentas,
apparellioa oto acossaria ao consumo. Transporte., seguro, acondicio-
namento de material e outras despezae relativas

'
 acluisição e custeio

da atitomovels: Einpr,dt ida e canservaçao das linhas, etc. O nacos-
sacio á segunda divisão. (1 neeeSs-tri0 á, terceira divisão. O tracessarie
á quarta divisão. Transporte de pessoal. Eventuaes.

Deciin t-=-No caso da reincidir o coatractante no que dispeem
clausulas Se;en la, teree:ra, quarta e quinta, poderá a directoria da.
repartido rdeeinlir o presente co dueto e neste caso ficará o masine
cantraclante sujeito á perda,da caução ror elle feita para garantia.
do contracto....

Decima rrimeiva—O prC3Sente cOalraCt9 só Se tornará olfactiva
depois de a pprovado pelo 'alinisterio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado peto Tribunal do Conta;, e vigorara até trinta e um de de.-
zembro de mil novecentos e treze.

Decima Segada—O solto proporcional devido pelo presente coe-
tracto será Pago parcelladatneute tias 'contas dos fornecimentos, de
accordo com' a ' 101 1111113e0 tt'ai mil qUilillent03 e sessenta e quatro,
de vinte e (Lins de janeiro 110VCCe11103. Lido e achado conferiu"
O presente cdrt Incho assipmam as partes contractamee e as testemu-
nhas abaixo: E eu, Edmundo Felix Tnih niiliet, chefe da quarta.
Seerão da sali-directeria da Centabin Lide, o subsermo. Sobre (ris es-
tai-4;11 1 as relraes no valor total de novecentos réis, lia-se: Rio da
Janeiro, nove de setembro dl mil novecentos e treze. 	 Estanisláo
Pamolona, director geral. —Por procuração de M. Unarque (X.! Comia,
F. Hirta. R &bo g a. Testentanhas: LCJIlei0 A.agusto de C.4slro e Au3a3141
do Espirito Santo Fontenelle.

Teleeraphos-3A divieão de Contabilidade—Visto, em 13 de sateml.
bro do lo1:1.—'ka secção—Cenforme, A. Couto de Sou.sa. — Cederei
A. F. Dotelho. — Visto, E. F.Trihattillet.

Relação dos objectos a que Se refere o co. ntracto	 In a firina . iit. May,-

	

que &. Comp., pára o- fornecimento	 ntraerial do , grup 3 y
(Material para illaminação linhas c .instált.INe.s Maricas) dur,inta
o pzno de 1913

Botão electrico de 1-Oleira, um-	 . •	 	 3350
Botão electrico de porecllanae	 5150

623000
3150
$200

43800

1s000
63000

43000

3590
$e00
$700

153000

2S500
2$030

35000
33030

453500
893030
503000
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• Campainhas electricas :
Americana de 4 pollegadas, unia 	
Francesa de 6 . pollegadas, urna 	
Commutador americano de duas direcções, um 	
Cordoalha do cobre, do 0,010, metro 	 .ios 	
Escova graphitica, para dynamo, com 0,030 de compri

mento, 0,015 de espessura e 0,020 de largura e fenda
• de 0,007, n. V, 2.906, uma. 	

Escova para motor, com 0,038 de comprimento, 0,020 d
espessura, 0,030 de largura e fenda de 0,007, uma.—
Fios

De chumbo de 2 até 15 millimetroe de. secção, kilo.. 	
De cobre do 1 1/2 millimetros, isolado G U. kilo 	
Do cobre coberto com seda duas camadas, kilo 	
De cobre isolado com borracha, n. 3, diametro do fio

5.827, diametro externo do isolamento, 11,112 mini-
metros, metro 	

Idem, idem, idem n. 12, idem, idem, 1,034 millimetros,
idem, idem, idem, 5,562 millimetros, metro 	

Idem, idem, idom, n. 	 idem, idem, 1,628 millimetros,
idem, idem, idem, 4,770 millitnetros, metro 	

Idem, idem, idem, n. 13, idem, idem., 1,450 millimetroe,
idem, idem, idem, 4,355 millimetros, metro 	

Isolado, LLU, kilo 	
Isolado, LLV, kilo 	
Fita isolante Kerite, kilo 	
Fita isolante Morgan Wright, kilo (tela com borracha).—
Interruptor bipolar de alavanca para 110 volts o 130 mu-

,	 pores, um 	
Interruptor triphasico de alavanca para 110 volts o 130

ampères, um 	
Isoladores:	 •

Com braço curvo, pequeno formato (para entradas da li-
nhas), um 	

Capanema n. 2 com pino, um 	
N. 5, com pino, um 	
N. 5, sem pino, um 	
Para. pilha Leclanché, um 	
De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso

da 10 millimetros de altura por 13 millimetros de dia-
metro, um 	

Idem, idem, idem, ideni, idem, idem, por 18 milliantros

105000
45200
8$800

15300

$220

$185

5150
35180
35'20
55900

105000

$600
15200
15000
5700
$180

• de diametro,
Idem, idem, idem, idem, de 13 mIllimetros de altura por

22 de dia metro, um 	
Idem, idem, idem, idem, de 16 millimetrosdealtura por 29

de diametro, um 	
Idem, idem, idem, idem, idem, idem, por 32 de diante-

tro, um 	
Idem, idem, idem, idem, do 19 millimetros de altura por

20 de diametro, um 	
11 P 1 com haste curva, um 	
11 P 11 com haste curva, um 	

Lampadas:
Do filamento metallico de 23 vellas e 110 volts, uma 	 • se
incandescente de Edison do rosca de 25 vollas o 120 volts,

uma 	
folhas fuzivels:

De 1.10 volts e 2 ampères, uma 	
De 215 volts e .2 ampères, uma 	
Da 213 volts e 3 ampères uma 	
Da 215 volts e O ampères, uma 	
Da 215 volts e 10 amperes, uma 	
D .215 volts e 20 amperes, uma 	
D: 215 volts e 25 ampares, uma 	
1)s215 volts e 30 ampères, uma 	
Supporta com rosca e chave, para lampada. incandescente,
• um 	

Tubos:
De borracha para isolamento de fio de um millitnetro,

metro 	
Da borracha para isolamento , de fio do novo millhnetros,

metro 	
De borracha para iselamento de fio de 11 milliusetros,

metro 	 	 $.,99
De louça de 20. centimetres, de qualquer diainetro,	 $055
• Datado e assignado sobre tres estampilhas federaes no valer tOtall
de novecentos reis. Rio de Janeiro, nove do . setembro de mil nover
éentos e treze.— Estanistão V. Pamplona. director geral: . —Pene pros
curaeão da M. Buarque Sz Comp., P. Horta Barbosa. 4

Telegraphos. 34 divisão. Contabilidade. Visto em Ode setembrb
'ele 1913. ess secção. O chefe Ed.Tribouillet. —ConforMe. À. CoLtgo de
Souza.—Confere, 4 P.: Botelho.

315500

42$000

Setembro de . 1913 

Cópia. — Acta da sessão do Conselho de Compras, da coneurrewit
grupo — 1— (Material para illaminação, linhas e ingallauks
electricas) durante o anuo de mil novecentos e treze.

Aos doze dias do mez de dezembro de mil novecentos é doze,' det
conformidade com o edital publicado no Mario 011iciaL de vinte do'
novembro proximo passedo, a. urna hora da tarde, na sala do Mostrtee
avio desta repartição, reunidos os membros do Conselho do Compras,l
senhores doutoras Leopoldo lei-meio Weiss, sub-director technico, Al-,
berto Conto Fernandes, sub-director da contabilidade e Carlos Leo-7.
Nilo Ferreira, intendente, fui aberta a sessão para abertura o leiturk
das propostas de fornecimento de material constante do grupo —
(Material para illuminação, linhas e installações electricas) durante o,
anua de mil novecentos e treze. De emento com o disposto no artigo:
trezentos e oito do regulamento em vigor, o secretario fez a chamada
.dos coacurrentes, respondendo á mesma as seguintes firmas commer-:
cia,es: Guinle & Companhia, Dodsworth & Companhia, M. - Bus
Arque Se. Companhia, F. F. Draga, Companhia .Brazileira de Ele;
ctricidade, Siemens Schtikertwerke e Companhia Viação Luz e Força'
de Minas Geraes; deixando do responder á chamada a firma, Lapart
lemãos& Companhia, greta não Se fez representar na presente sessão.
De accôrdo com o regulamento em vigor, o secretario fez uma
declaração na proposta o foi rubricada pelos membros do Con-
selho de Compras que abaixo vae transcripta: «De accôrdo com
o regulamento em vigor fica a presente proposta eira de concur
ruela. por não estar presente o respectivo proponente, pelo que faço
a presente declaração. (Aseignado Carlos S. Alargues Leite).» Cum-
prindo todas as disposições do artigo cincoonta e quatro da lei
numero deus mil duzentos e vinte uni, de trinta de dezembro da
mil novecentos e nove, o Conselho reconheceu idoneos os concur-
rentes abrindo e lendo= seguida as propostas que estavam con-
forme a lei que rege o aesumpto, e que abaixo vão transcriptas
na integra e na ordem da chamada. Sobre a mesa do Conselho
achavam-se todas as amostras relativas ao material em conetiva:ti-
tia, devidamente selladas e rubricadas, como determina o artigo
itrezentos e dez do Regulamento desta Repartição. Proposta de
; Guild° Sz Companhia, estabelecidos á Avenida Elio Branco nume-
res cento e sete e cento e nove. — Seis ; ampermetro pára corrente
continua de zero a cento e vinte amperes, um, quarenta e cinco mil
réis.—Quatorze; L. M. Ericsson para estação terminal numero tre-
zentos e quinze, com pegador para block de papel, uni, sessenta o um
mil reis. — Quine ; idem, idem, idetn, com tablette para escrever,
um, sessenta e um mil réis.—Deseseis; idem, idem, trezentos e vinte,
linha inter-urbana, mo, setenta e cinco mil reis. — Dezoito; idem,
idem, trezentos e quarenta e seis, linha inter-urbana com campainha.
de dons mil ohms, um, setenta e cinco mil reis. — Dezenove ; idem,
idem, trezentos e sessenta e cinco, um, oitenta e cinco mil réis.—
Vinte; de mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal numero
trezentos asetenta, mierophone .movol e telephonio de mão, um, no-
venta mil reis.—Vinte e um ; idem, idem, idem, trezentos e setenta e
cinco, munido de micro telephouro de mão, um, noventa o cinco
mil réis. —Vinte o datis; idem, idem, idem, trezentos 'e oitenta e cinco,
com duas manivellas, um,cento e dez mil reis, -Vinte e cinco; de pa-
eede, de L. M. Ericsson, Conjoneteur numero setecentos e sessenta o
oito, para dez linhas duplas com campainha galvanica, um, setenta
e cinco mil reis. — Trinta e um ; de mesa de Kelloge com magnete,
um, sasenta e tres mil réis.—Trinta e doas; de parede, de Kellog,
com magnete, um, sessenta e sete mil réis.— Trinta e tres; trans-
portavel de L. M. Ericsson, numero tresentos e noventa, para esta-
ção terminal, com caixa do madeira, um, oitenta e cinco mil reis. —
Trinta e quatro; idem, idem, trezentos o noventa e nm, com vibrador
phonico, um, cem mil reis. Trinta e cinco; idem, idem, trezentas e
noventa e dons, com caixa de couro,. um; oitenta e cinco mil
reis. Trinta e seis; aranha de suspensão do «abat-jour ou tulipas das
lampadas incandescentes, uma, duzentos e setenta réis. Qua-
renta e dons ; bocal para lampasia incandescente, do rosca
com interruptor, um, quinhentos reis. — Quarenta e trás; bo-
cal para impada incandescente de rosca, Som interruptor, um,
quatrocentos e cincoenta reis. — Quarenta e sete ; botão electrico
de madeira' amostra, um, tresentos e noventa réis.—Quarenta e oito;
idem ,nickelade, amostra, um,mil e quinhentos reis.—Quarenta e nove;
idem, de porcellana,amostra, um, nade duzentos reisCineoenta e no-
ve; cabo de chumbo deum conductor,fie de um niillimotro de diametro
metro, quinhentos reis.—Sessenta; caba de chumbo de um conductor
fio de um millimetro e sois •decimosde diametro,metro,seiscentos reis.
—Sessenta o um; idemddem, idem, fio de dois millimetros de diame-
era, metro setecentos réis.—Seeisenta e tres; idem, idem, de dois con-
dires, fios do um millimetro de diametro, metro, quinhentos o

Jeitesetaseéis. —Sessenta e quatro; idem, idem, idem, fio de dois milli-
nteeeos,de diametro, metro, seiscentos o cincoenta reis. — Sessenta o
~celsa Ericssou para apparellios telephonicos «Conjon-
,etegro~rtero 3.051 para cinco linhas dopias. metro, dois mil réis.
-r-rs$d$s il t,A e sate. ; idem, idem,.idem, idem, idem, numero uses mil .
sseinegenta e quatros para quinzolinhas doplas metro, -quatro mit
réis.—Sessenta e rime.; idem, idem s. idem,. idem, idem, numero tres'.
mil e cincoenta e seis, para trinta linhas duplas, metro. nove mil

45000
7$000
05500
35000

-

e
25100

45800

$020

$020

$020

$023

$030

$038
$880

152.95

15190

$590

5148
$148
$148
548
514,8
$148
$148
$148

$100

$770

$590
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r"éisei—Setenta; idem, para ligação dos appaelhos telepleiniços- de L:
N. Ericsson, dos diversos numeres dois mil cinnenta e seis, does

oitenta e,quatro e dois mil "cento e cincoenta, em, sete .. mil
'réis.—Setenta e um ; idem, idem, idem, idem, idem, para roseta,
fie numeres tres mil e nove, tres mil e dez e tese mil e onze,
um, cinco mil reis. — Setenta e oito; idem, de L. M. EVICS3 ui para
apparelhos telephonicos cenjoncteur, numero setecentos e noventa e
quatro, para quinze linhas duplas, uma, desesseis mil reis, — No-
venta e quatro; campainhaelectrica americana de quatro pollegadas,
uma, cinco mil reis. — Cento e tres; campainha electro magdetica
de L. M. Ericsson, quatrocentos e vinte e cinco, de trezentos i1OMS
de resistencia com tym pano de sete pollegadas, digo, centimetros,
uma, cento, e, digo, dez mil e oitocentos reis. — °Canto e cinco á
cento e doze; cartuchos fnziveis de duzentos e quinze volts, tenda
dous, tres, seis, dez, quinze vinte, vinte e cinco e trinta amperes,
um, quatrocentos réis. — dento e vinte e quatro; commutadores
de L. M. Ericsson, numero quatrocentos e sessenta() seis, para tias
linhas, um, quarenta e cinco réis. — Cento e vinte o cinco; ¡hal,
de parede de L. M. Ericsson, numero seiscentos e trinta, lura doses,-
seis linhas duplas, um, trezentos mil reis. — Cento e vinte e seis;
idem, idem, idem, seiscentos e trinta e um, para vinte linhis duplas,
um,-quatrocentos mil reis. Cento e vinte e sete; idem, idem,
idem, seiscentos e trinta e dons, para vinte e cinco linhas duplas,
um, quatrocentos e vinte mil réis.—Cento e trinta e sele; cordã,o
para plione de L, M: Ericsson de numero deus mil e trinta ou dons
mil trinta e seis, um, tras mil reis.—Cento e trinta e sete; idem, de
seda para campainha electrica, metro, duzentos reis.—Cento e qua-
renta e sete; fio de cobre de uni e meio millitnetroe do diametro,
kilo, dons mil quinhentos réis.—Cento o quarenta . e oito; idene de
dons minha-letras de diametro, kilo, dotas mil e quinhentos reis.—
Cento e quarenta e nove; idem, de deus e meio millitnetrosele diame-
tro, kilo, dou; mil e quinhentos réis.—Cento e cincoente e um; idem
de una meio millimetro isolado 13. G. U., metro, quatrocentos o eia-
coenta réis • —Cento e cincoenta e deus; idem, coberto com seda,
duas camadas, kilo, quarenta mil réis.—Cento e cinco:ente e troa;
idem, isolado com aleodão francez, diversas cores, kile quite° mil seis-
centos réis.—Conto e cincoenta e quatro; fio de cobre isolado com bor-
racha numero zero, diametro do fio-oito minha-lett-os e duzentos o cie-
coenta e quatro, diainetre externo de isolamento trese millbnetros e
quatrocentos e oitenta e sete, metro dotas mil e setecentos reis.
— Cento e chicoteias, e seis; idem, idem, idem, dons, idem,
idem, seis e quinhentos e cincoenta e quatro, idem ideal, idem,
onze e novecentos e doze, metro, mil e setecentos reis. Cento o cenco-
ente e oito; idem, idem, hiena, quatro, idem, idem, cinco, cento e oi-
tenta e nove, idem, idem, idem, nove, quiehentos e vi ge e cinco,
metro, mil duzentos e oitenta reis. Cento e cmcoenta e nove ; idem,
idem, Idem, cinco, idem, idem, tres seiscentos e vinte e um, idem,
idem, idem, oito, setecentos e trinta e sete, metro, setecentos e vinte
réis.. Cento e sessenta; idem, idem, idem, seis, idem, Idem, quatro,
cento c quinze, ideias, idetn, idem, sete, novecentos e vinte e quatro,
metro, quinhentos e trinta reis. Cento e sessenta e um; idem, idem,
idem, oito, idem, idem, tres, duzentos e sessenta • e quatro,
idem, idem, idem, sete, cento e trinta e sete, metro, trezentos
e noventa reis. Cento e sessenta e dons ; idem, idem, idem',
dez, idem, idem, dous, quinhentos e oitenta e oito, hiena, idem,
idem, seis, trezentos e cincoenta, metro, trezentos e trinta réis.
Cento e sessenta e quatro ; idem, idem, idem, quatorze, idet11, HUM,
Um, seiscentos e vinte e oito, idem, idem. idem, quatro, setecentos e

'• setenta e nove, metro duzentos e setenta reis. Cento e sessenta e
cinco ; idem, idem, idem, quinze, idem,. idem, um, quatrocentos

1 e cincoenta, idem, idem, quatro,tresentos e cincoenta e cinco, metro,
• cento e oitenta réis.—Cento e oitenta e deus ; fita iseanto elergau
Wright, kilo, dez mil réis.—Cento e oitenta e tres ; Hem, Okouito,

. kilo, vinte e oito mil réis.—Cento e oitenta e quatro; idem, Patagon
•,alcatroada, kilo, sete mil réis.--Cento e oitenta e cinco ; . fixador de
louça para dons fios de oito centimetros de comprimento, um, oitenta
réis.-rCento e noventa e nove; fuzivois pora para-raio de L. M.
Ericsson, numero seiscentos e setenta para uma linha dupla, um,
vinte mil réis.—Duzeidos e dezesete; interruptor bipolar de alavanca
para cento e dez volts, e cento e trinta amperes, um, trinta e dons
jpil réis.—Duzentos e dezoito ; idem, triphasico de alavanca para
cento e dez volts e cento e trinte amperes, um, quarenta e cinco mil
réis.—Duzentos e dezenove ; idem, unipolar, de alavanca para cento
o dez volts e cento e trinta amperes, um, vinte e dons mil réis.—Du-
zentos e setenta e seis ; lampadas de arco fechado para corrente al-
ternativa, uma, cem mil réis.—Duzentos e setenta e sete;lampada de
arco. fechado para corrente alternativa,(lampada, de efleito),uma,cento
e oitenta mil réis.—Duzentos e setenta e oito; ideneideneidem,de longa
duração, uma, cena mil réis.—Duzeutos e setenta e nove; idem, de
filamento metallico, de vinte e cinco velas e cento e dez volts, urna,
mil-quatrocentos e cincoenta réis.—Duzentos e oitenta; idem, idem,
idem, de trinta e duas velas e cento e dez volts, nina, mil quatro-
centos e cincoenta réise—Quzentos . e.oitenta.e um; idem,. incandescente,.
de Edison, de deseseis velas e cento. e dez eroltee, Uma; mil quatroe
eeIflo e cinecienta reis eseDeze n tos e o iten ta; dees ; idem ; . i de na , Liana s:
de rosca do vinte o cinco velas e cento e-dez volts, _tuna, -SetCCOuteS•

réis.—Dnzentos e noventa e S3S; idem, da aresistencia da quarenta•
oitenta, cante e vinte e cento e sessenta ohms, u na, seis mil e'
e quinhentos ráis.—Tresentoá e vinte e cinco; pilhas Leclanché"
comelete numero quinhentos e noventa tendo o vaso cento e •
cincoenta per noventa e cinco por cincoente e cinco millime-
troe uma, dons mil Movedentos réis•—Teesentos e vinte seis; item;
secea Celumbia, numero Seis, uma, mil dez :latos reis. folhas eu-
zivels TreSentos o cincoenta e dons a tresentos • e cincoenta o
nove; de cento e dez volts, do deus, troe Seis, dez, quinze, vinte,
vinte e cinco e trinta ampères, uma, cento e oitenta reis.Tersentos e ses-
senta e oito; rosacea de poreellana caro (tina, seiscentos reis.
Tresentos e sessenta e nove; idem, idem,S,3M fnziv1, una, tresen tos e no-
venta reis. Tresentos e setenta; supporh com rosca e chave, para lana-
pada ineeedescente, um quinhentos reis. Tresentes e setenta e um;
i lona, sell rosca o chave para lamp uda incaul 33C Int?, miras quatrocentos
e cincoenta reis. Treseentos e setenta e quatro Switch Ericsson de qua-
tro linhas duplas, um, sessenta e cinco mil reis. Tresentos o setenta
e cinco; ide ideia], de quatro simples, ten cinceenta e cinco mil reis.
Tresentes e setenta e sais; idem, idem, de seis linhas dnells, um, oi-
tente mil reis. Teesentos e setenta e oito; idem, idem, de oito bela is;
duplas, una, noventa e oito mil reis. Tresentos e oitenta; ideias, idem,
dez linhas duplas, um, cento e cinco mil reis. Tresontos e oitenta e
dotas; idem, ,idem, de, doze linhas duplas, une cento e vinte mil réis.
Tresentos e oitenta e trai; idem, idem, da doz .i bilhas simples, um,
cem Mil reis. Tresentos e oitenta e sete; . idt3111, idem, de dese-
seis linhas simples, um, tresentos e sessenta mil reis. •vesentos
noventa e um; idem, idem, de vinte linhas simples, um, quatrocentos
mil réiá.—Trezentos e noventa e tres; idem, idem, de vinte e cinco
linhas simples, um quatrocentos e trinta mil réis.--Trezentos e no-
venta é quatro; idem, idem, numero quatrocentos e sessenta e sete,
para quatro linhas simples. um , cincoenia e cinco mil reis.—Tre-
nista; e noventa e sais ; ideias, idem, numero quatrocentos e ses-
senta e nove, para seis linhas simples, um, "sessenta e cinco mil
reis.—Quatimeentos; idem, idem, numero quinhentos e cincoenta
cinco; para quatro linhas duplas, um, sessenta e cinca mil reis. —Qua-
trocentos e dons; ideal,. idem, numero quinhentos a cimmenta e sete;
para seis linhas duplas, um, oitenta mil réis. —Quatrocentos e tres;
numero quiehentos e citiconta e oito, para oito linhas duplas, um,
noventa e oito mil reis.—Quatrocentos e quatro; ditos numero qui-
nhentes e cincoenta e nove, para dez linhas duplas, um, cento a
cinco mil reis.—Quatrocentos e trinta; volt-Metro para corrente con-
tinua da zero á cento e vinte volts, um, cincoenta mil reis. —Rio do
Janeiro,cmco de dezemero de mil novecentos e doze--Gutnte & Comp.
(Estava soltada com cinco estampilhas feeeraes,sendo uma de deus moi"
reis, tres de mil réis, e uma de trezentos réis.— Proposta de Dods:
meneia & Companhia, estabelecidos á Avenida Rio Branco muros oi-
tenta e tres e oitenta e cinco.— Apparelhos telephonicos: quatorze;
L. M. Ericsson para estação terminal, numero trezentos o quinze ema
pegador para block de papel, une cincoenta e seis mil reis. Quinze;
ilem, idem, idem, idem, ideia;, com tablette para escrever, um, ciu-
menta e oito mil reis. Desosseis; idem, idem, trezentas e vinte;
linha iriter-urbana, um, setenta e um mil réis. Dezessete; idem,
id eias, ideia;, ldene idem, com pegador para block de papel, um, se-
tenta e tres sasil réis. Dezoito; Wein, idem, trezentos e quarenta a
seis linhas inter-urbana, com campainha do dons mil ohms, um, se-
tenta e sete mil reis. Dezanove; ideal, idem, trezentos o sessenta e
cinco, um, steSserite e nove mil quinhentos riais. Vinte e ima; de
mesa, da L. Eriesson, para estação terminal, numero trezentos e se-
tenta e chie); Munido de reiceeetelephenió de mão, um, sesseuet 3
quatro mil reis. Vinte e tbus; idem, idem, idem, trezentos e oitenta
e cinco, com -duas manivellas, um, sessenta e oito mil reis. Trinta.
e um; de incza, do Kellog, com magnete, um, quer suta e quatro mil
réis. Trinta e tios; transpertavel, de L. M. Ericsson, numero tre-
zentos e noventa,. para estação terminal, Cern caixa de madeira, um,
setenta e cinco-mil quinhentos réà. Trinta o quatro; idem, idem,
trezentos e noventa e um, com vibrador phonico, para fio telegra-
phico, um, oitenta e dois rnil quinhentos réis. Trin 	 mTrinta 	

tuas,	
en,

idem, trezentns e noventa e dois, com caixa de couro,
e nove mil quinhentos reis. Trinta e seis, , aranha de suspensão da
abat-jour ou tulipa das lampadas incandescentes, unia, cento e Se-
tenta riais. Quarenta; bobina fuzivel, de sobresalente, numera sete-
centos e tresedo 1, M. Ericsson, uma, quatrocentos réis. Qnarenta
um; bocal de ebonite, para transmissor Ericsson, utn, mil quiula mios
reis. Quarenta e dois; idem, para tampada incandescente, de rosca.
com interruptor, una, quinhentos e quarenta reis. Quarenta o 'irese
idem, idem, idem, idem, sem interruptor, um, quatrocentos e
oitenta reis. Quar nata e seis; borracha para pilha Lecianché, par,
trezentos réis. Quarenta e sete; botão electrico, de madeira, turG
quinhentls reis. 	 Quarenta e oito;	 idem, nickelado, um,
mil quinhentos réis. Quarenta e nove;" idem. poreellana, uni.
mil reis. — Cabos : cinceente e nove; de chumbo, de um'. con=
ductor, fio de um millimetro de diainetro, metro, duzentos e noventa.
reis. Sessenta ; ilemn, ide,n, fio de una millimetre e seis decimos de
dianteiro, :Metro, trezentos:e :sesSen ta -reis. - Sessenta e .itra'r
idern e'fio de dois niillimetros.de diametre; -metro; quatrocentos- réis:.
Sessenta e tres idem, de dois conductereS; fie-de umas neilliinetro
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•Aiametro, nutro, quatrocentos e trinta reis. Sessenta e quatro ; idem,
idem, idem, fio de dois inillinietros de dia metro, metro, seiscentos e

'quarenta reis. — Campainhas electricas: Noventa e tres ; americana,
de duas 'sonegadas, urna, troa mil traballiOS reis. Noventa o quatro

'idem, mie quatro, uma, seis mil quinhentos reis. Noventa e cinco
eidein, de seis, unia, onze mil quinhentos reis. Noventa e seis ; , atol,
Ále oito, uma, vinte o um mil reis. Noventa e sete ; idem, de dez,
uma, trinta o um mil réis. Noventa e oito ; idem, de dem, uma, qua-
renta mil reis. Noventa o nove; franceza, de duas e meia !sonegadas,

tres mil guieis autos reis. Cem ; idem, de quatro, uma, seis tuil
•quinhentos. Cento e um ; idem, de cinco, uma, ouza mil reis. Cento na
dois; idem, de seis, unia, onze mil quinhentos reis. Conto e tres; cam-
painha electro-magneLica, de L. M. Ericsson, quatrocentos e vinte e cin-
co, de trezentos elms de resistencia, com tympano da sete c.a:Ulule-
troa, urna, oito mil ris. Centro e quatro; capa elo ehanite para
piemo, uma, novecentos reis. Cartuchos fuziveis: de canto e cinco a

- cento e doze: de duzeittos e quinze volts, tendo dons. —es, seis, dez,
quinze. vinte, vinte e cinco e trinta ampères, um, trez autos e vinte
reis. Coma-lutadores: Cento e vinte e cieco; de parede, de L. M.
Eriessen, numero seisesntos e trinta, para dezeseis lin ias, um, tre-
zentos mil reis. conte o vinte e seis: idem, idem, ssisc eitos e trinta e

•um, para vinte linhas duplas, um, trezentos e quareeta e cinco mil
reis. Cento e vinte e sate: idem, idem, idem, seis:sentes e trinta e

•dons, para vinte e cinco linhas duplas, um, trezentos e oitenta e que-
. tro mil reis. Cento e trinta Ia seis: cordão para phone, de L. M.
Ericssoa, mie telinte .° dons mil e triute e dana mil trinta e

•seis, um, novecentos o setenta réis. Cento e trinta e sete: cordão
.de seda, para campainha electrica, metro, 'duzentos réis. Canto

quarenta e Ires: escova graphitica para dynamo, com trinta
millimetros de comprimento, quinze millimetros de espessura

vintl milli , netros de largura e fenda de sete m:ilimetres, numero V
does mil novecentos e seis, uma, dez mil reis. Cento e quarenta e

_quatro ; idem, para motor, com cineoenta e mito millimatros de com-
,primento de espessura, trinta millimetros de largura e fenda ele sete
.millitnetro3, unia, eptinZa mil reis. Fios : canto e quarenta e sete
de colore de uni millimetro e inalo de dia/flete), kide dons mil duzen-

-tos e cincoelea rés. Cento e quarenta e oiti ; hiena, de does :Min-
_metros de diametro, kilo, dous mil duzentos e cincoenta reis. Cento
e quarenta e nova ; idraci, de deus e meio millimetros de chamusco,
.kilo, dons mil duzeutos e cincoenta réis. Cento e cincoenta ; idem,
do tres millitnetros de diametro, kilo, dons mii duzentos e eincoenta

..reis. Cento e entremente e um ; idem, de m e meio mini:meros
isolado IltIU, metro, curto e oitenta reis. Gente e eincoenta e Ires;

•idem, isolado com algodão, feancez, diversas caves, kilo, quatro mil
elevo:nos réis. Cento e cincoenta e quatro ; i tem, idem coai boi'-
racha, tifillier0 zero, diamotro do tio oito min:metros e duzentos e
ehmeoctita e quatro, diametro externo do isiflaina:ito treze millinletrOa
iiiiiitreeentOS C Oitenta o SetC,m:itrO, dons mil quildientos réis. Cento
_cinco:ante e cinco ; idem, idem, item, um, idem, idem, sete e tre-
zentos e quarenta e oito Ume idem, (doze e s te e:eles, metro, dous
mil e cento e cineuente réis. Canto e cinexa • ta e seis ; idem, idem,

'redimi, dons idem, idem, seis quitMentos e cincoenti, e quatro, idem,
: idem, idem, onze, noveeseutne e 'len, metro, mit quinhentos e ein-
•comua réis. Cento e eincoont n e sete, idem, idem, idem, tres,
_idem, idem, cinco o o i tocentos a vinte e sete, ideai, idem onze e
cento e doze, melei, mil o trez3ntos e cineoceta reis. Cento e citi-

ecoei , ta e oito ; id3111, idern, i 1e.ini, quatro, idem, idem, cinco e cento
oitenta e nove, idem, idem, idem, nove o quinhentos é vinte e

cinco, metro, mil celito e quarenta reis. C21110 e chicoteaa e nove;
• idem, iii3m, idem, cinco, et sin, ilarui, tr.14 e sal.seentos e vinte e riria,

idem, idem, oito e eteeentos e trima e sat , , metro novecentos
ses senta reis. Cents e sessenta; diii, idem idem, sais, idem, idem,

quatro e tramitei e quinze, id rua, Ii mi, idC111, Sati1 e novecentos e vinte
.0,suatro, metro, oitocentos e quarenta reis. Cento e sessenta O em,

• idem, idem, idem, oito, idem, Licita, tres e duzentos o sessenta o
• quatro, idem, idem, idem, st s e emito e trinta e sete, metro, Saia-
.; centos e noventa réis. Cento o sessenta e dons; idetn,idein,ideir, dez,
' ridem, idem, dons e quinkeutaa e oitenta e oite, idem, ideal, Idem, Sais

e trezentas 1) eincoonta, metro, trazentos e vinte réis. Cento e ses-
ssina e ires; idem, idem, Idem, doze, idem, idem, 010 e trinta e

, .quatro, idetn, idem, idem, cinco (1 1 11111121110S 3 SOSS1311ta	 tiotls,
-duzentos e sessenta réis. (.::111.0 e Si!Saanta e quatro, iti,mn, idem,
:idem, quatorze idem, idem, mim e seiscentos e vinte e oito, idem,

idem, quatro e setecentos e setenta e nove, metro, conto e
noventa reis. Cento e sessenta e cinco; hiena, idem, idem, quinze,

'idem, idem, um qoatrocentos e diminuta. idem, idem, idem, quatro,
trezentos e vincoanta e cinco, Metro, cento e setenta reis. Cento
as , sessenta e seis ; idem, idem, • idem, dezesesis, ideen, idem, um
duzentos e noventa e mirra, Min, idem, idem, tres novecentos e ses-
senta e dous; metro, estuo e eneeeenta reis. Cento e sessenta o oito;
idem, idem, idem, dezoito, idem, idem, um e vinte e quatro idem
idem, idem, tres, e cente e sessenta e cinco, metro, cento e trinta e
,cinco reis. Ceaste e setenta e cinco; ['uivei ele tia': ampère, kilo, cinco
,mil reis. Cinto ceoiteete. ia teses: isniante Okeeite. kilo vinte
`mil reis. Cento e'. oitenta, e . quatro,e idear, Perneei,. kik?, wieltro
anil quinhentos ris ... ,--etkÀlte . e, oiuLa- 0 cineo; 	 eivler ele Locia. pita

• .	 _
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dotis.fiess, de oito centinietros do coMprinvento, (Meei); "Mim; 'trinta'
sete réis e's meio.— Duzentos ; fnziv'el para-raio de L. M. ErieSsoli`;'
numero setecentot e 'quarenta e doas, para uma linlia, dupla:, Una,
vinte mil reis. — Isoladores :- lenzentos e vinte e um ; com braço
curvo, pequeno formato. para entrada da linha, um, mil réis.—Desei
zentos e trinta e tieis ; da porcellana, carretel de qualquer formato,
cana parafuso, de- dies, iiiillimls.tros de altura por treze de diarnetroe,
um, trinta réis.—Dnzentos e trinta e quatro; idem, idem, i(13111,
idem, por dezoito de diametro, um, quarenta réis. —Duzentos o trintar
e cinco; idem, idem, item, idem, de treze millimetros de altura por,
vinte e dous de diametro, um, sessenta réis.--Duzentos e trinta e selszi
idem. idem, idem, idem, de dezasseis millimetros de altura poe
vinte o nove de dianntro, um. setenta reis.—Duzentos o trinta é
sete; idem, idem, ideei, idmanmi, i leu, idem, por trinta o dons de
diatnetro, um, oitenta réis. —Duzentos e trinta e oito ;
idem, idem, idem, de dezenove millitnetros de altura por vinte)
e nove diametro, um, oitenta réis. 	 Lar-insulas :—Duzentos
setenta e . sois; de arco fachedo, para corrente alternativa, uma, cena
mil reis. — Duzentos e seteata e oito; Liem, ideai, idem, de longa
derageo tuna, cem mil réis. — D.IZ1at93 e setenta o 11(W3; de fila-
mento inetalico, da vinde e cinco velas e cento e dez volts, uma,
mil e duzentos reis. Dazantos e oitenta; idem, idem, de trinta!'
e duas velas e cento a dez volts, uma, mil dez eitos reis. — Duzentosi
e oitenta e 11111; ineandensente, d: E lison, de deseseis velas e contei
e dez volts, uma, qeatrocentos o cinceenta réis. —Dtzentes e oiten-
ta e does; idem, Halo, de rosca, d3 vinte e cinco velas e cento dez
volts, uma, qtritrocettes e cincoanta reis. — Duzentos e oitenta e
trem; idem, idem, idem, [len, e esmo e.vinte volts, traia, quatrocen-
e chicoenta réis. — Duzentos e oitenta e cinco; idem, 'idem, idem,
idem, e duzentos e vinte volts, nine, seiscentos réis. — Duzentos q
oitenta e seis; idem, II :n, idem, de trinta e duas velas e canto e dez
eolts, unia, quinhentos reis. -- Dez:eito; e oitenta e Sete; ideme
idem, lidam, de cincoonta velas e cento e dez volts; uma, mil
duzentos reis. -- Duzentos e inventa e nove; lavas isolantes, pa,r„;
onze Mil reis. — elicrotel apheitios (13 mãe). — Trçssentes e ume.
L. M. Ericsson, numero qaatrocentos e noventa e does, um, vinte e''
cinco mil quinhentos réis. — Trezentos e dons; idem, quatrocentos e
noventa e quatro, mu, vinte,e cinco mil qiiinhentos reis. — TreesentoZ
e cinco, hiena, quinhentos e vinte e cinca, um, vinte e ires Inil reis.
— Trezentos e seis; idem, quinhentos e vinte nove, mim, vinte e dous,
mil reis. — 'Crescidos e Sate: ideM, qUilillailtOS e trinta, um, vinde e I
quatro mil reis. liames: Trezentos e dezoito, Bali ou Ericsson,,
um, oito mil réis. — Trezeutos e dezenve; L. M. Ericsson, numero/
quinheatos e quarenta C Saia, UM, oito Mil trezentos reis. — Trezen-
tos o vinte;.ideni quinhentos e querenta e nove, um, oito mil trezen-
tos réis. — Tresentos e vinte cinca; Leclanclie, completa, nu-
mero quinhentos e noventa, tendo o vaso cerato e citicoenta ott no-)
venta e eine() per eincemita e cinco truiUinuiotros, uioa,. mil e oitocen-
tos reis. — Trezentos e vinte e sais; seeel Columbiki, num)r.-n
urna, oitocentos réis. Tees,:ntos e vinte o oito; saeca da 1.. el. Eri-
csson, tillalerJ quinhentos e n) venta e seis,(eento o setenta pei mei:ti-
tia e cinco por cincoanet millireatiess),tima, tres mil quinhentos reis. —
Treeentos.e trinta; idem, idem, seiecnistes, e trais (temesses e (mien ¡ser •
setenta por trinta e sete millimetros), uma, quatro mil quatrocentos.
Quadros fraucezes indicadores. Tresentos e q uarenta: da quatro li-
nhas, tim nove mil réis. — Tresentos e quarenta e um; de seis, mu,
dezoseis inil reis. —Tresentos e quarenta e dois; de oito, um, clezoitoi
mil reis. — TreSent0.3 e quarenta e Ires; ele dez, um, vinte e dons
mil reis. — 'fcesentos e quarenta e quatro; de doze, um, vintes e
seis mil réis. — Tresentos e quarenta e cinco; de quatorze, um, vintes
e nove mil veie. — Tresentos e quarenta e seis; de dezeseis, una,
trinta e dons mil réis. — Tre.seittos e quarenta e sete; de dezoilo,e
um, trinta e sois mil réis. — Tresentos e quarenta e oito, de vitite,)
uns, quarenta mil reis. — Tresentos e quarenta e nove; de trintai,
um, cincoenta e oito mil reis. Tresentos e citicotstita; mie quarenta;
uni, oitenta mil réis. — Trescuttos e cinceatita e um .; de cinca:anta,
um, Cella mil reis. — Renas fuziveis: De tresentos o cincoultet e tremi
á tresentos e cinco:anta e nese; de cento e dez volts tendo respecti-
vamente de, Ires, seis, et az, quinze, vinte, vinte e cinco e tritite am-
peres, um, cerato e trinta reis. — Tresentoe o sessenta e oito; rosarem
de poreellana, com fuSiviel, urna, tresentos e vinte reis. — 'fresca,-
tos e sessenta e nove; idem, idem, idem, sem fuzivel, unia, tresentes
reis.—TresatitOS e setenta ; supporta com rosca e chave, para tam-
pada incandescente, um, quinhentos e quarenta réis. — Tresentos e
setenta o ima ; idem, sem rosca e chave, para Limpada ineandee-
cento, uma, quatrocentos e oitenta réis.—Treeentos e noventa
quatro ; switch Ericsson ¡sumer° quatrocentos e SOSS1311ta e sete, parn.
quatro linhas simples, mu, oitenta mil reis. —Tresentos e noventa e
msirico, idem, quatrocentos e sessenta e oito, para cinco linhas simples
ltml noventa mil réis.—Trosentos e uoventa • e. seis ; idear, quatro-

r deittn1 osessenta e nove, para seis linhas simples, um, cem mil reis.
•—Qiiia,tr ciemos; ulein, quinhentos'e cincoenta o cinco, .para ' quatro
'1 junami duplas, uni, monco:suta e uni mit reis.—Quatrocentos (2, does:
100i ,;:çitUi.ilnitQs e eiticomita e sate,. para seis linhas - . duplas, nit
Siejsetilme e sete inil réis.--. Quatrocetitos e- tres ;- idem, ,quinlientee
cluceenta e,ente, 'p .a); e cii4q trrn4ts dUplaa,r . tuueseçen4 giW tnik i ré4
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-Quatrocentos e quatro ; idem, quinhentos e einconnta e nove,
' Para dez linhas duplas, um, noventa e um mil reis. - Tubos
- Quatrocentos o onze ; de borrache, para isolamento de fio
de um millinnetro, metro anie reis.-Quartocentos e doze; idem,
idem, fio de nove millime gtos, metro, deus mil réis.e-Quatrocentos e
treze; idem, idem, fio de onze multimotros, metro, tres mil reis.-
ilematrocentos e dez:aseis; de louça, de vinte millimetros, digo centime-
tros, dé qualquer diametro, une mil reis.. Quatrocentos e dezoito;
tulipa de . Vidro branco ou de cer, uma, novecentos reis.
• Rio de Janeiro, cinco de dezembro de mil novecentos e doze.-
Estava sellada com tres estampilhas federaes, sendo uma de tres mil
reisJe chias d.e treseutos réis.-Por procuração Dodssvorth & Compa-
ehia,, ta. P. 1:estam.

- Proposta de M. Buarque & Companhia, estabelecidos á
rua de S. Pedro numeres oitenta e sete e cento e vinte e

. quatro.-Trinta e seis; aranha para suspensite de abat-jour ou tu-
lipa das tampadas incandescentes uma,duzentos réis. - Quarenta e
dons; bocal para tampada incandescente de rosca COM interruptor um
quinhentos e noventa réis.-Quarenta e tres; idem, idem, idernedene
sem interruptor, um, quinhentos e cincoenta reis.-Quarenta o seis;
borracha para pilha Leelanché, uma duzentos e noventa réis.-Qaa-
rente e sete; botão electrico de madeira, um, trasentos o cia-
conta reis.-Quarenta e oito; idem, uickelado, um, tuas mil e qui-
nhentos reis. -Quarenta e nove; idem de porcellana, um, tresentos
o cincoenta reis.- Cimenta e nove; cabo de chumbo do um conduc-
tor fio de um millimetro de diametro, metro, tronados o quarenta o
eine° réis.-Sessenta; idem, idem, fio de um millimetro e seis decimes
de ditunetro metro, tresentos e setenta reis. - Sessenta e um; idem,
idem, idem, fio de dois milimetres de diametro, metro, quatrocentos
reis. -Sessenta e tres; idem, idem, de dons 'condutores, fio de uru
millimetro de diminuto, metro seiscentos e dez réise-Sessenta e quatro;
idem, idem, idem, idem, fio de dois millimetros de diarnetro, metro,
oitocentos e vinte reis. Campainhas electricas: Noventa o Ires;
americana de duas polegadas, uma, tres mil e quinhentos reis.- No-
venta e quatro; idem, de quatro, uma, quatro anil novecentos réis.-
Noventa e cinco; idem, de seis, uma vinte e quatro mil reis.-Noventa
e seis; idem, de oito, uma, quarenta e donas mil réis.-Noventa e sete; .
idem de dez uma sessenta e tres mil réis.-Noventa e oito, idem, de doze
uma, setenta e dois mil reis.-Noventa e nove; franceza de duas e meia
pollegadas, uma, tres mi/ quinhentos reis.-Cern ; idem, de quatro,
uma, cinco mil e quinhentos reis.-Cento e um ; idemn, de cinco,
uma, quatorze mil reis.-Cento e dois • idem, de seis,' uma, sete mil
novecentos reis,-Cartnehos Fuziveis : 'Cento e doca; do duzentos
e quinze volts e dois amperes, um, tresentos e noventa reis.-Cento
e seis ; idem, idem, de troe, um, tresentos o noventa reis.-Cento

• e sete ; idem, idem, de seis, um, Contatos e noventa reis.-Cento
e oito ; idem, idem, de dez, um, tresentos e noventa reis.-Cento
e nove ; idem, idem, de quinze, um, quatrocentos e vinte reis.-
Cento e dez ; idem, idem, de vinte, um, quatrocentos e vinte
reis.- Cento e onze ; idem, idem, de vinte e cinco, una, quatro-
centos e oitenta reis.-Cento e doze ; idem, idem, de trinta, um,
quatrocentos e oitenta reis.-Cento e vinte o une ; commutador
.americano de duas direcções, um, novo mil quinhentos rels.-Cento

trinta e dois; cordão de lã, para teleplone, um, mil setecentos reis.
-Cento e trinta e seta; idem, de seda, para, campainha electrica,
potro, duzentos e trinta reis.-Cento e trinta e oito; coaloalhe cio co-
bre de dez millimetros, nutro, tres me ris.-Canto e quareeta e
Ires; escova graphitica para deitaram com trinta millimetros de
comprimento, quinze millimetros de espessura e vinte millimetros
largura e fenda do sete millimetrrs numero V, dous ibil novecentos e

. seis, uma, dous mii quatrocentos rels.-Cento e quarenta c quatro;
idem, para motor, com cincoenta O oito millimetros de comprimento,
vinte millimetros de estessura, trinta millimetros de largura o fenda
sete millimetros, urna, quatro mil oitocentos reis.- Fios: Cento e
quarenta e seis ; de chumbo, de dons até quinze millimetros de
secção, kilo, dez mil reis.- Cento é quarenta o sete; de cobre de um
e meio millimetro de diametro, kilo, deus mil novecentos réis.-Cento
o quarenta e oito ; Wein de dous minimetros de diamotro, kilo, dous
.mil e novecentos réis —Cento e quarenta e nove; idem,- de dons e
.meio mini/astros de diametro, kilo, dons mil novecentos reis.- Cento
A cincoenta e um; idem de uru e meio millimetros isolado BCU, kilo,
.quatro mil duzentos reis.- Cento e cincoenta e dons; idem, coberto
.com seda, duas camadas, kilo, oito mil oitocentos réis.-Cento e cita-
•cecina e tatos; idem, isolado com algodão,. francez, diversas ciares,
„kilo, .quatro mil quinhentos eeis.- Cento e cincoenta e quatro
., de cobre isolado com borracha, ournero zero, 'chamam de fio

, de oito millimetros e duzentos e cincbenta e quatro, diameteo externo
.do isolamento treze Millimetros quatrocentos e bitenta e sate, metro,
• dois mil .seiscentos reis.-Cento e cincoenta e cinco; idem Idetne
idem, uni, idem, idem, sete e trucides e quarenta 'e oito,lidalre

;idem, doze e seteeentos, metroedous mil duzentos é cincoentterele-ee
Eento o einem-ata e seis; idem, idem, idem, dous, idem, idemeseie
:quinhentos e cinco:anta e, quatro, idem, idem, onze, e noleceniel
doze, metro, mil oitocentos reis.-Ceuto . e cincoenta 'e: setNeitte iej

- idem, idem, eres, idem, idem, 'cindo e eitectento3 e vinte e sSte,
idem; traze e centOe doze, metro, mil trezeátos • reis.-Gente d cine

coentaee oito; idem, idem, idem, quatro, idem, idem,' cinco e cento e
oitenta e novo, idem, idem, nove e quinhentos "vinte e cinco,
metro, mil trezentos réis.-Cento e eincoeta e nove ; idem, idem,
idem, cinco, idem, idem, tros e seiscentos e vinte e uru, idem, idem,
oito setecentos e trinta e sete, metro, oitocentos e quarenta reis.-
Cento e sessenta : idem, idem, idem; seis, idem, idem, quatro e cento
e quinze, idem, idem, sete novecentos e vinte . e quatro, metro., oito-
centos e quarenta réis.-Cento esessenta e um ; idem, idem, idem,
idem, oito, idem, idem, tres duzentos e sessenta e quatro, idem,
sete e cento e trinta e sete, metro, seiscentos e vinte reis.- Cento o
sessenta e dons; idem, idem, idem, dez, ideneidem, dons e quinhentos
e oitenta e oito, idem, idem, seis e tresentos e ciecounta, metro, tre-
sentes e setenta reis.-Cento e sessenta e tres; idem i lern,idetn,doze,
idem, idem, una e trinta eeluatro, idem, ideen,cinco, quinhentos e Ses-
senta e dons, metro,duzentee e vinte réis.-Cento e sessenta o quatro;
i tem, idem, idem, quatorzeidene idem, um e seiscentos e vinte e oito,
idem, idemn, quatro setecentos e setenta e nove, metro, cento e,
oitenta e cinco reis.- Cento e sessenta e cinca; ideen, edem, idem,
quinze, idem, idem, um quatrocentos e ciecounta, idem, idem, quatro
tresentOS e cincoeuta e cinco, metro, cento e eine )enta reis.- Cento
e sessenta e seis, idem, idem, idem, dezeseis, ide-ai, 'idem, um e
duzentos e noventa e une idem, idetu, tres nevecentos o sessenta
e dons, nutro, cento e cineeenta réis.- Conto e sessenta o sete;
idem, idem, idem, dezente, idem, idem, um e cento e cincoenta
idem; ideia, • tres e quinhentos e sessenta e oito, metro, cento o
trinta e oito réis.- Cento o sessenta e oito; idem, idem, idem,
dezoito, idem, idem, una e vinte e quatro, idem, idem, tres cento e
sessenta e cinco, metro, cento e cincoenta réis-Cento e setenta e
oito; isolado LLU, kilo, tees mil quatrocentos e oitenta reis-Cento
e setenta e nove; idem LLV

'
 kilo, tetos mil quatrocento e oitenta

reis-Cento e oitenta e une; fita. isolante lierite, kilo, cinco mil e
novecentos réis-Cento e oitenta e dons; idem, Mergan Wright, kilo,
dez mil reis -Cento e oitenta e Uses ; idem, nk inite, kilo, vinte e
dons mil réis-Cento e oitenta e quatro; idem, Pa s igon, kilo, cinco
mil e oitocentos reis-Cento e oitenta e cinco ; tieed ir delouças, um,
Sete mil e setenta reis- Fuziveis : Cento oiten i a e 'Oito; do tres,
decimes a oito ampères, una, novecentos e cincoenta reis- Cento e
oitenta e nove; para um ampère, em tubo de vidro, um, cinco mil e
setecentos reis-Cento e noventa; para dez amperes, em tuba de vi-
dro, une cinco mil setecentos-reis-Duzentos e dezessete: interruptor
bi-polar de alavanca, para Canto e dez volts e cento e trinta ampères,
une trinta e um mil quinhentos réis-Duzentos e dezoito: idem, tri-
phasico de alavanca para cento e dez volts e cento e trinta ampères,
um, quarenta o dotas mil reis-Duzentos e dezenove; idem, unipolar de
alavanca para conto e dez volts e cento e trinta amperes,um, duzentos
e quinze mil reis. - Isoladores: duzentos e vinte e um ; com braeo
curvo, pequeno formato, para entrada de linha, um, seiscentos e no-
venta réis.- Duzentos e vinte e quatro; capanema numero dons Mil
pino, um, mil e- duzentos reis.-Duzentos o vinte e nove; numero cinco
cone pino, um, mil réis.-Duzentos e trinta ; idem, sem pino, um, se-
tecentos reis. - Duzentos e trinta e um ; de osso, com prego, kilo,
dezesete mil reis.- Duzentos e trinta e dons ; para pilha Leclan-
ché, um, cento e oitenta reis.- Duzentos e teima e tres ; de por-
cellana, carretel de qualquer formato, com parafuso, de dez mil-
limetros de altura por treze millimetros de diatnotro, une, vinte
reis.-Duzentos e trinta e quatro ; idem, idem, idem, idem, idem,
por dezoito millimetros de diametro, um, vinte reis.- Duzentos
e trinta e cinco ; idem, ideai], idem, idem, de treze millimetros de
altura por vinte e dons milliinetros de diametro, um, vinte réis.-
Duzentos e trinta e seis ; idem, idem, idem, idem, de dezeseis mil-
limetros, por vinte e novo de diametro,um, vinte e sete reis. - Da-
centos e trinta e sete; idem, idem, idem, idem, idem, idem, por trinta,
e dotas de diametro, um, trinta reis.- Duzentos e trinta e oito;
idem, idem, idem, idem, de dezenove millimetros por vinte e nove da
diametro, um,trinta o oito reie.-Dnzentos e setenta e tres li P 1 cena
haste curvas, une, oitocentos e oitenta reis. - Duzentos e setenta o
quatro 11 P 1 I, com haste curvas,um, mil duzentos o noventa c cinco
ráls.—LampadaS: Duzentos o setenta o seis; de arco fechado para cor-
rente alternativa, uma, cento e deeoito mil reis.-eDuzontos e setenta
e sete; idem, idem, idem, lampadat do effeito, uma, cento e noventa e
cinco mil reis.-Duzentos e setenta e oito; ideneldem, idem, do longa
duração, ume, noventa e novo mil reis.-Duzentos e setenta e nove; de
-filamento metallico, de vinte e cindo velas e cento e dez volts uma,
mil o cento e noventa reis.-Duzentos e oitenta; idem, idem, de
trinta o duas velas e cento e dez volts, uma, mil' o tresentos
reis.-Dtazentos e oitenta Au]; idem, incandescente de Edison de
dezeseis velas e cento e dez volts, urna, quatrocentos e noventa.
reis.--Duzentos o oitenta e dons; idem, idem, de rosca, de .
vinte e cinco velas e 'cento e dez volts, uma, quatrocentos e
noventa rels.e-Duceetes o oitenta e teu; • idem, idem, idem,
idem, a cento e vinte volts, urna, quatrocentos e • noventa.
reis. Duzentos o oitenta e cinco; idem, idem, idem, ideia,
.e duzentos é vinte volts, uma, quinhentos e noventa reis.-Duzentoe
e oiterita e sele; idem; idem, ideia, de trinta o duas velas e enlato e j
dez volts, urna, qtainifentoS riS.:—DllzentOs C Oitenta e sete; idem,
idemeilem; deeciueeenta velas e eeete e • dee volts, ume, does mil e



oluzeutos réts.—Dazeutos :atenta e Oito, i tU ts., i. 1 OU, :at
velas e cento e dez voto tuna, (vos mil e oitocentos réis. —Quadros

,franeezes indicadores: Tresentos e quarenta; do quatro linhas, um,
-dez)ito mil réis.—Tresentos o quarenta e um; de seis, to n, vente e
.olto mil réis.—Tresentos e quarenta e dois; de oito, um, trinta.
•nove Mil réls.—Taisencos o quarenta e tres; do dez, uni, nu:Volita O
nove mil réis.—Tresentos e quarenta e quatro; de doze, um, cita-
,coenta o 'teve tail réis.—Tresentos e quarenta e Cinco; de que-
'•torze, uni, sessenta o nove mil réis.— TreSento3 e quarenta e
:seis; do (lues um, oitenta mil réis.— Tresentos e quarenta
sete; de dezoito, uru, noventa mil réis.— Tresentos o quarenta
,e oito; de vinte itm, noventa mil Tresentos O quarenta
o nove ; de trinta, um, cento e dezenove mil réis. --

-.Tresentos e cineoenta; ct qoarenta, mu, cento e noventa e oito mil
.réis.—Tresentos o cinceente o um; de chicoanta, um, duzentos e qua-
,renta e novo mil rins. . --floltnis filáveis—Do tresentos e eineoenta e
doul a teesentos e cineoeeta e nove; de cento o dez volts, e dotas, (vos,

.seis, dez, quinze, vinte, vinte o cinco e trinta, unia, medo o quarenta
f; oito réis.—De tresentos o sessenta a tresentos e sessenta o sete; do
duzentos e quinze volts, de dons, tree, seis, dez, quinze, vinte, vinte e

-cinco e trinta ampOres, uma, cento e cputrenta coito réis.—Tresentos
-13 sessenta e oito; rosacea de porcellana com fuzivel, uma, quinhentos
o setenta réis.—Tresentos c setenta; supporta com rosca e chave, para

-tampada incandescente, um, quatrocentos réis.—Tresentos e setenta e
ni»; Will, sem rosca e chave, para tampado incandescente, um, qua-

Aroceutns réis. Tubos—Quatrocentos o onze; de borracha para isola-
_mento do fio de um millimetro, melro, seteeentoq e setenta.réis.—Qua-
:trocentos e doze; idem, idem, fio do novemill iii et ros, metro, qtrinheetos
e noventa réis.—Quatrocentos e treze; idem, ideia, fio de onze mak-

-metros, metro, quialientos o noventa réis.—Quatrocentos e dezeseie;
• tie louça do vindo certtimetros de qualquer diametro, um, chi-
•.omenta e cinco réis.—Qintrocento3 e dezoito, tulipa do vidro branco
•ou de cOr, unia, novecentos e setenta lis.—Quatrocantos e trinta e

zinve para pilhas Leclanelté, em vaso de duzentos e cincoenta
millimetros de altura, urn, duzentos e oitenta réis. Quatrocentos o

-.trinta o dons, idem, idem, em vaso do qualquer altura, uni, (luzo:n-
•tos e oitenta lieis. trio de Janeiro, cinco de dezembro de mil nove-
-.centos e lieze.—M. !Marque Companhia (estava sellada com quatro
•estampilhas federaes, sondo uma de mil réis, uma de quatrocentos
réis e duas de (luzentes réis).--Proposta do F. E. Braga, estabele-
vido á, rua Gowetives Dias numero quarenta c oito. Tres, agglorne-
-rade para pilha d.eclanché, numero quinhentos e noventa, par, mil
•réis. Quatro, idem, idem, em vaso de cento e vinte e cinco e cento o
:sessenta millimetros, par, iiiil réis. 	 Apparelhos telephonicos
—Quinze, 1. M. Eric-esmo para estação terminal, numero tresentos

quinze, com tablette para escrever, um, setenta, 	 réis,
•—Dez .mova, idem, ideai, mimar° tresentos o sessenta e cinco.
um , oitenta o cinco mil ráis.--Vinte e utn, de mesa, do L. M.
'Ericsson, para estaello teeminal, namoro tresentos e setentt e cinco,
munido micro telophonieo de, mão, um, setenta e oito mil
-Vime e tres ; move! de mesa, de L. NI. Ericsson, munem quatro-
centos ou quatrocentos o dons, para installações privadas, com cam-
-ooainlia galvarnea, uni, sessenta e cinco mil réis.— Vinte e quatro
.de parede, L. M. Ericsson, euatrocentos e cinco, com campainha gal-
wadica, 11111, sessenta mil réis. — Trinta e tres ; transportava], do

M. Ericsson, numero tresentos e noventa, para estação ter-
minal, com caixa de, madeira, uni, noventa. e seis mit réis.
"Triuta e cinco; idem, idem, tresentos e noventa dons, com
caixa de couro, um, oitenta e oito mil réis.— Trinta e seis
aranha para suspensão de abat-joitr ou tulipa das lampadas
locandescentes, unia, .duzentos réie.— Trinta e sete ; arruela de
borracha para diaphraeona, uma, oitocentos réis. -- Quarenta
bobina fnzivel, de sebresalente, numero setecentos e treS, de
L. M. Ericsson, uma, mil réis. — Quarenta o um ; bocal de eln-
une, para transinisser Ericsson, um, (res mil e quinhentos réis.
— Quarenta e dous ; bocal para lampada incandescente, do rosca,
com interruptor, uni, oitocentos réis. — Quarenta e tres; Id ent,
3dOln, Hem, Wein. 83111 interruptor, uni, setecentos réis. — Qua-
Teinta e seis; borracha para pilhe Leelanché, par, tre3enios réis. —
9„1t.t a rente o sete; botão cleetrieo do madeira, um seiscentos réis.—
Quarenta e oito; idem, nickelado, um, (vos mil réis.—Q uaarento e
nove; idem, de porcelana, tini, ires réis.—Cineoenta e tres; bra-
ço de forro numero dons, completo, para po3te de ferro, um doas mil
réis.—Cabos:—Cincoenta e nove; de chumbo, de um condutor, fio da

millimetre do thametro, metro, S2i.. ,,Ce1itOS réis.—Sessesenta; ideou,
idem, lio de uni millimetro o seis decimes do diametro, metco, sete-
ventos réis.—Sessenta e . ores; idem, da dou condutores, fio de um
millimetro do (firmara, metro, mil réis.—Seesenta e quatro; idem,
idem, fio de dons millim itros tIo diametro, metro, mil e quinhentos

—S3slonta o Seis ; 1,. M. Ericsson, pare apparelhos teleplionices
Cenjonctour, numere ores mil c einCoenta.e tres, pare dez linhas, me-

doits 15111 Féis. --et,anapatiltias . Electrieas;—Neveota. o • tre4;
- inneeicalia; de duas pollegadas, Moa, oito mil réis.	 Noveaita
e quatro; idein, dc. quatro, moa doze »dl réis.	 Noventa a,
'chiá idem de Seis, . uma vinte o cinco mil róis. 	 Noventa

áoveiota e sete; idem, de dez, tuna, setenta mil réis.— Noventa o
mo; idem, de doze, unia, noventa mil — NOVallta e nove; fratkr
ceza, de duas e meia pollegadas, uma, sete mil ráis.—Cem; idem, de
quatro, (Mui, nove	 réis. — Cento o um; idem, de cinco, tuna,
quinze mil rél-u . Cento e dous; idem, de seis, uma, dezoito mil réigi.
—Cento e tr3s; calmo:tinha clectro-magnetica do L. M. Ericsson, que-.
trocentos e vinte e calco, de tresentos 0111113 de resistencia com tytn.
pano de Sete centimetros, uma, desuseis mil réis.— Cento e quatro;
capa do ebonite para phone, uma, tres mil e quinhentos réis.
tuelios fuziv eis: — De cento o cinco á cento e doze; de duzentos et
quitt3e volts, do deus, tres, seis, dez, quinze, vinte, vinte o cinco, o
trinta ampères, um, oitocentos réis. — Cento e quinze ; carvão paro.
pilha Led:mellé, em vaso do qual-pior altura, uni, oitocentos réis. —
Cento e vinte, e um; cominutador, americano, de duas direcções,
um, dez mil rék. —Cento e trinta o dons; cordão do lã', para tele-
phones, um, mil o quinhentos réis. —Cento o trinta e quatro; COrtICL)
para péga do mesa telephonica, linha dupla, metro, dons mil o qui-
nhentos réis.—Cento e trinta, e cinco; idem, idem, linha simples, metro.
dons mil réis.—Cento e trinta e sete; cordão do seda para eampairdia,
electrica, metro, quatrocentos réis. Conto o trinta o oito; cordoalha,
do cobre, de dez mittimetro3, metro, ttous mii réis. Cento e quarenta;
drop para mesa telephonlea, do ErieSSOn, uni, d3z meti róis. Conto o
quarenta e tres; escova graphitica para dynanm, Com trinta 	 i-
(vos de cumprimento, quinze millimetros de espessura o vinte Milli-
illetrOS de largura e fenda sete, inillimetros numero V dois mil nove-
centos e seis, uma, dois mil quinhentos réis. Cento o quarenta e qua-
tro; idem, para tutor, Com eincoeatat e oito millimetros de comovi-
mento, vinte millitnetros de espessura, trinta inillimetro8 de lacgurt
o fenda de sete millimetros, unta, cinco mil réis. Fios: Conto e chi- .
couta, o dois; do cobre, coberto coai seda, duas enuvias,
kilo, vinte e cinco rant réis. Centro o Cineoenta o Ires; idem.
isolado, de algodão, feaneeza, diversas cores, kilo, cinco mil
réis. Conto e sessenta e uni; da cobre, isolado com borracha, nu-
mero oito, diametro do lio tres millimetros o duzintos e sessentt.
o quatro, diametro externo do isolamento sete millimetros e oculto
e trinta e sete, metro, oito centos réis. Cento e sessemta o dois;
idem, idem, idem, dez, idem, idem, dons e quinhentos e oitenta e
oito, idern, idem, idem, seis o tresentos e cineoenta, metro, setecoot03
réis. Cento e sessenta e tros; idem, idem, ideai, doze, idem, idem,
um c trinta o quatro, idem, Riem, idem, cinco e quinhentos e sessen-
ta e doas, metro, quatrocentos réis. Ceia° e sessenta o quatro; idem,
Riem, idem, quatorze, idem, idem, um seiscentos e vinte e oito, idem,
idem, idem, quatro setecentos e s":tellta O 119VC, mil ArO, trji0
réis. Cento e sessenta o cinco ; idem, idem, idem, quinze, i lem,
idem, um e quatrocentos e cincoeuta, idem, idom, i iem, quatro o
tresentos e eincoenta e cinco, metro, duzentos e oitenta reis. Cento
e sessenta e seis; idem, idsini, idem, desesois, idem, idem, uni duna-
tos e noventa e um, idem, item, ident, tres e novecentos o sessenta
e dons, metro, duzentos e sessenta réis. Cento e Ses4elit11 o sete;
idem, idem, idem, desesete, id3m, idem, uni e cento e einnenta,
ideai, idem, ideei, tees o quinhentos e sessenta e oito, +nitro, dual).-
tos e cincoenta réis. Cento o sess.mta e oito; idem, ideai. ideai, de-
zoito, id3in, id3m, uru e vinte e quitri), item, kl um, id 3m tres o
cento e SC33 anta o cinco, metro, duzentos réis. Cento o oitenta e
cinco ; fixador de louça ( Cle ) para dous lios, do oito centime-
tros de comprimento, um, duzentos réis.—Fuzivois : Cento e oitenta
oito ; de Ores decimas a oito ampères, um, nau l réis. Cento o oltmta
O nove ; para um ampére, um tubo do vidro, um, sais tmiii réis. Cento
c noventa ; para dez ampéres, cm turbo de vidro, um, Seis mil róis.
Centro e noventa e tres; para urna linha telophonica, um, sete mil
réis. emito e noventa e quatro; idem, dez linhas telephonleas, um,
trinta e cinco mil réis. Cento o, noventa e cinco ; idem, vinte Ilidias
telephonicas, tun, setenta mil réis. Cento C noventa e sais ; ideet,
trinta linhas telephonicas, uni, cento e cinco mil réis. Cento e no-
venta e set; ; idem, quarent t linhas teleptionicas, uni, cento e foi t-
rep ta e cinco mil réis. Cento e noventa e oito ; pare ciumenta linha.;
tele,p1mnie,a,s, uni, cento c setenta e cinco mil réis, -- Isoladores: lln-
z .3otos e vinte e una ; eme braço curvo pequeno formtt), para Ni-
trada de linha, teu, setecentos réis. Duzentos e vinte e quatro
Capanema, numere dous, com pino, mil trezentos réis. Duzentn
o vinte e nove, ; num3ro cinco, com pino, um, mil réis. Duzent.os
C trinta: ideai, idem, sem pino; um, setecentos réis. Duzentos o Centa
o rim; de Osso, COM prego e kilo, dezoito mil réis.—Duzeittos e reluta, o
dons; para pilh t Lielamuelié, um. duzentos réis.
z3nos e oitenta e tres; ineandeseeate, E Usou, de rosca, tl'e vinte o
cinco . volas e cante e vinte volts, unia, oitocentos réis. Dez mei: tt
oitenta e cinco; idem, idem, latim, idem o duzentos e vinte volts,

(11'111113[10S réis. —Duzentos e oitentt e seis, idem. id3m,
Riem, de trinta e ditas velas e Unto e dez velts, nula, pitoeent03

.;:-Duzentos o noventa e Usos; idem, Tantalo, do vinte dcineo velas 6qatito,e, vinte volts, ‘t YtC, mit trezeetes réis. — Duze:ntos e noventa
• nino ; luvas is ilaotes, par, vinte, mil réius. • — MieNt.elatlItO-
DL); de uniZo : — Trezentos e dons L. M. ErieSS011, mirim nu q:11-

, trOCatt tn i ê noventa, c quatro, mu, trinta o cinco mil
zmtes ire cinco, um, trinta e eine) Mit réi. — Trozolito	 n•

O seis ; id2m, . de • oão, nina, nuartMta, c cinco ma	 t Sen; id3m4 idem, giunlientw e vinte e tioN, um, trinta
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eluèo mil réis.-Tresentos e sete, idem, liam, qninhantos e trinta,
irn 'trinta .0 cinco mil reis. 	 Peeas p.tra meu telepho-
nica : Tresentos e quatorze; Eriessen, bebas doplas, uma,
quatro mil réis.-Trezentos A quinze; idem, linha sinles, uma,
ires mil réis. - PhoueS: Tresentos e dezoito; (len ou de Ericsson,
quinze mil réis. - Tresentos e dezenove; L. M. Ericsson,' numero qui-
nhentos e quarenta e seis, um, quinze mil réis. - • Tre.sentes e vinte,
idem, idem, quinhentosquarenta e nove, um, quinze mil réis.-Pilhas:
Tresentos e vinte e tres; Leclanché, completa, tento o vaso a altura de
ceiato e sessenta millimetros, uma, tres tuil réis.- Tresentos e vinte e
cinco; idem, idem, quinhentos e noventa, tendo o vaso canto e cinco-
enta por noventa e cinco por cincoenta e cinco millimetros, uma, ires
mil e quinhentos réis.-Tresentos e trinta; sacro, do L. M. Ericsson,
numero seiscentos e tres (noventa e cinco par setenta por trinta e sete
millimetros.), unia, seis mil réis. -Quadros francezes indicadores: Tre-
sentes e quarentaede quatro linhas, um trinta mij réis. - Tresentos e
quarenta e mu; de seis, um, trinta e seis; mil réis. - Tresentos e qua-
renta e dousede oito, um, quarenta mil réis.-Treseides e quarenta e
tres; de dez, um, cincoenta mil réis.-TreSentei quarenta e quatro, de
doze, um, sessenta mil réis.-Tresentos e quarenta e Muro; de quatorze,
um, setenta mil réis.-Tresentos e quarenta e seis; de dese rseis, uni, oi-
tenta mil réis.-Tresentos equarenta coito; de vinte, em cem mil réis.-
Teezentos e quarenta e nove ; de trinta, um, cento e- vinte mil réis.
Molhas foziveis: de trezentes e cincoenta o tres a trezentos e cin-
coenta e nove; da cento e dez volts, e tres, seis, dez, quinze, vinte,
vinte o dee° e trinta amperes, uma, (luzentes o cinco mta reis.
Trezentos e sessenta e oito ; rosacea de poreellana, com luzirei, unia,

, seiscentos réis. Trezentos e sessenta e nove; idem, item, sem fuzi-
vai uma, seiscentos reis. Trezentos e setenta ; supporte com rosca e
chave, para tampada incandescente, um, oitoceutos réis. Trezentos
setenta e um ; idem, sem rosca e chave, paralampacia incan-
descente, um, oitocentos réis. Switches de Ericsson: Trezen-
tos e oitenta e tres ; de dozo linhas si.»ples, um, trezentos mil
réis. Trezentos e oitenta e sele; de dezeseis linhas simples,
um, trezentos e cincoenta mil reis. Trezentos o 110vent2 e um
de vinte linhas simples, uni, quatrocentos mil róis. Trezentos e
noventa e tres ; devinte e cinco linhas simples, um, quatrocea
tos e cincoenta mil réis. Trezentos e noventa e quatro ; nu-
mero quatrocentos e. sessenta e sete, para quatro linhas simples,
um, oitenta mil réis. Trezentos e noventa e cinco ; quatro-
centos e sessenta e oito, para cinco linhas simples, um cem mil réis.

• Tresentos e noventa e seis; quatrocentos e sesienta e nove, para
seis linhas simples, une cento e vinte mil réis.-Quatrocentos e dons;
quinhentos e cincoenta e sete, para seis linhas duplas, uni, cento e
vinte mil réis. - Quatrocentos e troa; quinhentos e oito, para oito
linhas duplas, uru, cento e cincoenta mil réis. Quatrocentos e
quatro; quinhentos e eineuenta e nove, para dez linhas duplas, um,
cento e oitenta mil réis. Quatrocentos e trinta; veltimetros para
corrente emitinua, de zero a cento e vinte voltas, Uni, oitenta mil
reis. - Quatrocentos e trinta e . um; zinco para pilha Exclanché, em
vaso • duzaidos e cincoenta millimetros de altura, uni, duzeutes e cin-
coenta réis. - Quatrocentos e trinta e dois; ideia, Idem, em vaso de
qualquer altura, um, duzentos o cincoenta, Féis.- de Janeiro,
cine,) de dezembro da mil novecentos e doze.- Por procuração de F.

• F. Br«ga, Julio Ferreira Braga, estava &Alada com duas estatimillias
federaes, sonde unia de dois mil réis e outra do mil réis. aposta
da Comp. Braziteira de Electricidade Siemens Sehuckert-Werke ezd.a be-
tecidos a Avenida. fio Branco numero setenta e seis.-Trinta e seis;
aranha para suspensão de abat-jonr, ou tulipa das lampadas hican-
descentes, uma, cento e cincoenta róis.-Quarenta e dois; bocal
para tampada incandescente, de rosca coai interruptor, um, qui-
nhentos reis.-Qoarenta e Ires; idem, idem, sem interruptor, um,
tresentos réis.-Cincoenta e nove; cabo de chumbo de tun conductor,
fio de uni miffitnetro do chamara metro, tresentos e cinco:e-da réis.
e-Sessenta; idem, idem, idem, fio de UM e Seis deeitlE)3 'de millinutro

diametro, metro, tresentos e noventa réis.-Sessenta e um; idem,
.idem, idem, tio de dois millimetros de diamietro, metro, quatro-
centos e dez réis.— Sai50/1La e tres; idom, idem, de dom coa-
ductores, tio c1.3uni millinutro d diametrO, M3trO, SeteCent )S e
cinçoonta ,réis.—,Sessenta e quatro; idem, idem, idem, de dous
inifihnetros de diametro, metro, novecentos réis.- Cento o quarenta
e sete; tio de cobre, de uni e meio millimetros de diametro, kilo,
cious mil oitocentos réis.-Ceuto e quarenta e oito; idem, idem, de
.dous milimetres de diametro, kilo, dons mil oitocentos réis.-Cento
e quareenta e nove; iiei, . idem, de dons e meio Miliimetros
de diainetro, kilo,dois mil °oitocentos réis.--Cento c clueoenta

• idem, de tres millimetros de diametro, kilo, dois mil e oitocentos réis.
-Cento e cincoenta e uni: idem, idem, de um e meio mnilflmnecros iso-
lado BB11, kilaquatro mil e trezentos réis.-Cento e clecoenta e quatro:
lio de cobre isolado coin borracha numero zero, diametro do lio oito
millimetros e duzentos e chicoctita e quatro, diametro externo -do
isolamento treze millimetros c quatrocentos e oitenta e sete; metro,
doisinil duzentos e cincoenta réis.-Cento e cincoento o cinco:

* idem, idem, um, idem, item, sete e trezentos e quarenta e oitoe
idem, idem, idem, doze e setecentos, metro, dois mil duzentos e eiti-
Çoeuta r0.—Cs3442 2 e i4iC9Clail o (.:1.¡; hien], ideia,

Mai, sais e quinhentos e • eincoenta,",e quatro, idem, idem,
idem, onze novecentos e doze. , metro, mil e setecentos réis.
-Cento e cincoenta e sete: idem, idem, ideia, tres, idem,
idem, cinco o oitocentos • o vinte e sete, idem, idem, idem,
onze e cento e doze, metro, mil e trezentos réis. -Gento e cincoenta
e oito, idem, idem, idem, quatro, idem, idem, cinco e cento e ()item;
e nove, idem, idem, idem, nove e quinhentos e vinte o cinco, metro,
mil e tresentos réis. - Cento e eine/mita e nove: idem, idem, idem,
cineoeidem, • idem, tres e seiscentos e vinte um, ideia, idem, idem,,
oito setecentos e trinta e sete, metro, novecentos réis -Cento e ses-
senta: idem, idem, idem, seis, idem, idem, quatro e cento e quinze,
idem, idem, idem, sete novecentos e vinte e quatro, metro, novecen-
tos réis.-Gento e sessenta e um: idem, idem, idem, oito, idem, idem,
troa e duzentos e sessenta e quatro, .idem, idem, ideia, sete a
mato e trinta e sete, metro, ,seiscentos e trinta réis. - Cento e
s:m;auta e dons: Hem, ideia, • idem, dez, idem, idem, dois e qui-
nhentos e oitenta e oito, idem, idem, idem, seis e tresentos e eia-
coenta, nutro, tresentos e setenta réis. - Cento e Sessenta a
troa: idem, idem, idem, doze, idem, idem, um e trinta e quatro
idem, idem, idem, cinco e quinhoutos e sessenta e dois, metro, da-
zentos e setenta réis. --Cento e sessenta e quatro: idem, Liam, idem,
quato:ze, idem, idem, uni e seiscentos e vinte e oito, idem, i tem,
idem, quatro setecentos e setenta c. nove, metro, duzentos e vinte, r'els.
- Cento o sessenta e cinco: idem, idem, idem, quinze, Liem, idem,
nm e quatrocentos e cincoenta, idem, idem, idem, quatro e tresentos
e cinc,oenta e cinco, metro, ce»tecincoonta réis.-Cento e sessmta e
seis: idem, idem, idem, dezeseiseidem, idem, uni e duzentos e noventa.
e uni, idem, idem, idem, tres e novecentos e sessenta e dons, metro,
cento e cincoenta réis.-Cento e sessenta e sete: Ven, idem, idem,
dezesete, idem, idem, uni e cento e cincnenta, idem, idem, idem,
id ,m, ires quinhentos e sessenta e oito, metro, cento e trinta'reis.-
Cento e sessenta e oito: idem, idem, idem, dezoito, idem, Hem, una e
vinte e quatro, idem, idem, idem, troa e cento e sessenta e cinco,
metro, cento e vinte réis.-Duzentos e setenta e nove: 'empada da
filamento metalico do vinte e cinco velas e cento e dez volts, uma,
mil e tresentos réis. - DuZelitOS e oitenta: idem, idem, de trinta e
duas velas e cento e dez volts, uma, mil e tresentos réis.-Duzentos
oitenta e uni: tampadas incandescentes de Edison, dezeseis velas e.
cento e dez volts, unia, quinhentos réis. - Duzentos e oitenta e dons:
idem, ideia, idem, de rosca, vinte e cinco velas e reato e dez volts,
uma, quinhentos reis. - Duzentos e oitenta e tios
idem, idem, idem, de cento e vinte volts, unia, quinhentos réis.-
Duzentos e oitenta e cinco ; idem, idem, idem, idem, idem, ea
duzentos e vinte volts, unia, sed,centes réis. - Duzentos e oitenta.
e seis : idem, idem, item, idem, de trinta e duas veias e cento e dez
volts, uma, quinhentos réis. - Duzentos e oitenta e sete : idem,
ideia, idem, idain, de cincoenta velas e cento e dez volts, unia, mil e
tresentos réis.-Duzentos e oitenta e oito : idem, idem, idem, idem,
da cem velas e cento e dez volts, uma, dons mil e setecentos réis.-
Duzentos e noventa e troa : tampadas de Tonteio incandescente, de
vinte e cinco velas e cento c vinte volts, uma, mil e tresentos Féis. -
Descidos e sessenta e oito : rosacea de porcellana com fuzivei, tuna,
quatrocentos réis.-Tresentos e sessenta e nove : idem, idem, saiu
fasivel, urna, quatrocentos réis.-Tresentos e setenta : sapporte
rosca e chave para tampada incandescente, uni, quinhentos rase-
Tresentos e setenta e um : idem, sem rosca e chave para tampada.
incandescente, uni, tresentos e cincoenta réis. - Quatrocentos • e
doze : tubo da borracha para isolamento de fio de nove millimetros,
metro, seiscentos réis.-Quatrocentos e treze : tubo de, boroaeha para.
isolamento do fio de Onze millimetros, metro, seiscentos réis.-Rio de
Janeiro, cinco de dezembro d3 mil novecentos e doze.-Compa-
nhia Brazileira de Electricidade Siemens Sehuckertiverke. -
Proposta da Companhia Viação-luz e Força de Minas Gemes,
estabelecido á rua de S. Bento numero dezeseis.-Tres : agglemerado
para pilhas Leclanché, numero quinhentos e noventa, par, mil réis. -
Quatro: idem, idem, em vaso da cento e vinte e cinco a canto e ses-
senta in' l linutros, par, mil duz2ntos : amperematra para
correm:-e rnitinna de zero a cento e vinte amperes, um, quarenta e
-dons mil réis. -Quatorze : apparelhos telephonicos L. M. Ericsson
para estação terminal numero trezentos e quinze caiu pegador para.
blóco de pape, um, setenta mil reis. - Quinze : idem, idem, Idem,
tre„sentos edoze, com tablette para escrever, um, setenta e cinco mil
réis.-Dezenove: idem, ideia, idem, tresentos e sessenta e cinco, mu,
noventa e cinco mil réis.-Vinte e uni: idem, de mesa L. M. Ericsson,
para estação terminallrezentos e setenta e cinco munido de micro-
telephonio de mão, um, oitenta e cinco mil réis.-Trinta e um: Una,
idem, de kellog com magnate, um, setenta e cilicio mil réis. - Trinta.
e dons: idem, de parede, de lçellog com lingueta um, sessenta e
dJus mil réis.-Trinta e Ires : idem, transportarei L. M. Ericsson,
numero trasentos e noventa para estaçào terminal com caixa de ma-
deira, uni, oitenta e cinco mit réis.-Trinta e cinco : idem, idem,

tresentos e noventa e dons, com caixa de couro, uai, cem mit
'reis.-Teinta e seis : aranha, para suspensões de abat-jours ou tulipas
das lampadas incandescentes, uma, duzentos réis.-Trinta e sete:
arruelas de borracha para diapheagina, uma, Cento e cincoeata réis.
-Quarenta ; bobina !luzirei de sobreceleute numero selai:tatos 9 Vea
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'(!le L. M." Çridion, 'uma, mil réis.--:-Quarenta e UM: boccal de ebonite
Ara transmNsor Ericsson; um, trés mil réis.-Qaarenta o deus
idem, para 'empada incandescente de rosca com interruptor, ume
ketecentos réis.-Quarenta. e tres : idem,. idem, idem, saiu inte,r-
ruPtor, um, seiscentos e ciumenta réis.-Quarenta e Sais : borracha
para pilha Leelanché, - par, duzentos ris.-Quarenta e sete botãe
ejectem de madeira, um, mil e. duzentos réis.-Quarenta e oito e idem;
nickelado,'une dons mil n'eis.--Quarenta e nove : idem, de poecella-
na , Mn, quinhentos reis.-Cineeenta e nove: cabo de chumbo da uni
conduetor de fio de um millimitro de dianteiro, metro,quaLreeentos reis.
-Sessenta : idem, idein. fio de nem e eles decimes do millimetro de
diametro, metro, quatrocentos e vinte réis.-Sessenta e um: idem, idem,
ti) de deus millimetros de diametro, metro, quatrocentos e oitenta
réis.--Sessenta e tres: idem de dons conductores de fio de uni millime-
tro de diametro, metro, quinhentos réis.-Seseenta e quatro: idem,
idem, fio de dons millimetros de diainetro, metro, mil e duzentos reis.
Noventa o tios, campainha electrica americana de duas Nanadas,
unia, quatro mil e quinhentos réis.-Noventa e quatro: idem, ideal, de
quatro, uma seis mil réis.-Noventa e cinco: idem, idem, de seis, unia,
dose mil réis.-Noventa e seis: idem, 'dein, do oito, unia, trinta mil
reis. -Noventa e sete: idem, idem, de dez, unia, oitenta mil réie.-No-e
venta e oito: idem, idem, de doze, uma, cem mil réis.-Noventa e nove,
idem, francezas da duas e meie pollegadas, uma, tres mil oitocentos
réis.-Com: idem, idem, de quatro, uma, quatro mil ()Reemites reis.-
Cento e tens, campainhas eleetro-magneticas, de L. M. Ericsson, nu-
mero quatrocentos e vinte e cinco, de trezentos ohms de resistencia,
cem tympanos do sete centimetroe, uma, dezeseis mil réis.-Couto e
quatro: capa de ebonite para piemo, uma, mil e quinhentos reis.
-Cento o cinco a cento o doze: cartuchos friáveis de duzentos
e quinze volts, o dous, tres, seis, dez, quinze, vinte, vinte
o cinco, trinta amperes, une quinhentos e cincoenta reis.-Conte o

. vinte o cinco: commutador de parede de L. M. Ericsson, numero
, seiscentos e trinta para dezeseis linhas duplas, um, tresentos e dez
mil reis.-Cento o vinte e seis: idem, idem, idem, idem, seiscentos e
trinta e dois, para vinte linhas duplas, um, tresPntos o sessenta mil
reis. -Cento e vinte, e sete: idem, idem, idem, idem, de vinte e cinere
linhas (lindas, nin quatrocentos mil réis.-Cento e vulto e nove: copa
para pilha [Aclimai: de duzentos e ciumenta millimetros de altura,
um, mil réis.-Cento e trinta e quatro: cordão para pega de mesa te-
lephonica linha dupla, metro, dois mil e novecentes réis.-Cento e
trinta e cinco: hiena, idem, idem, linhas simples, metro, dois mil e
duzentos réis.-Cento e trinta e sete: idem, de seda para campainha
electrica, mete°, duzentos e vinte méis.-Cento e quarenta; drop
para mesa telephonica de Ericsson, um, seis mil réis.-Cento e qua-
renta o tresm escova graphitica, para dynamo de trinta millimetroe
do comprimento quinze de espessura e vinte de largura fenda sete
numero V, dois mil novecentos e seis, urna, quatro mil reis. —
Cento c quarenta .e quatro: idem para motor com cincoenta
e oito millimetros de comprimento, vinte de espessura e
trinta de largura, e fenda de sete millimetros, uma, cinco
mil réis.-Cento e quarenta e sete: fio de cobre de um o meio milhe
metros a tres do diametro,kilo,tres mil e duzentos réis.---Cente e cie-
menta e um: idem, de um e meio millimetros isolado B G II, kilo,
cinco mil o oitocentos réis.-Cento o einceenta e dous: idem, coberto
com seda, duas camadas, kilo, dezoito mil réis.-Cento e cincoenta e
tres : idem, isolado de, algodão francez diversa's Ores, kilo,
quatro ma réis.-Cento -e oitenta o Ires: fita isolante Okouite, borra-
dia pura, peça, tres mil e quinhentos ráie.-Cento e oitenta e quatre:
idem, Paragon, alcatroada, peça, mil e quinheetos réis.-Cento e lei-

' tente. e cinco: fixador de louça Cleat para dons fios do eito emitiam-
tros de comprimento, um, cineoenta réis.-Cento o oiteeta e oito: fu-
ziveie do tres decimo.s a oito amperes, um, quinhentos réis.-C:eoto
oitenta e nove: idem, para una ampere tubo de vidro, um, seiscentos
réis.-Cento o noventa: idem, para dez em» tubo de vidro, setecentos
réis.-Duzentos e vinte e quatro: isolador Capanema numero does
com pipo, um, mil o duzentos réis.-Duzentos e vinte o nove: numero

•cinco com pino, um, mii o duzentos • réis.-Duzentos e trinta: idem
idem, sena pino, um, eitecentoe réis.-Duzentos o trinta o um:
idem, de OSSO com prego, kilo, quinze mil réis.-Duzentos e setenta e
seis: tampada de arco fechado para corrente alternativa, uma, cem
mil réis.-Duzentos c setenta e oito: idem, idem, idem, do longa du-
ração, urna, cem mil réis.-Duzentos e setenta e nove: idem, de fio
metallico, de vinte e cinco velas e cento o dez volts, uma, mil duzen-
tos réis.- Duzentos o oitenta: idem, i,lem, de trinta e duas velas e
cento e dez volts, tinia, mil e duzentos réis.-Duzentos e noventa e tras:
idem, incandescente \Tenteio do vinte e cinco velas e cento e vinte
volts, inna,quinhentos réis.-Duzentos e noventa e quatro: idem, idem,
vidro branco de vinte e cinco velas e cento e dez volts, uma, qui-
nhentos réis.-Tresentos e um: microtelephonio de mão L. M. Eri-

• esson numero quatrocentos noventa e dons,. um, trinta mil reis.
Treeentos o dous: idem, idem, icietne quatrocentos e novepta e

ipmero, um, trinta e cinco mil réis.-Tresentos e cinco: idem, idem,
.idiir, quinhentos e vinte e cinco, um,vinte e oito , mit réis.--Tresentos

C seis: idem, idem, idem, quinhentos e vinte e nove, um, vinte
Osete mil réis.-Tresentos e sete: idem, idem, ideia, quinhentos o
trieta, um, viuto e oito mil reis.--Vesentos e quatorze : pegas

para mesa . telephonica Ericsson, linha dupla, uma, dons írli
quinhentos réis, -Tresentos c quinze: idem, idem, idem, linhas simple.4V
muna, deus mit réis.-Trosehtos e dezoito: phomiesL. M. Ericsson, nuine.-'
ro quinhentos e quarenta e cinco, una, doze mil réis.-Tresentos e vin-
te e deus: pilhas Loclanché completas tendo o vaso altura de cento e
vinte e cinco millimetros, muna, tres mil réis.Tresentos e vinte e treS:
idem, idem, tende o vaso 'a altura de cento e vinte e cinco inil1iin•
tros, uma, troe mil réia ..=-Tresentos e trinta: idem, secca L. M. Eri:e
esgote numero seiscentos o tres (noventa o cinco por setenta por trinta.
e sete anillimelros), uma, seis mil réis.-Quadros francezesindicadoreSe
-Trasentos e quarenta: de quatro linhas, um, dez mil e quatrocentos
reis. -Tresentos e quarenta e um: de seis; um, quinze mil o seiscento
réis.-Tresentos e quarenta e deus: de oito, um, vinte mil e oitocen tosréis'
-Tresentos e quarenta e tres: de dez, um, vinte e seis mil réiS.-Tresene
tos e quarenta e quatro: de doze, um, trinta e um mil e duzentos reis:
-Tresentos e quarenta e cinco: do quatorze, um, trinta e seis Mil e quase
trocentos réis.-Tresentos e quarenta e seis: de dezeseis, um, quarenta'
e um mil e seiscentos réis.-Tresentos o quarenta e sete: de dezoito,ume
quarenta e, seis mil e oitocentos réis.-Tresentos e quarenta e oito: do
vinte, una, cincoenta e dons mil réis.-TresentoS e quarenta o nove:
de trinta, um, setenta e oito mil réis.-Tresentos e cincoenta e mu
de cincoeuta, um, cento o trinta mil reis.-Tresentos e einceenta e
deus a tremidos e cincoenta e nove: rolhas fuziveis de cento e dez
volts, deus, tros, seis, dez, quinze, vinte, vinte e cinco e trinta am-
pères, unia, cento o oitenta réis.-Tresentos o sessenta a tresentos
sessenta e sete: idem, de duzentos e quinze volts,e dous,tres, sels,dez, •
quinze, vinte, vinte o cinco e trinta ampères, uma, dusentos
Trezentos e setenta: supportes com rosca e chave,para 'empala incan-
descente, um, seiscentos e cincoenta réis.-Tresentos e setenta o uru:
idem, sem rosca o chave, para larnpada incatelescente, um, seiscentos
réis.Switches Eriesson-Tresentes e setenta e quatro: de quatro linhas
duplasenn, setenta mil réis.-Tresentos e setenta e cinco: de quatro'.
linhas simples, mn, sessenta mil réis.-Tresentos e setenta e seis: de"
seis linhas duplas, um, oitenta mil réis.-Quatrocentos e dezoito: tu-:,
lipa.do vidro branco ou do eia', trina, mil e cem reis. - Quatrocentos„
e trinta: voltmetre de corrente continua da zero a cento o viete
:volts, um, cincoenta mil réis.-Quatrocentos e trinta, una: zinco Para.
pilha Leclanché em vasa de duzentos e cincoenta millimetres da al-
tura, uni, duzentos e trinta réis.-Quatrocentoe e trinta o dois: idem,
idem, ere vaso de qualquer altura, um, duzentos o trinta reis. e- Rio
de Janeiro, cinco de dezembro de mil novecentos e doze. - Por pra.,
curação da Companhia Viação, Força o Luz kle Minas Casam - Josii
Lopes da Costa. (Estava soltada com duas estampilhas federaes de Ire-
santos reis). Em seguida os proponentes rubricaram as suas.propostas».
e foi encerrada a sessão. Do conformidade com o artigo tresentos
treze do regulamento em vigor, extrahiu-se cópia da peeeente acta"
que se remette á Sub-directoria da Contabilidade, acompanhada
Primeiras vias das respectivas propostas para os devidos fins. Nada
mais havendo a tratar e foi lavrada a presente acta que é assignaclaplucioç
todos os membros do Conselho de Compras e por mim» secreta rio ,
a fiz. Rio de Janeiro, vinte do dezembro de mil novecentos e doze.--:
Leopoldo Ignacio lireles.-Albeelo Couto Pernandes.-Carlos Leopoldo
Ferreira . _carios schuppal alargues Leite. Confere.-C. S. 31:
Leite. O dactylogratitio, Luiz Hoitinho Dorict.

bro de 1013-1" secção.-0 chefe, Ed. Tril'ouillet, Conformo.-s-Cordee.,
Telegraphos — 3a divisão da Contabilidade--Visto em 13 do sante

de Souza. Confere.- el. F. Botelho.
rta ,,, ,Leeekeeee .	 ~,••ni

SEGUNDA sreçXo	 _	 •	 .__

treze. (*)	
'N1

Aos dez dias do mez de setembro de mil novecentos e treee,presettze
tos nesta Secretaria de Estado, o engenheiro José Barbosa Gonçalfe )
Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Publicas, por pa t
do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil o o doutor Theotom
Chermont de Brito, como procurador bastante de Companhia de N
meação a Vapor do Maranhão, conforme procuração que exhiblu
fica annexa ao respectivo processo, declarou o me,smo senhor ministr
qee, nos termos do decreto numero dez mil duzentos o noventa •
cinco, de vinte o cinco do junho do mil novecentos e treze, a,tte
dendo ao que • requereu a Companhia de Navegação a Nrapot
milhão, ficava, em virtude do disposto no artigo eineoenta e clous

' lei numero dotas mil setecentos e trinta e oito, col quetro do taneir
ultimo, substituido pelo presente contracto o de que iteta õ4We-ia"

(*) Reproduz-se por ler sido publicado toni

Cópia-:gontracto cone a Companhia de Navegação a Vapor do Maitp
- salmão, em substituição ao dogue trata o decreto numero novo .mil,

duzentos e cincoenta e sete, de vinte e oito de dezembro do mil
eovecentos e onze, com modificação da primeira das clausula
que baixaram approvadas pelo decreto numero dez mil duzentok,
e noventa e cinco, de vinte e cinco de junho, conformo o esta,lae;
lecido no decreto numero dez mil tresentos o setenta e sete, dWi:
heis do agosto, ambos do corrente anuo do mil novecentos-



alumes° nove mil duzentos e cincoenta e sete, de vinte e oito de de-
20Mbro de mil novecentos e onze, celebrado com a mesma Companhia
de Navegação Vapor do Maranhão, para um 'serviço regular de
davegação, de ,ecõrdo com as seguintes clausulas que com 'o supra-
fil'enceinado decreto numero dez mil duzentos e noventa e cinco, de
Vinte e cinco do junho de mil novecentos e treze, baixaram approva-
das, modificada, porém, a primeira dessas clausulas, conforme o esta-
b6lecido no decreto numero dez mil tresentos e setenta e sete, de seis
de agosto proximo findo:

• Primeira—O serviço de navegação terá por séde a cidade de São
Luiz do Maranhão, e constará das seguintes linhas e viagens:

Primeiro—Linha norte — Entre S. Luiz e Belém, uma viagem re-
donda ra3nsal, com escalas pelos portos de Guimarães, Jucuman,
Cururnpú, Turyassú, Caratapera, Viseu e Bragança.

• Segundo — Linha do sul — Entre S. Luiz e Recife, uma viagem
redcmda mensal, com escalas , pelos portos de Barreirinhas, Tutoya,

'Amarração, Ca morim, Aracaju, Fortaleza, Aracaty, Mossoró, Macáo
- Natal o Cabedello.

Terceiro — Linhas do centro: a) uma viagem redonda mensal
entre S. Luiz e S. Bento, com escalas por Alcantara; b) uma viag,ara
redonda mensal entre S. Luiz e Turyassú, com escalas por Guima-
rães ( Jucuman ), Pericuman e Cururupú.

Segunda — A contractante obriga-se a iniciar o serviço de nave-
' gação de que trata a clausula anterior dentro do prazo maximo de
trinta dias, contado da data da assignatura do presente contra-
cto, e, si não o fizer dar-se-ha a rescisão do mesmo contracto, de
pleno direito, por decreto d g Governo, sem dependencia de inter-
paliação ou accão judicial. Dada a rescisão do contracto, não poderá
a concessionaria, em caso algum, reclamar indemnização por prejni-
zos que dali lhe possam resultar.

Terceira—O serviço das linhas norte e sul será iniciado com os
vapores actualmente denominados Carterupti e Taryassti, e os das li-
nhas do centro com o de nome Caxias, recentemente construidos, fis
cuido permittido o emprego dos vapores Cabral e Continente nas cita-
das linhas nen?, e sul e o dos vapores Carlos Coelho, Meariin e
?colga nas linhas do centro, desde que sejam enes aeceitos palio Go-
verno.

Quarta -Os vapores que tiverem de ser posteriormente adquiri-
dos deverão satisfazer, além das condições regulamentaras, aos seguin-
(es requisitos

a) Para as linhas norte e sul—Accommodações para trinta passa-
geiros de primeira classe, no min:ino, dez de segunda classe e 50 de
teraeira; possuir illumninação electrica, porões para tresentas toneladas
de carga,, paiol para malas do Correio, can-lavas frigorificas, (luas.
boticas, marcha média de dez milhas horarias, no minimo, e calado
maximo de dez pés

b) Para as linhas do centro — Accommodações para vinte passa-
geiros de camara e trinta de convés, paióas para Cem toneladas de
carga, deposito para malas do Correio, illuminação eaactrica e marcha
hosana de dez milhas, no minimo.

Os planos de esas navios serão préviamnente sujeitos á approvação
do Miaistario da Viação e Obras Publicas ; construidos, serão exami-
na:h:IS pela In sp.!cloria Geral de Navegação e, si forem acceitos,
esta apresentará á cantractante os documentos . comprobatorios do
seu custo e uma relação dos seus aprestos e pertences. Esta ultima
obrigação é ost lisiva aos vapores de que trata a clausula segunda.

Quinta — Para evitar a interrupção do serviço . do qualquer das
linhas, a cantractante obriga-se a substituir immediatamemda os va-
poèes que se tornarem imprestaveis para a navegação, ou s3 perde-
rem em sinistros, par outros que se approximem o mais possivel das
condições exigidas na clausula quarta. A substituição, feita nesses
termos, só se tornará, porém, effectiva si, a juizo da fiscal, as novas
embarcacões forem capazes de satisfazer perfeitamente as necessi-
dades do ' ser'. iço. No caso contrario, fica a contractante obrigada a
adquirir, dentro .do prazo maximno de um anuo, outras que reunam
aquellas condições, caducando o contracto si, dentro do prazo acsont
determinado, leão se tiver dado a sua substituição:

Sexta — Alam das vistorias exigidas peia legislação em vigor,
florão as embarcações da contractante sujeitas ás que forem netas-
serias, a juizo do fiscal da navegação.

• Sem ima -Os navios gozação das isençOes e privilegios dos paquetes,
ficando, porém, sujeitos aos regulamentos de policia,- saúde, alfan-
daga e capitanias de portos.

Oitava — O governo 'poderá occciPar, temporariamente, todos ou
parte dos paquetes da ~Iracunda, iadomnizando-a da renda liquida
que couber t cada uma das embarcaçõas occupadae, avaliada pela
média das viagens realizadas -nos doze inezes que precederem a data
da oca upa çã o .

Nona — Em retribuição dos serviços especificados na clausula
Primeira, a contraetante receberá unia subvenção animal de tresen-
tos contos cie réis, paga em prestações mensaes pela Delegacia 1;sea1
.do Thesouro Nacional, no ['atado do Maranhão, 'mediante requeri-
mento -acornpanhado de - atteatado do . fiscal e de ám-certificado da
administrador do'Corroio.
• Decima — Será concedida. á 'contractante isençao de direitos
.aduaneiros (artigo segundo, numero tres; da lei numero does mil
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setecentos e dezenove, de trinta e um da dezembro de mil novecentos
e doze) para os artigos de uso dos navios, sendo, porém, a effectivi-
dado de isenção ri gorosamente restricta a ganeros e artigos que naco
tenham similares na producção do paiz.

Decima primeira — Os dias e horas de partida, o tempo de de-
mora em cada porto de escala e a duração da viagem serão regulados
de accórdo comia o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.
• Decima segunda — As tabellas de passagens e fretes, bom como a
das distancias entre 03 diversos portos, para os effeitos da clausula
dezenove, serão apresentados á approvação do Governo dentro do
prazo de tres maze,s, contado da data da assignatura do presente
contracto, devendo ser os fretes para os generos du producção na-
cional os mais reduzidos. Essas tabellas só poaerão ser alteradas pela
revisão que deverá ser feita de dous em dons atino;.

Decima terceira — A contractaute obriga-se a conceder em seus
paquetes transporte com abatimento de cinceenta por cento sobro os
preços da respetiva tabella para foraa publica ou escolta coduzind o
presos, e de trinta por canta para qualquer transporte por conta da
União ou dos Estados.

Decima quarta — A contractante obriga-se a transportar gratui-
tamente: Primeiro — O inspector geral e sub-inspector e os damais
discaus de navegação, girando viajarem em serviço; Segundo — O em-
pregado encarragado do serviço postal; Tinteiro — As malas do Cor-
reio nos termos da Legislação vigente, faz indo-as conduzir de bordo
'para terra e vice-versa, pa Qsando e exigindo recibo; Quarta — Os di-
alheiros publicos, na forma da lei em vigor; Quinto — Os objectos re-
mettilos á Secretaria da Estado da Viação e Obras Publicas ou min;-
quer repartições a esta amimais e os destinados ás exposições ofliciaes
autorizadas pelo governo; Saxto — As semantes e mudas da plantas
clatnacias aos jardins e estabelecimentos publicas ou ás sociedades de
agricultura favorecidas pelo governo.

Decima quinta — 4 contractante obriga-se a estabelecer trafego
'mutuo com as linhas de navegação ou vias ferrai; que venham tem' ao
' Maranhão. Os accôrdos promovidos pela contractante serão submetti-
doa á approvação do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Decima sexta—A cantractante obrigasse a apresentar ao fiscal
a) mensalmente, quadros estatisticos minuciosos, conforme 03 mo-
delos que este compuzer, do movimento de passageiros e cargas,
enumerando a qualidade destas, seu peso, volume e - fretes, em
ordem a domoimstrar colo exactidão a renda d3 arada viagem ; b)
uma relação pormenor das despez is de cada viagem, afim de servir
de base ao calculo do que semestraltnanta possa a contractante im-
portai' com isenção de direitos aduammeiros (clausula decima) ; e)
com a necessaria antecedencia, unia lista de que 110tIVer de importar
com essa isenção, no semestre, sendo esta lista organizada de ar-
côrdo com o consumo media verificado nos semestres anteriores
d) annualmenta, uma relação anthentica do qua, tiver importado no
armo anterior com a mesma isençã g ; e até quinze de marco de
cada animo, cópia do balanço do auno anterior, inclusive a coda de
lucros e perdas, para que se possa conhecer do medo claro a renda
liquida ou deficit e a despeza dicriminada de custeio do servi(?)
contractado.

Decima setima. — A contractanta obriga-se a cumprir todos os
regulamentos que existem ou vieram a existir, referentes ou appli-
caveie ao serviço da navegação que, lhe é concedido e que não con-
trariam as presentes clausulas.

Decima oitava — Para as despezas de fisc.alizaaão, a contractanto
entrará; adiantadamente, para os cofres da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Maranhão colo a impertancia de troe comuto; de réis
Illestraes.

Decima nona — Fan caso de interrupção total ou parcial do sera
viço por mais de um mez, e não sendo por força maior devidamentra
comprovada, perderá a confraetante o direito ao recebimento MUITA
e pagará mais a multa corresp3mtent'e á metade da renda be'dta.
M211311, Cale013:11 pela in(e lia dos cine) mezes anteriores-, ou, o
Governo o preferir, mandará fazer á suma custa ae viagens, inds anni-
zando-o. a controctante t1:3 todas as despaas e mais eineo:Yal por
cento dag mesmas, como multa. Si a interrupção se prolo'agar por
mais (1 ,,. tre,4 1/1eZeS, exceptuados OS casos de força maior, ,,adueara o
proseadas contracto, ficando além disso obrigada a caVxacteate ao
pagameuto da uma multa cio cincoenta por cento 'da subvenção

(.,/ calculo da subvenção todas as vezes que esta tenho de
sofreei' desconto por multa, em consequencia. de. 'alta de viagem,
será feita pela divisão total da subvenção pelo n us/Acro dc milhas cor.
respondente ás viagens que, a contractanta da'çe realizar esn mins
anuo, sendo o quociente multiplicado paio mutua ras) da milhas da via-
gem não effectuada, numero esse determinado' ) na (abana. de (Estica-
rias approva(la pelo Governo. A derectação, de caducidade do pre-
sente contracto se fará pela farma estallà p eida na clausula segunda.

.Vigesima — Salv(? caso do força mais a.. devidamente justificado e
acceito 1)010 ministresda Viação o Obras 5ublicas, ficará a cautractante -
su j ei ta ãs seguintes multas: Primeira., da quota de subvenção corres-
pondente à cadaeaiagam, segumaMetermina a clausula decima nona,
pela supprinsão de quahmar deltas, e mais cincoenta por cento sobre
a referida. quota ,• Seguuda, C.a duzentos mil réis a quatrocentos mil
réis, altN ilâ perda da ,titivenção r.ispectiva no caso de interrupção
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de viagem encetada ; si, porém, a interrupção for devida a caso do
,força maior, não se verificari a multa, mas a contractante perceberei
apenas a subvençao correspondente ao namoro de milhas navegadas;
Terceira, de cem mil reis a duzentos mil réis pelo periodo do cada
doze horas excadentes á que fôr mareada para a sabida Quarta, de
duzentos mil réis a quatrocentos mil reis pala demora da entrega ou
mão acondicionamento de malas do Correio o de quinhentos mA réis
CM . CASO de extravio • Quinta, de duzentos mil reis a quatrocontos
mil réis, por listrai:rolei ou inobservancia de qualquer das clauaolas do
presente contracto para a qual nao haja multa especial. Aainaltse.
serão impostas pela Inspactoria Geral do Navegação, por proposta do
fiscal junto á contractante, com recurso ao minietro da Viação e Obras
Publicas o deverão ser pagas na Delegacia Fiscal do The.souro Na-
cional no Estado do Maranhão, dentro do prazo de dez dias, no ma-
ximo, nu. COM o •accrescimo da dez por canto, descontadas da quota
da subvençao, que a contractanto tenha de receber.
• Vigesbna primeira - Em caso de deeitállIgancia • entre a con-

tractante o o Governo, sobre as presentea claustila.s, sara a questão
decidida por arbitramento, segundo as kiranas Legues, ficando enten-
dido -que o juiza arbitrai não podará ser invocalo para, os casos de
multa, rescisão ou Outros claramante resolvidoe pelo presente cou-
tracto.
• Vigesima•segunda - Para garantir a execução do presente con-
tracto. fica mantida a caução de vinte o cinco contos de réis, que foi
prettala em virtude do contracto da 20 do abril do mil novecentos o
doze (decreto numero nova mil duzentos.e cincoanta o seta, da vinte o
nito da dezembro de mil novecentos e cinza). A rescisão ou caducidade
deste contracto itnportará sempre a perda desta caução.
• Vigesiina terceira - O prasento centrado vigorará. ate 20 do
abril de mil novecentos e vinte e deus.

Vigesima quarta -A desposa resultante da execnelo dos serviços
de queetrata a clausula .primaiita da presente cantracto,.sorá levada
á contado credito da treeontoa aoutoa da consignaçãa que, sob
o titulo uSubvençad ás companhias do navegaraine,da verba quarta do
artigo quareata.e novo da lei amaro deus mil setecentos e trinta o
oito, de quatro do janeiro ultimo, 83 destina ao serviço do navegaçao
entro São Luiz o Belém; São-Luis e Racille e costeira da llaraithee,
•no corrente exercido e doe que terem. canoc lidos pelas leis orça-
mentarias Votadas para os untos seguintes. O sena proporcional a

.que está sujeito o peesente...coutracto será paz° pa.reciladamonto pela
concessionaria, por OCCad11.0 do recebimento, na, Delagacia Fiscal do
Thesouro Nadou:si, Eetado do Maratshla, das subvenções men-
sacs que lhe couberem, coutaria:e as ordens deste ministerio.

• Por assim haverem accordado, mandou a Sr. ministro lavrar o
presente contrecto que, depois de lido o achado conformo, assigna
com o referido procurador da compatilda requerente Dr. Theotouio
ebermont do Brito, com . e* testemunhas os fumeiros &Raiana Anto-
nio Lourenço PaChOCJ e Ivan ArtOtl, e comudgo, Artkur 1.241 Naboco
do Araujo, sagutido ofiluial,.quo o escrevi.

Secretaria do Estado dos Novelos da Viação e Obras Publicas;
no Rio de Janeiro, 10 de setembro de 190,-José Barbosa Gonçalves.

--77le01011i0 Cherniort de Brito. -Antonio Lourenço Pacheco.-Ivan
ArtoS.-Arihur Leal Nabuco de Araujo.

Confere, 16-9-913.-A. °rutilas de Sou:a, 3' °nicht. E.91.1 coe-
forme, Nabuco, 2' ofilcial. Visto, Dotai:Uno A. da Fi-
gueiredo, director de secção.

MARCAS REGISTRADAS
.	 .	 N. O .1Z.R.;

Domarei° Vianna & Comp., estabelecidos nesta praça, A rua da
Quitanda na, 116 o 118. apresentam a marca acima onsistenta
um rotulo dividido uni cinco ractauguloe, destacando-se no maior e
principal, uma circumferancia coutando uma vista de mar, onde se
O, navegando, um navio mercante, acompanhada na parte superior
dá palavra (desarme» o infarlormante do mimo caracteriscico «Lloyd»
o de uma circumferencia menor, com a marca girai doe suppli.
.cantas: Nas demaia.rectangulos menores,"loom-Se varias dizerem sobre
a firma, titulo da marca, séde do nstabelecimonto, etc. A referida
.marca é usada nos cigarros de sou fabrico, variando em ceras e di-
inenseas. Inutilizava uma estampilha do 300 réis o seguinte: Rio de.
Janeiro,. O. de setembro de , 1913.-BernáMo, rianna Comp.

Apresentada na se.cretaria da JuntacCamengccial da Capital Fe-.
deral ás 11 horas do dia . 10 de setambro,mie hlw3. ,.-Ishloro Campos,.
director. ,	 .	 .	 •	 . 1 :e.veilit.t i	 --.	 .	 .

.. .. Fidgistrada 'sob n. 9,155, por$IespOio 'MV:junta Commercial em

. hei:ião de boje.. Pagou no prigneied exenfdlae"13211.00 do solto por ' es.
• t.ampillias. Rio de fatieis:oiti do setémIC;da"1913.-Isidoric Cistii_Poee
• director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conimerciate: .	 .--' e

EDITAES E MU%
Suprema Tribunal raderal

•
CONCEnS0 PARI taosixrrso DO CARGO u JIM FZDEDA	 =agi

DO ESTADO DE 3tri4.S ÇT.D.ALS

De ordem do Esin. Sr. Presidente deste Tribunal se faz publico,
nos tetritto.s do art. 181 dó regimento interno que, achando-se vago
o cargo de juiz federal na secção do Estado de Minas Geraes, 'peia
apos3nt,u1oria do bacharel Carias (Mario lleuadieto Ottani, é marcado
o prazo de trinta dias a coutar do hcips e a terminar ás 4 horas da
tarde do dia. 15 da outubro do comenta anno, • para E3TOM apreaentae
das na Secretaria deste Tribunal as petições dos.candidatas ao mesmo
cargo, instruidos com os documentos qua provem seus serviço& a tubi-
litaçaea, e, nomeadamente, como candiçõss da idoneidade, que se
acham habilitados em direito, com o tirocinio de dois annos, polo
manas, de advocacia, judicatura on ministario publico.. (Lei ta. 221,
aviei° paragrapho unico, e, art. 27 § 10; decreto n. 848, art. (4).

Secretaria do Supremo. Tribunal Federal, 10 do Setembro
de 1913. - O sacrotario, Gabriel Martins dos Santos irianna.

Tribunal do int,'

O Or. Francisco Casario Alvitn, juiz do, direito da 61 Vara Cri'
mina.1

Faz saber aos que o presente edital virem que, do conformidade
com os art. 2-/7 •e 278, da lei n. 0.303, do 28 de dezembro do 1911,
designou o dia 7 de outubro praximo, ao MOio-dil, para a abertura
da1l0e senão do jury do corrente anuo, á rua das invalido§ a. 152,
procedendo-se ao sorteie dos 2e jnradoa que temn de sorrir na referida
SesiãO . e cujo* nomes são os seguintes

1: Rodolpho Goulart Alvas, Obras Publicas.
.. 2. Jorge da Moraes Martins, Contabilidado de Pesca.:
• 3. José Freitas Machado, Ilygione Publica. .
1. 4. Avelino Paes Leme, Obras Publicas.

5. Francisco Sarapião Serra, Recebedoria..
6. Luiz de Siqueira Correio.
7. Dr. I/enrique Carlos Canentes, Faculdade da Madidna:

.	 ts. Dr. Manoel. Bastos de Oliveira, Sambe Publica. •
9 Rotule Waldemiro do Aguiar, Estatistica.

é 10. Alcebtades Juvenal de Mendonça. Uchea, Contabilidade da
Agricultura.

Ruy Nutras da Rocha,r,Ins. pectoria do Portos.
12. Joaquim José do Pinho, rua "da Prainha n. 5.
13. Vicente Freitas Ramos, Ilygianu Publica. .
14. José Moreira, rua Senador Porteiem. n ou. 	 .
15. José Fiorentino Nunes, Ilyaiene Publica. 	 •
16. Antonio Jose Sampaio, rua D. Mada n. 02.
17. Isaac Etbas, Inopectoria de Pesca.

!	 18. Dr. Adolpho Luiz lIassalmatin, Saudei Publica.
19. Francisco Tertano Almeida, rua dos Andradas n. 62.

•20. Carlos Theodoro da Custa Dranctudo, Contabilidad& do Thoel
som-o.

0 1. Theophilo Chrysanto de Faria, Telt.graphos.
22. Gualter de Freitas, Eatatistlea.
A todos os quaes convido a comparecer no dia, bora O local acima

declarados, sob pena de serem multados na férma da lei os que bui-
. miados e notificados não comparecerem sem causa justificada. Dado
o.passado pesei Capital Federal, aos 17 dias de setembro de 1913. -
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. - Francisco Casario

• 4Mala	

Ministerio da razendà

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
De ordem do Sr. , Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

convidados os devedores do imposto do industria o prallastica da 4° e
•5" distrietos do exercido de 1912 a comparecer nesta procurado-
ria afim de satisfazerem seus debites amigavelmente no prazo impro.-

•rogavel .do oito dias, a contar deds data, sob poua de, si o selo fizea
tens no dito prazo, serena as dividas remettidae ao Juizo Federal para
a cobrança executiva de accerdo com a Id.

•, • : Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional,
oca .17 pto setembrq. de 1213.•-,-Yme• Pideiro e elndrada, etjudantd

'interino.

.4.
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- Directoria do Gabinete• •
Do wdem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. commerciantes,

industriaes e demais interessados nesta Capital e nos Estados que,
ficam prorcesados por 30 dias, a contar desta data, os prazos marca-
dos no odiai de 1 de agosto ultimo, afim de - que os mesmos senhores
possam apresentar as reclamacõas a respeito do projecto do tarifas
das Altándegas, feito 'pela cOMMissão revisora e -publicado do Diario
Offictal, de 2 do referido mez de agosto.

Rio de Janeiro, 1 de setembro ths, 1913. — Benedicto 11. de
Junior, director geral.

Directoria de Estatistica Commercial
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUARTOS ESCRIPTUMOS

De ordem do Sr. presidente, taco publico, para conhecimento
dos interessados, que hoje,. quinta-feira, 18 do corrente, ás 11 horas,
nesta directoria, serão chamados á prova oral de francez os Srs. Nel-
son Buarque de Gusmão, Jacome Dast de Borenguer Cosar, Julio
Eswaty, Edgard James Filho, Ilodolpho llotschill Nogueira e Octavio
Camara.

Outrosim, torno publico que amanhã, 19 do corrente, serão cha-
Tilados á mesma prova os seguintes candidatos: Francisco Rossano
Junior, Alfredo Coelho da Rocha Junior, Luiz Felippe Monteiro Aché,
Arthur Lopes da Silveira Pinto, Daniel Ornellas de Souza e Francisco
Alvares Bento.

Directoria de Estatistica Commercial, 18 de setembro de 1913.
— Adolpho Oscar do Amaral Ornatos, secretario

^

Alfantiega cio Rio de Janeil
CAES DO PORTO

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela impoctoria desta alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso do
serem arrematadas para consumo os seus donos ou consignatarios de-
verão despaclud-as e retiral-as no prazo de 30 dias,snb pena do, findo
este,serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5°,capitulo G°,
da Consolidação das Leis das Alfandegas,SCIII que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Armazem A externo

Manifesto n. 718: Cincoonta volumes marca circulo 'Alvaro, sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor allemão Nomantia; a 9 de
maio de 1913, consignados a Alvaro de Barros & Comp.

Manifesto n. 778: Cento e doze volumes marca VNIC, som nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor allemão Numantia, a 2 de maio
de 1913, consignados a Veiga Monteiro & Comp.

Arnliben2 Il. 1

Manifesto n. 617: Dez volumes marca C. M. n. 217/26, vindos de
damburgo no vapor alemão Rio Pardo, a 17 de abril de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 615: Dons volumes marca A .S .8., sem mimem,
vindos de Bordéos no vapor francez Garonna, a 23 de abril do 1913,
consignados a A. do

Manifesto n. 613 — Seis volumns marca DPC, sem numero,
vindos de Bordéos no vapor franeez Garonna, a 23 de abril de 1913,
consignados a D. P. Cardoso.

Manifesto n. G43 — Um volume marca J.I.M.13. n. '10, vindo de
Bordos no vapor francez Garonna, a 23 de abril de 1913, consignado
a J. I. M. Barros.

Manifesto n. 645 — Um volume marca J. A. J. sem numero,
vindo de Bordos no vapor fraucez Garonna, a 23 cie abril de 1913,
consignado a J. Almeida Junior.

Manifesto n. 645 — 30 volumes marca L. I. os. 1/30, vindos do
Bordéos no vapor francez Garonna, a 23 do abril de 1913, consignados
a Lago & Irmão.

Manifesto ii. 615 — Si volumes marca Thomé, som numero,
vindos de Bordéos no vapor francez Garonna, a 23 de abril de 1013,
consignados a Thome Sz Comp.

Armazem n. 3
Manifesto — 100 barris marca Calunio Mourão, sem numero,

vindos de Bremen no vapor állemão Crefeld, a 22 de março de 1913,
consignados a Camillo Mourão Comp.

Manifesto —Dons volumes marca M.P.C., sem numero, vindos cio
Bremen no vapor allemão Crefeld, a 22 de março de 1913; não constam
do manifesto. _	 ..
- Manifesto —s Does'volumes marca F. - Mourão Sem numero, vindo

4Ie Brernen no vapor allemão Cr-et:eido 42. do março :de :1013,rcou-
signa( os a Fernandes Mourão & Comp. 	 •

,

Armazcm n. 6

Manifesto n. 1.123.— Seis volumes marca E. S. ns. 21/5 vindos
de Marselha no Vapor franeez Provence, a 9 de janeiro de 1913, con-
signados a E. Sallis.
• •Manifesto II. 1.123 — 46 volumes marca F. C. P., sem numere.

vindos de àlarselha no vapor francez Provence, a Ode janciro.de 1913,
consignados a 1'. 'Calvo Perez.
• Manifesto n. 1.123 = Tres volumes marca L. F. ns. 238.011/.3,
vindos de Marselha no vapor francez Provence, a Ode janeiro de 1913,
consienados á ordem.
• Manifesto n. 1.123 Sete volumes marca, M. F. A. C. nu-
33.521/7, vindos do Marselha no vapor francez Provence, a 9 de ja-
neiro de 1913, consignados a Campos & Comp.

Manifesto ii. 1.12:1 Dois volumes marca P. S. ns. 45, vindos
de Marselha no vapor francez Provence, a 9 de janeiro de 1913, con-
signados a Paulino Terra.

Armaum 72. 10

' Manifesto n. 278: Quarenta e sois volumes marca DJD, sem nu-
mere, vindos de Bremen no vapor allemão G iessen, a 20 de fevereiro
do 1913; não constam do manifesto.
- Manifesto n. 278: Oito volumes marca DP, ns. 108/15, vindos
da Bremen no valsar allemão Giessen, a 20 de fevereiro de 1913; con-
signados a Herm Stoltz & Comp.

Manifesto n. 278: Cento e vinte volumes marca EE—C, sem nu-
mero, vindos do Bremen no vapor allemão Giessen, a 20 do fevereiro
de 1913; consignados á Companhia Edificadora.

Manifesto n. 278: Um volume marca triangillo n. 271--OR sem
numero, vindo de Brdmen no vapor alterna° Gie- sun, a 20 de fevereiro
de 1913; não consta do manifesto.

alanifesto ri. 278: Ires volumes sem marca e sem numero
vindos do Breman no vapor allemão Giessen, a 2) da fevereiro de
1913; consignados á ordem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio Dias, S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 34

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz publico
que ás portas dos armazms lis. 10 o 11 desta repirlição, serão ven-
didas em hasta publica, livres de direitos e no estado em que se
acharem, nos dias 16, 18 e 20 2i1 e 30 praças) de setembro de
1013, ás 12 horas, as m...rcadorias abaixo mancionadas:

ARMAZEM N. 10

Lote n. 1

Sem marca e som munaro: Um mala como o peso bruto do cento
e quarenta e dons kilos, contendo gravatas da seda, pesando liquido
dezeseis kilos e meio.

Entrameios de filó de algodão, bordados a seda, posando sena as
caixas de papelão setenta kilos.

C.dnisas de algodão enfeitadas, para sanhoras, quartorzo du-
zias.

Objectos do modas (echarpas) de algodão de filó bordado a
seda, pesando liquido sete kilos,vindos de La Pallice no vapor Oronsa,
entrado em 23 de fevereiro de 1913, difforença verificada paio esc •i-
pturario Sr. Nestor da Cunha, na bagagem do passageiro .. Lion
Joseph.

Lote o. 2

Sam marca, e som numero: Uma mala com o peso bruto da cento
e trinta kilos, contendo cortinas de filó de algodão, do ponto dei
«crochet», pesando liquido dezoito kilos.

Entremeios de filó de algodão, bordados a seda, pesando, ser°
caixas de papelão, vinte e sete kilos.

Objectos de moda, de renda de algodão, não especificada, pe-
sando liquido dons kilos e meio.

Objectos de moda '(echarpos) de filó de algodão bordado a
seda, pesando liquido sete kdos.

Echarpes de tecido de seda não especificado, bordadas, pesando
liquido dez kilos. • '	 "	 -

.Camisas de algodão 'ente nadas para senhora, doze duzia's.
. Roupa feita enfeitada„de filó de algodão bordada, pesando liquido

vinte e setekilos, Vindo de La,' !Misse no • v-apor Oronsa, entrado cm
25'de fevereiro db- 1913, diffcrença verificada- pelo escripturario
Sr. Nestor da Cunha, na bagagem de Leon Joseph.
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Lote n. 3

Sem marca: Uma mala sem numero com o peso bruto de cento
cincoenta e sate kilos, contando:

• Echarpes de renda do seda, pesando liquido quarenta ealdus
1kilos)

• Objectos de moda (echarpes) de filó de algodão bordado a seda,
posando liquido cincoenta e um kilos:

Camisas de al godão enfeitadas. para senhora, vinte e uma duzias,
vinda de IA Pallicc no vapor Oronsa, entrado em 25 de fevereiro de
1913, differença vorificada'pele • oseripturario Sr. Nestor da Cunha
im bagagem de Léon Joeeph.

anmazr.m N. 11

Lote n. 4

M: Uma caixa o. 2.000, com um kilo e novecentas grumas,
peso liquido do tecido de gaso dedada. •

• Quatro . mil canta e cincoenta granulas, peso liquido de fita de.
seda.

Idem: Uma caixa n. 2.001, com deus mil e oitocentas grau-unas,
peso liquido, 'de fita de seda.

Dous mil e °inocentas ganirias. peso liquido de tecido de seda
pura. .

Mil o quatrocentas grannuas, peso liquido de crepe do seda. 	 •
idem e lima.eaixa n. 2.002, com trás mil cento e quarenta gram-

mae, peso liquido de tecido de gase da seda, vindas de procedeu-
eia ignorada no vapor Atlantirytte, descarregado em 2 de janeiro de
1912 e consignadas á ordem.

. Lote n. 5

EM: Nina caixa n. .151, com ires mil e trezentas grammas, peso
liquido de cambiei.° de vidro n. 1, de dir, vinda de procedencia
ignorada, no vapor Atlantigue, descarregado em 2 de janeiro de 1912
e consignada á ordem.	 . .•Lote n. 6

II. Gotz: Urna caixa sem numero, com quatro kilos, peso bruto
de paios, vinda de procedencia ignorada no vapor Asunción, descar-
regado oin 3 do janeiro de 1012 e de consignação ignorada.

Lote n. 7
Jorge Bithenan: Uma caixa sem numero, com dois mil quatrocen-

tas grammag, peso bruto de livros impressos para leitura, com capa de
papelão, vindo de procedencia ignórada, no vapor Ilohenstou fen, des-
carregado em 5 de . janeiro de 1912 e consi gnado a Theodor Wille
(S: Comp.

Lote n.

CC: Duas caixas os. 2.855 A e 2.855 13, com dezenove kilos, peso
1ieuido de tecido de .da pura, vindas de Jirocedencia i gnorada no
vapor llohenstaufen, descarregado em 5 do janeiro de 1912 c consi-
gnados á ardem.

Lote n. 9
V M C: Doze caixas ns. 25 a 36, com cento e quarenta o quatro

tilos, peso bruto de estampas não especificadas, vindas de procedencia
ignorada no vapor llohenstanfen, descarregado em 5 de janeiro de
1912 e de consignação a J. Eastrup.

Lote n. 10

Denrimic Schroder: Unia caixa saiu numero, com dois kilos peso
bruto de brinquedos não especificados, vinda de procedencia ignorada
tio vapor llohentaufe,n, descarregado em 5 de janeiro de 1012 e
consignação ignorada.

•
Lote o. 11

N D: Uma caixa n. 1, caiu novecantas e vinte grammas, peso
bruto de bijouteria de cobre.

Trezentas gramnias pesa bruto de obras de cobre simples.
Um kilo peso bruto de caixas de papelão vazias semelhantes ás de

'hoticzt, inda de procedencia ignorada no vapor Asturias, descarre-
gado em 7 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 12

F S: Quatro caixas n. 155/58, com trinta e cinco mil oitocen-
tas grammas, peso liquido de fitas de velludo de seda, vindo de proce-
dência ignorada no •vapor Araguaya, descarregado em 8 de janeiro
de 1912 e consignação ignorada.

- Lote n. 1.Y`

M J PC: Onze caixas n.1.291/11, 1.201/12, 1.291/13, 1.201/14,
1.291/-1, 1.201/5, 1.291/6, 1.201/7, 1.271/8,1.290 e 1.291/10,
com cento e trinta kilos peso liquido do velludo do seda e algodão, vin-
das do procedenela ignorada no vapor Camões, descarregado em á
de jarreiro de 1912 c consignadas á ordem.
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Lote n. 1

- G M : Quatro caixas n. 8.9/92, com quarenta : e mia
mil - e quatrocentas grammas, peso liquido de fitas de .velludo
de. seda, vindas de .pr000dencia ignorada no vapor Araguaya,
descarregado em 8 dejaileiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 15

MG11 Watts: Um pacote sem numero, com mil e trezentas gram-
mas, peso liqdrilo, de roupa feita de tecido da linho simples, vindo de
procedencia ignor ada , no vapor Araguaya; descarregado em 8 de ja-
neiro de 1912 o consignação ignorada.

Lote n. 16

- CC contramarca B: Uma caixa n. 2.977, com seta mil e setecen-
tas grammas, peso liquido ) da tecido de seda pura, vinda de proce-
dencia ignorada, no vapor Ania:on, descarregado cru 10 de janeiro
de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 17

CC: Uma caixa n. 235, com nove kilos, peso liquido do tecido não
especificado de seda pura.

Idem: Uma , caixa n. 236, com cinco mil o Unidas grammas,
peso liquido de tecido de seda e algodão, tendo na parte da seda
mescla de algodão, vindo de vocacionem ignorada, no vapor Aragon,
descarregada em 10 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 13

AS: Uma caixa n. 53, com onze kilos e seiscentas grammas peso
bruto, de films impressos, vinda de procedencia ignorada, no
vapor Amo% descarregado. em 10 de janeiro de 1912 e consignaçia,
ignorada.

Lote n. 19

MIGAM: Um pacote-sem numero, com um par de tamancos ao
madeira ordinaria, vindo de preeedencia ingnorada, no vapor Tsepis,
descarregado em 13 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 20.	 .
FC: Uma caixa n. 32, com tres mil novecentos gramma ci, poso

bruto nos papeis de franjas e , cordeies de seda.
' Duas mil e trezentas gral-Umas', mo liquido, de filó de algodã o

bordado, vinda de procedencia ignorada, no vapor Magellan, descar-
regaria em 15 de janeiro de 1912 e consignada a L. Lesafe.

Lote n.

13D: Uma caixa o Cl, com quatro mil e seiscentasgrammas, poro
bruto nos papais, de obras não classificadas do vidrilhos.

• Quatro mil e oitocentas grammas, peso bruto nos papeis, do cal
da.rços e cordões de seda, vinda da procedencia ignorada, no vapor

descarregada em 15 de lanceiro de 1912 e consignada a L.
Llsafe.

Lote n. 22
. Sem marca : Um encapado n. 1.431 ou 1.481, com quarenta

pistolas de doas canos, vindo de procedencia ignorada, no vapor
Magellan, descarregado em 15 do janeiro de 1912 e consignado a
Pinto Irmão & Comp.

Lote n. 23
• FPC contra marca W : Duas caixas os. 51/2, com don, chapdon
enfeitados o cobertos do panno, ad valorem.

Idem : Duas caixas os. 53/-1 com quatorze chapéos de pellucia de
lã, e de velludo, lisos.

Quatro chapéos de pello enfeitados, ad valorem.
Tres chapéos de sada simples, ad valorem, vindas de procedendo

ignorada no - vapor Oriana. descarregadas cru 18 de janeiro de 1012 o
-consignadas a J. Pereira da Cunha.

Lote n. 21

CC contra marca TPM: Uma caia. n. 2.826, com tres mil qua-
trocentas graminas, peso liquido, de tecido da snd t o . i i .co,lão em
partes iguaes.

Duas mil novecentas grammas, pese liquido, de tecido de, sada
algodão, parte da seda com mescla de algodão, vindas de procedencia
ignorada no vapor Cap Verde, descarregada em 10 de janeiro de 1912
e consignada á ordem.

Lote n. 2,7	 . .
KFZ: Tres caixas os. 2.845/7, com trinta. e um mil oitocentos

grarnmas, peso broto, de estampas não especificadas, vindas de Ham-
burgo no vapor Belgrano, descarregadas em 24 de janeiro de 1912 •
consignadas a Leuzinger & Comp.
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Lote n. 2.6

F. Faber: Um "encopado n. 2, com novecentas granimos, peso
liquido, de roupa faita de tecido da seda simples.

•Mil duzentas e , trinta grammas, peso liquido, da roopo' feita de
*tecido de lã simples, vindo d 3 Hamburgo no vapor Betaram°, desear-
iegado ém 21 de janeiro de 1012 e consignação ignorada.

Lote n. 27	 •
Losango n. 1.073 — Contra marca LI-!: Quatro Rixas TIS. Ifl,

'com quarenta mil e quatrocentas grammas, peso bruto s de impressos
'de uma só cin..

' Seis mil e duzentas grammas, peso bruto, de papel liso para es-
crever,vindas de Southampton no vapor Amazon;descarregadas - em 25
do janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 28

Granado & Comp.: Uma caixa n. 33, com seis mil e tresentas
granimos, peso liquido, de'pastillus comprimidas, vinda do 'lavre no
vapor Quesant, descarregado em 29 de janeiro de 1912, de consignação
ignorada.

Lote n. 29

L. Forton : Deus pacotes •sem • numero, com seis . kilos,•peso
bruto de obras de folhas de fiandres simples, vindos do Hamburgo no
vapor Ilberde, descarregados em 3 de fevereiro de 1912, consignados a
Theodor	 & Comp.	 ..•

Lote n. 30
AS: Uma caixa n. 136, cm doze kilos, peso bruto *do 'obras não

'classificadas de cellnloide, oculos para carnaval, ad valorem vindo de
procedencia ignorada, no vapor • Cap Roca, descarregado em 3 de
fevereiro de 1912, de consignação ignorada.	 •	 -

Lote n. 3-1
IPC: Uma caixa n. 6.097, com dons_kilos, peso liquido, de capsulas

medicinaes, vinda de Bordeaux no vapor lIunibledon, descarregado,
em 5 de fevereiro da 1912 e consignada a P. J. da Azevedo Cm Comp.

Lote
AS : Uma caixa ri. 57, com onze kilos. e quinhentas grammas,

peso bruto, de films impressos, vinda de Southamplon, no vapor
Aso/rias, descarregado em 7 de fevereiro de 1012, consignada a
ordem. •

•
Lote n. 33

'nom de Oliveira: Cinco caixas n. 10/14, com vinte e oito kilos e
meio, peso bruto, de performaria e envoltorios ordinarios. Doze es-
covas da palha para unhas, vindas do .Sonthamptoo, no vapor Astu-

,rias, descarregadas em 7 de fevereiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 31
-	 .	 •

Ilina caixa n..0 10, colori quinhentas graminas, poso liquido,
'de s roupa faltada gaze da soda simples. 	 •
, Quinhentas e setenta grammas, peso liquido, de roupa feita de
teci do de lã simples, quinhentas gra,mmas peso liquido de poupa
feita do tecido do soda simples.

Trezontas e oitenta granimos, peso liquido, de roupa feita de
tecido de linho simples, vinda. de Southampton, no vapor As! moias,
descarregado em 7 de fevereiro de 1912 e consignada a Werneck
Garcia.

Lote 71. 36

Gyoazio Gambery: Um pacote sem numero, trea mil e seis centos
grammas, peso bruto, da catalagos annuncios, vindo de Bt .emon no
Vapor Achen, descarregado em 7 da faveoeiro de 1912 e consignação
ignorada.

Lote n: 37
• Roberto de la Coutto: Uma caixa sem numero, com ires mil e

-oitocentas grammas, peso bruto, de cará ad valorem, vinda, de Nova
,York, no vapor* Verdi, descarregado, em 7 de fevereiro de 1912, con-
tignada a Roberto do Couto.

Lote n. 33
• I Triangulo DTC: Um pocote n. 13.145, com seis mil e quatrocen-

ias grarnmas, peso bruto, ido livros impressos para leitãa com caPa l• .
do papelão e mappa geographieo, vindo de procodencia ignorada, no
vapor Aragon, descarregado em 8 de fevereiro de 1012 e consiànarAO
ignorada.

Lote n. 39
IISC: Duas caixas ris. 311 e 3.712, com tres mil e duzentas

grammas, peso liquido, de gaze do seda.

Deus mil e oitocentas ç,,ranunas, peso liquido, de tranças de seda;
vindas de Bordéos no vapor Amazone, 'descarregado em 12 de feve-
reiro de 1912, de consignação ignorada.

'Lote 71.

Rostrup: Um encapado n. 119, com dezenove kilos, poso
bruto, de estampas não especificadas, vindo de Hamburgo no vapor
Bahia, desoarregado em 12 de fevereiro de 1913 e consignado R
J. Kastrup.

Lote n.
.Tames Magnus: lima caixa sem numero, com quatro mil. e seis-

centos granimos, peso bruto, de estampas não especificadas.

Quatro mil e seiscentas grammas. peso bruto, de rotulos.de uma
só Cor, vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregado, pra -
15 da fevereiro de 1912 e consignada a Janies Magnus.

Lote n. 42	 • ,•
Tecido • Sarmienfo: 'Um pacote sem numero. , com dons kilós, pesó

bruto, do estampas não especificadas rindo de Hamburgo no vapor
PernandAco, descarregado etra 15 de fevereiro de 1012 e consignada•
a Theodor \Vale & Comp.

.	 Lote n. 43 .
TrIangulo 2 — Contra-marca ri. 20G CC: Duas caixas 'ris. 1/2,' , •

com trese kilos e duzentas granimos, peao liquido, de tecidos de •seda.
e algodão em partes iguaes. 	 •

Nove kilos, peso liquido, de seda dai mescla de algodão.
Sotecontas e vinte gramnias peso liquido de tecido de Seda pnra, .

vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregadas eni 15 det
fevereiro de 1012 e consignadas á .J. P. Bischoff.• .„	 .

Loid n.
AC: Seis caixas ris. 317/22 noventa e tres klios, peso bruto,

de estampas annuncios, vindas de Hamburgo no vapor" Pernambuco,
descarregadas em 15 de fevereiro da 1912 e -onsigna.clas a Ordem.'

Lote ri. -15
AS: Unia caixa n. 59, corri nove kilos e quatrocentas 'granimos,

peso bruto, de films impressos. , vinda do•Southampton no vapor Aron,
descarregado em 21 de fevereiro de A012 e consignado a 01.dem.

Lote n. -í
 Sz Comp: Uma caixa sem numero com um quadro para dis-

tribuição de electricidade, ad valorem, vinda de Southampton, no va-
por Arai), descarregado em 21 de fevereiro de 1912 o consignada a
lume& Comp.

„-
Lote n. 47

JCC: Uma caixa n 1.718, com dez mil novecentos é quarenta
granimos, peso liquido de tecido do-soda e algodão, tendo na parte (.1,>
algodão mescla da soda;

Mil tresontas e oitenta granimos, peso liquido do tecido de seda
pura, vinda do procedendo ignooada, no vapor Tijaca, descarre-
gada em 21,de fevereiro de 1912, de •consignação ignorada.

Lote n.
AOC: Uma caixa ti. 60, com Ires mil e seiscentas grammas, peso

bruto, de pentes do celluloide.;
Dois mil e duzentas grammas; peso bruto, de grampos de celluloi-

do, ad Valorem, vinda de procedeneia ignorada, no vapor. Tif uca, : •
descarregado em 21 de fevereiro de 1912, de consignação ignorada"

• Lote n..49

W. II. Backer: Um pacote. sem numero, com dons kilos, poso.;
bruto, de catalogos annuncioa de 'procedendo ignOra.da, no vapor.,
Asturtas, -descarregado em 21 de fevereiro de 1912.

'MÁRIO ÓFFI-CIAL . (SúrjiSlementny	 _

Lote n. 35,	 . •
NYE Gotebe : Um pacote UM numero, com mil e oitocentas

grammas, peso bruto, brinquedos não especificados; vindo de Sou-
thampton, no vapor' A3tarias, descarregado em 7 de fevereiro de
4012 e consignação ignorada. •



Lone n. 50

	

.	 .
?.1. Rute: Uma caixa n. 53; com • um- chapiro cle Palio- simples,

ut/troe sillola kra.tia, no vapor Astarias, descarregada em 22 de
fevére rode ff.412.

Lote /Z. 51

Francisco Travesa: Um pacote som numero, com oitocentas, gram-
mas peso liquido legal de , balsara manipulado, , sle procedencia
ignorada, no vapor Astarias, descarregado em : 22 de fovereiro

.	 de 1912.
Lote n. 52

AS: Uma caixa n. GO, com oito kilos e quatrocentas grammas
poso bruto do tilais impressos, procedencia ignorada, ne vapor
Panabc, descarregada em 20 de fevereiro do i912.

Lot.c n. 53

Laurindo Pitta: Uma caixa som numero, com com tampadas ele-
chins ad valorem, vindo de ignora-se, no vapor Aragnaya, descarre-
gada era 2 do março de 1912.

Lolc n. 54

CC: Urna caixa n. 2.077, com nove kilos e quatrocentas gram.
mas peso bruto de tecido de seda pura, de procedencia ignorada, :no
vapor Iltitsburg, descarregada em 4 de março de 1912.

Lote n. 55
P.E: Duas caixas ns. 2.0S5 e 2.080, com Ires mil e oitocentas

granulas, peso bruto, de estampas não especificadas, de procedencia
ignorada, no vapor Silvya, descarregada em G de março de 1913.

Loto n. 56
S.111F: Um encapado n. 19.724, com dezoito mil oitocentas gram-

mas, peso bruto, de obras de couro não especificadas (bolas para
foot-ball), do procedencia ignorada, no vapor Silvya, descarregado em
G do março de 1912.

Lote n. 53
AB: Uma caixa n. 1, com doze mil oitocentas graniras peso

truto nas garrafas de licór medicinal.
Wenn Uma caixa mm 2, com cinco mil e duzentas grammas, peso

bruto de estampas não especificadas, vindas de procedencia ignorada,
no vapor Situo, descarregadas cru G de março de 1912.

Lote n.

J. M. da Moita : Urna caixa sem numero, com ires chapéos de
feltro simples;

Uni chapo de algodão simples ;
Um chapeo de palha simples, vinda de procedencia ignorada, no

vapor Aragon, descarregada em G de março cte 1912.
Lote n. 60

riatmier & Comp.: Urna caixa sem numero, com tres chapéos de
feltro simples

Um chapéo de algodão simples;
Uru chapéo de palha simples, vinda de procedencia ignorada, no

vapor Aragon, descarregada em O de março de 1912.
Lote n, 61

. Joaquim da Costa Ramalho Ortigão: Um pacote sem numero,com
SOisCOO tOS e sete grannnas peso liquido de prata em obras do ourives
não especificadas.

Um kilo cento e cincoenta grammas peso bruto de medalhas de
cobre, procedoncia ignorada, no vapor Avon, descarregado em G do
março de 1913.

Lote n. '62
M: Quatro caixas os. 2.031./37, com duas mil e seiscentas grani-

mas, peso liquido de velludo liso do seda pura.
Duas mil quinhentas e vinte cinco grammas, peso liquido de vôos

de retroz de soda.
•	 Setecentas e trinta grammas, peso liquido de vôos do algodão

ad wdorem.
Seis mil trezentas e cincoenta gramniai; peso liquido do penuda

de algodão.	 _
Cinco mil e soiscontas grammas, peso liquido de.Velludo de _seda::

e algodão.
'Seis mil e Oitocentas grammas, pso liquido de l Oda pufa.".2.

- Quinhentas gramtnas, peso' liquido de fita 'de:.§ecia,- vindo de
proce,ctencia ignorada, no vapor Allantique, descarregado. em O de
março do 1912.

Lote n. 57

VS1C: Vinte quatro caixas os. 37 a GO, com peso bule de du-
zentas o oitenta e oito kilos de estampas não especificadas, de
procedencia ignorada, no vapor Silvyo, descarregado em G de março
de 1912.

Qui n t‘t-fa ira
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Lote n. 63
SABE? contra marca MF: Unia caixasS. 7.001/1, Com Selo 	 o/-

tocentas 'grammas, peso bruto de pentes de cellnloide. •
Dells • kil()s, peso bruto de grampos de celluloide ad valorem, pro-

cedendo ignoraila, no vapor Allantigne, descai-rogado coa Ode março
de 1912.

Lote n. 6 -1
L. Fontes S! Comp.: Quatro caixas sem numoro, com nove Mios

e quinhentas geammas, peso bruto do obras de cobre nickeladas.
Tres seringas de metal com quatrocentas graniras, peso bruto.
Uma sarjadeira.
Duzentas e vinte grammas, peso bruto do peças avulsas de me-

tal, procedencia ignorada, no vapor llenderberg, descarregado em 11
de março de 1912.

Lote n. 65

Maria lguacia Wilson: Um encapado sem numero, com quinhen-
tas o noventa grammas, peso liquido de tecido de linho e algodão
simples.

Mil quatrocentas o setenta grámmas, peso ligaido de tecido do
linho e algodão bordado ad valorem.

Cento e oitenta grammas, peso liquido do entremeio de linha o
algodão bordado.

Duzentas e vinte grammas peso liquido do tecido de algodão liso,
base de 10 X10, branco, pesando mais de vinte até 25 grammas por
metro quadrado.

Duzentas o vinte grammas peso liquido de entremeio do cassa da
algodão.

Duzentas e cincoenta 
°
oTammas poso liquido de tecido de algodão

liso, tinto, da base de 10x10, pesando mais do 20 até 23 grammas
por metro quadrado.

Duzentas e ducoenta graniras peso liquido de algodão liso, tinto,
da base de 10x10, posando mais do 20 até 25 grammas por metro
quadrado, de procodencia' ignorada, no vapor ltenderberg, des-
carregado em 11 de março do 1912.

Lote n. 66

Gustavo Canks: Uma caixa sem numero, com seiscentas gramma!?
peso bruto de chapas de cobre assentada sobre madeira, vindo de
procedencia ignorada no vapor Cordoba, descarregado em 11 de mar-
ço de1012.

Lota n. 67

MN: Um pacote n. rhoso, com quatro kilos nes, broto de cata-
logos, de procedoncia ignorada, no vapor elyde, descarregado em
14 de março de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem do ser arrematadas
ou suas amostras estarão á disposição dos Sr3. pretendentes que as
quizorem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes do leilão,
ao fiel do armazena.

Lavrando o termo de arrematação entregará o arrematante ao
escrivão da praça o signal de 20 V„ em dinheiro, recebendo deste una
conhecimento extrahido em leilão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de setembro do 1013. — O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandhga do Rio de Janeiro

EDITAL DL' PRAÇA N. 35

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que, ás portas dos armazens xis. 11, 12 e 14, desta re-
partição, serão vendidas em hasta publica, livres de direito e
no estado em que se acharem, nos dias 23, 25 e 27 (1', 2 4 e 3`
praças) de setembro de 1913, és 12 horas, as mercadorias abaixa
mencionadas,

ARMAZEM N. 11

Lote n. I

ARSIG: Uma caixa,n. 1, com oito leitos e,trezentas e dez
.grammas, peso liquido, de 'roupa feita de tecido de lã simples;
- Setenta grammas, peso liquido, de roupa feita de filó de
algodão: bordado;

- Quinhentas e vinte gf.ammas, peso liquido, de ,roupa feita
de, gaze de algodão enfeitada, ad-valorem;

Sessenta grammas, peso liquido, de roupa feita de gaze de
seda enfeitada, ad-valorent;
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Cento e quarenta grammas, peso liquido, do roupa feita
de tecido de seda simples.•

Idem .: Uma • caixa n. 2, com doze kilos, peso bruto, de
bolsas de couro para viagem com preparo de osso e vidro;

Seiscentas grammas, peso bruto, de bolsas de couro para
viagem sem preparo, vindas no vapor Cilicie, descarregadas em
14 de março de 1912.

Lote n. 2

Losango ENC—Contramarca WBHC: Uma caixa n. 1, com
dons kilos. peso liquido, de peça para machina, ad-valorem.
:linda no vapor Terence, descarregada em 16 de março de 1912.

Lote n. 3

Losango B—Contramarca IIW: Seis caixas ns. 6111, com
cincoenta e oito kilos e oitocentas grammas, peso liquido,. de
1itas de seda.

Idem: Duas caixas ns. 13 e H, com quatorze kilos, peso
bruto, nos envoltorios, de papel e fitas de seda, vindas de, igno-
ra-se, no vapor Hohenstanfen„ descarregadas em 20 de março
de 1912.,

Lote n. 4

GWEnor: Um pacote sem numero, com novecentas e cin-
•áénta grammas, peso bruto; de impressos de mais de urna cór,
vindo de, ignora-se, no vapor Oravia, descarregado em 20 de
março de 1912..

Lote n. 5

The Royal Mail: QUatro pacotes sem numeras, com vinte
:é quatro kilos, peso bruto, de hnpressos- de mais de uma dir,
vindos de, ignora-se, no vapor Oraria, descarregados em 20 de
março de 1912.

Lote n.

DIM: Duas caixas ns. 3.550151, com trinta • chapóos de
feltro simples, vindo de, ignora-se, no vapor Araguaya, descar-
regadas em 22 de março de 1912.

Lote n. 7

KB: Urna caixa n. 3.972, com doze camisas de algodão
bordadas, cl-valorem;

Seiscentas e trinta grammas, peso liquido, de roupa feita
de algodão enfeitada, ad-valorem;

Cinco Mios e quatrocentas grammas, peso liquido, de cor-
tinas de filó e. algodão bordadas, ad-valorem, vinda de, igno-ra-se, no vapor Amazon, descarregada em 27 de março de 1912.

Lote n. 8
TH: Unia caixa n. 403, com vinte e quatro kilos, peso

bruto, de obras de papelão não espeeificadr.s, ad-valorem,vinda
proceclencia ignorada, na vapor Araguaya, descarregada • em 22
de março de 1912..

Lote n. 9

11.1 Tres caixas fls. 3618, com amostras de azulejos,
MI-valorem, vindas de procedencia ignorada, no vapor Byron,
descarregadas em 25 de março de 1912.

Lote n. 10
JCC: Duas caixas ns. 1.7;9150, com onze kilos e seiscentas

grammas, peso liquido, de tecido de Seda pura;
Tios mil e oitocentas grammas, peso liquido, de tecido de

Éeda e algodão em partes iguaes;
Tres Mios. peso liquido, de tecido de seda e algodão, terv1.

sia parte do algodão mescla de seda, vindo de, ignora-se, no
:vapor	 Paulo, desarregadas em 29 de março do 1012.,

Lote n. 11

Hasenclevet- f Um pacote sem numero, com oito kilos.
peso bruto, nos papeis de franjas de algodão, vindo de,
i gnora-se, no vapor S. Paulo, descarregado em 29 de março
ie l912„

Lotc n. 12
IINS: Um Pacote Sem numero, com onze kilos, peso bruto,

tf e catalogo&
'
 vindo de, ignora-se, no vapor Oraoia desãrre-

gado em 30 de março de 1912.
Lote n. 13

Jornal do Commercia: Uma caixa n..378, com dezesete ki-
jos e quatrocentas grammas, peso bruto, de chapa de cobre

e assentada sobre chumbo, • vinda de, ignora-se, no vapo/
Belgrano, descarregada em 30 de março de 1912: • •

Lote n. 14

CS: Um encapado n. 3.230, com dezeseis Mios, peso bruto,
de papei pa-a forrar casas pintado, vindo de, ignora-se, no va-
por Erlanger, descarregado em 1 de abril de 1912.

• ..Late
Leowen Fisker &, Comp.: Um engradado s^rn numero.

com tres mil seiscentas grarnmas, peso bruto, da machina para
fazer sorvete,vindo de, ignora-se, no vapor Asturias, descare,
regado em 2 de abril de 1912.

Lote a. 16

JÀ, contramarca RN: Uma caixa n. 1, com duas mil
zoatas grammas,-peso'bruto, de obras de estanho prateado e
dourado; •

Setecentas e eincoenta grammas, peso liquido, do obras
de vidro n. 2, branco, (vasos para pó de arroz), vinda do,
ignora-se, no vapor Asturias, descarregada em 2 de abril du:

.1012.	 •	 •	 •
Lote n.17

Richard Herman: Um pacote sem numero, com Ires pho-
tographias, vindo de, ignora-se, no vapor Cap Roca, descarre,
gado em 3 de abril de 1912.

	

Lote a. 18 .	 •

FC: Uma caixa n. 7,495, com seis instinetcres de incem-
vinda. de, ignora-se, no vapor Tijuea, descarregada ent

8 de abril de 1912.

Lote n. 19

Paul Stern: Um eneapado sem numero, com quinhentas,/
e trinta grammas, peso liquido, de echarpes de gaze e tccide
semelhantes de seda;

Oitocentas grammas, , peso liquido, de e.charpes de tnido -
de -seda: IA° espedificado;

-	 Mil duzentas grammas, peso bruto, de amostras sem valor
mercantil,vindo de, ignora-se, no vapor Voltai..e, descarregado-
em 10 cio abril de 1912.

s Lote n. 20
Losango S: Uma caixa sem numero, com cinco Mios e

cinzentas grammas, peso bruto, de catalag,os, vinda de,',
ignora-se, no vapor Vollaire, descarregada em 10 de abril de,
1912..

Lote n.21
RH: Duas caixas ais. 8516,com quatro kilos, peso bruto, .

de grampos do celluloide, ad valorem;
Oito kilos e duzentas granunas, peso bruto, do adereços

de celluloide, vindas de, ignora-se, no vapor Cordillere, des-
carregadas em 10 de abril de 1912.

Lote n. 22
EB :Uma caixa n. 162,. com duas mil setecentas grammas,

peso liquido, de frascos para agua de cheiro de vidro n.
Mil seiscentas grammas, peso bruto, de obras de ma-

deira, não classific,adas, ad valorem, vinda de, ignora-se, no'
vapor Cordillere, descarregada em 10 de abril de 1912..

Lote n. 23
USM: unia caixa n. Ii, com oito mil e seiscentos grani#

mas, peso bruto, de obras semelhantes ás de cobre.
Dous ki/os, peso bruto, de amostras sem valor mercantil,

vindo de proce,deneia ignorada no vapor Homer, descarregado
em 11 de abril de 1912. -

Lote a. 24

Pare: urna caixa n. 4.081, com mil e setecentas grammaá,
peso bruto, de chapas de cobre, assentadas sobre madeira.

Seiscentas grammas, peso bruto, de pentes de celluloide.
Quinze kilos, peso bruto, de amostras, sem valor mer-

cantil, .vindos de procedencia ignorada, no vapor Oronso,
descarregados em 12 de abril de 1912.

Lote n. 25
CC: Ires caixas ns. 10112, com trese mil e quinhentas [-ani-

mas, peso brutey, nos papeis de fitas de se a, vindas de pra-
cedenciá ignorada no vapor Oronsa, descorre,gadas em 12 do •
abril de 1012.'	 •
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Lote n. 26

SR: Tres caixas ns. 8214, com vinte e um Mios e duzentas
e setenta grammas, peso bruto, nos papeis de fitas de seda,
vindas de procedencia ignorada, no v apor Oronsa, descarre-
vidas fem 12 de abril de 1912.

Lote n. 27
AC: Uma caixa n. 327, com oito mil e novecentas gram-

mas, peso brtito. nos papeis do fitas de seda, vinda de pro-
cedencia ignorada no vapor Oconsa, descarregada em 12 de
nbril de 1912.

Lote n. 28
Quadrilatero Macaio: Urna caixa n. 8.513, com tres mil

é oitocentas grammas, peso bruto, de obras não classificadas,
de cobre simples.

Dons mil e oitocentas grammas. peso liquido, de rodas
para machinas, ad valorem, vindos de procedencia ignorada,
no vapor Oronsa, descarregados em 12 de abril de 1912.

Lote n. 29

Triangulo DTC: Uni pacote n. 10.473, coin tresentas
granulais, peso bruto, de perfumarias em frascos Anolinarios,
-vindo le procedencia ignorada, no vapor Avo,, descarregado
111.11 IS de abril de 1912.

Lote n. 30
J. C. Nepomuceno & Comp.: Um encapado com Ires kilos,

peso bruto, do eatalagos, vindo de procedencia ignorada, no
vapor Avon, descarregado em 18 de abril de 1912.

Lote ii. 31
Triangulo DTC: Um pacote 11. 10.653, com oitocentas

graminas, peso bruto, de perfumaria em frascos ordimirios,
-vindo de procedencia i gnorada,. no vapor AV021, descarregado
•oni 18 de abril de 1012.

Lote n. 32
Losan go D contra marca II: Oito caixas ns. 1.318 e

15.311 a 15.317, com noventa mil e quinhentas grammas, peso
bruto, nos papeis de fitas de seda, vindas de procedencia
ignorada, no vapor Cap Roca, descarregadas em 19 de abril
-cle 1912.

Lote n. 33••
Triangulo contramarca LV: Trinta e nove caixas, nu-

meros 13.319119 e 13.35219, com duzentas e noventa e quatro
duzias de pares de meias de algodão, não especificadas, com-
pridas de mais de 20 centimetros de comprinmeto no pé.

Duzentos e oitenta e uma duzias de pares de meias de
-algodão, não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros
de comprimento.

Idem: Dez caixas, ns. 23.413118 e 23.120123, com cento
e quarenta e oito duzias de pares de meias de al-
godão não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros de
.compriment o, vindos de procedencia ignorada, no vapor Cap
-.nom, descarregadas em 10 de abril de 1912.

Lote az. 34
JMM: Duas caixas ns. 3.591 e 3.5e6, com eineoenta e

ri tive chapéos de feltro, simples, vindas de procedencia igno-
rada no vapor Co» Roca, descarregadas em 19 de abril de

Lote n.
Paulo C. Hermendinger: Duas caixas ns. 30131, com mil

t seiscentas grammas, peso bruto, de caixas para perfumarias;
• Quatrocentas grammas, peso bruto, de obras de couro,

-não classificadas;
Vinte quatro pares de meias de algodão, não especifica-

das, compridas de mais de 20 centimetros de comprimento;
Seis pares de meias de algodão, não especificadas, curtas

de mais de 20 centimentros de comprimento;
Seis pares de meia s de algodão, não especificadas, curtas

;it: 20 centimetros de comprimento;
Quatro kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de fi-

vellas de ferro polidas para cintos;
Trese kilos, peso bruto, de amostras sem valor mercan-

til: vindas de procedeneia ignorada no vapor Cap Roca, des-
carregadas em 10 de abril de 1912..

Lote 21. 36
Triangulo JII: Um pacote n. 242, com sete kilos, peso

bruto, de catalogos, vindo de procedencia i gnoradaM vapor
Ca» ltoca, descarregado orn 19 de 4411.1. d,R 1912A;

Lote n. 37
• ZX: Vinte e dous fardos ns. 2.030145 e 2.010145, com tre-,

sentos e vinte kilos, peso bruto, de gregas de algodão, vindos -
de procedencia ignorada no vapor Ca» Roca, descarregados em
19 de abril de 1912.,	 .

Lote n. 38•
SC: Tres caixas ns. 28315, com vinte e cinco kilos, pesn

bruto, nos papeis de fitas de seda, vindas de procedencia,
ignorada no vapor Aniazon, descarregadas em 20 de abril dq
1912.,

Lote n. 39

Durisck & Comp: Um encapado sem numero, com sete,.
kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios ma-
nunes, vindo de procedencia ignorada no vapor Ceuldo, des4
carregado em 20 de abril de 1912.

Lote n. 40
Mr. J. Evandeu Idsert: Um pacote sem numero, com

quatro pares de meias de lã, curtas de mais de 20 centirnetros
de comprimento;

Deus kilos, peso liquido, de roupa feita de tecido de Irs.,
simples;

Quatro collarinhos de linho;
Tres pares de punho de algodão, vindo de procedencii

ignorada no Vapor k'rizia, descarregedo em 23 de abril (IQ
1912.

Lote n.
contramarca W: Uma caixa n. 65, com onze mil

o duzentas grammas, peso bruto, nos papeis de fitas de sed2;
vinda de procedencia ignorada no vapJr Danube, descarregada
em 21 de abril de 1912

Lote n. 42
FPC: Urna caixa n. 66, com onze kilos e duzentas grant-i

mas, reso bruto, nos papeis de fitas de seda, vinda de procc-
clencia ignorada no vapor Danubc, descarregada m 24:
de abril de 1912..

Lote n. 43

Triangulo	 contramarca CJW: Urna caixa n.
com um kilo, peso bruto, de diversas emostras; ad valorem;

Mil e seiscentas granunas, peso bruto, de amostras da
perfumarias em involtorios ordinarios;

Oito kilos, peso bruto, de amostras sem valor mercantil;
vinda de procedencia, vapor e descai regamento ignorados.

Lote n.
Losango Re: um pacote, sem numero, com tres mil seis-

contas gramrnas, peso bruto, de tinta preparada a oleo para
pintar casas, vindo de procedencia ignorada, no vapor Danube,,
descarregado em 24 de abril de 191-2.

Lote n.'45
111P : uma lata n. 1.533, com oito e meio kilos, peso liquido

legal de amostras de azeite d :e peixe, vinda de .procedencia
rada, no vapor Titian, descarregada em 27 de abril de 1912,

Lote TI. 46

S. T. Sonos: uma caixa, sem numero, com oitocentas gram-
mas peso bruto de obras de cobre simples, vinda de procedenciat
ignorada, no vapor Aragon, descarregada em 29 de abril de 1912.

Lote n. 47
CFMN: duas caixas ns. 18112, com duzentas e quatro

kilos, peso bruto, de algodão em fio torcido ern novello, para
diversos misteres, vindas de Southampton no vapor Oronsa,
descarregadas em 1 de agosto de 1912, e consignadas á Com-.
panhia Fabrica de Meias Victoria.

Lote 91. 48

WIIC: urna caixa n. 2.701, com dezoito kilos, Peso bruto,,
de catalogos-annuncios.

Dons kilos, peso bruto, de ,amostras sem valor mer-1
cantil.

Idem: uma caixa n. 2.702, com quatro kilos,
de catalogos-annuncios.

93iverlsas amostras ad valorem.
Oito mil e quatrocentas grarnmas, peso bruto,

sem valor mercantil
Idem: uma caixa n. 703, com doze; kilo,

de patalogos-ennuneios.

pes'e brutdÀ

de amostfr4

peso, brutd4
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W. Hitterliii: uni 'encapado, sem numero, com dezenove
peso liquido, de 'colchões, com epchimento de lã e 'co-

bertura de algodão, vindo de procedencia ignorada no vapor
Espagne, desembarcado em 22 de novembro de 1912.

• Lote n. 51
111:11C: urna caixa n. 1.114, contendo quarenta e seis mil

Te- duzentas grammas, peso bruto, de obras de charão, vinda
de Amsterdam,no vapor rrizia, descarregada em 5 de setembro
de 1912, consignada a Luiz Macedo.

• •
.	 Lote n. 52 - •

`Lote n. 50
•

22 . Quita-relM 18 

.	 ;Diversas amostras ad valorem.
- Douskilos, peso bruto, de. amostras, sem valor merca'ntil,

Vindas de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregadas em 11
'Ide junho_ de. 1912 e'consignadas á ordem.

• Lote n.49
Losango 180, contramarc:a. CEM: urna caixa sem numero,

-.136iri•canto e .noventa e Cinco kilos.t, peso liquidó, de obras de
ferro batida simples

'
 Vinda de Liverpool no vapor Vandick

descarregada em 25 ria junho de 1912 e consignada á C. F.
Eargreaves & Comp.;

K: uma caixa n. 5.571, com vinte mil e duzentas gram.
-mas, peso bruto, de obras impressaS da -mais do uma cór,

vinda de Hambur eo•no vapor S. Nicolas, descarregado em 13
de setembro de 19'12, consignada á ordem.

Lote n. 53
A. J. Fottn: urna caixa sem numero, com setenta e dons

kilo% peso bruto, de livros impressos, .para leitura e catalogos
annuncios.

Um kilo, peso bruto, de pastas de couro u.sadas,ad valorem,
vinda de proeedencia ignorada na vapor I razari, descarregado
em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. 55	 .
Oro E. Willard: urna mala, sem numero. cOm vinte e dons

kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de fitas isolantes,
ad :Valorem. '	 •

Doze kiloa, peso bruto, de garrafas de borracha.
• Treze kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de cata-
logos annuncios;

Um kilo, peso bruto, de obras não classificadas, de chumbo
O a.n t imonio.

• Novecentas granimos, peso bruto, da chapas de cobre, as-
sentadas sobre marleira:•	 •

• Dezoito kilos, peso bruto, de tubos e laminas de borracha,
sem valor mercantil, vindos do procedencia ignorada, no vapor
Wollaire, descarregado em 6 de dezembro de 1012.

Lote n. 55

R. D. A.: um encapado, sem numero, com quizei Mios: e
nua:Irou:atas 

''
oTamnras, peso liquido, de colciffies e travesseiros,

forrados de algodão, com enchimento de la,vindo de pr•oceden-
cio ignorada, no vapor D. Abruzzi, descarregado em 5 dezem-
bro de 1912. •

Lote n. 56
I3K Ou Alberto Rabello: Urna caixa n. 2.167, com um

Tilo, peso liquido, de frascos de vidro ordinarios, brancos,
com rolha e com bocca esmerilhado.

Quinhentas e cincoenta grammas, peso liquido, de frascos
de vidro ordinarios,' com rolhas e com bocca esmerilhado.

Mil duzentas e eincoenta geammas, peso liquido, de fras-
cos para agua de cheiro, de vidro n. 2. • 	 •

• Duas mil seiscentos e vinte gramma .% Peso liquido, defrascos para agua de cheiro, de vidro n. 1.
Cinco Mios, peso liquido, de amostras sem valor mor-

:Cantil; vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado
,eni 21 de setembro de 1912, dc consignação ignorada.

Lote n. 57
Rime & Comp.: Um encapado n. 1, com dezeseis Mios e

oitocentas granimos, peso bruto, de amostras do ferro guza,
vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado em 21
dó setembro de 1912, de consignação ignorada.

-	 Lote n. 53
Triangulo CC, contramarca PF: , Uma caixa n. 3.431, com

trinta e seis mil setecentas e . vinte granimos, peso liquido, do
Iõres.artificiaes.

• Quatro mil tresentas e noventa e cinco granamos, peso 11-
ÉiAdo, de folhas.

Puas mil e duzentas grammas, peso liquido, -de roupa

'ARMAZEM N. 12
Lète n. 60 .

Triangulo CO, contramarca PF: Uma caixa n. 3.409, con-
tendo coberturas de algodão bordadas, para chapéos de sol,
pesando liquido real, deus kilos.

Coberturas de sèda para chapéos de sol, pesando liquida
real, novecentas grammas.

. Dez duzias de /uvas de algodão, de qualquer qualidade.
Roupa feita, não especificaria, de tecido de algodão. base

10X10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e Ires kilos,
valorem.

Flores de qualquer tecido- soltas, posando liquido real,
dezenove mil quinhentas e trinta granimos, vinda de Sou-
thampton, no N,apor Astucias, deacarreg,ala em 21 de outubro.
do 1912, e consignada .á Casa Colombo.

Abandono sujeito á porcentagem ouro.
ARMAZEM N. Vi

Lote n. 61
AZ: Urna caixa n. 8, peso bruto . (118) cento e denitc.

Mios, • entendo roupa feita de tecido de soda sinir;es, na-
sando oitenta e nove kilos.

Lote n. 62
Losango M • uma caixa n. 18.693, contendo -pentes das

celluloide, pesando bruto, sessenta. e nove kilos; tiras de fil4
irieas.tgodão, bordado a 'seda, pesando liquido, quatorze Mios
e meio; fitas de velludo e seda, pesando com o papel quarenta

ito	
..

Idem: unia .caixa n. 18.691, contendo pontes de celluloido„
pesando bruto, eincoenta e nove kilos; tiras de filó do ot-•
godão, bordado a seda. pesando liquido, dez Mios; fitas 6e
N'ellud0 e seda, pesando com papeis, quarenta e um Mios,
e meio; amostras sem valor mercantil, pesando 'bruto tres
Mios.

Idem: urna caixa n. 18.695, contendo pentes de celluloide-
pesando bruto , cincoenta e seis kilos: pentes de chifre, pe-
sando bruto, trinta e uni kilos; tiras de filó do algodão, bor-
dado a seda, pesando doze kilos; fitas de velludo e seda, pe-
sando com os papeis vinte e oito kilos; chatos de tecido de-
seda, não -especificado, pesando liquido sete Mios e meio,
vindas de Southampton no vapor Acaguaya, descarregadas
em 18 de maio de 1912; consignadas á ordem. -

Lote n. 63
Sem marci quatro pacotes, pesando bruto dezoito Mios.,

contendo ligas de borracha. coberta de algodão, pesando bruto,
com caixas de papelão, dezoscis kilos. Atiprehendirlos polo.
ajudante de guarda-m(1r Godofredo Coelho Furtado, no vapor
nacional Toccoains.

Lote n. 6;
J. J. R.: quatro volumes sem numero, contendo vinte

e quatro Mios, peso liquido, de cobertores cle algodão branco
°Ninar io ;

Novecentos e sessenta vidros, com amido analgesina, pe-
sando liquido quarenta kilos, ad valorem.;

Quatro baMs do Madeira Ordinaria. cobertos de oleado,
de mais de 80 eentimetros. Apprellendidos pelo ajudante do
guarda-mór Sr. Godofredo Coelho Furtado, no 'vapor La
Gascogne.

. AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre.

matadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quIzerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ci escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo

deste um conhecimento extrahido do talão. "
-Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1913.s-0,

rjudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago. 	 -

• feita de tecida de filó de seda simples, vinda de Southainpfpn,
no vapor l'auban, descarregado em 23 de outubro de 101•2ïe.
consignada á Casa Colombo.ombo.	 -

Lute	
59	 -	 • 

WPA: 'Uma caixa'n. 2.285, com cem kilos e quatroeentaS.-
granimos, peso bruto, do obras não -classificadas de folha der.
Flandres, • •pintaldas. ••	 •

Um kilo é cem grammas, peso bruto, de papel impor-
/move!.	 .	 . •

Um MIO e quinhentas granimos, peso bruto, do papel pari
embrulho, vinda de Soutampton, no vapor Vauban, descar- . -
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. II. Wal- -
ter & Comp.
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•	 Alfandega do4 Rio•tle. Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para canbecimento aos interessad.es,
gim foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, .devendo seus donos ou
c.onsignatarios apresentar-se no praz) de
15 dias para providenciarem a respeito.	 -

Vapor allemão Wurzburg, entrado em se-
tembro de 1013:

A ritmam n. 10-111311: 1 engradado nume-
ro 12.839, avaxiado. •

Idem: 1 dito n. 1.818, idem.
DIAIL 1 caixa ia. 4.318, idem.
11-23: 1 barrica n. 3.061, idain.sj
Idem: 1 dita n. 3.008, idem.
idem: 1 dita n. 3.119, idem.
Idem: 1 dita n. 3.076, idem.
I 1.3111: 1 d' ta n . 3.120, idem.
Idem: I.dita il. 3.003, nana.
Idem: 1 dita It. 3.112, idem.
IrI ma: 1 dita 11.2.123, i lem.
Idem: 1 dita n. 3.002, idem.
Idem: 1 dita n. 3.077, idem.
Idem: 1 dita n. 3. 112, idem.
Idem: 1 dita n. 3.015 idem. .
Idem: 1 dita n. 3.079, id,3:11.
Vhin: 1 dita n3.063, ideia].
ll&C-11: 1 caixa it. 1.313, repreg3.11.
DM -80: 2 ditas. n. 7.737 e 7.903, idem.
C-J: 1 dita n. 2.011, idem.
Dr gania Bandim: 1 dita n. 901, idem.
Armazena 11. 10-MB: 3 caixas os. 1, 2 e

3, repregadas e avari idas.
Novaes: 2 ditas DS. 630 e 633, idem..
11-23: 3 ditas ns. 3.105, 3.111 e 3.026,

/dem.
Idem: 2 ditas .ns. 3.030 e 3.037, avariadas.
Idem: 2.ditas ml.. 3.115 e 3.115, idem.
Liam: 2 di:as mis. ' 3.101 e 3.128, idem.
Idem: 2 ditas mm. 3.131 e 3.013, idem.
Idem: 2 ditas mis. 3.003 e 3.139, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.103 e 3.029, idein.
idem: 2 ditas 1) .3. 3.121 e 3.221, ideia.
1 leio: 1 dita ti, 3.071, id3m.
BI.): 1 dita n. 2.317, repregada.
Sobre agua - PC: 10 ditas som numero,

idem. •
TC O ditas idtm, repregadas e avariadas.

6 ditas idem, i
'MC: G ditas. idem, idem.
C--S-C: 2 ditas idem, 1/12111.
CZC: 1 dita idem, idem.
01;n C: 4 ditas Hem, idem.
TSC: 2 ditas idem, idem.
C -S - A: l.dita ibe.ui, idem. •
Vapor inglez %Perdi, entrado em Setembro

de 1013:
Armazena n. 9- 111111: 1 caixa n. 1, repre-

gala :	 •
Vapor italiano P. 31ofi1da, entrado em se-

tembro de 1913
AnnaZ3M da Bagagem-Mlle.	 Guntbey

M	
:

1 caixa SI	 ror:regada avariada.
Hem : 1 dita i bem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Wurzburg, entrado em se-

tembro de 1913:
Artnazom o. 10 -LOU: 1 caixa n. 1.937,

repregada.
11-25: 1 barrica n. 3.030, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.058, idem.
Idni: 1 dita n. 3.025, i
.1-1i--9.118: 1
idem: 1 dito n.
Idem: 1 dito n.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dito n.
Idem: 1 dito n.
Idem: 1 dito n.
Idem: 1 dito ai.
Idem: 1 dito n.
Idem: : dito
Armazem n.

Idem.

Armazena • n. 10 - 9.113: A fardo n. 611,
idem

AGC: .3 caixas os: 3. 1 e: 2, repregadas e
avariadas. .	 .

ASC: 2 ditas.ns. 23 e 1, idem.
AP.: 2 ditas os. 10.802/12 e 10.802/2,

idem.	 ¡
Idem: 2 ditas os.•10•8P/3 o 10.802/8,

Liem: 2 ditas na. 10.80/1 e 10.802/3,
idem.	 ,,.	 .,

idem.	 I
[Jik: 3 engradados os. 1, 2 e Sem numero,

:Idem. ,	 I
CR: 1 caixa n. 4.200, idem.

1

	 D: * 1 dita n. 21, idem.. 1 -
ESC: 2 ditas mis. 19.210 .e . 22.26. 5: idem.
MGC: 1 dita n. 2.537; idem.	 • .

. Vapor Irancaz Saiwzra, rtrat IO em se-
tembro de 1913:

' Armazena da bagagem-Sem marca: 1 caixa
[sem numero, aberta. 	 l'
;	 Hena: I babá n. 31, aborto.'

M.A. S. Braga: 1 mala sem numero ;aberta.
' Sem marca: 1 dita n. 42,' idein. •

• M.F. Costa: 1 caixa seio numero, avaria la.
AI: 1 inala ideia], ab2rta. I
B. -Oliveira: 1 engradado idem, avariado.
Idem: 1 mal] idem, -aberta.
TN: 1 caixa idem, idem. 1*
Sem mareai 1 dita idem, ¡idem.
Atanazam n. 3-ASI3: 2 !ditas lis. 1.082 e

1.083, repregadas.
Idem: 2 ditas mis. 1970 a 4.995, idem.
Idem: 5 ditas sem numern, avariadas.
Bazar.America: 1 barrica: il. 18, repreg,ada.

. Club du Bois: 2 caixas 113; ' 3.380 e 3.590,
avariadas. .

Eli: 2 ditas mis. 1.331 e 1.333, repregadas.
Llean: 1 dita n. 1.336, i em.c.
Idem: 5 ditas sem nume •o, avariadas.
HA: 3 thcas idem, repr gadas 
liem: 5 ditas hiato, avariadas.
MF: 1 dita n. 2, Hein.
11S&C: 2 ditas mis. 1.185 e 1.183, avariadas

e reprepdas.
Idem: 2 ditas ns. 1.18 e 2.010, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 1.182, iklem.
MIC-119: 5 ditas mis. 4, 67, 73, 33 o 76,

avariadas e repregad.as. 
Hem: 2 ditas ns. 36 e 32, idem.
Idem: 1 dita n. 31; idem,
Vapor inglez Oropeza, entrado cm setembro

de 1913.	 1
Atanazem] de bagagem - Sem marca: 1

balai', vasio.	 1
C. Joreca: 1 mala, aberta.
1111: 1 pacote, avariado;
Saiu marca: -1 muda, LIO].
Idem: 1 caixa n. 233, W,2111.•
DPC Iffidé: 1 dita, idem.
M. Barner: 1 mala, aborta.
A11: 1 caixa, quebrada'.
J. limito: .1 dita, aberta.
Manoel Santos: 1 (lita, Mana.
C. F. Coube': 1 dita, avariada.'
DPC lmvicé: 1 engradado, aberto.
E1113: 1 inala, aberta. I
1:: 1 pacote sem numero, renregado.
CP&C: 2 caixas os. 1.833 e 2.108, idem.
Idem: 1 dita n. 1133/1/9, repregada,
avariada. 

	 e

Cros & Comp.: 1 dita sem numero, ava-
riada.

FSALATAF: 1 pacote Idem, repregado.
Iluber & Comp.: 1 dito, item.
KIS: 3 caixas mis. 233, 201 e 293, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas na. 20(L 207 e 208, idem.
Idem: 3 ditas OS. 299 300 o 301, idem.
313: 3 ditas ris. 80, 8e 88, avariadas e re-

pregadas.	 .	 .
José Carneiro: 3 Pacotes sena numero,

idem.	 . I

14: I dita n. 751/755 idem.
PC• 3 caixas na. 150, 257 e 250, idem.

fardo n. 617, idem.
618, idem.

650, avariado.
051, idem.
612, Uma.
619, idem.
616, idem.
013, idem.
004, idem.
61'), ident.
- C: 1 bobin2 n. 512,

Idem:3 ditas mis. 147, 118 o 1 .1Q, idem.
.CPC : 1 pacote sem munem.. repregpttaw •

. SIC : 2 caixas mis. 6.093 e O 057, ,rererot
rni.la' o	 . •	 .•

Idem :	 ditas na. 6.101 e 6.103, idem.'
• liem : 2 ditas ns. 6.695'e 6.098, idem.; -

Idem : 2 ditas na. 6.000 o 6.058, idem..
Idem : 2 ditas-ias. 6.059 o-6.030, idem.;
Idem : 2 ditas n3. 6.012 e 6.097, ideal:,
TA : 1 dita n. 1.720; reprega.da.
Werne Ililfest :. 1 pacOto 'sem uum3ro, fe.4

pregado e avariado.'
W. T. Ginns : 1 dito idem, idem.
PA&C : 1 dito n. 880, repregada.
AGSztl : 2 caixas na. 3.741 e 3.731,. repre.;

'gada r> o avariadas.. 	 •
Armazena 11. -' 9 -. Mein '1 dita '11,, 209,

idem.
PPC : 1 dita n. 8.603, idem.
L. de 11: 3 ditas mis. 1.003, 988 e 997- 1

item:
'• Gt1 :	 ditas os. 3.710 e 221,.idem.
• EB : l • dita n..1.162, idem.

PLP :1 dita 11. 91:526; idcmn'
SGI : 1 dita n. 311, repregada.
123 : 3 ditas lis. 117, 148 e 150, idem;
10:: -2 ditas mis, 3 410 e 3.410, ident. 	 • •
87 .: 1 dita n. 700, Wein.	 ,
NVII&C : 2 ditas mis. 6.890 e 6.805, , ideottl
AGC : 1 dita o. 1.759, avariada. .
AA : 1 dita n. 72, repregada.

: 1 dita n. 1 idem.
CPC: 3 ditas ns.2.057,1.891 e 1.715, iden:(¡
Cl' & C: 1 caixa n. 2.039, repregada. 	 ,
C-C-11-J: 1 dita n. 2.477, idem. :*	.
CPC-J: 1 dita n. 3.899, idem.
DP:-1 dita n. 105, idem..
DI: 1 dita n. 4.110, ident.

.. EM & C: 1 dita n. 3.004, ideio.
• .TFC & C: 1 dita n. 7.179,.iclem.

Vapor francez Santara,' entrado em Sete*
bro de 1013: -	 ,

Sobre agua - INC.: 2 Caixas na, 61 o ãb,
repregadas e avariadas.

C-111-C-I111: 3 ditas os. 28, 12 e 21,
idem idem.

Vaper tugiu	 entrado em jetembro
da 1913:

Armazena] da bagagem - O. Raleek:	 OR..
gradado seio numero, avariado.

O. alllo: i mala sem numero, aberta.•
O. kalick: 1 engradado, sem numero, avaw'

ria do.
Sena marca: 1 inala sem numero, aberta.
E. Eeminer: 1 engradado seio nurnereí

ara miado.
	 1 dito sern numero,' dern.'

Vapor allemão Wurzburg, entrado em se-
tembro de 1013:

Armazena n. 10 - DIA: 1 -caixa o. 3.062
repregada.

1 engradado n. 12.837, avariado..- 1Idem: 1 dito n. 12.818, ideai.
liem: 1 dito n. 12.859, idem.
Idem: 1 dito 12.837, idem.
11$ & C: 1 dito n. 266, repregado:
Martins: 1 barrica n. 203, idem.
11-23:1 dita n. 3.009, avariada.
Idem: 2 ditas mis. .3.010 e 3.078, idem.'
.1 imanem n. 10-11-23: . 1 barrica n. 3.0824

avariada. 	 .
Ideia: 1 dita 11. 3.018, idem.
Idem: 1 dita n. 3.080, idem.
liem • 1 dita n. 3.110, idem.
Idem! 1 dita n. 3.012, idem.
Idem: 1 dita ia. 3.070, idem.
Ideia]: I dita n. 3.071, hiena.
Idem: 1 dita n. 3.102, idem.
Idem: 1 dita n. 3.137, idem.
Idem: 1 dita n. 3.000, idem.
A: 1 dita n. 21, repregada.
Idem: 1 dita n. 13, idem.'
Idem: I dita ri. 4, idem.
J-R-9118: 1 fardo n. 015, ayariaddix.
idem: 1 dito o. 652, idem.
Idem: 1 dito o., 053, ideal.
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- R-25: 1 barrica n. 3.139, idem.
-Armazem n. 9- JFII. 2 caixas os. 86 e 87,

• idem.	 .
Armazem n. 10- Boldi:.i dita n. 18, re-

presada.
D: 1 dita n. 3.991, idem.
G: 1 dita n. 73.381, idem.
11G-R: 2 ditas es. 1.3S1 e 1.359, Idem.
Idem: 1 dita n. 1.338, idem.
RAD: 1 dita n. 30. idem.
132: 1 dita n. 1.002, idem.
WIC:*1 dita n. 4.455, idem.
Despacho 'sobre agita - OLSC-Q: 23 ditas

sem numero, represadas e avariadas.
TC: 5 ditas idem. idem.
S-C-M-C: 8 ditas idem, idem.
CB-Adriano: O ditas idem, idem.
OZC: G ditas idem, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 12 de setembro de 1913.- O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•n•••••n•••

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se farpti-
blico, para conhecimento dos 'atenuados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaos
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Xapor allemão Cap Verde, entrado em
agosto de 1913.

Caes do Porto - Interno armazem n. 6 -
LII-2.492: 1 caixa n. 12. represada.

Idem: 1 dita n. 10, idem.
40: 1 dita n. 6.712, idem.
Navio: i dita n. 48.211, idem.
Idem: 1 dita n. 48.219, ideio.
Idem: 1 dita n. 48.219, idem.
AC-19: i dita n. 2.919, idem.
CS-129: 1 dita n. 3.428, idem.
AC-99: 1 dita it. 1.060, Idem.
430: 1 dita n. 56.870, represada e ava-

riada.
Idem: 4 dita n. 56.871, avariada.
eC-173: 4 dita ri: 3.713, represada.
CC-460: 1 dita sem numero.
92-GL: 1.dita n. 249, idem. .
Pinheiro: 1 dita n. 3.211, idem.
RB: 1 dita n. 914, idem.
II-W: 1 dita n. 1.853, idem.
BBC: 1 dita n. 727, idem.
Idem: 1 dita n. 721, idem.
RW: 4 dita n. 3.054, idem.
Idem: 1 dita n. 3.064, idem.
Armaz n. 6- MA-W-VMT: 1 caixa
506/1, avariada.

NVC: 1 barrica sem numero, represada.
Armazem externo A - ASC:1 caixa idem,

Idem.
ABC: 1 dita idem, idem.
C&S: 1 dita idem, idem.
CR -C: 4 dita idem, idem.
1-CSC: 4 ditas idem, idem.
DC:--M': 2 ditas idem, idem.
DC-E: 1 dita idetn, idem.
FMC: 3 ditas idem, idem.
FYA-2: 2 ditas idem, Idem.
GAC: 4 ditas tdam, idem.
JES: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem o avariada:
JCC: 1 dita idem, idem idem.
MJC: 1 barril de quinto idem, vasto.
TBC: 4 caixas idem, represadas.
Idem: 1 dita idem, idem.

3 ditas idem, idem.
VAIC: 4 dita2 idem, idem. .
Idem: 4 ditas idem, ideá.

DIARIO - OFFICIAL (Supplemento)

Vapor allemão Navarro, entrado em agosto
de 1913:

Cáe's do Porto-Externó B-GZC-Adriano:
4 caixas sem Simero. r3pregadas.

Idem-Q : 4 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Vapor belga Sanioise, entrado • em agosto

de 4013.
Armazein n. 1-CK: 2 caixas sem numero,

rotas o com falta •
Idem: 1 sacco idem, Idem.
Idem : I dito Moia, vasio. .
Edificadora : 1 caixa n. I, represada.
11-1-FAO : 1 dita sem numero, idem.

. JTMC : 2 ditas os: 52 e 2.153, idem.
Idem : 2 ditas na. 2119 o 2.151, idem. .
ORO 41: 2 ditas na. 61 e 62, idem.
Idem: 2 ditas os. 63 e 66, idem.
Idem: 1 dita n. 07, idem.
Rine : ditas na. 461 e 450, idem.
Idem: 1 dita n. 446, idem.
Idem : 1 dita th 456, avariada.
Idem : 4 peça do ferro it. 361, quebrada.
SC : 2 caixas as. 5.021 0 4'5.009, repre-

sadas.
Idem : 2 caixas lis. 5.011 e 5.030, idem.
Sem marca : 60 amarrados do telhas sem

numero, quebradas.
Vapor inste* Maresfiehl, entrado em agosto

de agosto.
Armazem n. 1 - AGC: 68 cunhetes folhas

sem numero, quebradas.
BC! : 4 ditos ti. 4, idem.
GIM : 05 ditos idem, idem.
CCC 06 dites idem, idem.
DIA : 174 ditos idem, idem.	 .
Armaz3m n. 1-D&C: 74 cunhetes de folha,

S3111 numero, quebrados.
FN: 85 ditos idem, idem:
C-193: 52 ditos idem, idem.
C-L-F: 21 ditos idem, idem. •
M-176: 29 ditos idem, idem.
1.500-11BC: 31 ditos idem, idem.
509: 9 ditos idem, Idem.
PSPC: 17 dito.; idem, idem.
SP-C: '77 ditos idem, idem.
500: 38 ditos idem, idem.
Som marca: 5 ditos idem, idem.
Vapor iuglez Filzpatrick, entrado em agosto

do 1013:
Armazem interno n. 3 - SC: 1 caixa u. 5,

represada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Vapor ingloz Tintoreito, entrado em agosto

de 1913:
Aramem n. 4-9: 1 caixa n. 7, represada.
ACC: 1 dita n. 10, idem.
Dia: 4 dita n. 3.021, idem.
R-J-M: 3 fardos tis. 2.5150 2.551/2, ava-

riados.
A: 1 caixa n. 5, represada.
ASP: 1 dita n. 113, ideia.
D-Brazil--V: 4 dita a. til, idem.
CN: 1 dita n. 310, Idem. •
Dia: j dita n. 490, idem.
IIWG: 1 dita n. 1.130, idem.
D-V-JFA-C-C: 1 dita ri. 210, idem.
Idem: 1 dita n. 230, ideia.
Cães do Porto- Armazem 4-JFC: 1 caixa

n: 287, represada.
LJ: 4 dita	 238, idem.
Idem: 1 dita n. 235, avariada.
MAC&C: I dita na. 81 e 80, repregadag
7.020-30: 1 dita n. 363, idem.
MATA: 1 barrica os. 521 o 503, id3m,
RCC: 1 dita n. 1.075, idem. 	 -.
SD: Vcaixa n. 143, idem.
VBC: 1 dita n. I, klain.
JB: 1 dita n. 5.357, Meia.
A: 1 dita n. 3, ident.
Idem: 1 dita n. G, idem.
CCR: 1 fardo n. 50. idem.

Setembro de 1913 , .

Vapor inglez Deite o/' Ireland, entrado em.
agosto do 4913:

Cáci.do Porto - Ária azem interno n. 4-.
EFCB: ps barris sem numero, vasando e ava-
riados:

C-F-C-V-Bacalltáo-Rio-EFC Brazil: 1
caixa n. 44173, represada.

EFCB: 45 latas sem numero, rasando.
Vapor aliena° Cap Roca, entrado em agos-

to do 1913:
Cães do Porto -Armazetn n. 5-BIIC-MB:

1 caixa u. 1.633, represada.
SACO: 1 dita n. 1.207, idem.
SF&C: I barrica n. 8, ident.
Idem': 1 dita n. I5, idem.
VUC:',1 ca:xa n. 8.832/6, idem.
Idein:11 dita n. 8.832/2, Idem.
MAVBT-W-478: 1 dita n. I, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.

• JBM: 1 dita n. 1.782 idem.
.Armazena n. 5 - 	 1 caixa n. 227, To.

pregada.
Idem: i dita ai. 226, idem.
Idem: 1 dita D. 228, idem.
IM&C-1)11: 1 dita u. 7.305, Ideai.,
Idem: 1 dita 11. 7.305 idem.
ldem:;1 dita ti. 7.310, idem.
Ident:!1 dita n. 7 307, idem.
Idem: !I dita n. 7.308, i iam.
Idem: 1 dita ti. 7.311, idem.
1111,11: 1 dita n. 0.708, idem.
1.502: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 2.007, ideia.
CC-483: 1 dita u. 5.53 g , idem.'
LI1-21352: 1 dita n. 10/77, idem:
1.11-2 1.450: I dita ti. 11, idem.
OMP: 1 dita n. 1.450, ideia.
Idem: 1 dita ri. 1 451, Wein.
PK-FP: 1 dita n. 4.285, idem.
III1C-MB: 1 dita' o. 7.447, idem:
Idem: i dita no 500, idem.
Idem: 1 dita n. 501, idem.
Ideia : 1 dita n. 1.635, idem.
CAL' :1 dita it. 6.001, idem.
C11 : 1 barrica n. 6.316, idem.
idem :11 dita ti, 0.318, idem.
Ceres :1 caixa n. 2.634, idem.
Casa Edison :1 dita n. 2.177, ideia.'
Idem : 4 dita n. 2.178, idoso.
C: 1 sacco n. 3.470, roto.
Idem: 1 dito n. 3.478, idem.
Idem: 1 dito n. 3.180, idem.
Idem: i dito n. 3.481, idem.
EP-MBC: 1 caixa ri. 25.270, represada..
FB&F: 1 dita n. 4.101/2, idem.
G&C: 1 Alta n. 5.211, idem.
GV&C: ;1 dita n. 1.500, Idem.
G: 1 dits ti. 153, idem.
Idem: !'dita n. 112, idem.	 .
INSP: 4 1dita ti. 21.385/20,
JRCC: 1 dita n. 4.933/8, ideia.

. Idem: 1 dita n. 1..933/9, ident.
Idem: 1 dita ri. 4 • 933/1, idem.
Idem: 1 dita n. 4.933/7, idem.

•Idem: 1 dita n. 4.933;1, ident.
A: i dita th 27, idem.
Idem: V dita n • 217, lahm.
Idetn:	 lita n. 253, idem.
Idem: ltdita n. 200, idem.
AAA:"i dita n. 21.54e, idem.
AC&C-AMC: 1 dita n. 2:019, idem:
IIF-BRJ: 1 dita n. 4.831, idem..
3'632: 1 dita n. 9, idem.
DAS:C; 1 dita n. 27, idem.
BDII-C&C: 1 dita n. 1.910, idem.	 .
Pli: 1 dita n. 7.298, idem.

•
Cáes do iPorto-Armazem n.

1 caixa n. 7.300, represada.
Idem :1 dita n. 7.299, idem.
Casa Sucena : 1 dita n. /24 idem.,
C: 1 dita n. 3.197, idem.
Idem :1 dita n. 3.498, idem.

4 dita n. 3.500, idem.
Idem :1 dita n. 3.501, idem, •
CIIP :1 dita n. 5,555, idem,
COSTA: 1 dita a. 2.565. iddirN1
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Ai: 1 dita n. 1.191. ¡dam;
Petropolis - ARP&C: 1 laiita ri.

'dam.
BL-PZ: 1 dita ri. 18, idem.
Idem: 1 dita tf. 103, idem
Acc: 1 caixa Mann° it. f0730, idam.
CG&C: 1 amarrado 4 caia n. 104, idam.
Vapor Amã.° Eissenack, olflrado cm agosto

de 1913;
Armastin ri. 10-AC&C: 1 amando de

4 caixas n. 141, rapregado; • 	 I :.t
A-C-C: 1 caixa de p no a. 10.7 36,

avariada.
Ida n; 1 dita n. 10.1.893,, dona.
Idam: 1 dita n. 3.300, Nen.
1 . 1e:n: 1 dita n. 4.981; hl ti.
ES&C: 1 dita n. 28.187, afvariada.'
liam: 1 dita ri. 23.191, id m.
EPE: 1 dita n. 12, refiras. ida.
EW-APC: 1 dita n. 33,dom.
Main; 4 dita n. 81, idatn:
FJ; t dita n. 403, idem.:
Idem: 1 dita u. 412, idem.
GFPT: 1 dita ri. 1..103, em.
Gr.&C-EK: t dita n, 2.2&2, idem.
UM: 4 dita n. 275, apregada e ava-

ria.ia.
IISC: 1 dita n. 468, riprcgada.
IIS&C: 1 dita Il. 273, ldo.
J-11-C-C: fita n. 1.84, idem.
JPC: 1 ditt n. 124, idenn

i dita ri 4.111, i. em.
K-F-C -C: 1 dita ti.	 93, idem.

.1: 1 encapado n, 45380, ideal.
129: 1 engradado u. 948,I ident.
A-C 59: 1 caixa n. 49 1., idem.
Vapi.r allamlo Cap Verde, entrado em

apeio da 1913:
Cies do Porto-Armazem n. 6a-E13.: 1 caixa

II. 1 135, repragada.
EEC: 2 ditas ris. 1.720 e' 2.170, idem,
GCC: 1 dita n. 082, ideni, .
GC: 1 dita n. 3.442, idani:
GP&C: 1 dita n. 1.813,1pem.
II -.1W:-1 dita n. 4.358, alem.
MAK: 2 ditas os. 2.003:re 2.607, idem.
Idattl: 2 ditas ns: 2.6090 2.809/3, Mem.
11W: 2 ditas as. 5441 e'5.112, avariadas.
JAC: 1 dita n, 5.801, raircgada.

P-11-805: fardo n: 19, avariado.
Pinheiro: 1 caixa n. 2.7 3, repregada.
Presas: 1 dita n. 2/123, dein.
PZ: 4 dita ti. 212, idem.
PAC: 1 dita ti. 7.676, idem.
P311: 1 dica n. 2.302, idem.
P.1: 2 svc o ti. 2.178, roto.
H-W: 2 caixaa ns. 1.850 e 1.855, Nitre-.

gados.
1111C: 2 d'tas na. '731 e 29, idem.
HSC: 1 dita n. 60.042, dem:
S-C: 1 dita ti. 1.353,jdeiii.
SFC: 8 ditas ris. 1.235 2.020, idem.
SC: 1 dita n. 30, idem.
Silvius: 1 dita n. 690,
TM: 1 dita n. 8.102. r

CERES: 1 dita ri. 2.616, [dam. •
Idem: 4 dita n. 2.636, idem.

; Vapor allemao ' Dartmtuut, entrado em
agosto de 1913;

Armazem externo n. 3-AAC: 3,caixas sem
numero, repregadas.

Fernandes Mouro : 3 ditas idem, idem.
! Tile: 1 dita Idem, idem.
; Vapor balga Hainout, entrado em agosto
.de 1913:

Armazem n.	 1 caixa scm
numero, repregada.

!dam: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 encapado n. 1; avariai:).
liem: 1 dito n. 2, idem.

• 'dam: 4 dito n. 3, Uni.
41: 1 dita n. 692/83, idem.	 •

, Hans: 1 caixa n. 652/57, repragada.
j Vapor allomão Eiscnach, entrado em agosto
do 1913:	 . ,

Armazem n. 10-SG&C: 1 caixa n. 7.147,
repregada.

PII-Idern: 1 dit n. 7 .115, idam.
' JF-All&G : 1 dita n. 9.802, kbin,.
1 Vapor allemão Eissenach, entrado em
, agosto de 1913. 	 .

Caes do Porto-Armazarn n. 10 - FS 468:
I caixa n. 2, repregada.

P: 1 dita D. 2.761, avariada..
Idem: 1 dita n. 2.778, idom.

;	 'dam: 1 dita ti. 2.782, idatn.
, liem: 1 dita n. 2.786, idem. •

Liem: n. 2.789, ropragada.
Idam: 1 dita n.	 avariada.
Idem: 1 dita n. 2.183, rapregada•

SC & C:1 fardo n. 282, idem. 	
-•Souza: 1 dita ti. 386, avarevia. -

Si St C: 1 caixa h. 433, rarregada.
1 dita n. 424. Idear..

'	 T: 2 dita ri. 56, ideai.
Idem: 1 dita ti. 515, idem. .
Vapor dilema° Eissinach entrado em agosto

do 1913.
Armarem Externo n. 10-Cavado: 2 caixas

alem numero re rogadas.
• DII&C: 2 ditas, Man] idem.	 .

DC; 4 ditas ris. 226, 236, 259 e 256, Idem.
• Fornandes Mourão: 3 ditas S3M numoro,
' Mein.

RAC: 1 dita idem idem. •
TC: 1 dita. ideal idorn.
Vapor allemão Navarra, entrado em agosto

ã 1913.
trmazem n. 3-A9C: 3 caixas sem nu-.

mero, roprogadas.
CD: 1 dita. idem Mein.
Adriano-C Mourao C: 3 ditas, liem idain.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Vapor allomão Dortmunt, entrado 'em

agosto de 1913:
Cães do Porte-Armarem n. 9 interno-

GVC: 150 caixas 53111 numero, rapregadas e
avariadas.

Garibaldi: 120 caixas Idem idern.
1111P-WJ: 2 ditas na, 26 o 27, leiam e

Idem.
Idem: 2 ditas ns. 28 o 20, idem. 	 ...
V&BC: 2 ditas ris. 751 e 753, idem.
Vapor aliena° Eissemach,entradoom agosto

de 1913:
Armarem n. 10-ARPC: 1 amarrado 4

caixas n. 1.701, avariadas.
Idem: 1 dito n. 1709, idem.
Idem: 1 dita n. 1.656, idam.
Idem: 4 dito n. 1.866, idem.
Idem: 1 dita n. 1.710, ideia.
Ideai: 1 dito n. 1707, idem.
Idem: 1 caixa n. 2.001, idem.
Idem: 1 dita n. 187, reprogacla.
Idem: 1 dita ti. 2.558, idem.
Idem: 1 dita n. 2099, idem.
ACSC: 1 amarrado 2 caixas repregadas, -

, Idem: 1 dito ri. 1.012, idem.
AltP&C: 1 caixa it. 2.100, idem.
ASM: 1 barrica n. 52, idetn.
Anzon: 4 caixa n, 550, idem.

variada.
regada.

UJ: 2 ditas ds. 8.283 o', 9.200, Mem.
VBC: 1 fardo ii. 6, avariado.
JS :1 caixa n. 3.452, repregada.
JPCP : 1 dita n. 1.767; Idem.

Idem : 2 ditas ris. 2.61 o 2.422, ideal.
Mil : 2 ditas lu. 2115e 2.420, Liem.

CW11 :1 dita n. 2.637 idam.
3 .• 1 dita n. 5.100, iclintn.
Cr..---460 • 2 ditas ris. a..0e 719, idem.
Idem : 1 dita n. 3.937, idem.
FF - Mo - Oleou : 1 dita n. 3.008/1,

Idem. i	 .
SCWD : 1 dita n. 5.602, repregada e ava-

riada.
Gerenstom Britas: 11 dita som numero,

. Hugo Levy : 1 dita idJn, idom.
idem.

1 Kontorgy Jaubel : ident. idom.
Armarem externo A-a."CPC: 1 quinto, idem,

com falta.
• JVC-VT : 3 ditos idem, .idem.

• Idem : 3 ditos 'dam, idem.
VBPC : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Dortmount , entrado ent

agosto de 1913
.. Arma= interno n. 8-ACC : 3 caixas n4
37, 38 o 40, repregadas. .

Ideia ; 3 ditas ris. 45, 49 o 52, idem.
. Idem : 3 ditas tis. 53, 51 e 56, idem.
Nen : 2 ditas tis. 58 e 59. idem.
Ceres -WJ : 3 ditas os, 4, 2 e 3, idenle
Mein : 3 ditas na. 4, 5 e! 6, idem.
Main : 3 ditas ris. 7. 8 e10, idem.
Idem : 3 ditas na. 13, 20.e 21, idem.
Ideia : 2 ditas na. 22 o 23, idem.
Vapor albina() Cap Roca,! entrado em &goiti:1

de 1913.	 • 11
Caos do Porto, artitazemai. 5 JSX&C 2:

1 caixa ri. 1.322, repragada.
2.001-GL : 1 dita n. •20, Idem.
30-MAJA : 1 dita n. 507, -idem.
liam :1 dita ti. 510, idem.

. Idem : 1 dita n. 503, idem.
2.414 : 1 dita n. 495, idem.
l'1, : 1 saca° ri. 1.982, roto.
SK : 1 caixa n. 4.353, repregada.
Sana marca : 1 fardo Sem numero, deSe

feito.	 i
VAS : 1 caixa sem numsro, avariada:
Vapor tugiu Thespis; entrado ont agaste.

do 1913.
C30.3 do Porto, armazem:n. 5 - S : 1 caixa

sem numero, reprogada;
liem : 1 barrica n. 6.055, Idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em agosto

de 1913.	 - • -
Cana do Porto, armaram n: 6 - ARA i.

1 caixa n. 5/A, reprogatia e avariada.
Idam : 2 ditas tis. 1 e 5, rapregadas.
ABS : 2 ditas its. 161 e 161, Liem.
AWKCDA-AIIS : 1 dita n. 162, idenla •
HF : 1 dita n. 8.116, repregada.
CPI. : 1 dita n. 351, • aVariada.	 •
Casa Cruz : 1 dita n. 4j..501, idarn.
CPC : 2 ditas ris. 1 450 o 1.151, reputa

•gadas.	 I •

1

 Idem : 1 dita n. 1.39$, idem.
PC : 2 ditas ris. 1.301 e 1.406, idem..
Idem : 1 dita n. 1.307, idem.	 •
JNISC : 2 ditas tis. 6.018 o 6.011, Idem.
JS : 2 ditas ns. 1.40 e 3.163 A, idem. •

• Vapor allomão DT "Verde, ontradO eni
agosto do 1913 :	 ,	 1

Cães do Porto - ACITISZ3111 n. 6 - ASP.--1

i

FF: 1 caixa n. 1.207, reprastada.
ANZOL: 2 ditas tu. 879.0 901, i leni. . •

• Idem: 2 ditas as. 896 o 893, Meai.
Idem: 1 dita ti. 899, Nom.	 .
AAC: 1 dita n. 48.231, idem.
ACC: 1 dita n. 3.718, idem.
AJC: 2 ditas ris. 1.094 e 1.093, licN
ACCK: 1 dita it. 2.183; idem.
ARC: 1 dita ri. 1.780,1dem.
UM: 1 dita sem numero, idem.
!PC: 2 ditas ns. 1.483' o 1.401, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.411 o 1.463, idem.
Idem: 2 ditas mis. 1.482 e 1.425, Idem.
Main: 2 ditas as. 1.458 e 1.426, Idem.
Idem: 2 ditas ris. '4.473 o 1.503, idem.
CC: 2 ditas ris. 21.477/78, repregadas ($

avariadas.
CFL: 1 fardo n. 75, avariado.
CIINI: 2 caixas na. 60Ï o 608, rePregadas.
CPE -- Pedra Branca: 2 ditas Ild. 78 e 66,

idem.
CIIM: 2 ditas ris. 607 e 606, idem.
Dr. 5:1 dita ti. 29.645, idem.
DUC: 1 dita n.-48.456, idem.
EPF: 2 ditas ns. 288 o 290, idem.
Idem: 2 .ditas ris. 287 e 289, idem.	 .
Idem: 2 ditas ns. 274 e 271, idom.	 i
Idem: 2 ditas as. 286 e 272, repregadas..

avariadas.
_Idem: i dita n. 285.. idem:

Continuk4.
.1

•
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Alfandega do Rio de Janeiro
• urrei. eder o PlIA20;DE CISCO DIA4	 :

. Pela Inspectoria desta Alfandega se faz publico que fica intimado
1) Sr. Garlosi. Wehis a vir, no praz de cinco dias, recollfor aos

'berres (lute tápertiço:o' a importancid relativa á differonça verificada
na nota .n. '18.07), de. julho • ultim e_ findo o qual,' em virtude do
art. 530 da Coheolidação'das Leis das Alfandegas e Atoeie do' Rendas,
hão tenda si lei saesfilita, ' será submet tida a leilão a respectiva mer-
cadoria para o pagamento devido á Fazenda Nacional.	 •

-Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de setembro do f013. — O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM o palz0 DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que fica Intimada
k Secretaria do Estado de Minas a recolher aos cofres desta repete..
lição a diffarença verificada .1a conferencia de 21 volumes da marca
e.D.M. -3.A. vindos polo vapor allomeo Petropolis o delpachados
om principios do julho ultimo. Findo o prazo acima mencionado, bli0
tendo sido sande:ta a respectiva importa.ncia, em virtude do art. 530
ia Consolidação das Leis das Alfandeg,as e Mesas do Rondas, serão 03
fOlilmv 3 submettidos a leilão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de setembro do 1913.-0 ajo-
bine do inspector, Antonio Dias S. do Lodo.	 • (;

Alkndega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO.

	

Edital coas prazo de 30 dias 	 •
' De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-

'mentos dc ireereesa rlo, o teer do termo de perempção lavrado
no processo de contrabando, reiativo a quatro pacotes, sena
marca, sem nomero, vindos no vapor nacional TOcantins, en-
atado- de Nova Vote em 19 de maio deste anno e appreliendi-
Jos pelo ajudante do guarda-m(5r Godofredo Coalho Fur-
tado.

Termo de perempção
Aos sete- dias do me' de agosto de mil novecentos e treze,

.nesta Alfandegn, presente o Er. inspector, conferente Cres-
eentino Baptista de Carvalho, commigo, Eugenio Filho.
guarda, eervindo d- esei , vão. em vista de não ter • sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão proferida 113 ore-
isente processo Os fls. 14, foi pelo mesmo Er. inspectoe de-
clarado perempto o direito de recurso da Tete:tida decisão
visto ter decorrido o prazo legal para recurse, Passando em
julgado a mesma decisão para todos 03 etteitoe. na 'erma do
orle 662, da Neva Consolilação das Leis das Alfandens
!lesas do Rendas, do que, para constar lavrei o presento termo
de perempção. que eu, Eugenio Filho; guarda, servindo do es-
crivão, assino.— Eugenio Filho.

•• Gabinete da Inspectoria, 25 de, agosto do 1013.-- Antonio
dos Reis Carvalho, 2° eecripturerio.	 • • t•

•i
Alfandega do Rio de Janeiro

•CONTRABANDO
Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. Inspector, faço publico, para co'r,n -ci-
nento do interessado ou quem suas vezes fizer.•do termo de
perempção que abaixo ao segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo a quatro matos, marca AN, ns. 1 a 4, 'Indal
310 vapor inglez Oropesa, wird° de Liverpool em 20 de maio
do corrente anno:	 .

Termo de perempção
Aos cinco dias do agosto de mil novecentos e treze, nesta

Iklfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inapoctor, con-
ferente Crescentino Baptista de Carvalho, commigo, Alfredo"
'Amorico Carneiro da Cunha, 4° escripturario, .servindo de es-
crivão, em vista • de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a fls. 10, foi pelo mesmo
Rr. inspector declarado perempto o direito de recurso da re-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para receirso
passando em julgado a-mesma decisão para todos os' effeitot.
na forma dó art.. 662, da Nova Consolidação das Leis dai Al-

.	 andegas-e .Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
• resente termo de perompcao, que eu, Alfredo Alume° Car-

,ce-ntiro-da:Cienlaa. 4°.escr1pturarioeservindo' dê esceivãô, apegue

	

o—e Alrèetto Aink'rico Carneiro da Cunha	 •
Gabinete da Inspectoria,• 25 de agosto de 1013,— Antonio

dos Rels Carvalho, 2° escripturario;	 t.
• e C'	 -... • ••	 •

Aliandegti do Rio de Janeiro 	 •
EDITAL coai o'PRIZO Dt • Cisbo : DiAi •	 •••

Pela inspectoria desta alfandoga 93 faz publico que fica Intimai.
a firma Angelo Votrinile & Comp.. a vir recolher aos cofres creetã
repartição, dontro do prazo de cinco dias, a importencia rof 	 llerenee'...-
differença do qualidade verificada na nota . n. 1.117,	 agoette
corrente aná .. Findo este peáio mencionado, não toado sido satisfeita •
a respectiva ditTerença, serão os volumes submettidos a leilãO, em
virtude do art. 530 da Consolidação das Leis das Alie adegas e Mesas
do Rendas.

Alfandega do Rio do Tato:tire, 13 de setembro de 1913.— O aja- -
dante d3 inspector, Antonio Diá3 S. do Lago.

Alfandega i
do Rio de Janeiro

i•
Pela presente di-se conhaconento aos Srs.Taixeira Costa ez Comp.

que vulto barris de 'Mo vindos el soa consignação com a marca TCC,
no vapor ifigles Ardmone entrado em e de agosto do correote„
se acham ',asando, afim do que!vonham prestar a sua mercadoria os
devidos euidades,sob 'pena do ,si não o fizerem no prazo de oito dias,
serem taes volumes considera.loe abandonados o vendidos para con-
sumo.
- ta senão em (7 de setembro de 1013. —O chefe, N. F. Barros.

• •.	 .

Ministerio da Guerra
Insps:çeo Permanente da 9 1 Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO

PRIMEIRO 11 IINICIPIO —CA DELAnIA

Elital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Denedicto do Araujo, presidente da junta de
alistamento mditar :

Faz saber ao; que a presente edital lerem ou doae tenham conlie-
mento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 atines completos no anno da
1912 e domiciliados neste municiplo a virem se inscrever até o dia 14
de novembro do corrente anile c, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou Mais, ainda não estão inscriptos aos registros militares,
como determina o regulamento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a hem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisa%
a esclarecer o juizo da junte do revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionerá em Lodos dias utels das 12 ás 2 horas da
tarde, no deposito da 94 regilio no antigo Arsenal do Guerra.
E para 'conhecimento do todos i manda lavrar o presente edital por
mim feito e assignado, rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta, o publicado no Diario
Officio! —O secretario, tenente Rau/ Xavier.

Capital Federal, 11 do setembro de 1913.—Coronel Benedicto da
Araujo, presidente.

,
QUARTO 3111:11C00 — 5. JOS*

Edital de contromzede lp
1
 para alistamento militar
1

O capitão Raul Gomes Vieira; presidente da junta de alistamento
militar:	 1

Faz saber aos que o presente edital lerem ou deito tenham co-
nhecimento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida- a todos os jovens do 21 ermos completos
no anno de 1913 e domiciliados neste rnunicipio a virem se Inscrever
até o dia 14 do novembro do corrente anno o, bem assim, todos
aquelles que tendo 21 annos ou mais, 'ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina O regulamento para a execução
da lei do 'alistamento militar.

, Convoca tembem todos os interessados a apresentarem esclareci.
mentos 'ou' roclamaçOes a bem de sons direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ticar da' verdade o dar as infohiaações precisas a.
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar este alista-
Me O.	 -	

é	
.•	

. .	 ..	 ,.
.	 .	 .,..

A junta funccionará - iodos .0s dias dá 
•

s 10 ás 2 herae da earde,
E para conhecimentdde todos metida' lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao alindo em que funceiona esta junta, no 3° regimento de ia-.	 :
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(untaria, antigo Arseual de Guerra.— Manoel Pedro Drago, võj;.11.—
Tenente Raul Martins Silva, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 1013.— Capitão lici,t1 Gomes
Vieira, presidente.	 ' •

QUINTO MUNICIPIO, DISTRICT° DE SANTO ANTONIO

O tenente José Albino de Souza Pimento', presidente da Junta
de Alistamento militar, faz saber aos tine o presente edital lerem ou
dolle tiverem conhecimento que nesta data foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca a todos os jovens de .idado
de 20 anhos completos no armo anterior o domiciliados neste muni-
aipi°, a virem se inscrever até odia 14 de novernbra do corrente
anoo e, bam assim, todos aquelles que, tendo 24 'anus ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros militares, como determina
e regulamento para a . execução da lei do alistamento militar.

Convoco tambem todos os interessados a apresentarem esclare-
cimentos ou reclamações a bem de SellS direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as informaesties precisas
a esclarecer a junta de rovisao que tem de apurar este alista-
mentos.

Nos sabbados serão affixados na porta principal do elificio em
que funcciona esta junta as relações dos alistado; durante a
Semana.

A junta funccionará todo.; dias nteis, das 12 ás 2 horas da tarde,
no Quartel do Corpo de Bombeiros; á praça da Republica. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente edital, que será 01-
Nado na porta do edificio em que funeciona esta junta, nos lagares
mais publicas do tuunicipio o publicado no Ditei° Oflicial, por mim
feito e assignado e rubricado pelo presidente tenente José Albino de
Souza Pimento'.

Sala da Junta do 50 alunicipio, 14 de setembro do 4013.—
Major Manoel lladrigues do Albuquerque Figueiraa, secretario. —
Souza Pimentel, presidente.

SEXTO DISTRICT° MUNICIPAL DE SANTA TUEREZA

Coriolano de Alencastro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem ou della . tenham
conhecimenta que, nesta data, foram installados os trabalhos desta
Junta o, portanto, conviJa a todos os jovens de vinte anuas comple-
tos no anuo de loos e domiciliados neste municipio á virem Se illSCP0-
Ver até e dia 14 de novembro do corrente anuo e, bem assim, todos
aquelles que tendo 21 annos ou mais, ainda não . esto inseriptos nos
registros militares, como determina o reg lamento para a exeaução
da li do alistamento militar.

Convoca tambam todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a bom de SUIS direitos, afim do que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da: Junta de 11°N i3a0 que tem cid apurar este
alista monto.

A Junta funceionará em todos os dias na casa da Ladeira \raiana
n. 27, de meio dia ás duas horas da tarde.

E para conhecimento do todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito o assianadn, rubricado pelo presidente e que será fixa-
do junto ao edifica° em que funceiona esta junta, e publicado no
Mario Oflicial.—Paulino Van Erma, secretario.

Capital Vaderal, 11 de setembro de i913.—Coriolano dc Alencas-
tro, presidente.

7° MUNICIPIO DA GLORIA

O capita° Jaão Pereira Martins Ribeiro, presidente da Junta de
alistamentoanilitar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dello tenham ao-
:encimai:to que, nesta data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens de vinte anuas completos
no atino de 1912 o domiciliados insta municioio, a virem se inscrevor
até o dia 14 de novembro do corrente anuo o, bem assim, todos aguei-
les que, tendo vinte e um annos ou mais, ainda não *estão inscrip-
tos nos registros militaras como determina o regulamento, para ex-
ecução da lei do alistamento militar. Convoca tambein todos 03 inte-
ressados a apresentarem esclarecimentos ou reclamações a hem de
seus direitos, afim do que a junta possa bem orientada ficar da ver-
dade e das informações precisas a esclarecer o juiza da Junta de Ra-
visais que tem de apurar este alistamento. A junta funceionará todos
os dias ateis na rua do Cattete n. 192, sobrado, séde da agencia da
Prefeitura da Gloria. E para conhecimento de todos manda lavrar o
presente edital, por mim feito o assignado, rubricado pelo presidente
e que será afixado junto do odiado em que funcciona esta junta
diariamente das 12 as 2 horas da tarde e publicado no Diario
Official.	 •	 •	 •

Capital Federal, 14 de setembro de 1013. — O secretario. Capitão
João Pereira Martins Ribeiro, presidente.

e, 'TAVJ 3IUNICIPIO DA LAEV)A

O clapit i o Jaa'! U3 3lagalba.t3 Alvas, prasideute tia Junta de AM-tamenta ali li 1 . 1 a .,	 . .
Faz aalsaa aos mia ti. presenta e lital lerem ou dolle tenhain

conhecimento qae, na tta data, foram instellados os trabalhos desta
Junta a, portanto, convoca a macei os jovens do idade de 20 annor,
compl tos no anuo proximo passado o domiciliados neste mui-11010o;
a vire se insersiver, até o dia 11 de novembro • do corrente ate%
e bem asam tosirpaa áquelles que, tendo 21 atines ou mais, alada ,no
estão linscript&Pnos registros militares, como determina u regulk-
monto' para execução da lei de alistamento militar, do 21 até 30
anno_asalo idada.

Casais oca tamisam . todo; os interessados a apresentarem, a boaa
de nas direitos, esclarecimentos ou reclamações,, afim de que a
juntai possa ficar bem orientada da verdade e dar as informaçõea
precis a esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de , apurrsr
este alistamento.	 .
• A junta fimccionará em todos os dias uteis na *casa da rua Vo-
luntaries da Patria n. 20, sobrado, da 1 ás 3 lamas da tarde.

E para conhecimento do todos manda lavrar o presentis edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo presidenta. — Teriente Qat-
Tino Machado Candi°, secretario.—Capitlo José de 'Magalhães AO,

•
presillonte.	 . • e

DECIMO MUN/CITIO — PRECUEztA DE SANT'ANNA

O coronel Al fredo Fausto de Sampaio Ribeiro, presidenta da Junta
de,Alistamenta Militar, faz saber aos que o presente edital lere155 ou
deite tenham conhecimento que; nesta data, foram installados
balhos deita Junta o, partanto, convida a todos os jovens de 20 apnos
coaerletoa no anno do 1012 o domiciliados neste municipio a vireia se
inacrever até o dia 11 de noventaro do corrente armo e, bem atalaia
toaos amiallaa Que, tendo 21 almas ou mais, aindtanão estilo asscriptos
nos registros militares, cama determina o regulamento para a Okecução
da lei do alistamento	 -

¡ Convoca tarnbem Vedas os interessados a apresentarem esclareça-
mbntos ou reclamações a bom de sus direitos, afim de que à jutita
possa bom orientada t ear da verdade e dar as informações praelairá
e • larecer o juizo da Junta de Revisão que tein de apurar este alista-

i:to.
,I A Junta tu:lecionará em todos os dias uteis na séde do quartel da

áiCnmando Superior da Guarda Nacional. E para • conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, per mim feito e assignado, ata=
bicado pelo presidente e tine será fixado junto ao edificio em sate
funeciona esta junta, á Praça da Republica. n. 197. — Capitão Alfrea

Accioll Gostou, secretaria.
Capital Federal, 14 do setembro do 1013. — Coronel Alfredo P..

e Sampaio Ribeiro, presidente.

DECIMO PRIM :EIRO MUNICIPIO (GAMOU)

O tenente José Viriato Martins, presidente da Junta de 'Alista.
theato Militar do 11 0 Municipio Militar (Gambõa):

Faz saber aos aue presente edital lerem ou deite tiverem mien*,
t l

todos
foram installados os trabalhos desta junta e, portanto, convida)

dos os jovens de 20 -atines completos no anuo passado e domiciliados
no municipio da Gatnbõa, a virem se inscrever até o dia 14 da
novembro do corrente anuo e bom assim 'todos aquelles que, tendk

anuas ou mais, ainda não estão inscriptos nos registrosanilitareg;
como determina o regulamentopara execuçao da -lei de alisamento
militar.

Convida mais a todos os Interessados a apresentarem elida

NONO M'NEIPIO DA (V.VEA	 •

*0 10 tenente Norberto Augusto Borges, presidente da Junta do
Alistamento Militar, faz saber aias que o presente edital leram ott
delle tanbain conhecimanta que, nesta data, foram iustalladoad traa
balho.s desta junta e, portanto, convida a . todos os jovens de 2a ann
dem latos na anuo de 1012 e domiciliados neste municiplo a &ene a
lusa aver as.é o dia 14 de novembro do corrente mano e, bem assina,
todo :mulles que, tendo 21 aianos ou mais, ainda no estão inscriptoll
nos registros .militares, como determina o regulamento para a eke-
caça° da lei do alistamento militar.

• Convoca ta,mbein todos os interessados a apresentarem esciareel-
.	 .

mentos ou reclamações a bens de seus direitos, afim de que á junta
possa bani orientada ficar da verdade e dar as informaçdes precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar este alista-
:acato.	 .

jA junta funcelanará em todos os dias uteis na agencia da Praa
fanara, de 4 ás 3 horas da tarde. E para conhecimento de todos
'manda lavrar o presente edital, por mim feito o assignado, rubricada
pela presidente e que será fixada junta ao edificio em ama funcciona
esta jaata, á rua Marquez de S. Vicente n. 32, Gavea, e publicado nó
DiOri) Offecidt. E eu, isarios Frederico Oademborg, secretario aa janta',
o snbscrevo. Capital Federal, 13 de setembro de 1913 ..-0 l° tenente
Nolberto A. Borges, presidente.
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tós olz reclamações a bem do seus direitos, afim de que a junta
a bem brieptada ficar da verdade o dar as informações precisas a
arecef o juizo da junta de revisão que tem de apurar este alista-..

nto. '	 •
A junta funeciona em todos os dias uteis das 11 horas da manhã
beta da tarde no quartel da secção do Corpo de Bombeiros, na

Áf enida do Mangue, dos do Porto: E para conhecimento de todos
andei lavrar o presente edital, que será afixado no edificlo em que

fprajonaesta junta e nos lagares puhlicos e pulgicado no Diario
pfrieik, 1. E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira Qtpruz, secretario

Jireta, o subscrevo. Capital Fcs feral, 14 do seXeriabro de 1913.—
Yenente, José Viriato Martins, presidente da junta.— .

DECIMO SECUNDO ansuctrio
(Uai). Oldeninr Maria de Lacerda Presidente da Junta de Alis-
mie Militar. Faz saber aos que o presente edital lerem ou dolo
iam conhecimento que, nesta data, foram installados os trabalhos

esta junta e, portanto, convida a todos os jovens do 20 anus com-
etsis no anuo de 1912 e domiciliados neste municiplo á viram se in-
'Ver até o dia 14 do Novembro do corrente anuo e, bem assim,

tõdõs aqueles que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
2S segistros militares, como determina o regulamento para a execu-

çáo a lei do alistamento militar.
Convoca Lambem todos os interessados a apresentarem esclareci-

rçentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de que a junta
õ4sa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisas
esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de apurar este alis-

tamento.
A Junta funccionará em todos os dias na Agencia da Prefeitura

no Largo do Estado do Sá. E para conhecimento do todos manda ia-
vsar o presente edital, por mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será fixado junto ao edificio em que funcciona esta jt10-
4, das 11 horas a 1 hora da tarde e publicado no Diario Oficial e eu
Secretario da "Junta subscrevo.— Candido Barreto.— Capital
Federal, 16 de setembro de 1913.-- Oldcmar Maria de Lacerda—
Presidente.

430 MUNICIPIO — 9. CIIR-IST" 0310

O major Antonio Augusto Santiago, presidente da Junta do Alis-
tamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dello tenham cos
uhecimento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta
jünta e, 'portanto, convida todos os jovens de 20 annos completos
rio amo de 1912 o domiciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 do novembro do corrente anuo c, bem avim, todos
aqueles que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão inserimos nos
togistros militares, como determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tainbem todds os interessados a apresentarem esclareci-
meigos otrreciainações a bem de seus direitos, afim de que a junta

• • bem orientada ficar da verdade o dar as informações precisas
d' 'brecar o juizo da Junta de Revisão * que tem do apurar este
alistamento.

Ajunta funccionará em todos os dias no quartel do 13° regimento
de cOallaria. E, para conhecimento de todos, manda lavrar o presen-
te edital, por mim feito e assignado, rubricado pelo presidente o que
prá fixado junto ao edificio em que funcciona esta junta, das 12 ás
2 horas da tarde, o publicado no Diario Official. — Capitão Edylio
José da. Rosa, secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1913. — Major Antonio
(.

DECIMO QUARTO MU:NICITIO —ENGENI10 TELHO

Edital de convocação para o alistamento militar
•

• O general José Ferreira Ramos, presidente da Junta de Alista-
tnento Militar

Faz saber aos que o presente lerem ou dele tenham conheci-
mento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta junta e,
Ortanto, convoca todos os jovens da idade de 20 annos completos no
Anilo proximo passado o domiciliados neste municipio, nos legares
Infra indicados, a virem se inscrever até o dia (4 do novembro do
corrente anno, e bem assim todos aquelles que, tendo do 21 a 30
knnos, ainda não estão inscriptos nos registros militares, como deter-
:701a .o regulamento para a execução da lei do alistamento militar,

• O 14° município é constituido pelos habitantes dos prcdios si-
tuadp.s nos togares seguintes:

. Beulevard do S. Christovão do ns. 21a 33 (numeracao antiga).
I,argo do Matadouro (todo), Quinta da Boa N rista, antiga Imperial

(tQda ) . • .
Ruas:
S. Christovão, de na. 1 a 255, antigos.
'taddoek Lobo, de us. 49 a 227, idem.

Mattoso, de ns. 26 a 170, idem.
Ilyppodromo Nacional n. 12, idem.
José Eugenio n. 3, ideni.
Quinta (toda) idem.	 s-
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde do Nithsroy (toda), ideia.
Sattarnini n. 2, idem. •‘,
Primeira (toda), idem. 	 •
General Tiburcio (toda),'Idein.
Campos Saltes n. IA, idem.
Dr. Macia de na. 4 A a!23, idem.
Sexta n. 26, idem.	 11

Gonçalves Cravo ii. 12, idem.
Santa Amelia de os. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier de na. 4 A a 92, idem
Senador Furtado de na. 4 a 34, idem.
Travessas":
S. Salvador de os. i até

.;
10.

Piauhy, toda.
S'. • Vicente do Paula, toda.
Convoca, mis, todos os jovens do 20 a 30 annos do idade iao Ins-

eriges nos registros militarese domiciliados nesse 14° inunicipio a
virem se inscrever nesta junta, na fôrma acima proscripta.

Convoca tambem todos 03 interessados a am.o-tentarem, a bem de
seus direitos, esclarecimentos ou reclamações, afim de que a junta
possa ficar bens orientada da verdade o dar as informações precisss a
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem do apurar este alista-
mento.

A commissão medica, que tem de inspeccionar os cidadãos alista-
dos quo alegarem incapacidade physica, terá togar na Direcção da
Saud() do Exercito, á praça da Republica, nos dias 30 do corrente, 14
o 28 de outubro e it de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará todos 03 dias uteis das 11
á 1 hora da tardo na casa á rua General Canabarro n. 77.

• • E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito o assignado, rubricado p slo•presidente.—Ifetirique Mo-
reira Ventura, alferes secretario.—José Ferreira Ramos, general pre-
sidente.	 :•. : .	 C'

DECIMO. QUINTO MUNICIPIO

Acta da installação dos tráalhos da Junta de Alistamento do decimo
quinto municipio no anno de 1913

Aos quatorze dias do mez de: satembro de mil novecentos e trem
ás onze horas da manhã no edificio do Collegio Militar, - jurisdicção da
nona (90) região reuniu-se a junta do alistamento composta dos
Srs. tenente-coronel João Baptista Carrilho, presidente; •nceionario
municipal Nicoláo Teixeira, secretario; e o alferes reformado Ernosto
Zefarino Duarte Nunes,vogal; o presidente abriu a sessão e em seguida
Oram lavrados os editass do convocação para o alistamento que mandou
alisar em varies pontos do • municipio o publicar no Diario
dando começo igualmente á distribuição das Tespectivas listas pelas
repartições publicas o particulares e demais moradores. A junta
decidiu-se a funccionar diariamente das 11 1/2 horas ás 2 1/2 horas
da tarde. E, t . itos esses trabalhos preliminares de alistamento decla-
rou o Sr. presidente iniciados os respectivos trabalhos. Eu, Nicoláo
Teixeira, secretario da junta lavrei esta acta que fui por todos
assignada e julgada conforme.

Collegio Militar, 14 de setembro do 1913. — Tenente-coronel
João Baptista Carrilho, presidantê. — Ernesto :Uterino Duarte Nunes,,
vogal. — Nicoláo Teixeira, secretário.

• DECIMO QUINTO 3IUNICIPIO

Nicoláo Teixeira, presidente da Junta do Alistamento Militar : •
Fas sabur aos que o presente ocbtal lerem ou deito tenham CO-

nbreimento que, nesta data, foram installados os "trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos Ijovens de 10 annos completos no
anno de 1912 e domiciliados nestel municiplo, a vireln se inscrever auS
o dia 14 de novembro do corrente anuo e bem assim toios aqueles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca tainbem todos os interessados a apresentarem esclare-
cimentos ou reclamações a beml de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da junta de revisão quo tom do apurar
este alistamento. 	 .	 .1

A junta funccionará em todos es dias uteis no Colegio Militar das
114/2 ás 2 1/2 horas da tardo.

E, para conhecimento de todos, manda lavrar o presanto edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo presidente, o que serii.
fixado junto do edificio em que fuucciona esta junta e publicado no
Diario Oficial. . V
. Capital Federal, 16 de setembro çle 1913.-0 secretario, Ernesto

Zeferino Duarte Nunes: :-; Presidente, fficolão Teixeira.

Augusto Santiago, presidente.
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1G" NIUNICIPIO-TUCCa

O capitIn Manoel Lavrador Filho, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar:

Fez saber aos tine o pre.sento edital lerem ou dele tenham co-
nhecimento que, nesta data, foram instalados (is trabalhas cheta
• ueta C, portanto, enivida temias os jovem.: de. 20 anuas complebm

de 1 00m e dom Miados neste munieipio a virem s inscrever
até e dia 14 de le,vemkre de corrente anuo e, bem assim, todos aquel-
les ( f ito, tendo 21 amws ou mais, anela não estão iii4criutozus rtgi.-
1.reg militares, cem° determina o regulamento para a execução da lei
sto alistamento militar.

Convoca lambem tod os (R interessadas a apresentarem esclareci-
mentos on reclamações a leen de seus direitos, afim tio que a junta
possa bem orientaela ficar da verdade e dar as informaciies tire-

a esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de apurar este
alYst amante).

A junte funceienará todos os dias na sé le da agencia da Prefei-
tura á rua Pinto de Fizuctireilo n. 12. E. para couheeilitellie da tochs,
intitula lavrar o presente edital, per mim feito c assignade, rubricado
no presidente e (pie será fixado junte ao edifica em que faleciam
esta jneta, e publicado no Mario official durawe oito dias, para que
esse c.'ital chegue ao ennheeiinento de Veios os mtereesados. -Secre-
tario. eco/ Man Narael.f.

ralaal rCilnl'al, 13	 setembro do 1913. - Capitão Munoel
Lat arder Filho, presidente.

17' NICNiCtmo—ENErme Novo
Rua 24 de Maio n. lie

O capitrin ioilo LIO da Custa o Oliveira Junlite presidente da
Junta do Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dello tiverem
conhecimento que nesta data foram instalados Os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a eidos os jovens da i•lade de 20
annos, completos no amo antnwinC, e (10111iriliadOS 11O4IC , municipio,

Xirain se inscrever ate o (lia Ii de 11:WOmbro	 carrente anno
C. ¡Dem :iguales que tendo 'tinto e uni annos ou mais,
ainda não estão inserimos nos registros militares. come determina
o regulamento para a execueão da lei do alistamento meitar.

Cetiv(ica tambem tedos os interessados a apresou tarein esclare-
me li f “s ou rei:mareei a h un de setts direitos, adia <1.! que a junta
possa bem orientada Par tia verdade e dar as infermaeões precisas

esetareeer o juizo da junta de revisão que tem dl; apurar este
oliseennoe

Nos sabbados serão anisa las na porta principal do etlificie em
ene lancei/ma esta junta as rdociws dos alistados durante a semana.

A junta funecienará tolos os dias no& no caiei() da Agencia da
Prefeitura á rua 24 de Maio n. 116, tias 11 horas da manhã ás
2 da heras da tarde.

E para renheciment o de todos manda Livrar o presente edital
(l eo será amxade nos togares correspondentes a este municipio,
José Finfo Machado, secretario.- O presidente, capitão Me LlliZ da
Co.5tet c tdieeira Junior.

DECIMO oinv0 ~MT°

O capitão Leopoldo Viriato de Freitas, presidente da Junta de
Alistamento Militar, etc.

Faz saber aos quino presente edital lerem nu delle tenham conhe-
cimento que, nesta data, furam instalados os trabalhos desta junta
e, portanto, vonvida a todos os jovens de 20 atum e impletos no atino

t913 e domiciliados »este iminicipin á virem se inscrever at ! o dia
14 de linVeln lir0 do corrente ame) e, bem assim. Iodos aqueles que
tendo 21 anuns eu mais, ainda não estão ins.criptos nos registros mili-
tares, como determina o regulameuto para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem telas os intetessados a apresentarem esclare-
cimentos nu reclamações a bem de seus direitos, Mim de que a junta
possa bem minutada ficar da verdade e dar as informaçees precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funecinnará eia todos os dias na Agencia da Prefeitura
tio Moyer, das 11 á I hora da tardo. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente editei, pnr mim feito e assignadó, rubricado
pelo presidente, e ci ne será fixado junto ao (Alicio ein que funeeiona
esta pinta, á rua Dias da Cruz n. rd e publicado no Macio Official.

.1(mé Feliciano da Silea Alonleirn, secretario.	 •
Capital Federal, 14 de setembro de 1913. - Capitão Leopoldo

dc Freitas, presidente.

DEMO NONO DISTDICTO—TNItaU.MA

4? major Carlos Sizenando fino, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos qne o presente edital lerem ou dele te-
qbam conhecimento que, nesta (lata, foram instalados os trabalho-

edt
dieta junta e, it irtanta, convida a todo; os jovens de 20 nonos come

•:os no ai ei	 • .• domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dt.1 i! • novembro do enrrente atino e, bem assim,
todos aquedas (et: tenite 21 anuo- ou mais, ainda não estão inscriphe
nos registros Inibi iires, come determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistam eito militar.

Convoca lambem tadus os interessadeS a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a Irem d t seus direitos, afim de quo a junta
possa bem orientada fi'ar da verdade e dar as informações precisas a
esclarecer o juiz da junta de revisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funcionará em Vides os dias na rua da Piedade n. rd.
(Estação da Piedade). E para conhecimento do todos manda lavrar c,
presente edital, por mim feite O assignado, rubricado pelo presidente
O (1110 s,•:pá fixado junte ao enleio eia que funceiona esta junta, el
publi feado no biario offiebd.

Capital Federal, 17 do setembro de 1913. - Major Carlos Si:c-
riando Rino, presidenta.-Capitão Manoel Maria Lobo BoNtho, wcre-
tarjo.

floreste° MeSICIPIO — DEODO:10

Francisco lucilo Paes Leme, presidente da Junta de tfftíamenlo
Militar :

Faz saber aos que e presente edital lerem ou della tenham
conhecimento que nesta data foram inqallailog os trabalhas desta
junta c, portatite convi Ia a todos os jovens de 20 anuns compeles
no amo ( 10 190S e domiciliados neste municipio a viram se inscrever
até o dia 1• do novembro do corrente atino e, km assim, todos
aqueles que tendo 21 atines ou inale ainda não estão inseriptos nos
registros militares. como determina o regulamento para a execução
da leido alistamento

Convoca Lambem todos os interessada; a apresentarem esclare-
cimentos ou reclamacões a bem de seus direitos, atim de que a junta
possa bem orientada 'ficar da verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar es1,3
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no Posto Medico Militar era
Deodoro.

E para conhecimento de tetos matula lavrar o presente edital,
por mim feito e assisando, rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificin em que funCeinna esta junta ein Detetor() e publicado
no Mario %dal. 1. / secretarie, tenente Anilina° P. Albuquerque.

Capital Federal 15 de setembro do 1913.-Francisco Nano Paes
Leme, presidente.

21° mu mamo -mem:iene u

Edital de cotem/alo para o alistamento militar

O capitão Emitiam Martins de Oliveira, presidente da Junta do
Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele tenham
conhecimento que, nesta data, foram instalados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os jovens de 20 amuas com-
pintos no atino de 1908 o domiciliados ~to municipio á virem se
inscrever até o dia 11 de novembro do corrente anuo c, bom assim,
todos aqueles que temi lo 21 anuns ou mais, atuda tem estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca metem todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos nu reelamakiies a bem do P115; direitos, afim de que a Piela
possa bem orientada ficar da verdade o dar as informaceies nrecisas
a esclarecer o juizo da junta do revisão tem tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funecionará cm todos os dias, no n. 70 da estrada da
Freeuezia, Jaearépaguá. E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mima feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será fixado junto ao edificio em que funcciona esta junta,
e publicado no Dinrio

O secretario, tenente Carlos Odset Velloso.
Capital -'ederal, 11 do setembro de 1913.-Capitão Emiliano Mgr-

linho de Oliveira, presidente.	 l•

VIGERMO SEGUND3 )1UNtar10 DE REALENGO A PaCtENCIA

O coronel José Sabino Maciel Monteiro, presidente da Junta de
Alistamento Militar, faz saber aos que o presente edital lerem eu dele
tenham conhecimento que, nesta data, foram Instalados Os trabalhos
desta junta e, portanto, cenvida a todos es jovens da 20 atines cem-
picotas no anuo de 1908 e domiciliados neste municiplo á virem se
Inscrever até o dia 11 de novembro do corrente anuo e bom assim,
todos aquelles que tendo 21 aniles ou mais, ainda não esào inscriplos
nos registros militares, como determina o regulamento para a emano
eão da lei do alistamento militar.

Convoca tamhzin todos. Os intorfflendoz a anrusentarem guiara',
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mentos ou reclamações a bem de seus direitos, ;iam do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as inibam • çõas precisas
a esclarecer o juizo da Junta de Ravisão que Lin da apurar este alis-
tamento.

A junta ftmccionará em todos os dias aleis das 12 ás 2 horas da
tarde, na Escola da Guerra; no Realengo. E para, conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por mim feito e assignado, rus
brindo pelo presilante e que será fitado junto ao odilicio em que
funcciona esta junta e publicado no Diario ()fileira.. - Secretario,
capitão aktiidas Guimarães. Capital Federal, 11 de setembro do
1913. - Coronel José Sabino Macia/ Monteiro, presidente.

25° DISTRICTO MI3NICIPAL (mias)

José Joaquim Franco de Sá, presidente da 44110, de Alistamento

Faz sabat' aos que o presente edital lerem ou delle tenham coube-
cimento que, nesta data foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade da 20 annos completos no
anuo proximo passado e domiciliados nas seguintes ilhas deste muni-
ripio: Agua, Ambrosia), Bajada Bom Jardim, Pons Jesus, Boqueirão,
Braço Forco, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Cambansbo, Cambabis
Grande, Cambabis Pequeno, Cacos, Catalão, Comprida, INaaas, Funda,
Governador, Grande, Jurubahybas, Lage, Lobos, alanguoa, Manoal
Rodrigues, Maria, Milho, Nhanqueta, Palmas, Patlacarahyba, Pa-
quetá, Pequena, Pindahys Grande, Pindalays Pequeno, Pinheiro, Pita
ou das Pitangas, Rumando, Rosa, Redonda, talo, Salta Velhaco,
Santa' Rosa, - Sapucaia, Saravata, Secca, Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever até o dia la de novembro do correata anuo e bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estejam
inscriptos nos registros militares, como determina tO ragalamenta,
passada a execução da lei de alistamento militar, de :41 a 30 anuas
da idade completos.

Convoca, tambam, todos os interessados a apresentarem, a bem
de seus direitos, esclarecimentos ou reclamações, afins de sple a junta
possa ficar bem orientada da verdade e dar informaçaas precisas a
esclarecer o juizo da junta de roviaão, que tem do apurar este alista-
mento.

A junta funcdonará, da ordem do Exmo. Sr. general inspector
permanente da 9' região militar, ás terças e sextas-fairas de cada
semana, no estado-maior do Asyla de Invalides da (latria, das 12 ás
3 horas da tarde, sendo os outros dias ateis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todos manda lavrar o' presente edital,
por mim feito e assignado e rubricado paio presidente.-0 secretario,
saneaste Guilherme Pereira de Brito Capote.

Ifia •.la 13Pm des:ts, 1-'k do setembro cie 1913,-- Capitão José Joa-
quim Franco de Sá, presidente.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Policia do Districto Federal

O Dr. Antonio- Francisco da Silva Marques, l a delegado auxiliar
da Policia do District° Federal, usando da attribuição que lhe é ~-
ferida pelo art. 31, § I° ,do regulamento annexo ao decreto n. 6.40,
de 30 de março da 1907:

Faz Imane° que, durante os festejos de N. S: da Penha, na fre-
guezia de Irajá,a se realizaram no mez de outubro proximo vindouro,
todas as pessoas que demandarem o arraial dirigindo velliculos, de-
verão apresentar ás autoridades e aos encarregados da fiscalização,
sempre que lhes forem , exigidas, a licença do velliculo o a matricula
da inspectoria cora a sua competente carteira do identidade, do-
cumentos que deverão trazer de accórdo com o estabolecido no
art. 20 do Regulamento de Inspecção de Vehiculos, ficaado sujeitos
ás penas estabelecidas nos arts. 51 e .S2 do citado regulamento e no
decreto municipal n. 003, de 13 de março do corrente anuo, além
de serem impedidos de seguir viagem os que não observarem esta
exigencia legal.

Ontrosim, determiva que o exame de cocheiros e carroceiros,
que devia realisar-se no dia 5 de outubro vindouro, tenha, togar no
dia 28 do corrente, ás 7 horas da manhã, no local do costume.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setembro de 1913.-0 1° de-
legado auxiliar, A. F. da Silva Marques.

E•••••• 4 	 .

Corpo de Bombelr-oa

• Do ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que na se-
cretars t des'ae Corpo, se recebe propostas para a execução dos ser-
-viços abaixo descriminados, na construcçao projectada do predio
praça da Republica n. 37. •

.alão de obra:
Excavaçao para fuedações, metro cubico,
Fundações de concreto; metro cubico.
Alvenaria de pedra, metro cubico.
Alvenaria de tijolo, metro cubico.
Emboço e reboas°, metro quadrado. .
Frontal de tijolo, metro quadrado.
Paredes de estuque, metro quadrado.
ParechaVde cimento armado, metro quadrado:
Caiaçaaaa Laca de mãoametro quadrado.
Pavitanto com ladrilho corai-saca, metro quadrado.
Revestimento de paredes com azulejos, metro quadrado?
Telhado com telhas planas, metro quadrado.
Cobertura de cumieira, metro linear.
Revestimento e ornamentação na fachada, metro linear.

Mão de obra e material:
Ésquadrias para porta e janellas (madeira de lei), metro quaa

drado.
Soalhos de peroba, simples e entabeirados, metro quadrado.
Soalhos de pinho de Riga, metro quadrado.
Forros de pinho de Riga, metro quadrado.
aladeiramanto da cobertura (madeira. de lei), metro quadrada.;
Rodapé, metro linear. a 	 •
Aba. de forro, metro linear.
Alisares, metro linear.	 •
Nos trabalhos de carpinteiro inclue-se as.santamento, sendo fe'r.

rapas da portas e ja.nellas fornecidos pelo Corpo.
Os andaimes correrão por conta dos contraetantes.

• As propostas seaão abertas na dia 2a do corrente, ás 2 horas
tarde, em presença dos proponentes, davendo estes provar, antes daa
entrega de suas propostas, haverem caucionado na Contadoria do-
Corpo a quantia de 400, como garantia de assi csnatura do coa-- •

„
. 0

Cacto.
As especificações technicas a planta, carta, Meais° do fachada a

todas as explicações necnasarias, ficam á disposição doa intai:essadots
na Assistencia. do Material. 	 ;

Secretaria do Corpo da Bombeiros,- 11 de-setembro de 1913.-1-
Tenente Ormindo Rocha, secretario.

- saaalt.s.aaa	 '''9":11:'-• •	 a-	 • ' •

r Directoria . Geral . de Sande Publica

De ordem do Sr. De. director geral, convido os proprietarios m-
arrendatarios dos pradios abaixo designados, ou seus legitimos pró.-
curadores, a comparecer no dia e horaa infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim do assistia= á vistoria sanitaria que nelles vai
ser effactuada, sob as penas da lei:

• Praça do Engenho Novo ;ns. 2, 4 e 8, dia 22 do corrente ár
-12 1/4 horas da tarde;
• Praça do Engenho .Novo n.40 (dependencias) 12 e 14, dia 22 ds
corrente ás 1 112 e 2 1/2 horas da tarde;

Praga aio Engenho Novo ns. 18, 26 e 30, dia 22 do corrente át.
1 e 1 1/2 horas da tarde;
- Praçaalo Engenho Novo ns. 32, 31 e 38, dia 22 do corrente ás $

e 1 1/2 horas da tarde;
Rua Martins Lago n. 20 (Ires barracõas divididos CD: quartos e

um casebre), dia 22 do correnta á I 374 horas da tarde;
Peia Souza Bar-os ns. 199, 187, 103, 193, 191, 189, 487, 185 sa

183, dia 22 do corrente ás I 3/1. e 2 1/2 liaras da tarda;
ilua Souza Barros ns. 192, 208 e 214, dia 22 do corranto ás 2 1/1

e 2 :VI horas da tarde;
Praça do Engenho Novo n. 21, dia 22 do corrente ás 3 i/2 hora.s-

da tarda;
nua Propicia n. 10, dia 22 do corrente ás 3 horas da tarde;
Pata Guimarães n. 21, dia 24 do corrente ao meio dia;
Rua Guimarães ns. 43 e 43 , (antigos 9 e II), dia 24 do corrente1ás 12 1/2 horas da tarde;
Rua Gnitnarães ias. 49, 51 e 53, dia 24 do corrente .ás 12 3/4 ho-

ras da tarde;
flua Conselheiro Mayrink n. 69 (casas ns. 7, 8 e. O), dia 21 dc

corrente ft 1 hora da tarde;
Rua D. Anua Nery n. .a00 (barracão) .dia 21 do corrente á. 1 1/2

horas da tarde; 	 •

Rua Flack n. 155 (avenida), dia 24 do corrente á 1 311 horas da.
tarde;	 •	

.	 .

.	 Rua Flack n. 12 e 14, dia 24 do corrente ás 2 horas da tardo;
Rua Magalhães Caatro sena fiurnero (doas barracões) mis frontet

ao n. 30 moderno, dia 21 do corrente as 2 172' horas da tarde; 	 •
Rua 'amacio Gaulart n. 122, dia 24 dó corrente ás 3 horas da

tarde;
Rua Visconde de Ramaraty os. 178, 180 o 182, dia 20 dó cor-

-rente ás -1 t1/2 e 2 horas da tarde. 	 •	 ,
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 18 de setewbrsa

à do 1913.-0 secretario interino; Dr. Cassio B. de Rezende.



°- Qui til- Má 	 • rirmo OFFICIAL (SupplementoY Setemb-ró ae 11)13 3i.
Directoria Geral de Saude Publica

-.DA oe'doin dcair...De,a..directer geral, são csavislattos os.Ers.-res-
Powasei3. pelos predlos abaixo citados a comparecer nesta. Sacro-

ria, 4 rua.Ciapp á. 17, 1° andar; dentro do prazo do cinco dias,
das 11 as; ta hqras, andado tomarem conhecimento das ti imos que
lbes;feraila feitat,sob4s polaida 1V •• 	' '"

• Bua labylohia ne gt, (intima:O h.. 23.055 da 84 Delegacia do.	 .
Rua do Engenho Novo n,43 casa. (tntimação n. 21.903,da O' De-

legada de Satide).
Rua Amalia n.39.(Intimação n.24.471 da O , Dalegacia Ø Sande).
Secretaria da Directoria Geral de alude Publica.em 17 de setem-

bro do 1913. -O Secretario interino, Do. C433i0 B. de Rezende.
1~11.1.1,

Policia do District° Federal

EXAME DE sioronisr143

!Por determinaaa.o do Sr. Dr. 1 , delapdo nxiiiar, !ao publico,
rara conhecimento dos intorossados qus no exame realizado em 15 do
cornudo se apurou o seguinte resultado:

Artonio da Cunha de Azevedo o Lemos, Antonio Marques Damas,
Juno Monteiro da Fonseca e Josa Lauraira foram approvadoa. lano-
eoncio Josa da Silva foi approvado na oral e regulamentar reprova-
do na pratica Evaristo liamso foi julgado inhabditado. Antonio
&avisto Dias tiertão faltou á chamada para prova regulamentar.

Oatroslm, convido os caedidatos abaixo mencianados a comparo-
cor • nesta inspectoria, na quinta-feira, 18 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submattidos a exame, conformo requereram:

NValdemar Marqiies ilonriano de Sá, Manoel de Almeida Santos,
Alfredo Alves, Albano de Vasconcelos, Carolino Peadrigues alanteiro,
Augusto da Silva, Antonio da Cruz Almeida Junior o Alvaro Pereira.

Turma supplementar: Antonio Loitão, Antonio Gabriel Alfeirão,
Azar Ne703 de Carvalho, Chrispim Alves Filha, flodolpha Pedro Cin-

tra, Joaquim Jesus de Si, • Darningos alaraira o loati Vieira Geraldo.
Deverão tamaem comparecer os candidatos José Agostinho Lopes

das Neve; o José Cargos Tosta, aquelle para prestar prova. regulamen-
tar e este pratica o regulamentar.

, Os candidatos acima deverão comparecer munidos do suas car-
teiras do identidade. 04 candidatos da turma supplementar de dia
que não comparecem A chamada ficam prevenidos do que só poderão
ser novamente chamados 15 dias depois. A03 examinandoa da prova
pratica se communica que devem trazer carros em boas condições do
ifunecionamento, pois os defeitos ou avarias porventura existentes no
vehicalo não Constituem attenuantcss ou desculpas para as faltas com-
enettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

1 lnspectoria. de Vehiculos, em 17 da st:lembro de 1913.-0 ia;-.
vector, Amaro José Caetano.

Ministerio da Marinhã

Almirantado Brazileiro

DIS CONVO4 ACX0 GOI INTERESSADOS N0 AREEIS:MENTO 03.5 ,01JANTIA3 Ar:ENCIADAS
FEIAS martientiaoa REMI:TALOS, Eli NOVEMBRO DE 1910, tu BENEFICIO
DAS v:CUMAS DOS mamas.

- • Faço satar aos que o presente edital virem que são convidados a
tomparecer neste. gabinete, edificio do Almirantado, os paes dos me-
atores víctimados no morro do Castelo poios projectis arremessados
pelos marinheiros revottados dos navios do guerra em novembro do
ipio, afim do se habilitarem a receber a quantia de 1:5435800, agen-
ciada pelos mesmos marinheiros para a acnistrucçãO do jazigos sobre a
sepultura dos inditosos menores.

03 concurrentes provarao:
1 6 - A qualidade de paes com certidao de casamento.
2' - A paternidade das victimas, mediante certidão do registro

•de sons vencimentos.
- A causa da' morte, mediante certidão do exame cada

veria°.
4' - A morte, mediante certidão de obito.

• - A Identidade' de pessoa, mediante o depoimento do tres tes.
(Arminhas, tomado neste gabinete.

Apurada a habilitação dos concurrentes devem alies apresentar,
doilro do trinta dias, após o recebimento da somma arrecadada,
prova do haverem cumprido a clausatla com que fóra feito 6 donatiVo
com o que ficará encerrado oprocesso.
• Si, dentro • do. prato de trinta dias, contadas'PublicaçãOdeste

,iital, no Diar.io Officiat, ninada sé aprasontar, se,raaquela quantia.	 ..entrojne,ao juiz de atuantes.; -	 .	 ;,••••
'	 Gabinete d consultor jurldico da Marinha, 13..6 sdembro

* de 1913. - Oliveira Nadado, consultor.pl• • _	 .

Superintendencia de Portos e Costaa.	 .

' • AVISO AOS NAYEGINTES

SECUNDA - secçao	 .
Restabeleci linento d.:: lu: da bola amainai-ira «fia Drancon na err!

lradu do portes de P;granagiiii,no Estado do Paraná

Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos o
Costas,laviso aos navegantes que se acha restabelecida a luz da bola
illiiMinativa (titio Manietai, na barra do S E, na entrada do porto de
Paranaguá, no Estado do Paraná.

Segunda. sacçao da Suparintendencia de Portos e Costas, IS
do setembro de 1913.- Curtos Atoes de Sousa, capitão-tenonte, chefe
da secção.

1.

Superintendenda de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 143

mexam secção

Deslocamento da boia illuminatira de «Espera., no porto de Camocfm,.
Estado do Ceará

•
De ordem do Sr, contra-almirante superintendente do Portos e

Costas; aviso aos' navegantes que se acha deslocada de seu primitivo
togar a boa illuminativa «Espera ., no porto do CamoeiM, no Estado
do Ceará.

Novo aviso annunciará o Seit restabelecimento.
Segunda Secção da Suparintendencia de Portos o Costas, 13do satembro do 1913. -Carlos Altas de Sousa, capitão-tenente, chefis

da sução.	 et)

Superintenlencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO A03 MITO tXTES N. 114 .

Reposicáo da bola sem lu:, que assignala a i(La,qe do Camackp» no
porto de S. Francisco do Sul, Estado de Santa Catharina

Da tOrdom do Sr. contra-almirante superintendente de Portas o
Costas,; aviso aos navegantes que foi reposta no seu primitivo togar, á'
bola conica sem luz, que assignala a alago do Camacho ' , no porto doS. Francisco do Sul, Estado de Santa Catharina.

Segunda secção da Superintendoncla de Portos o Costas, 10 d
setembro de 1913. -Carlos Alves de Sousa, capitão-tenente, chefe d

.117j

Ministerio da Viação 9 Obraá PnbNcai

Directoria Geral de Vingo

SEGUNDA BECÇÃO

Edital de, con'eurrencia para a construcedo da Estrada de rareio
de Piquete a Itajubd

• 15e ordem do Sr. ministro, faço publico que ficaadiada
•

para 31 de outubro'do corrente anno, ao inelo-dia, a coneura
rencia chamada por edital de 25 de janeiro ultimo para t(
construeção da Estrada de Ferro de Piquete a Itajuba..

Este adiamento é folio em virtude da necessidade cila
ser alterada a condição 111 do mesmo edital.

Às condições que definitivamente Vigorarão para á ditN
eoneurrencia são as seguintes:

•-•n••

1
A Sconstrucção da estrada comprelididel
1°, roçada o destocamento; 	 -

'2°, -terraplanagem necessaria A construeeZto do loitO
estrada e suas 'dependenciás; -

.3°, obras de:artér	 .-.• • • • a—. •
4 6, pdifictos o ~Meneias;	 - •-•	 ••••-• •	 •	 • It56,enroearsentos, rcxes tinaentos : é outrwi obras ds'tonn

llidacác;	 _
aásèntainento:4 Material fixol.

secção., 	•

1.
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7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, super-

ttructuras metallicas; material rodante, caixas deagua, gyra-
dores e motores, machinas e ferramentas e mais material ne-
eessario ás ()Moinas e material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas
ns condições geraes o especificações approvadas por portaria
do iNfinisterio da Viação, de 2 , 1 de janeiro de 1913, as quaes
fazem parte integrante do centrado.

II
OS trabalhos de construcção serão iniciados dentro de

20 dias, contados da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas e á estrada deverá ficar concluida no prazo de 30
7nezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel,
'de 5 do de juros ao anno, ao par, a importancia• do custo da
'estrada por secções de 10 kilomelros, á proporção que forem
recebidas inteiramente construidas e promptas para o tra-
fego com o respectivo material rodante,

P'
	 IV

Trimestralmente Se procederá á medição provisoria dos
tr

ralialhos executados pelo contraclante durante o trimestre e
sua avaliação será feita applicando-se os preços da tabella

propostoS pelo contractante.
Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras

inetalliens, importado do estrangeiro, que não conste da -refe-
Tida tabella, será orçadoem ouro, sendo este orçamento pré-
viamente submettido á approvação do Governo, bem corno o
iypo do mesmo material e a fabrica em que deve ser adquirido.

Nenhuma superstructura metallica será acceila e'incluida
Pm medição si não forem apresentados os calcules justificati-
Nos de resistencia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas
ompeteoternente visadas das fabricas fornecedoras. accresciclas

das desPezas complementares reconhecidas pelo Governo, não
podendo, porém, exceder ao dos orçamentos previamente appro-
:vados.

Estes preços serão' convertido S em pa01, applicando-se a
taxa de cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão•mais
alterações por cecasião das medições finaes. 	 .

V-
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente
GOverno, se fará a medição final e consequente iirtgamento

0 . Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer .trecho
para estabelecer o trafego como julgar 'conveniente, mesmo
gue não tenha sido feita a medição final, •

VI
-2V Conservação dos trechos concluidos 'correrá Por conta

do contractante, como constructor das obras, até que sejam re-.icrbidos pelo Geverno.

VII
E' -concedido ao contractante o direito de desapropriar,

Dor utilidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos
bemfeitorias necessarios á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a
obra que é objecto da presente concurrencia. Não gosará, po-
rém, o contractante, de isenção de direitos aduaneiros para
flualquer material que tiver de importar,.

fiscalização da construcção 'da -estrada de ferro será
'éxercida pela inspectoria Federal das Estradas, devendo o
contractante entrar para o Tbesouro Nacional com 1:500$ por
kilometro de estrada ou fracção de um kilometro, por semestres
auleantados, para as respectivas despezas, 10 dias antes do ini-
cio do semestre, ficando obrigado ao juro de méra de 9 °I° ao
amo, no caso de ser excedido este prazo.

A quota de fiscalização, bem como os importancias des-
pendidas com as desapropriações, serão restituidas ao con-
traetante na primeira medição de trabalhos que se seguir,

Ri*	 .rti-fr.zNPer t

Par garantia da fiel execução do centrado, além da cau-
-fão de 20:000$ de que traía a clausula XII, serão retidos '10
!de cada pagamento, que ficarão .dep_ositados como. reforço da
iSfli go Thesouro Na4tonal.

- Verificada á fiel execução do contracto de construcção,
será entregue ao contractante, depois do recebimento defi-
nitivo do toda a estrada, a caução feita no Thes,ouro Nacional
para garantia do mesmo centrado.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula TI
para a conclusão da linha, si sobrevierem casos deforça maior;
a juizo do mesmo Governo. .

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis
mezes, o contraetante pagará pelo excesso daquelle prazo:

200$ por dia até quatro meze.s
400$ por dia até oito mezes
1:000$ por dia, de,oito meges em deante.
O producto desta multa será recolhido pelo contractanlei.

ao Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da
entrega da guia 'onipotente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do centrado, não pre,
vistas, o Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000:!

XII

• O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a eaucão-
de 20:000$ para garantia de sua proposta, que , não será rece-
bida sinão á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

Compete á Directoria Geral cie Contabilidade passar as-
guias para esta caução. ,

A caução . de 20:000$, feita na féi'ma citada, ficará per-
tencendo á União, si o proponente acceito deixar de assignar
o contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for
publicado no Digrio Offieial o convite para esse fim,

•

• O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito,
independente de acção ou interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1 0, si o contractante não começar ou não concluir as obras
dentro dos prazos marcados na clausula II, independente das-
multas fixadas da clausula X1-;-

2 1, si suspender os trabalhos de construcção por mais
15 dias, sem consentimento do Governo;

3°,• si empregar' operados em numero tão insufficiente,
que demonstre da parte , do contractante desidia ou proposito,
de fugir á execução do centrado. salvo os casos extraordina-
rios e independentes da vontade do contractante, reconhecidas
.pele Governo;.	 . . .	 .

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento,
não será tomada em consideração para justificar a paraly,
sação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização, será devida ao-
contractante, além da que corresponder á importanda das-
obras realizadas nas condições o pelos preços do contracto.
Neste caso a caução, de 20:000$ e o reforço de que trata a clau-s-
'sula IX reverterão em favor da União.

XIV
• As propostas devem limitar-se a indicar os preços de uni-,
dades constantes da relação impressa que cs proponentes en-
,contrarão na Directoria Geral da Viação, com a indicação das
•quantidades de trabalhos, devendo ser esses preços escriptos
por extenso e tambem em algarismos nas eolumnas respecti-
vas da mesma relação que, Cevidamente sellada, acompanhará
a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na re-
lação impressa aqui mencionaCa, mas que o contractante será.
,obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidade, de accerrdo com a fiscalização.
No caso de desaccUrdo, serão os mesmos preços fixados por
tres arbitres, sendo deus indicados - rielaS Partes contractantes.

Si estes não chegarem a accérdo, escolherão o terceirc>„
que desempatar:1,,

XV
A caução e a tetenção de que trata a clausula IX poderão

-ser feitas em apolices da'divida publica federal e não vence-
rão juros no caso de o serem em dinheiro.

.1' . • g*	 XVI
. A fiscalização poderá, sempre' que o exigirem os trabdi
-lhos, determinar que o contractante auginente o pessoal e ma-
tonal, afim de serem estes activados, marcando-lhe o respe,
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(-tis.° prazo, que poderá ser prorogado a juizo da fiscalização,
incorrendo o mesuro contractante, finda a prorogação, nas
multas previstas na clausula II (prando por falta do cumpri-
mento daquella determinação taes prazos forem excedidos.

xvii
•

A eoncurrencia versará sobre:
n) idoneidade do proponente;
b) preço da construct:h.

.1
O proponente apresentará sua proposta em duas vias, em

Pnveloppe lacrado, sobre o qual escreverá: Proposta, de...
:(nome do proponente). Das duas vias, só as primeiras serão
selladas. A proposta será junta á relação impressa a que ai-
Inda a condição XIV com os preços de unidade devidamente
escriptos em algarismos e por extenso, sem muras, entreli-
nhas ou emendas e sem condição fina de edital. A este enve-
loppe reunirá as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere a condição XII.

Todos Pies documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
lodos os enveloppes. desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas de preços de unidades, fechadas como se acharem,
em tini mesmo envolucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer, ficará depositado no
Istinisterio da Viação e Obras Publicas. sob a guarda do dire-
ctor geral la Viação. Dentro de ires dias serão publicados no
Mario Official os nomes dos proponentes julgados Moncos
para o centrado o annunciodo , o dia para a abertura das pro-
postas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais pro-
Ponentes as respectivas propostas fechadas, como foram en-
Ireates•

(-0 Governo reserva-se n direito do julgar livremente so-
bre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nenios.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão
le il'eS membros para o exame e julgamento das provas de

idoneidade exhibidas pelos proponentes.

.XIX
• À preferencia será dada ao concurrente que apresentar
menor prina para a construceão.

Esse preço será calculado mulliplicando-se OS volumes
ou miam idades que figurem na relação impressa de que trata
a condição XIV polo preço de unidados constantes de cada pro-
posta e sommando-se os diversos prediletos assim encontra-
dos. esta somma será o preço da construeção tão sómente para
o effeito da comparação das propostas e escolha do propo-
nente.

Paragrapho 'mico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidade indicados na relação impressa servirão
apenas para termo de comparação dos propostas, podendo ca-
les volumes e quantidades variar para mais ou para menos, de
accórdo com as ordens da fiscalização, ampliando ou restrin-

indo trabalhos durante a execução do contracto.

XX
As plantas, perfis t' mais (Mementos ficam á disposição

dos proponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar do assignar o contracto, o

COVVP110 reserva-se o direito de chamar o immediato
preço ou abrir nova concurrencia.

XXII
Os materiaes o trahnlhadores destinailos á construcção das

obras da estrada terão na Estrada do Ferro Central do Brazil
o abatimento do 50 °to sobre as respectivas tarifas.

XXIII
- No dia da assignatura do centrado, a Tospectoria Fede-

ral das Estradas entregará ao contraelante os documentos con-
cernentes á locação de toda a estiada de ferro, bom como os
projectos dos edificios, obras de arte, etc.

XXíg
..	 Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte
inte"kte do centrado que fôr assignado, não poderão soffrer

alteração alguma, quer durante a execução das obla,s, quer
por oceasião da medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annultal • a -presente

concurrenc,a, declarando-se sem effeito, caso nenhuma das
propostas apresentadas seja por elle julgada acceitavel, seri/
que dahi possa resultar para os proponentes direito algum a
qualquer juro ou indemnilação.

Directoria Geral de Viação., 19 de agosto de 1913._ ~
ilffonso Glycerio da Cunha Maciel, director geral,

Directoria Geral dos Correios

EUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

Correspondeucia eahida "em refugo

De ordem do Sr. sub-dtrector cio trafego, convido os ré-
meientes ou os destinatarios abaixo, da corresponden.:ia que
r.mtérn valores, cabida em refugo no segundo trimestre' do
armo preximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro- do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e¡
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario —Procedendo — Remettente 	 v.;

N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Federal
Ignorado.

N. 121.877. — Emiliano Coelho #—# Avenida Central
Vitalino.

N. 601 v — José M. Silva ,— Praça Municipal — Joaquini
N. Silva.N. 523

— Nomarda Vieira Parga — Botafogo 	 Thoma.:
zia Amelio Parga.

N. 5.050 — Arnisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Severino Alves da Silva — ignorado — Josa

Oliveira da Silva.
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. '5.141	 Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura

G. Valladares.
N. 6.071	 Licio Antonio — Idem — Annibal..
N. 64.606 — Luiza Thereza — Ignorado — J..
N. 69.788 — Antonio Feliz — Districto Federal 	 Ma.d.

noel D. dos Santos.
C — Francisco Alexandre — Ignorado ~, Bento F. .44;Silva.

— Luiz Bodrigues — Botafogo — F.
C -- Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.606 — Alexandre R. de Lima — Avenida Çentral

— Almeida de Souza.
N. 11.950 — André Justen — Idem — Amalia Moura.,
N. 76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 44.015 — Januario João José — Idem — Amelit

Moura.
N. 78.983 — André Pereira Barbosa — Idem 	 Gabriel

do Paiva.
N. 1.111 — Manoel Benedicto — Idem — Benedicto

tonio.
N. 79.451 — Osvaldo Pereira	 Frei Caneca — Çrà..%

eiauaN.. 10.059
— Voufrof — Avenida Central — Joanna Mac_

rianna.
N. 40.439 — Josá L. Lopes — Idem' — Francisco IgnaciÓ

da Luz.
N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho — Idem	 Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 — Juannita Gomes — Ignorado 	 LafayettS

Menezes.
N. 179 — Augusto Cabral — Idem — Cecilia.
N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha

ferina.
N. 37.298 — José Caspary, — Ignorado — Elzia dá Au4

drade.

fgriorNa.do7.6.612
— Jacques Stourdze — Largo da Lapa

N. 42.076 — Antonio Mendonça 	 Avenida Central
Ignorado.

N. 56.328 — Raphael Martins — Idem — Idem.,
N. 29.324 -- Duarte José — Idem — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramos Dias — /dem — Iden1.
N. 2.619 — J. Barreto — Idem — Idem.
N. 55.416 — Lages & Comp. — Idem — Idem.
N. 42.8:: I	 Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idcr.
N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — Idem — Idem.j
Primeira secção do trafego,' 22 de marco do 1913 .e,. Ser4

vindo de secretario, Severino • Neiva, chefe de senão. —

XVIII
•n•nn••
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,Directoria deral dos Correi,-

SUB-DIRECT01114. DO narro°

• • • De ordem do Sc. sub-director, convido a comparecerem na
ti•seeção (Colis) desta Sub-Directoria, á rua Visconde d3 Itaborahy,
edificio da Alfandega, no ,prazo de 30 dias, os interossados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço de residencia pelos paquetes Anus" W rcuiduci, Cup Fi-
misterre e Oriana:

Antonio Alvaro, Fonseca Santos &. Irmão, llanrique G. Ritter,
Armando Lucas, Adelaide Ania, C. Ferreira Viantia Filho, Carlos
Rozendo Feseli Raglieni, Joaquim da Silva GLISDI:L9, LR° da Cunha,
Manoel Tavares, Monteiro, Schmidt Trost (St Comp., Vietorino 1113-
reira, Anua Figueira, Elisa Santo, Manoel Monjardim, Ilabello e Su-
periora do Collegio Sevigne.	 .	 .

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1913.— O secretario, &Will°
/Vasa,

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparee,erem na 5'
secção (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborally, edi-
ficá da Alfandoga, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo men-
cionados, afim de reclamarem as eneommendas chagadas sein ende-
reço de residencia, pelo paquete Araguaya:

Henriqueta Venoso, J. Denizot, Joaquim da Silva, Gusmão, Maria
de Gniseppe, Mazano, Dr. Madeira e Noemia Lemos Costa.

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 10" ,-0.sacratario,
fieira.

(Suppiernento)	 da V11:3

N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.;
N. 663 — Margarida da Jesus — Cosmo Velho — Idem.,
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.,
N. 303h	 Jesepha da Luz — Largo de Santa .

Rita — João Fernandes. da Hora.
N. 543 — Francisca Anua Laraos — Igrejinha — Catha-i

in a Nd La 16u9z.v
— Antonio Gonçalves Pires — P.. Duque —)

Wrancisco de Jesus Pires.	 •
N. 11,501 — Maria Therezas — Campinho 	 Agostino

Am°reiii.N. 3°2.58G	 Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4.180 — Marceilina Maria do Carmo -- Idem — End-!.

que José dos Santos.
N. 3.186 — Antcnio Teixeira — Idem — Minenina

:Rira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-+-

deu Gouvêa.
• N. 58 — Isaias Xavier — Cosmo Velho — Florisbella Xa-t

vier.
N. 1.190 a — José Louren:o Xavier — P. Duque — Ar-s

thur E. Silva.
N. 39 — Maaia (t Casa Luiz Lassada ) — Cascadura —4

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-,

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pansina•Eugenia da Costa — Idem — Pau*

tina Eugenia da Costa.
C — A. 'faz de Carvalho — District° Federal — Ihira,

ealty.
Primeira sução do trafego, 22 de marco de 1013.— Ser-,

vindo de secretario, SeVertill0 Neiva, chefe de sectsão.	 ,	 .•

Sã •

•**	 . n •
•

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA. DA C9NrADILID.S.DE

De ordem do Sr. director geral intimo o ex-estafeta desta
Directoria Geral Trajztno Leal a comparecer na i s seeção desta sub-
directoria, dentro do prazo do 48 Imas; afim de entrar para os
cofres desta repartição com a quantia da 165134, correspondente á
responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria 1). 1.114/2, do
21 de julho do corrente--anno.

Ein 13 de satembro d 1913.—Sert indo de sub-director, Joavdm
Alvares de Azevedo. .

Directoria Geral dos Correios

Ma-DIRECTORIA DO TRLFEGO POSTAL

Correspondencia ca/tida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
Ssietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
ainno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
,pós o pagamento da multa respectiva.

Numero do regi,trado	 Destinatario— Procedo/eia 	 Remettente
• •

N. 51.694 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida
Cantral — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nor-
ruanton.	 •	 -

N. 71.131 — D. Jardina Vasconcellos Dantas — Avenida
Central — Benjamin.

N. 24.113 — Maria= Maria da Paixão — Ignorado —
tEiebastião Ferreira, de Mello.

N. 76.448 — José da Custa Maciel — Avenida Central —
:rosé.

• N. 5.713 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa —
•augusto da Costa Marques.

N. 56.551	 Manoel Percs — Avenida Central — Tab.
José Junior.
_	 N. 401 e — Perpetua M. da Conceição — Prdea Munici-
pal — Euphrasia Maria da C,onceição.

N. 121.656	 M. da Conceição Coelho -Oliveira — Est.
Central — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 -7- Antonio Paulo do Rosario	 Ignorado —

Joaquim Dias.
N. 996 — Martha de Liaboa	 Cattete — Augusta.

. N. 459h — Francisco Oliva — Largo. da Lapa — .Tonias
Oe Souza .Rolim.
• N. •107.004 — Dr. José Lopes	 District° Federal .
wugenio F.crnandes. Lima,

Estrada de Ferro Central do Brazii

Da ordem da directoria, C)I1VHO o interassendas a cri-actuaran.
as caue,Gas relativas ás propostas de dormentes e ' cascalho, accaitas
pela nrestua directoria, até o dia 30 do coei-cite mez, sob palia da,
ficarem as mesmas propostas consideradas sem etEeito.

Seet'etatia da Estrada da Verrl Central do Brazil, 9 de satembro.
de 1913. — O sacratario, José litc.zrdo d'Alburinerque.

Repartição de Aguas e Obras mancas

Da ardam do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios dos:
precitos abaixo relacionados a comparecerem na thesouraria desta.
repartição, á rua do Iliachnelo n. 287, para encimarem o pagamento.
das multas que 111 •:,.s foram impo;tas, psr haverem infringido o regu-
lamento desta repartição, chiar° do prazo da 30 dias; tinjo esta
serão as mesmas remettidas proeuradJria, para cobrança judi-
cial:

flua da S. Leopoldo n. 11, 100S0r0.
Ilua da Sairia n. 303, 1008000.
Manoel Francisco Quadros (estabelecido á rua Clapp n.

1008000.
flua Darão ile Itapagipe n. 77, 1005000.
Rua liarão da Itapagipc n. 73, 1008000.
flua Cabwel ns. 15S e 157 (em construeção) 1008009.
flua 1). Romana n 190, 1005000.
!lua S. Luiz Gonzaga 11. 53, 2008000.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 51; 2008000.
flua Nova America n. 20, i008000.
una Nova Anu-rica n . 20 (horta ao lado deste) 10050Z0.
Rua D. Anima Nery mi. 216, 1005000.
flua, da Saudou. 319, 1008000.
flua do Encanamento mm. 1. 1008000.
Rua do EncanamentA n. 3, 1005000.
Bua Quinze de Novembro n. 9,-1008000.
flua Quinze do- Novembro n.	 100S0u00.
Bua Quinze do Novembro n. 13. 1008utl0.
Rua Quimo do Novembro n. 15, 1005000.
Dna, Quinze de Novembro n. 17, 1008000.
Rua Quinze de Novembro o. 10,1008100.
Bua Quimo da Novembro n. 21, -1008000.
Rua Quinze de Novembro n. 23, 1008000.
Rua Quinze de Novembro n. 25.1008000.
Bua Quinze de Novembro n. 27, 1008000.
flua Quinze da Novembro n. 29, -1005000.
Boa da Estação n. 16, 1008000.
Rua da Estação n. 18, 1005000..
Seerataria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 9 de se-

tembro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

3)p
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:Ministerio cia Agricultura, Industria e Commerclo

Directoria Geral de Industria e Ccnuncrcio

PRIMEIRA SEECÃO

Palenfes de invenção

N. '7.876, de Oscar IIrornatka
N. 7.877, de Sebastião Pinto Leite;
N. 7.878, de Mettoni Ilermanos
N. 7.879, de Xavier de Spirlet
N. 7.880, da Sociedade Li Mutua
N. 7.881, da Columbia Phanograph Company General ;
N. 7.882, de nomeio Cordeei' e Mauricio do Mello
N. 7.883, de Frank. Erick Landis.
Convido os covressionarios acima nomeados acomparecerem nesta

Directoria Geral na proxima quinta-feira, 18, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envollicros que conteem os relatorios
desenhos e amostras de suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Cominarei°, 16 de setembro de
1913.-0 director geral, 11. de Araujo Castro.

Escola de Minas do Ouro Preto

EDITAL N. 213

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciante que,até o dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta stcretaria, cie accórdo com a resolução da congre-
gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espace de teu meses, a inscripção para o concurso do
togar de substituto effectivo da 2a secção desta escola. O prazo desta
inscripção terminará no dia IS de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 do agosto de
1913.— O secretario, Jagme Gesteiras. 	 1•

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 241

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz seiente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de accórdo com o art. 69 do Coditro do Ensino, estará aberta
nesta secretaria, a inscripção dei candidatos ao Concurso para o pro-
vimento ,•ITectivo do legar de substituto da 7 1 secção desta escola.

Secrdtaria da Escola do Slinas de Ouro Preto, 40 de agosto de
4913.-0 secretario, Jaynte Gesteira.	 (•

SOCIEDADES ANOMMAS
Sociedade .4..nonyma Stolle, Emerson

Compa,ny.

Ceftsnecseo

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 11; de setem-
bro vigente, archivaram-se nesta repartição, sob o n. 3.888, os se-
guintes documentos referentes á Sociedade Anonyma eStolle, Emer-
son te Company a saber: os seus estatutos publicados no Diario
Oilicial de 0 do setembro vigente, conjuntamente com o decreto
n. 40.420 de 3 de setembro e demais documentos referentes ; uma
publica-fórml da carta de autorização que obteve do Governo para
funccionar na Ilepublin e a guia de pagamento de seita devido,
feito no Thesonro Nacmnal. E eu, llorocio Pestana de Aguiar, 3°'offi-
cial da secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a
presente. Sobre duas estampilhas faderaes do valor de cinco mil e
quinhentos reis, lia-se: fluo de Janeiro, 16 de setembro do 1013.—
Isidoro Campos, director. A margem encontrava-se o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal, sobre o qual se lia: Pagou
MOO o a assignatura do Dr. director.

13ibliotheca Flumiuenso
Rouniram-se ante-hontem, na sóde social, ás 2 horas da tarde,

em numero legal, conforme aviso previ°, os accionistas da Associação
da Dibbotheca Fluminense (rua do Ouvidor 11. 90). Foi reeleita a-di-
rectoria, approvadaa as cintas e bem assim uma proposta relativa á'
administração da empreza.

SOCIEDADES  CIVIS
scola ,Superior de aurispr utleucia e Coal:

mercio

(Annexa ao Instituto Cot:amarelar

. Bua da Quitanda n. 11is	 •

ESTATUTOS DA ESCOLA

Denominação—Escola Superior do Jurisprudencia e Commercio.•
Fins—Dèstina-so a ministrar a instrução juridica, technico-pro-

fissional á mocidade brasileira.
Sdde—Na Capital Federal, funccionando até ulterior deliberação,

anima ao Instituto Commarcial.
Tempo de duração—liuleterminndo.
Fundo social c sua applicação—E' constituido da renda escolar,

donativos e subvenções e será- applicado, por ordem da directoria, no
custeio da Escola

Modo pelo qual é administrada e representada em juizo e em gera
para com terceiros—A Escola é administrada por uma directoria cm-
posta de um director, um secretario e um the.soureirO. O director é a
representante juridico da Escola, eleito por cinco •annos,
a nomeação dos outros membros da directoria, professores e funccio-
navios e a direceão da Escola, para o qae organizará os regulamentos
necessarios.

Si respondem ou não subsidiariamente os seus associados pelas
obrigações que contrahirem seus representantes em nome da Escola—
Não respondem.

Socios fundadores: Drs. Ilarmann Fleiuss, Solfiere de Albuquer-
que, Octavio Vinelli, Antonio de Araujo Mr:110 Carvalho, Manoel Julio
de Oliveira, Jorge de Brito, Francisco Augusto da Metia, Francisco do
Paula. Santiago, Mario llomitti e Carlos Soares.

Direcloria actual: director, Dr. II =atm FleinsS; secretario.
Dr. Octavio Vinelli e thesoureiro Manoel Julio de Oliveira.

• Rio de Janeiro, 17 setembro da 1913.—Dr, Hermann Fleiass,
director.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.307 A — Memorial deseripliuo de «Um pedido de Nivilegio de

melhoramento introduzido na invenção Iwivilegiada pela pvente
n. 7 307, do decreto de O de outubro de 1912, por Luiz Tibiriça,
domiciliado em S. Paulo

O presente pedido de privilegio de melhoramento encerra uni
duplo intuito: o de melhorar os typos de camas para creanoas o
mesas para enfermos, constantes da carta patente n. 7,307 do go-
verno brazileiro; e o de esclarecer sobra certos pontos menciouados
na dita carta patente.

Desejo, pois, em primeiro loe
r
ar, • tornar ainda mais evidonto o

ponto essencial que constitua a base fundamental do meu privilegio.
No memorial descriptivo annexo ao privilegio acima mencionado. ter-
nei-me algum tanto prolixo referindo-me a cada momento á férina
de iman mi ferradura, que devera ter o parti' lateral constituida
pelo fundo da cama de minha, invenção e o respectivo pedestal. Teria
sido mais suceinto se tivesse então apresentado a fletira 4 do desenho
junto ao presente memarial, onda se acha representado, em linhas
pesadas, em um parallelogrammo aberto do; seus lados vorticaes.

Teria então simplesmente dito que o perfil formado pelo fundo
da cama, ou superficie da mesa de, minha invenção, ligado ao respe-
ctivo pedestal, acompanharia aperoximadamante os traços gordos
assignalados com as lettras «A», «B» o sCa na referida figura n.
do desenho annexa a este memorial. Mas assina procedendo apenas
explicaria particularmente uni dos typos de canta que formam objecto
do meu privilegio.

Offereço, portanto, a seguinte explicarei° para tornar ainda mais
patente o ponto capital que férula a base de minha invenção : As
camas e mesas dos typoa consumi-is o conhecidos toem sempre uns
meio de sustento ou apoio em ambas as extremidades ; isto N o
centro de gravidade é sempre mantido por meio de pernas ou
quer outro systema do apoio, em ambas as extremidades, consjs-
lindo esse meio gerahhante de quatro pernas, duas em cada °are,
midade.

A minha invenção, pelo -contrario, consiste principaimpnto
um system de apoio ou sustento para camas de creanoa ou mesas,
sendo taes apoios ligados apenas a uma extremidade das ditas umas
Ou mesas, prolongando-se horizontalmente o junto ao soalho, do medi)
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k poder penetrar por baixo de uma cama commum, conservando, por-
tanto, o centro de gravidade da cama de crença ou mesa, que po-
derá ficar sobre a superficie de um leito, em vez de apenas ficar
ao lado deste, como aconteceria si fosse uma cama de creança ou
mesa cominam.

Eis, portanto, em poucas palavras a essencia da minha invenção:
um systeuva de apoio ligado semente a uma extremidada de ema
cama de creança qualquer ou de uma superficie do mesa, cuja syste-
ma de apoio,que chamarei de padestal, será construido de tal fó-ina a
manter o centro de gravidade da dita cama de creatiea ou mesa, ao
mesmo tempo permittindo que estas fiquem sobre a superficie de um
leito, sem contacto com elo.

Os esclarecimentos acima aão constituem uma innovação ou me-
Ihnramanto sobre o mou privilegio já conhecido e a que se refere o
presente memorial. Aperra prevaleço-me desta opportunidade para
tornar mais explicito aquilo que sempre tive em incuto desde os
primeiros momentos em que me veio a idéa da presente invenção, e
antes mesmo de tirar a garantia provisoria que inc foi concedida em
28 de dezembro de 1011.

Em segundo togar, venho agora expor um melhoramento sobre os
typos de cama apresentados nos desenhos que se acham annexos ao
meu privilegio n. 7.307. Em um daquelas desenhos, sob a fig. 1,
se acha representado um typo de berço ou cama de creança, assen-
tado sobre uma armacão ou pedestal rijo, tendo, portanto, urna
altura fixa, pois, um meio (lese tornar ajustarei ou variarei a altura
da cama de creança.

Para isso se conseguir, constroe-so um pedestal de tubo de metal
ou outro material conveniente, semelhante ao demonstrado na fig. 4
do desenho annexo, sendo que nas extremidades marcadas A os tubos
serão abertos do medo a permittirem que tubos ou barras mais es-
treitos, ligulos á cama de creanca (lett-a D, fig. 2) possam penetrar
no.: referidas extremidades abertas, Meado-se então variar á von-
tade a altura da cama. Este melhoramento, que acabo de expor, será.
lambem applicavel á mesa, como se acha demonstrado na lig. 3 do
dasenho atines% como tambam aos outros typos de camas que formam
objecto do presenta privilegio. Vá-se, portanto, que uma canoa de
creança, ou mesa, poderá por este me'o assumir a altura desejada,
em virtude de unia ou duas barras ou tubos ligados ás mesmas, com
a propriedade de p )(ler penetrar em uma ou mais extremidades aber-
tas de um pedestal construido de tubo.

Comvem notar que os referidos pedestaes poderão ser feitos com
um, dois ou mais tubos verticaes abertos na extremidade superior, de
melo a permittirem que uma cama de creança ou suporficie de
3110Sil se encaixe em taes aberturas pulos meios mais convenientes.
As figuras 4 e 4 A mostram dois typos de pedestaes que fazem parte
da presente invenção, sendo as extremidades abertas assignaladas
com a letiva A.

Naturalmente pode-se fazer a inversão deste processo; isto é, em
,rez dos tubos ou barras (marcados D nas figuras 2 e 3) penetra-
rem nas aberturas marcadas A nas mesmas figuras, o contrario pode
se dar, comia o mesmo resultado, ou seja, as exremidades A penetra-
rem nos tubos D, que naturalmente deverão ser de maior diatnetro.
Qualquer dos casos estará abrangido neste privilegio.

Em terceiro legar, passo a expor o melhoramento sobre o modo
de abrir o: lados das camas de minha invenção. No privilegio pri-
mitivo descrevi o modo do abrir os lados das cair as, verticalmente,
de modo a ficarem no mesmo plano com o fundo da cama.

O malhoramento que ora apresento consiste cai proporcionar um
mnio de tirar os lados completamente fóra da cama de creança.
Para isso Se conseguir, constroe-se os lados da cama de modo a se-
rena colocados e removidos á vontade, em virtude de duas ou mais
bifurcações na parte inferior dos mesmos, que apoiarão sobre a va-
reta ou tubo que fórnia a beirada da cama. Essas bifurcações se
acham indicadas pela lettra alb) na fie. 2 do desenho annexo, e,
uma vez encaixadas nos competentes togares, as grades lateraes da
cama serão presas em posição erecta por qualquer meio já no domi-
aio publico; sendo que no caso presente esse modo de prender se
acha representado na fig. 2, lettra aC», por um arranjo, feito de
chapa de metal cortada no formato indicado pela fig. 2 A, no dese-
nho annexo, e vergado de modo a tomar a fórum da barra ou tubo
que constitue a bairada . superior da referida grade, sendo ligado ás
extremidades da referida barra ou tubo por um pino que o permitte
levantar e abaixar.

A fig. 241 do desenho annexo mostra mais detalhadamente a bi-
furcação ou gancho já referido, que no caso presente tem a Kumla
de meia-lua por ser a mais conveniente para apoiar sobre uru tubo
ou barra redonda.

Em conclusão, os pontos carateristicos que constituem o present(i
privilegio de melhoramento e esclarecimentos são os seguintes:

l'i Tornar liem explicito e patente o facto de que o ponto funda-
mental que constitue a base do presente privilegio é: mn novo sys-
tema de apoio para quaesquer camas de creauça ou mesas, em uma
unica extremidade destas, prolongando-se esta meio de apoio, hori-
zontalmente e junto ao chão ou soalho, e paralelamente á cama ou

mesa de que faz parte, de modo a poder esto prolongamento pene-
trar por baixo de rima cama comMUM, IllantnIld0 o centro de gravi-
dade da cairia de creança ou meza que ficará, então, sobre a super-
ficie do dito leito, sem : contacto com este, talo de accordo com o que
exponho no presente memorial..

2° Melhoramento dos typos de camas apresentadas no privile-
gio primitivo, proporcionando um meio de variar a altura das camas,
sem entretanto aband.mar quaesquer direitos sobre os typos constan-
tes do privilegio primitivo. O mesmo se rafem tambem á mesa para
pessoas gnfermas. O melhoramento em questão consiste em dotar a
cama de creança ou mesa, com tuna ou mais barras ou tubos, COM
as extremidades livres e alongadas, de modo a poderem se en-
caixar em uma oit raiais extremidades superiores do respectivo pe-
destal ou systema de apoio, já acima descripto, reservando-se taro-
bem o dir-ito de prioridade para o processo inverso, tudo de accorda
com o que ficou dcscripto neste memorial.

:3". Melhoramento sobre o modo de abrir lateralmente as camas
de creança, com reserva do mesmo meio para quaesquer camas cora-
muns.

Este meio consiste em dotar com unia ou mais bifurcações a parta
inferior das grades lateraes de uma cama de creança, 'cujas bifurca-
ções se apoiarão sobre as varetas ou tubos liorizontaes (pie formarem
as beiradas lateraes do fundo do dita cama, de modo a prender as
referidas grades latentes 110 competente lugar, com mais o auxilio (lo
qualquer outro meio, embora já conhecido, de prender as extremida-
des da beirada superior ás varetas ou tubos verticaes que formam os
pás e cabeceira da cama; tudo de accórdo com as explicações feitas
no presente memorial. Este melhoramento é para permitiir que os la-
dos das camas possam ser removidos e colocados á vontade.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913.—Como procuradores, Moura
& Wilson.

ANfiUNCIOS
Niklaus tf.: Comp.

RUA DE S. JOSÉ as. 61 . E 00

São convidados os Srs. subscriptores de acções para o capital
em connuandita da firma Niklaus .5: Comp., estabelecida á ruo de
S. José ns. Ga e 00, a se reunirem em assamblea geral para instala-
ção da sociedade e approvação dos estatutos, no dia 3 de outubro,
á 1 hora da tarde na séde social.

Riu, 17 do setembro de 1913.—Niklaus & Comp.

PatLlo Zsigniondy .Se-, Comp.

Sosiedade em commandita por accdas

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral °rataria no dia 22 do corrente, ás '2 horas da tarda, á rua
General Camara ti. 90, 1° andar, afim de tratarem da prestação da
contas e eleição do conselho fiscal.

fio de Janeiro, 17 de setembro de 1913.—A. Gerencil.

Companhia Casa de Sande Dr. Éiras

ASSEMELL cEnat, ORDINARII

Convido os Srs. accionistas a se raanirem a 30 do corrente, ao
meio-dia, na sede da companhia, á rua Marquez de Olinda, Botafogo.
para approvação das contas annuacs o cloição do conselho fiscal.

Os papeis exgidos por lei estão á disposição dos Srs. aedo.
nistas.

llio de Janeiro, 15 de setembro de 1913.-0 presidente, Dr .Car-
los Fernanda Eiras.
,••••n•••n

Conbpanhia Nacional de Seguros Cruzeiro
do Sul

Sdle, rua da Quitanda n. 1 20,  1° andar
ASSELBLÉA URAL EXTRAORDINAltl.k

Não se tendo reunido os Srs accionistas em numero legal para a
assembléa geral extraordinaria convocada para 10 do corrente, afita •
de deliberarem sobre a proposta de modificação e consolidação dos
estatutos, autorizadas pela assembléa geral de 28 de fevereiro ultimo,
são de novo convidados a se reunirem no dia 18 do corrente,á 1 hora
da tarde, na sécio da companhia, antes da assembléa convocada para
a eleição da directoria nesse mesmo dia.

Rio-de Janeiro, 10 de setembro de 1913.— A Dircctorio

C-
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Companhia Nacional de Seguros aCruzeiro
do Sul»

ÁS3E3Illhá GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-
Lléa coral ordinaria, na sé le da companhia, á 'rua da „,011itana,d
n. 120, 1`) andar, ás duas horas da tarde do dia IS do correiife: para

•	 .)e. eleição da directoria, dc acci). • do com os estatutos.
fiji

Rio de Janeiro,1 de setembro da 1913.—A Directoria.

Companhia 11.'strada. de Ferro Victoria

Acham-se á displsição dos Srs. accionistas 03 (100011120t09 a que
se refere o art: 117 do decreto n. 134, de 1 de julh ) de 1891, na
sécia da C . ,mpaiihia, á rua Sachet ii. 7, sobrado.

Rio da Janeiro, 26 do agosto de 1913.—V. (1:: Paula Ramos, di-
rector.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAt
Companhia do ILoterias Nacionaescio flrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização  do . Governo Federal, ás
21/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltahorahy

HOJE' - •AMANHÃ
NOVO PIANO 

303 —	 •	
NOVO PLANO

'305

10 8.0ü0 'NO- 20:000 000n
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Por 1$600, em meios Por 14600, em meios.
Montepio (3eral de Economia dos Servidores .o Estado

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

>
Nos termos do art. 67 dos sstatutos, é convocada pelo Sr. pre-

sidente a ass3inhlé garal do. àlontepio Geral de Economia dos
Servidores do Estado pira o lj IS do corrente mez, ás 3 horas da
tarde, para tratar da reforma dos CALCULOS e da cr,..ação da Caixa
Predial.

Ria de Janeiro, 6 de setembro d3 1913.-0 secretario, Dr. Sá
Pereira,.

Lloyd Brasileiro
Vapores a sallir :

M-oCeara' ',Iliba. do norte. Sahirá no dia 22 do corrente ao
moo dia, para os portos do norte até Manáos.

aranha Linha do norte. Sahirá no dia 30 do cor-
rente, ao maio dia, para os portos do norte
até àlanilos.

Saturno Linha da sul. Sahirá no dia 25 do corrente. ao
meio dia, para os portos do sul até ãloutavidéo..

Siri°- Linha do sul. &liará no dia 2 de outubro, ao moio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

LIOU BLS111130 --AVENin 	 MUNO, 2, 4 E 6

Sabbaclo, 27 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO ['LANO
300 — 2' • -

100:000800C
Por S-p00, em dechnos

Sabbado, 11 de outubro
Grande o extraordiaarin loteria

da Capital Federal
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-312 — 1'

premio de 200:000$
premio de 100:000$-

premio de 50:000$
Por 10%000, em --igesimos

No preço dos biihetes já está inchado o sello exigido por lei.
N.B. Os prallios sainriare.3 - a 20)$ astro sujeitos ao desconto de 5 !I.:

Os pedidos de billietes.do intertor dov3ITI ser acompanhados do
mais 7'; O r) réis para o porte do correio e dirigidos aos agentos
geraes NUARETII SI C., rua. da Ouvidor a. 91. Caixa. n. 817. Elyti
doreço telegraphico, Lusvel.

Trajano de Medeiros	 Comp,
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSE, 76 (proxiino a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Oficinas completas para trabalhos, em Niro e michiii4
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante etc.
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Deixe-nos resolver o seu Problema de
Força... e no fim V. S. nos agradecerá

Quer estabelecer-se com uma industria qualquer?
Se assim é, o nosso conselho é: COMECE BEM...
O seu success° dependerá, porém, da sua escolha
de bons auxiliares. E' o objectivo que lhe fac li-
tamos aqui, apresentando-lhe o nosso motor que já
adoptaram, pela sua regularidade, solidez e eco-
nomia, 2.000 industriaes e particulares em todo
o Brazil.

Investigue o nosso

legitimo motor oTTO Modolo C. M., 2-10

(A GAZOLINA, KEROZENE OU ALCOOL)

CONSUMO MINIMO DII COMBUSITIVEIL:

Desde que nada lhe custa, não
deixe de pedir-nos um orçamento
no momento opportuno.

GASMOTOREN FABRIK DEUTZ
(SUCCURSAL BRASILEIRA)

CAIXA POSTAL N. .1.304

Rua Primeiro de Março, 104-106
RIO DE JANEIRO

Fir_z_Ams:
BELLO HORIZONTE, PERNAMBUCO

:-'„deft~: 

29 I
•	 ,

141'1•4-firs*.'"111"34,01#1iptunntr,s,up;;•



Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911,
O fiscal do Go\ erno,

GapitCio Luiz da-gUa Pinto„

Estão abertas as inscripções no novo CM .
DE MOBILIAS.

Estatuas, Quadros, e objectos de arte:
Novidades, tapetes e bronzes.

Cofres fortes para familias
e commerciantes.

Mobilias em todos os estylos.

Quinta-feira. 1	 (Supplr':11- ._Setembro de :1013	 .

CLUBS SCHAYÉ
Autorizados por Carta Patente n. 26, de 12 de junho de 1912

Ine sobretudos do borracha, sob medida, e
guarda-chuvas do seda, com ca,stões de
ouro e prata do lei

Siirtelos regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feÁrai,-
rri

A dezena final do primeiro premio maior da loteria do hoje foi
'N. 40.

03 accórdo com as condiçÕes destes clubs, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

Do sobretudos de borracha, sob medida
Planos A, B, C, D e E 	 •	 • N. 40

'THE ItE1) STAI t011111-451

cp-CTI3S

RUA URUGUAYANA

82

Do guarda-chuvas do soda 'com castões de

	

"	 prata o ouro do lei
	Planos F e G 	  N. 40

Virmos A,113, C, E o F-
DE SOBRETUDOS DE 1301111ACHA sob medida, a prestações soma-

naes de ,...ro,300, :314Noo o 411, com direito a cinco
centenas. Do .accórdo com as condições destes clubs, foram amorti-
zadas as seguintes inscripc, ões, sondo que a centena final do primeiro
premio maior da loteria de hoje foi o N. 940.

Planos ïI, ]f o 3
DE RELOGIOS DE OURO DE LEI (18 quilates), denominados «Chro-

nomètre Scliay;;A, a prestações semanaes- de :_`;$ e Gi, com direito
a cinco centenas. De • accôrdo com as condiçõ2s destes clubs, foram
amortizadas as seguintes inscripções, sendo que a centena final do,
primeiro premio maior da loteria de hoje foi N. 940,

Manos Ui e
DE GUARDA-CHUVAS DE SEDA

lei, a prestações semanaes de 2$
senas. De accórdo COM as condiçó.ps
as seguintes inscripções, sondo ,qilo
mio maior da loteria (13 hoje foi o N

Rio da Janeiro, 17 113 • setembro da 1913.— O fiscal do Governo,
Dr. Francisco de Sá Filho.;

HENRIQUE SCIIAYÉ.

Os clubs de sobretudo do borracha sob medida e guarda-chuvas
cio seda com castMs do pl'af -a-e 5iTra Tei, e relogios de ouro do lei
(18 quilates); d?mominados (W.hronoinètre Schay41) ., são regulados pelos
sorteio; da . F.oteria	 liayen.do sorteios toda; as. quartas-feiras.

EstNo •ab-ertás a; inscriPçõá Ora essa; Clubs,.
Cada Prestamista joga com cinco centonm."".

CAPAS iu.-nonnACIII-Cónix5rtiiiii-se e recorta
.
m-se com toda a

perfeição e . fazem-se qiiaesqme feitios para.homons, senhoras e cru-.anças.	 .•	 • •	 -	 -,
-'-Tamos,grtiinie,•sortimentikde toucas para .banhoS. de : Mar -e roupas

para e'scalpliandros,, stip;nlornsesfra.ngeiras- e fazem-se nuaesquer
conc3etoS -nas mesma., - - • 	 •.-	 • -

Para mais inforniações queiram dirigir-se 'a

Henrique -Schayé
.A.VEN -IDÁ RIO BRANCO

Entono telegraphido «SCIIA`YE'», iliojaneira
_

Telephone n. 7.62, Norte-

" -RIO . DE -JANEIRO - ---

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS ciUE POS-
SAM FORNECER BOAS-REFERENCIAS, EM TODOS
OS ESTADOS DO BRAZIL.

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEUNTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS

ED STAR

ENTREGA EM-MEDIATA-
Sole Agents for Important European aná

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Stiej

COS,S-

com castões do prata o ouro do
e 44, com direito a cinco cen-
detes .clubs, foram amortizadas
a re:itena linal.do primeiro pie-

i7 Pagamento em prestações:



DIARI-0 OFFICIAL

OVEL'
Cylindros 115X1,16. — Força 40— 50 II P	 .	 Largura entre rodas 305 centimetros

Alise en marche automatica electrica, apoiando simplesmente sobre um botão, não é preciso a manivela. Iluminação electricà
Cada carro está. provido com dous completos e differentes systemas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.

Control automatico e commutador para qualquer rapidez do marcha. Bomba electrica para encher as minaras de ãr.'
Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão em uso 	 • Produceão para 1913, 15.000 carros.

. •
A reputação do CADILLAC é tal que foram recebidas na fabrica perto de a.000

1130	 !encominenda,s para o 'noticio do 191'.3 antes da fabricação do primeiro carro	 dèl deste

AGENTES GERAES PARA O BRA.ZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO
	

SÃO ,PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


